
ESPEcIPICAÇÃO	 rA D3PLSA

DESPESAS CORRENTES
DFSPtSAS DE CUSTEIO
Pessoal
Pessoal Civil
Vencimentos e vantagens fixa
VenniMentos 	
f.uxilio para diferensa de caixa
Gratifica* de funr,,,o 	
Gratificação pela partielPção em ér2ãos de deliberaçao coe
tiva 	
Gratifica* adicionai . por tempo do serv'lço (quinquHtos) 	

	

Gratificaçao pelo exerclelo em regime de tempo inteeral e dc	 2.
dicação exclusiva
1) RETIDE	 (Direção; Chefia, Secret ,:•-rra p nível superior)
2) RESEX - (Serviço extraordinário - vincul?.do awregime de

tempo :InteLral) 	 ••
Gratificação de. representaço (Lei. n9 4,533, art. 16,
12/64) 	
Outras vantagens fixas
1) GratificaçãoMaritima (Pessco.1 trmsferido do Leid) 	
2) Diferença . de yencimentos ou Salários 	

TOTAL DE 3.1.1,1.6400.. Vencimentos e ventecéns fixas 	

Despesas variáveis com pessoal civil
Ajuda de custo 	
Diárias (inclusive as do art. 15, da Lel.	 de 8/12/u4)
Substituiçaes
1) De função gratificação e Cerco cm cords,ão 	
2) De RETIDE e RESEX 	

Gratificação pela prestação de servi :o cxraérdinárlo
1) Serviço extraordinário não vinculado co regime de tempo

integral 	
GratificaçãO pela representação de
Sal i.ario de pessoal regido pela C.L  T 
OUtras despesas variáveis
1) Diferença de vencimentds ou sallrioS 	

TOTAL DR .5.1.1.1.0 .2.00 - Despesas variáveis cem pessoal ci-
vil 	

TOTAL DO ELEMENTO 	

3.1.0.0
5.1.1.0

01.00
01.01
O1.04
01.05
01.07

of.05
01.-G9

01.15

ca.a.(3

02.00
02.01
02,00
02.03

02. 011

02.05
02.09
02.11

400.000	 449.7o0

2 .3 7. 00

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASILuí, (11],AL
SEÇÃO 1 - PARTE II

DECRETO N 9 46.237 -- DE 18 DE JUNHO DE 1959

ANO XIV - NP 247	 CAPITAL FEDERAL	 SEXTA-FEIRA, 29 DE DEZEMBRO DE 1972

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS

PORTARIAS DE 20 DE DEZEMBRO DE 1972

O Presidente do Conselho Nacional de Pesquisas, usando das atribuições que lhe confere O artigo 8 da Le n 4 . 533, de
resolve:

N9 227	 Aprovar na forma da tabela anexa, a alteração do Orçamento Geral do exercício de 1972, do Conselho Nacional
no Diário Oficial, Seçáo I	 Parte II, de 26-4-72, para aplicar-lhe o Crédito Suplementar cone .!dido pelo Decreto n" 71 . 252, de
no valor de Cr$ 2 . 180 00C,00, elevando a dotação orçamentária de Cr$ 53. 222 675,00 para Cr$ 55 . 402. 675.00.

8 de dezembro de 1964.

de Pesquisas, publicado -
13 de outubro de 1972,

TRESID£NCIA DA REPúBLICA 
51.01 - CONSELHO NACIONAL' DE PESQUISAS

ALTERAÇÃO DO ORÇAMENTO DE í972,..PUBLICADO NO D.O. DE 26/4/72, SEÇÃO I, PARTE II, NOS T2RMOS DA LEI N9 4.320 DE 17'

DE .MARCO DE . 1964 E DE ACUDO COM O ES UEMA DA DESPESA TRA .ADO PELA LEI ORÇAMENTÁRIA. DA UNIÃO..SUPIEMENTO N9 2:56,

14 DE DEZEI2R0 DE 1971, APLICANDO-SE-LHE O CRbITO SUPLEMENTAR DE UE TRATA O DECR6TO NY 71.252, DE 13/10/72

(1;/C41,00
JiTtlan	 CREDI1	 SITUAÇA
ANTE"RfOR SUPLEMNT\R 	

-
T.G70.CUO

2.500
139.000

235.000
112.530

:,7.31.100

15. OL)0

2,J.000

(:)ó
28.000

. fAo

5.000
Co. OCO

25.000
10.000

00.000
63.2b0.

3.3 8. 200

165,000
Coo.

27.700

2)5.000
.50.007

70:WO

5.030

11.000

2.000

go.000

S1.700
18.000

260.000

01. 00
•

20.,,J0j

357.

eiD•
7,0.000

3.000
0. 003

25.003
10.QU

173.(00
E,6. 2O0

5.40

t.55.9.500 	2.496. c o

8119703



1) O e.vatn‘fmnre dai ecnartiOed
piitrl ices.	 dest-r.nerio	 PtibliCeitÇtil4,

It'r reeeripsto 1 ,4 S.oshia de Can tan4
Cavem afê Às 17 liaras . tatendi.-

..7flont4 do owsrws pela .3s.eío cie RB-
áaOti serei de 12 às 13 heras .

	

2, (3	 O p t;1 • 16	 para p•t/çr.croçdã,
dewid M8711	 e,uien t ião idrs,	 de irerãO
ser rie rilagra ,r.od os erre ta ro en te. ern4
eSPoiÇO dois ,	 papei r , etivedo
"pargo In ¡ri hade medindo 22.c38 Geo-
ternet ros sspn ~lidas ou rasuras
çu(r riu! I.errt 3 sua ao moroe ftstio,
kern esnoera r jdo etrutiver-.. qt ta-
belas.

Serão adreti ',aias cópias em Sinig
vret(r e insielévef, a er it e rio da

• 3) Os orrsorza.'1 enca.rninhodes
ptilrlicer»J• lide sere° restirvides
¡cortes .

4) As recNourçOes pertin,!nt,48
mataria retrorer:rift . nos cases 4
iirra SPrile ericeunrW7.ades,
jrro e.serr Ise, 4 Seçã o de R edcçãc , st
• quinte dia tU subseqüente é
publicação .

51 •4s /ANO/Cures seri* tomeda.,
no 9.1.N (5 transporte por via
akree :eri c:4C rata o separ adainen te
com. o !e...fraseie da Z. 'irr4. Ir ra.-
*doire rde Corretas e 1' ei ter o rc.•; eu-
Brasília %V.a peei srit Se eItCerreicer
tarniOrn de encevninhar o pedido de
psaine r i, ra ao 3 IX.  Mexi casa •
*Minando drere se 9.1 .N • po-
lido de asMatu-ra e o PeeePnelde
tia*" cor rsseo ?Nitente, na formo do
Vem are.p.:in te .
e) A rsasessa de tg @ lã nes para

assinatu	 ane sere eco vtpc 7; hada
de	 850	 derPet e' • ,).s	 , 4. rt 	 sul

aplicação, ser	 fe ,f ta s•intert	 psr

4

EXPEDVENTE
DEPARLANE4T(3 VI (PAPEIEM/A NACIONAL

rm,,,,Top,-cusre,4‘
ALE›,!PTC, DE DRIT"r0 PEREIRA

eHr.inf041cePtViçc, na mc.ra,..it-->açclmia

C DE ALME 1.0/1 cAm\ilitioa
Herm OA 5E0,9 ME CROÁCIO

t= LORIANG) OU(MAPIÃES

DÁRD OFICt AL
3E0;:.3. , 5D	 - pe.Aorra ti

õrell• destinada 1 sut.tirooke dos ata* els •dounialtraçSo deecetralizaele

Inipresuo ais s“,_ , ods	 Departeniente de (Inprente Nuclonal

intitStLth

Er,terior	 151 • A ronana cão daverét ser seHoi.
tad, com c nrecedloi oda de 3rà dias CãOr3 125.09	 	  Je$ Dam vencimento ds etidiftettirl e do pOrike
aerea Vem c rd,r4 . serão ft *tê M4,18
1"ot-ri 44‘	 t ds avNo -pré

111 Pura rel.e;ver e ui issn Minam.
Nos ás giri.Kid dos riu* as o I le reis. •faseinaniss deverão soNerbd -los no atei
da assio.otnret.

ig) Ot peri . des	 asetna4ures et/
~vigiares devem MN amo* Ininhatel0.8
com c .4 nr	 42 ti t4 de 8114 Si1tl6t0e!
.1111tC01/421.

.10.1..•••n FInOr

Ezetervor

Anã aa•wr

ifenSert Cr$	 17,0() I

Px)(tTit AitREO,

Se mostrai Cr$ 102,00 Anual .. Cr$ 20441

NU fr: fito. AVULSO

K A rec do fttlon era cowlso figura na i1tme página de eldo
exentprar.

— ei5 prego do a3-emytar airerio sega acrescido is 7r3 5,01, se do
711.485a ca.& g de (,:rA Uot por ano SC /E erros anteriwees.

.2(70YNEC

1

5.1.3.2

3.1.5.0

3.2.3. 1
101.00
01,01
01.02
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ARSINATVIRAS

FtiwARTIG50.1	 Lbstrtmc-(iLlosa

Sentestr•

Ano 	

$l.ea
crx ¡MIAR

&Iorque eu rale po;tal , en favor clã
regnurnfro ti., D eacr lamento da Im-
prensa Nacional . Quanto ao soabra-
to de pf->10 mor.!,•;),en fosoor aa pis-
le(i(lter	 atono.1 da 3190rd-4e Brawd -
lefr	 ae correios e Teté5raios era
1TrV	 .

7) No ca.;.) de porte arr,4 gufs,t
lffierlidad n.i* servida por ég .sM meie
of,e transp.)ri , a Deleocia Regional
44Zmpreset Jresfa,e de Carreias
7" el ei.ore LII1 2restiie se ()brio* e
cem rrfrtar o erice ininhaer nto ao des.,.
ti,naiário par try ? reis 7 , 0I . indepen deu.-
telneots de •Cr égeiM0 no prJça.

10 A Deleyervia Refiono) eia km.
pntse Bras-fieira te üorr(nes e 7'04e-
gr c los em 3raef1 ra reerve se o dl-
nOto de rys.t4lr .as seus prer;-)s.
~se de ele na çitr) de torl rf	 emir-
ciais g.rt-i,	 yp ..1fi	 aviso-areado
604 assinantes .

E Os pre.?as da araima furo pa.
dardo ao/ terriesteal oeÀ erNal e slr
iniciarÂo sempre • yrirneiro
do rn4s misse erten te . O paddo
park ser eo podaria ser ma nsal, se-
mestral 011 efibial. O le(P440 eiorx

37,5e notamos pe.,' ie Exterior,. ds àmento
anue? e n do haverit Pranspon`e por

75,54 ela adir t

renosotirhu
Semestre
	

Gr$

Ano 	
	

fir$

Pazzrn gcrA rçA. 'RrMnrir.m. 

. 1 r	 1í.ECn nJ.:1:00T., DE r:,e.,;Q1íirmr..1 

11") ÕrIÇAndry.T .T.0 P.,?. 1972, :PU3."21f,......11,,3 so D.O. DE 25/ 	 y.„ cAP,P11,1 	 Dar; rrYi",it.i,-r-, 

baRcjo DE 19154, E DE ACen -Lijú 0 ,3.1 ,7. C	 DA. ::.,E,SPES,4. TP.A.('A0.) ' , CGA	 ORtY1E nV.CÁCLA 0;t. 0wEA0,

DE 1..4 DE DEzsteao DE 1971 ., • APLICA8D0-3E-Lã20 CaiDITO r3CfPwl,exfrit.it DE Que 'TflAT) O Dir:,CC,020 1\P? 71 

N‘, /.3R3 DE 1:7
:nPr_EM,JNTO N2 256,,

DE 13/10/T 

PiCr$1,00	
L	 U---":7-17Frrre.t	 - . =MAÇA°

'R-	 • • •ATUAL 

.232.600

261.2r5i
8,200 

209.474)
780,000 

1.049.h(5

160.000.
8.00Q.

4.796.675

M ,Iterial de Consumo 	 	 252.600

257.457
12.000 

269.475
Outros servIçon de terceiros 	 780,000 

TOTAL DE 3.1..3.0 - Serviços' de Terceiros 	 	 1.049.475

Er,-73.1^s Di- ers-D5 	 	 160.000
Despesas de Exercf,cios Anteriores 	 	 8.000
TOTAI.., DA VER3A 3.1.0.0 DESPESAS DE CUSTEIO 	 	 3.807.675

5 ,•rviços de Terceiros
Reneraqã's de serviços ressoais
1) sexviços geras de
2):Serviços de csxouta& 	

989,000

TOTAL DE 3.2.3.1 	 	 189.800

61.700
6.000

800
o. Doo

3.2.3.3 03.00 Pssoal
05.00 in g t , vos C7vis 	
05.03

P..-s99 -1 (13 -1e l.a trd_,D111:.ala 	

TOTAL DE 3.2.3.3 	

3.2.5.0	 OonLbu.çee dc Provi.g)iei3
0].60 Fundo de Raraotla de t ,,mpo dc serviço 	
02-00
	 -	 .1 ,•	 u i	 cc 	

TOTAL. DOEL,61.,Ii.,HT.0 3 f 2,5,0 	   

1/49.100

51.700
24J.4J0

7).200
1)1.000
6.300'

800
100.'500

33.7001

105.350

TRANSPERNCIAS CORRENTE
Transferencia de Assistncla e Previd;dcia Social
Indtvos . •
Pessml 01v11
PrventDc 	
Varl:ans incorporada 	
Abono prJvisório e ncvc apw:entadorÃas 	

	

113.500	 55.G00

	

24.600	 20.000
51,700

55 .600

2.5.!)00

8,700	 25.000
1	 130	 =,;4.2r)to

; •(-)
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ANTERIOR SUPLEMNTAR NOVA-

CATEGORIA
'ECONÕM CA
.2.7.0

ESPECIFICAÇÃO	 DA	 DESPESA
,

Diversas Transferencias Correntes
Entidades Internacionais. 	

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.2.7.1 	

Entidades Federais
Instituto Brasileiro de Bibliografia e Dosumentaço
Pessoal

•	 • 750.000 750.000.

7 50 . 000  • 750.000:

1) Vencimentos e vantagens fixas 	 • 1.294.300 •37.0Ct 1.5n.300
2) Despesas variáveis com pessoal eivil- 126.400 1b5.000 291.400

Serviços de Terceiros - Remuneração'de. serviçOs . pessoals 	 117.300 117.300
Outros custeios .
1	 Material de Consumo 	 .. 	 278.30G 278.300
2	 Outros serviços de terceiros 	 282.200 282.200.
3	 Encargos Diversos 	

/
45.000 45.4)00

4	 Despesas de Exercícios Anteriores .	 • 	
Inativos 	

1.700
.7.100 71.(00

salário-Família	 -	 A 	 46.1oo 800 46.5)00
ContribulOes de Frevidencia SoCial 	 9.500 34,800 1313.300
Diversos
2) Compromlseos com institliiç8es no exterior 	 5.800 011B 5.800
3) Despesas com a concessão da Auxílios e B8lsos 	

Ao IBBD - Total de Diversas ,Tansfernciah Correntes ## 	

37.100 37.100,
2.553.0002.308.300 244.700

Instituto de Matemática Pura ê Aplicada
Pessoal
1) Vencimentos e vantagens fias 	
2) Despesas veriáveis .com pessoal civil 	

SerVIços de Terceiros -Remuneraçao de'servicos• pessoais 	..
Outros custeios
1 Material de Consumo 	

1-

2 Outros serviços de terceiros 	
3 Encargos Diversos 	
4 Despesa-e de Exerelcios.Anteriores 	

Salário-Familia 	 -	 A .	
ContribUiçOes de Prevídencia Social 	 . 	
Diversos • •-
2) Compromissos com instituiçoes no exteriok' 	
3) Despesas com a concessão de Auxílios e Bolhas 	,	 .	 .

2.700
118.300

ame 2.700
118.'00

469.100 3115.900 819,000Aó IMPA - Total de Diversas Transfer8ncias Correntes 	

03.00 Instituto Nacional de Pesquisas da Amaz8nia
01 Pessoal

.1) Vencimentos e vantagens f.j.xas 	 890.000 225.444 1.115.444
2) Despeaás variáveis com Pessoal civil 	 296.000 106.300 402.300

02 Servi,goe de Terceiros . - .Remuneração de serviços pessoais 	 U.28.700 128.700
03 Outros Custeios

1	 Material de Consumo 	 417.600 - 417.600
2	 outros serviços de terceiros 	 588.000 - 588..000
3	 Encargos Diversos	 •	  	 132.000 . 13:,(00
'4	 Despesas de Exercícios Anteriores 	 #	 . 	 4.80d - 4.200

04 Inativos 	 209.100 33.300 142.400
o6
07 	 A 	ContribuiçOes de Previdencia Social 	

193.400.
24.8o0

16.700
20.900

210.100
45.700

08 Diversos
1) Pessoas 	   297 '	 297A
2) Despesas com a concessão de Auxílios e Bolsas 	

Ao INPA - Total de Diversas . Transfer8nclas Correntes 	

1.136.800 1.136.800.,
4.324.1413.921.200 402.941

04.00 Instituto de Pesquisai Rodoviárias
Pessoal
1) Vencimentos e vantagens fixas 	 12.800 5.456 18,256
2) Despesas variáveis com pessoal civil 	 29.900 25.000 54.900

02 Serviços de Terceirds - . Remuneração de serviços pessoais 56.500 56.500
03 Outros . custeios	 •

2) Outros serviços de terceiros 	 44.000 44.000
07 Contriblii0es de Previd8ncia Social 7.100' 7:844 14.944

Ao IPR » Total de Diversas Transfer8nciaS Correntes 	 150.300 38.300 188.6o0

05.00

•

Instituto de Pesquisas Espaciais
01 Pessoal

1) Vencimentos e vantagens fixas 	 5.000 5.000
02 Serviços .de . Terceiros - Remuneração de serviços pessoais 	 2.100.000 2.100.000
03 Outros custeios

.1 . Material de Censure) 	 2.000.000 2.000300
2	 Outros serviços de terceiros 	 k 	 1.600.000. 1.600.000
3 Encargos Diversos 	 . 1.000.000 t. momoo.

08 Diversos
3) Despesas - com a concessão-de Auxílios e'BOlialst ..........t.? 9.615.000 000..

Ao INPE - Total de Diversas Transfeancias Correntes 	 16.320.000 . nn• 16.320:000

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.2.7.2 - Diversas.Transfer8nciaá Cor..
rentes e.	 23:168.900. a.o3i.641 .24.200 . 741.

3.2.7.2
01.00

02

06
07
08

7.600
217.700

800
59.EN

3.19.600
298.400
22.800

41.00o
1).000
a5.0o0
2.000

,	 5.400
59.e00

02.00

.02
03

01

o4
06
07
08

01

3.12.000
20.700
22.800

41.000.
0-- 130.000

15.000
2.000
4.60.0
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--aTEGORIA
ECON8MICA-

'ESPECIFICAÇÃO , 	 bA	 - DESPESA SIIUAÇA0
ANTERIOR

,CREDITO SITUAÇA0
NOVA .

3. 2 .7:6
•

Pessoas,
 Ancjilio-doenga . 	

-

. 342

•

• .342
3) Awi .,3.10 para funeral 	 •	 • . - .	 461 461
TOTAL DO SUBELEMENTO 3..7.6. 	•.	 .__

• .
- 803.

.
803

3.2.7.9 Diversas-Auxílios'e Bisas di Pesquisas 	 . - 16.290.000 .	 -' 16.290.000
TOTAL DO - SUNELEMENTO 32.7:9 	 _ 16.290.000 -

.
16:290.000.

,
TOTAL DD EIY,MENTO 3,2.7.0 	 . •

-.	 .	 .	 -	 .	 . 

.

4o.208.9oo 1'432.644
.

41:24r,544

TOTAL DA VERBA 3.2,0.0 - TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 	 40.501.600 1.191.090 41:692.600.

• TOTAL DE 3.0.0.0 - DESPESAS CORUNTES. 	
-

44:309:275 2.180.000_ 46'.489.275

4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL	
.

,
INVESTIMENTOS	 . .

4.1.3.0 Equipamentos e Instalaçgeg, 	 . • 100.000 . '100.0.03
. Material Permanente 	 ,	 •	 -''• 80.000 - 80.000.	 .

TbTAL1DA VERBA 4.1.0,0 - INVESTIMENTOS 	 •	 • 186.000 180.000

4.3.0.0 T TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 	 '	 • .
4.3.3.0 . Auxílios para Obras PúblicaS . .
4.3.3.1 Entidades .Federais •

.03 Instituto Nacional dé Pesquisas da Amaznia-  • 1.044.00o . 1.044.000
TOTAL DO ELEMENTO 4.3.3.0 	 - 1.044.000 -	 " 1*:044,900

.	 .
4:3.4.0 . .Auxilios para Equipamentos e Insalaçiies	 .

Entidades Federais
.	 .0/ Instituto Brasileiro de Bibliografia e DocUmentaçg0 5.000 • .	 5.000

• 02 Instituto de Matemática Pura a Aplicada 	 • -11.600 -	 •	 • 11.600
03,
05

Tnstitlito Nacional de Pesquisas da Amazania 	
Instituto de Pesquisas Espaciais 

• ' ..	 266.800	 •
800.000

-.
-

266.800
-	 800.000

• •
_	 	

'.	TOTAL DO ELEMENTO 4.3.4.0• . 1.083:406	 ' 1.083.400

4.3.5.0 Auxilio	 para Material Permanente 	 ---s
.

4.3.54 Entidades Federais	 ..	 •_	 ..
• 01 Instituto Brasileiro de Bibliografia e Mocliménta'çá.o ..... .... 25.000 - 25.000

02	 • Instituto de Matemática Pura e Aplicada 	 • 11.600 . 11.600
03 Institúto Nacional de Pesquisas da Amazania 	 .. 191.400 .. 191.400
05 Instituto de Pesqúisas Espaciais 	 •	 •	 •

.	 .
22:800; - 22.800

250.800 - .-250:800TOTAL.D0 ELEMENTO 4.3.5.0 -	 •;	
...

4.3.1.0 • doníriburges'Drsiersás
.

-
4.3.7.4 Diversas	

.	 _

Auxílios à PeSqUisa 	 •	 "..	 • • • 6,355.200 - 6.355.200

6.355.200 6.355.20oTOTAL DC ELEMENTO 4.37.0 	  ..	 • .
•

TOTAL DA VERBA . 4.3.0,0 :- TRANSFERÊNCIAS 'DE CAPITAL
,

8.733:400 - 8.733.00

-	 •

TOTAL ,DE 4.0.0.0 - DESPESAS DA CAPITAL 	

TOTAL GERAL DA-DESPESA 	 . .. 	.	 ,

.
8';913.400, -	 . 8.913.400

53.222.675 2.180.000 55.402.675

~assme~PP—.

ccfnDia-c) ipm P rn
DIVULGAÇÃO N'

Preço NCr$ 0,40

A Venda:	 •

Gaaaalsara -
'Agência 14 Ministério da rtazenda

Seção de Veadas: Av. Rodriguez ' Alves. 1-
Attnde-ae a pedidos pelo Serviço de Ikeerabõlso Postal

Em Brasília
Na sede do DIN
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'ORÇAMENTO-PROGRAMA DE 1972

' DETALHAMENTO POR PROJETOS E . ATIVIDADES	 •

•	 • s'e • ii v r.
CUBPROGRAMA
PROJETO
ATIVIDADE
N9 DE ORDEM

ESPECI P.ICAÇÃO„	 ,..
i

A	 -
ELEMENTO.

SUBELEMENTO	 SITUAÇÃO
•(CÓDIGO)	 ANTERIOR

CRÉDITO
•	 .

SUPLEM.ENTAR

• •
SITUAÇÃO
NOVA

_	 ,	 r_ .
51 6 01.04.02.1.001 CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Estudos e Pesquisas
'f

, Reequipamento de Centros de Pesquisas

SOmA 	
4:3.7.0	 6.355.200 . 6.355.200

6.355.200 . 6.355,200

t51.01.04.02.1402 CIÊNCIA E TECNOLOGIA	 •
Els udos e Pesquisas• . .1 .3:8 188:888 . ag8.888

- Reequipamento do Conselho e órgãos que o Integram 4.5.4.1.01
02	

ç ,,,	 5.000
w 11.600 .

5.000 
11.600

• 03 lk 266.800 - 266.800
, 4.3.5.1.01

02
gi	 25.000
Y	 11.600

-.
.

25.000
11.600

• 03 191.400 - 191.400,

'S O N A 	,	 e••
-

691.400 - 691.400

t51.01.04.02.1M7 CIÊNCIA É TECNOLOGIA
.

Estudos e Pesquisas
Construção.da Rede do Instituto Nacional de Pes.
quisas,da Amazonia 4.3.3.1.03 870.000 . 870.'000

SomA •	 • _ 87o.000 - 870.00o'
.

r51.01.04.02.1004 CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Estudos e Pesquisas •*

i 	 i

Desenvolvimento de projetos a cargo do Instaao 4.3.3.1.05 800.000 - 800.000!
de Pesquisas Espaciais	 . 4.3.4.1.05 22.800- . 22.800..
S -0 m A 	 - 822.800 - 822.800'

i51.01.04.02.1.005 CIÊNCIA,E TECNOLOGIA'
Estudos e Pesquisas fl' •

Ampliação e reforma do Museli Paraense "Emílio Goel
di' 4.3.3.1.05 174.000 - 174.000'

SOMA 	 	 174.000 -
.L.

174.000
imanneausew.-~=~=====sx==:-...,.========,--====ac== ===.,X-..,,....==:;:r...--"==n 	 7.-..Se========r-•=====~~11C=Z-,====.-árszslaleasai-altiCarl-ast..

'DESPESAS	 CORRENTES
sinear=a4

I. 51.01.04.02.2.001 CIÊNCIA E TECNOLOGIA	 . . O • .	 ..4
Estudos e Pesquisas .
Concessão de Auxílios e Wlsas relacionados b. res- 3.2.7.1 750.000 . 750.0001
guisa Científica 3.2.7.9 16.290.000 .	 - 16.290,000

S . 0 M A 	 •	 . 1 17.040.000 - 17.040.000

t51.01;04.02.2.002 CIÊNCIA E TECNOLOGIA 	 5.1.1.1.01 - 1.957.600 539.300
'

2.496.900
Estudos e Pesquisas 	 •	 02 400.000 366.541 766.541
Coordenação da Política Nacional de Pescraisal 	 3.1.2.0 232.600 - 232.600

-	 3.1.3.1 269.475 - 269.475
3.1.3.2 780.000 - 780.000

•	 3.1.4.0 -	 160.000 - 160.000
3.1.5.0 8.000 ,	 - •	 Mon

3.2.3.1 189.800 55.600 245.400
i	 3. 2. 3. 3

3.2.5.0
76.800
13.700

23.500
79,256

100.309
92.956

3.2.7.6 - ,	 803 ,	 803
3.2.7.2.03.01-1) 515.000 - 315.000

SOMA 	 • 4.402.975 1 ^4.....5.000 5.467.975
-k- 51 01 04 02 2 003k.	 •	 .	 •	 e	 . CIÊNCIA E TECNOLOGIA 	 3.1.1.1.02.

Estudos e Pesquisas	 3.2.5.0
-

12.400
29.959

-
'	 29.959

12.4001
Pesquisas Científicas na Região Amazanica 	 3.2.7.2.03.0r-1) 575.000 225.444 800.444

,	 .01- 2)
.02

296000
128.700

106.300
-

402.300
128.700

*	
11" 0 .03-1.	 .03-2

417.600
588.000

-
- .

417.600
588.000.

.03-3

1

132.000 - 132.000
.03-4 4.800 -. 4.800

n .04 109.100 - 142.400
.06 193.400

p3.300
16,700 210.100

.07 24.800' , 20.900 , 45.700.
. 	 .08-1) _ i	 297 297

. • .08-3) 1.136.80o - 1.136.800 .

3.618.600 432.900. 4.051.500,. • SOMA 	

51.01.04.02.2.004 CIÊNCIA E TECNOLOGIA	 3.2.7.2.05.01-1) 5.000 - 5.000
Estudos e Pesquisas	 .02- 2.100.000 . 2.100.000

. Desenvolvimento de estudos e pesquisas espad.aisi	 .03-1
..	 '.03-2

2.000.000
1.600.000

-
.

2.000.000
1.60oh000

.03-5 1.000.000 . 1.000.000

..
• .08-3 9.615.000 .615.0°0 1

16.320.000 *	 . 16.320.0001SOMA 	 ••
• •••••••n•••••••~.~



j2ECETTA
MSCÉITAS CORRENTES -
\ SUBI/EM:A-O DA. UNIÃO

DOTAÇXO ORÇAIGNTO-GERAL DA UNIXO
(Le1 .n2 5.75 1b de 3/12/71 44.309.200

CRÉDITO SUPLEMENTAR
IDeareto n9 71.252
13/10/72)

I
Rendas Eventuais

i
RECEITAS DE CAPITAL
aurrnigão DA Ing,TIO

DOTAÇÃO ORÇAMENTO-GERAL DA UNIXO

TOTAL GERAL DA RECEITA
emommux=m

2.180.000

CO)TFERE: V 1 8 T Ot

• ArOdes wegtici-o Yddrigyalts
Pifr.e:40tP Ct% Rse.0.6_

• Dorival Frot.t.i-
DitretOr-Geral 'do D.A.
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Dezembro de 1972

..PROGRAMA
SUBPROGRAMA.
13R0JET0
IDADE

IW DE ORDEM	 .

ESPEOI 3' ICAÇÃO
.

DESPESAS	 CORRENTES
-----	 -I

ELEMENTO
BUBELEMENTO

(CóDIGO)

SITUAÇÃO
ANTERIOR

CRÉDITO
SUPLEMENTAR

-1
SITUAÇÃO

SOVA

01,01,04.02,2 1 005
L

CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Estudos e Pesquisas

3.1.1.1.02 - 33.200 33.200
Informes Técnieo-CientífiCoa 3.2.7.2.01.01-1)

.01-2)
1.294.300
126.400

37.000
165.000

(1.331.300
291.400

.02	 • 117.300 - 117.300
. .03-1 278.300 - 278.3001

-
._ •

.03-2

.03-31
282.200
45.000

-
.

282.200
45.000

.03-4 1.700 _ '	 1.700
, .04

• 06
64.600
46.1o°

f 7.100
800

71.700
46.900

.07 . 9.500 314.800 .	 44.300.
. 5.800 - 5.800mi.08-1

.08-3 37.100 - 37.100a

SOMA 	 i 	 2..308.300 277.900 2.586.209

.51,01.04.02.2.006 CIÊNCIA E TECNOLOGIA	 . 3.1:1.1.02 .. 20.000 20.000
Estudos e Pesquisas 	 .

3.2.7.2.02.01-1) 112.000 7.600 119.600
Pesquisas Matemáticas .01-2) 20.700 277.700 298.400

.02	 • 22.800 N-.	 - 22;800
41•000 - 41.000

- .03-2 130.000 . 130.000
.03-11

.03-3 15.000 - 15.000'

.03-4 2.000 . 2.000

.06 4.600 Soo 5.400

.07 - 59.800 59.800 -

.08-2) 2.700 - 2.700. .08- 118.3O0 -	 • 118.300
• SOMA 	 469.100 365.900 835.000

-514 01.04.02.2.007 CIÊNCIA E TECNOLOGIA 3.2.7.2.04.01-1) 12.800 5.456 18.256
Estudos e Pesquisas .01-2) 29.900 25.000 54.900
Pesquisas Rodoviáriaa .02 56.500 - 56.500

.03-2) 44.000 - •44.000
.	 -.

SOMA 	 t 	 •
.07 7.100 7.844 14.944,

150.300 38.300 188.600

OTAT	 SI DESPESAS DE CAPITAL 	 .DESPESAS CORRENTES .. 	
8.913.400
44.309.275

-
2.180.000

8.913.400
46.489.275

* TOTAL	 G i RAL 	 . . 	 	 53.222.675 2.180.000 55.402.675

DESPESA
PROJETO
51.01.04.02.1.001 . CNPq. 	 6.355.200
51.01.04.02.1.002 . CNPq-IBBD-IMPA- 	 .

INPA	 691.400
•51.01.04.02.1.003 - INPA 	 870.000
51.01.04.02.1.004 - INPE	 822.800
51.01.04.02.1.005 - MPEG 	 174.000 8. 913.400

6. k89.200 ATIVIDADE
46. 489. 275

51.01.04.02.2.001 . CNPq,	 17.040.000
51.01.04.02.2.002 -, CNPq	 5.467.975
51.01.04.02.2.003 - INPA 	 4.051.500
51.01.04.02.2.004 - INPE	 16.320.000
51.01.04.02.2.005 - IBBD	 2.586.200

6.913.404 51.01.04.02,2.006 - IMPA 	 835,000
51.01.04.02.2.007 - IPR 	 188.600 46.489.275

55.402.675 '	 TOTAL GERAI. DA USPÉSA 55.402.675
===m9IMMMUM

DEPARTAtIENTO DE ADálNISTRAÇÃO
DivWo de Contabilidade e Orçamento

SerVico de Orgamento, em 18 lyt outubro de 1972

Maria neia SarãiVa
Chefe do . a.0, , Oubst9

r,•
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• N 228	 Aprovar na forma da tabela anexa, a alteração do Orçamento Geral do exercício çie 1972, do Instituto Brasileiro de Bibliografia e .Do.

cumentação, publicado no Diário Oficial, Seção I	 Parte II, de 26 de abril de 1972, para aplicar•liie o Crédito Suplementar concedido pelo Decreto ntl,
mero 71.252, de 13 de outubro de 19 -4, no valor de Cr$ 244,700,00, elevando a dotação orçamenta de Cr$ 2:•168.300,00 para Cr$ 2.713.000.00.

e4" PRESIDNCIA DA REPÚBLICA

51.01 - CONSELHO NACIONAL DE PESqUISAS 

INSTITUTO BRASILEIRO DE BIBLIOGRAFIA E DOCUMENTAÇÃO

AtTERAÇA0 DO ORÇAIWNTO DE 1972, PUBLICADO .NO D. O. DE 26/4/72, SEÇÃO • I , PARTE II, NOS ThIROS :DA LEI N9 ' 	 DE 17

MARÇO DE 1964, E DE ACÔRDO COM O ESQUEMA DA DESPESA TRAÇADO PELA LEI 'ORÇAMENTÁRIA: DA UNIÃO, SUPLEMENTO 149 236, 'DE"

DE 14 DE DEZEMBRO DE 1971, APLICANDO-SE-LHE O CRÉDITO SUPLEMENTAR DE QUE TRATA .0 DECRETO 119 71. 252, DE 13%10/72

P/Cr 1, 00
SiTuwo

NOVA
CATt.G0R1A.
EC0NÔMICA

ESPECIFICAÇÃO	 DA	 DESPESA ,SUXAÇA0
ANTERIOR

.CREDITO
SUPLEMENTAR

3.0.0.0
3.1.0.0

DESPESAS' CORRENTES
DESPESAS DE CUSTEIO

,

3.3.1.0 -Pessoal
3,1.1.1 Pessoal Civil	 .	 -

01.00 Vencimentos e vantagens rixas
01.01
01.04

Vencimentos 	 •
Auxílio para diferena de caixa. 	

694.936
2.612

894.936,
2.612

01.05 Gratificação de funga° 	   2.1543 9.000 61.150
01.07 Gratificaçao peia particiPação am órgílios de deliberação coleti-

va 	   4.000 4.000
01. 08 GratificaçEo adicional vor. -tempo de serviço (quinquenioe) 79.759 79.759.
01.09 Gratificaçao pelo exercici0 em regime de tempo Integrar e dedir 	

cação exclusiva
1) RETIDE (Direção, Chefia, Secretaria e Nível Superior) 	 	 228.720 26.000 254.720
2) RESEX	 (Serviço extraordinário vinculado ao regime de .tempo

integral) . -	 -25.100 2.000 25.100
01,16 Outras vantagens fixas

2) Diferença de vencimentos ou salários
.	 ,

9.023 9.023
1.294.300 37.000 "1.331.500TOTAL DE 3.1.1.1.01.00 - Vencimentos e vatagens fixas 	

02.00 Despesas' yariáVeis , com pessoal civil
02.02 Diárias	 	 15.000 ,	 5.000 20.000
02.03 Substituições

1) De função gratificada e-cargos em comissão 	 114.1400 10.000
.

24.400
2) De RETIDE e RESEX . 6.000. 6.000

011.04 Gratificação pela prestaçao Qe serviço extraordinário
1) Serviço extraordinário não vinculado ao regime de tempoin-

tegrar 	 • 31.000
02.09 Salário . de pessoal regido pela C.L  T 	 6o.000 150.000 210.000

TOTAL 'DE 5.1.1.1.02.00 - Despesas variáveis com pessoal Civil 126.1400 165.000 291.400

TOTAL DO ELEMENT0_3:1.1.0 	 1.420.70o 202.000 1.622.700

3.1.2.0
3.1.3.0

Material de Consumo 	 . •Serviços 2e Terceiros
278.300 278.300

3.1.3.1 Remuneraçao de serviços pessoais
].)'.Serviços gerais de-administraçãO 	 130.000 130.000

3.1.3.2 Outros serviços' de.terceiros 	  369.50o 369.500
TOTAL DO ELEMENTO 3.1.3:0 	 499.500 499.509

Encargos Diveráos 	   45.000 45.00o

3.1.5.0 Despesas de Exercícios Anteriores 	 1.700 1.700

TOTAL DA VERBA 3.1.0.0 - .DESPESAS DE CUSTEIO 	 2.245.200 '	 202.000 2,447200

3.2.0.0
3.2.3.0

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES,
Transferencia de Assistencia e Prevideneia Social

3.2.3.1 Inativos
01.00 Pessoal
01.01 Proventos 	 51.920 5.600 37.520
01.02 Vantagens incorporadas 	 6.180 1.500 7.680
01.03 Apono provisório e novas aposentaddriaS 	 26.500 26.500

TOTAL DO SUBELElaNTO 64.600 7.1oo 71.700

•,. 2. 3. 3 Salário-Família
01.00 Pessoal Olvil 	 • .1/	 	 40.860 40.86O
03.00 Inativos Civis 	  5.040 -800 5.840
06.0o Pessoal da tabela trabalhista 	 200 200

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.2.3.3 	 146.100 .800 46.90o

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.3.0 	 110.700 7.900 118.600
3.2.5.0 Contribuições. de Previdencia Social

01.00 Fundo de garantia de tempo de serviço 	 3.200 12.300 15.500'
02,00 Outras contribuições 	 6.300 22.500 28.800

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.5.0- 	 9.500 314. 800 1114.300

3.2.7.0 Diversas Transferencias Correntes
3.2.7.1 Entidades InternacionaiR 	 -	 $ 	 5.800. 5. 800
3;2.7.9 Diversas - Auxílios e Bolsas de Pesquisas 	 37.100 57. 100

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.7,0 	 42.900 42.900

TOTAL DA VERBA 3.2.0.0 - TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 	 163.100 42.700 205.800

,TOTAL DE. 3,0.0.0 - DESPESAS CORRENTES 	 • 	 2.408,300	 I. 244.700 2.653.000



SOMA

TOTAIS DESPESAS DE CAPITAL
DESPESAS CORRENTES.

CONFERE: V .1 S T O:

1/22.

TrI4d-SeteUdxgelUdr"
NPUM5),1: 0.140.Q

f
' Diretor-Geral do P.A.
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DIÁRIO OFICIAL Seção 1 - Parte its) 	 Dezembro de 1972

CATEGORIA
ECONOMICA

'	 ESPECIFICAÇÃO	 DA	 DESPESA SlIUAÇÁO
ANTERIOR

CREDITO
SUPLEMENTAR

SITUAÇA0
NOVA

4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL
4.1.0.0 INVESTIMENTOS ‘ •
4.1.3.0 Equipamentos e•Insta1aç3es 	 • 35.000 •.• 35.000
4.1.4,0 Material Permanente 	 • 25.000 - •25.000

TOTAL DA VERBA 4.1.0.0 - INVESTIMENTOS 	 60.000 . 6o.000
TOTAL DE•4. .0.0.0 - DESPESAS DE CAPITAL 	 •	 60.000 . 6o.00o
TOTAL GERAL DA DESPESA 	 2.468.3oo 244.700 2,713.000

.=. .. ...	 	 -_-__-_____------ ___.
' ORÇAMENTO-PROGRAMA DE 1972 	 é

DETALHAMENTO POR PROJETOS E ATIVIDADES

•PROGRAMA
SUBPROGRAMA. -
PROJETO
ATIVIDADE

9

ESPECIS ICAÇX.0

D-ESPESAS	 DE
	

CAPITAL
ELEMENTO	 SITUAÇÃO

SUBELEMENTO
(CÓDIGO)	 ANTERIOR

CRÉDITO
	

SITUAÇÃO

SUPLEMENTAR
	

NOVA

51.01.04.02.1.002 CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Estudos e Pesquisas	 •
Reequipamento do Conselho e orgaoS que O
integram

SOMA 	

• 1.01.04.02.2.005 CIÊNCIA E.TECNOLOGIA
• Estudos e Pesquisas

Informes Técnico-Científicos

TOTAL	 GERAL

RECEITA

RECEITAS CORRENTES
Receita Industrial

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
Subvenção da União
(Do CNPq. para o IBBD)
Orçamento-Geral da União 2.308.300
Credito Suplementar 	 244..700

RECEITAS DIVERSAS

/ TRAI1SFERÊNCIAS DE CAPITAL
Orçamento-Geral da União
(Do CNPq. para o IBBD)

TOTAL GERAL DA RECEITA

W.=======CC;;CW

4 .1.3.0
4.1.4.0

•	 35.000
25.000

-35.000
25.000

==c..,====cc----==
DESPESAS

60.000
=c:- -=c--- -

CORREN

60.000
.=11111=.--

ES

3.1.1.1.01.00 1.294.3oo 37.000 1.331.500
02.00 126.400

278.300
165.000 291.40a,

278. 30C)
3.1.3.0 499.500 499.500
3.1.4.0 45.000 45.000
3.1.5.0 1.700 , 1.700
3.2.3.1 64.600 7.106 71.700
3.2.3.3 46.100 800 46.900
3.2.5.0 9.500 34.800 - 44.300
3.2.7.1 5.800 .ew 5.800
3.2.7.9 37.100 37.100

2.408.300 •	 244.700 2.653.000

60.00o .60.000
2.408.300 :244:706 2,653.000

2.468.3oo 244.700 2.713.00

DESPESA

PROJETO	
•

51.01.04.02-.1.002 » Reequipamento do Con»
selho e órgãos que o

'integram 	 f	 60.000

ATIVIDADE
.	 •

51.01.04'. 02,2.005 - Informes Teenieo-Cten 	

tificos 	 2.653. 000

TOTAL GERAL DA DESPESA 2.713.000

c

72.000

2.553.000
58.000 2.683.000

30.000
2.713.000

111======M

DEPARTAMENTO DE ADMIN/STRAÇXO
Divisa° de Contabilidade e Orçamento

Serviço de Or§amento, em 10 de novembro de 1972

~mem.	 LiSd"fa Saraiva
CheX0 do 5.0,Sub5ta.



01.00
01,01
01.05
01.08
01.09

01.16

02.00
02.02
02.03

02.04

02.09

3 . 1.4.0
3.1.5.0

3.2.0.0
3.2.5.0
3.2.3.3

3 .2.5.0

01,00
06.00

01.00
02,00

3.2.7.0
3.2.7.1
3.2.7.9

4.0.0.0
4.1.0.0
4 .1.3.0
4.1.4.0
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1n19 229	 A provar na forma da tabela anexa, a alteração do Orçamento Geral do exercido de 1972. do Instituto de Matemática Pura e Aplicada,publicado no Diário Oficial, Seção 1	 Parte 11, de 26 de abril de '1972, para aplicar-lhe o Crédito Suplementar concedido pelo Decreto n° 71.252,de 13 de outubro de l972, no valor de Cr$ 345.900,00, elevando .a dotação orçamentárnia de Cr$ 3.471.400,00 para Cr$ 3.817,300,00.n

PRESIDtNCIA DA REPliBLICA

51:01.- CONSELHO :NACIONAL Pf PESÇ:U/SA9 1
INSTITUTO DE MATEMÁTICA PURA n APLICADA 

ALTERAÇÃO DO ORÇAMENTO DE 1972, PUBLICADO NO D.O: . DP 26/4/72, UÇÃQ I, PARTE II, vos vhgos DA LEI N *9 4.320, DE lt
D2 MARÇO DE . 1964, E DE ACUDO COM O ESQUEMA DA DESPESA TRAÇADO PELA LEI ORÇAMENTARIA DA UNIÃO, SUPLEMENTO N9 236,,

DE 14 DE DEZEMBRO DE 1971, APLICANDO-SE-LHE O cRIErTo SUPLEMENTAR DO QUE TRATA O DECRETO N9 71452, jjZ 15~72 

OAUGORIA
7.'CONQNICA

ESPECIFICAÇÃO	 DA	 DESPESA

	

S/TUAÇ O	 CR DITO

	

_ANWFRIOR	 SUPLEmFNTAR

Cr 1 00
SITUAÇAO
NOVA. 

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS DE CUSTEIO
Pessoal
Pessoal Civil
Vencimentos a vantagens fixas
Vencimentos 	  56.36.4	 '.600 59.964
Gratificação de função 	 A 	 27.429 27.429
Gratificaçao adiciónal por tempo de serviço (quinqueniós) 6.080 1.000 7.080
Gratificaçao pelo exercício em regime de tempo,integral e de-
dicação exclusiva
1) RETIDE (Direção, Chefia, • Secretaria e Níve1 Superior) 20.520 23.529

Outras vantagens fixas
1) Diferença de vencimentos ou salários 	 1..667 1.607

TOTAL DE 3.1.1.1.01.00 - Vencimentos e.vantagene fixaS 	 112.000, 7.600 119.600
!Mn

Despesas variáveis com pessoal civil
Diárias 	 12.100 1.100
SubstituiçOes
1) De função gratificada e oaxg00 . em colaiisão 	 3.100 3.100
2) De RETIDE 	  1400 11.0 1.000

Gratificação pela prestação de serviço extraordinário
1) Serviço extraordinário nio vinculado ao .regime de tempo in

tegral 	  	 4.500 4.500
Salário de pessoal regido pela C.L.T. 	 277.700 277.700

ZOTAL DE 7.1.1.1.02.00. - Despesas vadÁvels COM pessoal civil 20.700 277.700 298.400

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.1.0 	 1)2.700 285.300' 418.000
Material de Conaumo 	 41.000 41000
Serviços de Terceiros
Remuneração de serviços pessoais
1) Serviços gerais de administração 	
Outros serviços de terceiros 	

2.836.900
13Q,000 -	 -

2.836.900
130.0001

TOTAL DO ELEMENTO 3.1..3.0 	 2.966.900
Encargos Diversos 	   25.000 15.000'1
Despesas de Exercícios Anteriores 	 2.000 .boo
TOTAL DA VERBA 3.1.0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO 	 .157. 600 285.300 3.11112.900 •j
TRANSFERÊNCIAS CORRENTEQ
Transfer'áncia de Assistenoia e Previdnola
Salário-Famítía
Pessoal Civil 	   	 4.600 600 5.2001
Pessoal da tabela trabalhista 	

TOTAL DO SUBEIEMENTO 3.2.3.3 	

200 200 ,
4.600	 00 5.400

TOTAL DO ELEMENTO 3.2,3.0 	 4.600	 800 5.400
Contribuiçiies de Previdãncia Social
Fundo de garantia de tempo de serviço 	 	 18.200 18.200
Outras oontribui0es 	 .41:60o 41.600
TOTAL DO ELEMENTO 3.2.5:0 	 411.1 .D9.800 .800
Diversas Transfeancías Correntes
Entidades Internacionaix 	 2.700 2.700
Diversas - Auxílios e Bolsas de,Pesquisas 	 118.300 118.300
TOTAL DO ELEMENT03.2,7.0 	 121.000 121.000

'OORRENTES 	TOTAL DA VERBA 3.2.0.0 ..:TRANSFERÈNOIAS 125.600	 60.600 186.200
TOTAL DE 3.0.0.0 - DESPESAS CORRENTES 	 ›,283,200	 345.90o 3:6E9400 f
DESPESAS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
Equipamentos e /nstalagUS 	 r 11.600 11.600
Material Wermanente 	 176.600 176.600
TOTAL DA VERBA 4.1.0.0 - INVESTIMENTOS . 	 188.200 288.200
TÓTAL DE Jf.O.OIO m. DESPESAS DE CAPITAL 	 188.200	 .111, 288.200

TOTAL GERAL DA DESPESA 	 • 3.471.400	 345.900 3.817.300

ags~0~1~Massomaummumaa~m~~~~~4~ 718~~~~ fM43~~~~ =U=M~M=MOW
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ORÇAMENTO-PROGRAMA DE 1972

DETALBAMENTO POR PROJETOS 'E ATIVIDADES .

••• 1'

PROJETO
ATIVIDADE
N9 Dr

E S' PE C 1 F 	 A Ç ' Ã O

DESPESAS	 DE'.	 CAP

ELEMENTO	 1 SITUAÇÃO	 M'	 CDITO
EUBELEMENTO 

ANTERIOR SUPLEMENTARCóDIGO)	

SITUAÇNO .
NOVA

- 51.01.04.02,1.UO2 CIÊNCIA 1 TECNOLOGIA
Estudos e Pesquisas
Raequipamento do Conselho e órgãos que o	 4.1.3.0'
integram

11.000
176.6001
11.600]

176.600
S O M k •

=70~1•1n10•111~1~71C.Wn3111C.1141-11t=f3i2-.1.2C.nnnnnnn... WWC.= 	

188.200

DESPESAS	 CORREN '1' E S
M=mags.X ===== =Mate~

51.01:04.02.2.006 CIPNCIA E TECNUOGIA
- Estudos e Pesquisas

Pesquisas Matemáticas

SOMA 	

3.1.1.1.01.00	 112.000	 7.600
02.00	 20.700	 277.700

3.1.2.0	 41.000
3.1.3.0 2.966.900
3.1.4.0	 .	 15.000
3.1.5.0	 2.000
5.2.3.3	 4.600
3.2.5.0	 -
3.2.7.1	 2.700
3.2.7.9	 118.330

3.283.200

119.600
298.400,
41.000

n -	 2.966.900
15.000

2.000
800	 5.1100

59.800	 59.800
2.700

11d.)00 

345.900	 3.629.100

DESPESAS DE CAPITAL
DESPESAS CORRENTES 	

188.200
3.283.200

' 16:3.200
345.900	 3.629.100T. O - T A I B

34 5.9D0TOTAL . GERAL 3.471.400

•== remmommewac...===....===-,w=--=====m.--s

3. 817. 3oo

RECti:ITA 

.RECEITAS CORRENTES
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
Suovenção da Uniao

1 (Do CNPq.- ao IMPA) .
'	 Orqamento-Geral da União 469.100

Crcdtto Suplementar	 345.9oo	 815.000
(Do BEDE ao IMPA)	 2.814.100

• REÚITAS DE CAPITAL
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAI,

Orqamento-Geral da .Unio
. (Do CNPq. ao ZMPA)

(Do BNDE ao IMPA)
TOTAL GERAL DA RECEITA

Cs========.W4

DESPESA
PROJETO

5.629.100

51.01.34.02.1.002 - Reequipamento do Con-

selho e órgãos que o

integram 188.200

ATIVIDADE

23.200
165:000 	 188.200	 51.01.04.02.2.006 - Pesquisas Matemáticas 3.629.100

	

3.817.5.90	 TOTAL GERAL DA DESPESA	 3.817.300

• f• DEPARTAMENTO DE ADMINBTRAÇÃo
[Divíao de Oontabilidade e Orgamento

:Serviu ge Oztaanito, em 29 de novembro de 1972

Vár£a 1,11Eia fkraiva
Chefe do S.0; Substa.

e

N9 -230 	 Aprovar na forma da tabela anca, a alteração do Orçamento Geral do exercício d. 1972. do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazónia,
publwacio no Diá io Oficm/. .eção 1 - Parte 11, 	 26 de abril de 1972, para aplicar-lhe o- C.édito Suplementar .c, acedido "pelo Decreto n a 71.252,
àe 13 de outubro de 1972, no valor de Cri 402.941,00, elevando a dotação orçamentária de Cri 5.423.400,00 para Cri 5.826.341,00 para 	
C4 5.826.311,00.	 -



LATEU(»IA.
EC0NI CA

.1.0.0

.1.1.0

•	 01,00
01.01
01:04
01.05
01.05
01.09

4t.

02.00
02.01
02,02
02.03

02.04

ORM

:1.24
.1.2.1

3.1.3.2

3.1.5.0

i

.j.0.0

.20.1
101.00
01.01
01.02
01.03

3s.,4,#)
4

01.00
06.00

391.338
200o

)0.16g
30.2o0

• )4. O

1.900

100.788
26.900

10.

▪

 300
16.Too
5.000

*	 297
- '

••

Detembro de 1972 4078

' 4

!moo	 W	 .1

-5

3 0

ema x 09,14580Q Ea81284..neaDWIMB 

.723Tviu go woloNAD m TryggisAs "DA niinzeriA
ânit CAP. NO .0 DE 4. 4	 O 1 ARTE

pC MARÇO ps 1964, E D$ ACORDO COM 0:ESQUEMA DA DEsPESA TRACAD4 VEDA nEz ORÇAmENTáRIA . DA UNIÃO, SUPLEMENT0'10 236 

E VIDE EZEMBRO E 1 • 1 MIGANDO-SE- RE O CRÉDITO SUPLEMENTAR BE .UE RAT	 ...1^:TO 9	 2 2 d
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X D OR	 o

-2.2,140
3.2.742,

P .100
I	 .t

ESPECIFICAÇXO	 DA	 DESPESA•

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS DE CUSTEIO
Pessoal
Pessoal Civil
Vencimentos e vantagena fixas
Vencimentos 	
Auxílio para diforen2a de caixa 	
Gratificaço de funga°. 	 •	 	 Al4114,11
Gratificou° adicional por tempo de serviço (quinquenios)
Gratificaqao'pelá exercício .em regime de tempo integral e dedl
°agi° exclusiva
1) RETIDE (Dtreçao, Chefia. Secretaria e lavei Superior)
TOTAL DE 3.1,1.1,01.00 Vencimentos e vantagens fixas' 	 ...

Despesas variáveis com Pessoal civil
Ajuda de custo 	
Diárias 	
Substituições. 	
1) De'funqao gratificada e cargos em comieelo
2) DE RETIDE  : •	 5	 II. 	

Sratificavo pela preatag go 4? serviço extraordinario 	•
1) Servigo extraordinário nao vinoulado ao tegime de tempo -In:-

tegral
Sal	 r

	

ário de pessoal 	 pela

TOTAL D3 3.1.1.1.02.00 - pespesas. vailàfip cora peasoal civil

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.1.0 	
,..1ateria1 de Consumo 	
Serviços de Terceiros 	 •
Remuneraçad de serviços Pessoais
1) Serviços gerais de adminietraito 	
Outros serviços de terceiros 	

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.3.0 	
Encergós Diverso, 9.7..1 	
Deepeeas.de Exercícios Anteriores

wurAL DA V ERBX 3:1.0.0 .. .DESPESAS DE CUSTtIO 	
TRAME:1E34E0TM CORRENTE§
Trameterenola de .AsSiitenOia a Previdgnola Boeie
;nativos
Pessoal
Proventos 	

	

Itioeselà, 	
Vantagens Ingorporadas 	
Abono provi. rio e novas aposentadorias. 	
TOTAL DO'BUBELEMENTO 3.2.34 .441 	

Balário-Yamilia
Pessoal Civil 	
Inativos Civis 	 •	 2 2 
Peeeoal da tabela trabanietla 	 1,
TOM DO SUBaxameno 3.w.3
TOM, DO mamo 3.2.3.0 	

...:	 •	 ..,	 .	 ,	 .:Oontribitçeee 'de irevidencia Social
01,00 Pando de as	 ..

	

sentia de tempo de serviço ".. # ..  14 
02,00 Outras.00ntribui0ee ### 	

TOOLZDO ELEMENTO 3.2.5.0 	
Ç Diversas Traisferenciae.Correntes

Entidades Pedereie
06.00 Mueeu Paraense usdlio Goeldil;

01 Pessoal
1) Venoinantos e vantagens fixas 	
2) Despesas variáveis com pessoa oivil 	

serytgoe de Terceiros ...Remunerem.° de serviçoe'pessoals' 	
Outros custeios
.1

/

Material de' oonsum0. 	
e Outros serviços de tereetros
, Eboargos Diversos, 	 e...
4 ".Deapeeas de Millr010103 Interiores  -	 1 	
tinga. 

L11 1 ##### ar'	  N' •	

• 97 Contribulçae8 da Previd./Ala áoolai 	
Od Diversos

1) Pessoas' 	
1WIlespesai ume ~seio de AuxIltoo e Bàleas 	

MIL% n ildial (3.9 aztellumato mem 	 	

##

• • •

•

82

os
Ok

3	 io	 1

macia

so6.00ó 124.656-

••

485.68;
2.5_51)1'

12:21 .

oo

.650.656

~Mb	

e •
20.000

1,774.770 •

452.950
68.00p
1.4op

1.373.930

go4.0o
g4o.000
64.000

2.400

132:ZZ8
14.8,.

304.000
14,.000

ci
454750

149.730

107.000

• 9.950

151.000

657.o°0
213.600

,30.000
4 .00

3.000
4.000

§1À.950
40, a¡W

38.730

s .000
65;000
3.000
1,000

.000
0.000

O

. 00
• 0

155144

79.400 230.400

86a .056
ei.),60o

168.730

8.800
O

484.788

n1:?3
204.000
e40.00
64.000
2.400

80.670.
103,100
19.850

Reit
• oo•

4.493 ,755
ahlerarremearere.

432.950
68.000
2.400

1.57.8.006

107.000

'84.950
48.00

3 .00o
.000

9,6:000
10.000

000

25.850.

61.730

.000
4 4o
•

•

•
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..ECONOMICA

?42.7.9

1/
ESPECIFICA • O	 DA	 DESPESA' ANTtyuOR

616.800

•	 DIO

SUPLEMENTAR
e	 'e

NOVA	 .

616.800Diversas - Auxílios e BGlsas de Pesquisas 	

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.2.7.9 	 616.800 616.800

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.7.0 	 2.391.570 159.965 2.551.555

TOTAL DA VERBA 5.2.0.0 - TRANSFER2NCIAS CORRENTES 	 .2.547.250. 198.885 2.746.135
TOTAL DE 3.6.0.0 - DESPESAS ' CORRENTES 	 3.921.200 402. 941

nn••nnn•11.

4.324. 141
•

4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL
4.1.0.0 INVESTIMENTOS

Obras Publicas 870.000
4.1.3.0

-
Equipamentos e .I.n.stalaies . 	 190.000 190.000

4.1.4.0 Material Permanente 	   	 120.000 120.000
TOTAL DA VERBA 4.1.0.0 - - INVESTIMENTOS 	 1,180.000 VOO 1.180,000

4.5.0.0 TRANSFER2NCIAS DE CAPITAL
4.3.3.0 Auxílios para Obras Públicas
4.5.3.1 Entidades Federais.

06 Museu Paraense "Emílio Goeldi" 	 1714.000 - 174.000
4.5.4.0 Auxílios para Equipamentos e Instalações
4.3.4.1 Entidades-Federais	 . 	 •

-06 Museu Paraense "Emílio Goeldi" 	   76.800 76.800:
4.3.5.0 Auxílios para Material Permanente	 .

Entidades Federais
06 Museu Paraense "Emílio Goeldi" 71.400 71.1400

TOTAL DA VERBA 4..3.0.0 - TRANS.FERÊNCIAS DE CAPITAL 	 322.200 Mit 322.200
TPTAL DE 4.o.o.b - DESPESAS DE CAPITAL 	
TOTAL GERAL DA DESPESA 	

2.502.200

5.423.400 402.941
1502.200,

5.826.341

, ORÇAMENTO-PROGRAMA DE 1972	 •
DETALHAMENTO POR PROJETOS E ATIVIDADES

PROGRAMA,
1 SU BPROGRAMA
1 PROJETO
'ATIVIDADE
N9 DE ORDEM

ESPECIFICAÇXO
.

'

-DESPESAS	 D-E	 CAPITAL

ELEMENTO
SUBELEMENTO

(CÓDIGO) •

SITUAÇKO
ANTERIOR

CRÉDITO
SUPLEMENTAR

..

SITUAÇXO
'	 NOVA	 . .

51.01..04.02.1.002,012áCIA E TECNOLOGIA 	 . 4.1.3.0 190000 190.000
•	 Estudos e Pesquisas 4.1.4.0 120.000 - 120.000
•	 Reequipamento do Conselho e Orgãos que o in- 4.3.4.1.06 •76.800 . 76.800

tegram	 .	 • 4.3.5.1.06	 - 71.400 71.400
SOMA 	 - 458.200 -

.

458.200

9 51.01.04.02.1,003 CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Estudos e Pesquisas
Construção.da sedR do Instituto Nacional de
Pesquisas da Amazonla 4.1.1.0 870.000 870.000

•	 S O MA 	
•

870.000 - 870.000

51401404.0 2.1405 CIÊNCIA E TECNOLOGIA 	 .
.

-

Estudos epesquisas
Ampliaçào e reforma do Museu Paraense "Emí-
lio Goeldi"	 . .3.3.1.06 174.000 - 174.000
s o 11 A 	 . 174.000 -

.
174.000

DESPESAS CORRENTES .
1.01.04.02.2.003 CIÊNCIA E TECNOLOGIA 3.1.1,1,01.00 506.000 124.656 630.656,	 Estudos e Pesquisas A

Pesquisas Científicas na rega) AtíazdnIca
02.00

3.1.2.0
151.000
215.600

79.40o
.

230.400
213.600

.	 . 5.I.5.0	 ,
3.1.4.0

432.950
68.000

.

.
452.950
68.000

3.1.5.0 2.400 . 2.400
I'• 3.2.3.1

3.2.3.3
38.730

107.000
.	 23.000

-
61.730
107.000

5.2.5.0 9.950 15.900 25.850
3.2.7.2.o6.01-1) 384.000 100.788 484.768

-2) 145.000 26.9o0. 171.900
02 43.50 . 43.750
03-1 -	 204.000 - 204.000

-2 -	 240.000 . 240.000
-3 614.003'- - 64.000
-4 2.400 - 2.400

. 04 70.370 10.300 80.67o
o6 86.403 16.7oo 105.100_ 07 14.850 5.000 19.350
o8-1) _ . 297 . 297

-3) 520.000 _ 520.000
3.2.7.9 616.800 - 616.800 .

, 3omis.	 	 34921.2.10 402.941 4.324.141
....

TOTA/S
-	 ,.
DESPESAS DE CAPITAL 	
DESPESAS CORRENTES 	

• 1.502.200
3,921.200

-
402.941

1.502.200
4.324.341 .

T'OTAL	 G ERAL 	 .. 	 5.425.400 402.941 5.826.541
,

f!lege221.2.2i.,t2”wstell,...-.221,297342rOrnelle2,2•221i==7:Craz/1""-Ill.^.2i-Xre-.....==.reen,rc.russax.....Irsacx.aunesscamuse.c~ ...-..m.M. *....~...x.....

4
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;
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RECEITAS CORRENTES
Tr,ANS2ER2NCIAS CORRENTES
iJubvençao da Ung(o
(Do CNPq. pana o INPA)
Or(;emc ! Ite-Geral da UnieS
Crcdito up[ementar

CJTAS DE CAPITAL

5.',. , GIENCIAS DE CAPITAL
Auxf1Lo da Unio

•
(Do CNPq. para o IN1M)

TOTAL GERL pA RECEITA .5.22G.3/1

-

fiTIVIDADE

01.00

01.05
01.02!
01,09

02.00
02.01
02.02
02.0)

0

O 2, 09

9.4u8
-3.6.(j00

:57.123-.,-

5'29.000 )

207;.00J

•

1 1i5. 000 26.°00 171.900

4
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taiffil.....111.•••nnn•••Milleeffilln•n•11^
RECEITA 1 D	 P	 A

PROJETO
!:)1.01.!A.02.1.002	 Reequiparrnto do Conse.

Eram	 473,203
lho e or titos . que o Ante

co:istrugn da sede do
Instituto Nacional de
Pearpisas da Amazgnia670.000

ikpTiação e reforra
?seu Paraer,se

nLio Goeldi"	 -J711..c2() 1.502.200

Pcscuisas Clentíficas
na 2cc. C.o AmazOnica

TOTAL GEÀAD DA DESPEJA

Cr=ea=znz.-z=X4

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇn

Divisá-o de Contabilidade e Orqc.enta
lerviço de Orçamento, em 10 de novelDero de 1972

1.! aria: Lúcia Saraiva
Chefe do S.O. Sobsta,

;CONFER E:

WOrtlo Roteleues
DWtor da D,C,O.

V 1 S T O:

106i7i-va1.Frotte
Oiretor-Oeral do D.A.

1\,T9 231 Aprovar na forma da tabela anexa, a alteração do Orçamento Geral do exercah de 1972, do Museu Paraense <,Emilio Goelda-" , publicado
Eo Diário Oficial, Sede 1 — Parte II, de 27 de abril de 1972, para aplicar- lhe o Crédito Suplemealai concedido pelo Decreto n" 71.252, de 13 de outubro
de 1972, co vt bx de Cr$ 159.985,00, elevando a dotação orçamentária de Crí. 2.096.970.00 para Cr l 2.256.955,00.

51.01 CONSELÉO NACIONAL DE PESQUIsik$

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA AMAZâNIA

MUSEU • PA'R' AENSE	 "FMÍLIO GOEtD 

ALTEPAÇk Po ORÇAMENTO DE 1972, PWLICADO  NO D.O. DE 27/4"/72, SEÇO 1, PARTE II, * NOS TMRMOS LA LEI N9 4.320, DE 17

'PE ?•:ARÇO D (364 E DE ACUDO COM O ESci_JEMA DA DESPESA TRACADO PEIA LEI ORÇAMENTARIA DA UNIrO, SUPLE=TO N9. 236).
] h. DE DEZEMBRO DE 101, APLICAnco--LRE o c!RDITO SUPL= PAR DE c21 T í TA O DECRETO N9 71.252,	 13/10/72

P/crt1,00
SITUAÇAO	 rpÉIJIT0tAlu';O:ClA	 :3.L.Iti-JJ-

v n01 n GTCA	 ANTE RIOR	 SUPLEMEld:AR	 NOVAESPECIXICAÇO	 DA.	 DI.SPFSA

DESFEEAS CORREIITES
DEGFL;:;AS DE CL!SII;IO

Pessoal Civil
Venc ,mentos e vanta!: ns
-!/-e!,.cirp^ntos 	
Cratificaço de funco 	
Gritificao adicional rec
Gratii:ice.c5,o p elo exerc .f.cio	 de, ter!po integ::al e
dicação exclusiva
-I) RETIDE - (Dir!o,	 E-s.ercIria e N.'_veI Superior)
2) RESEX - (Serviço c .,!.t !!aorria vicu l.ade ao re de

de topo

TOTAL DE 3.1.1.1.01.00 - Venel=tos e va!-.t.-J,-rs

Desnssas vari<á.ve's eorn pe:soal civil
Ajude 'do custo 	
Diárias 	
Substituiç3es

1) De funçc:o pratiftca0e e caros cm comisso 	
2) De RETIDE c RESEX 

	

	 -GraU	 ï:ficaçso pela presaçao dee srviço ey.;:caordinário
1) Serviço extraordinário r..o vinculado ao reclme do twpc!

integral 	
Salário de pes5oal rido pela C.L.T. 	
TOTAL DE 3.1.1.1.02.00 - Despesas variáveis Com pessoal ci-
vil 	

TOTAL! DO ELEMEU,10 5.1.1.0 	

' ratrial de Cosu-o 	 •
Serviços de Terceiros
1-1e-0.nraço de serviços nessbais
1) Serviços gcruis de ad...!inietraçS'o 	

!Outros ..serviv's do tc!rseLres 	

!TOTAL DO ELEMENTO

60.6A

2.700

,
6: 1,33	 4:5.5.

•



CATEQ0.1,1A
'MONO a CA -EZPECIFICAÇA0	 DA	 DESPESA. S110140

ANTgRIOR
CREDITO

SUPLEMENTAR
Encargos Diversoe 	 64.0oo

3.1.5.0 Despesas de Exercícios Anteriores 	 2.400
TOTAL DA ~A 3.1.0.0 - . DESPESAS DE CUSTEIO 	 1,083,150 127.683

3.2.0.0 TRANSFB4NCIAS CORRENTES
3.2.3.0 Transferencia de AssiStencia e Providencia Social.
3 .2.3.1• 01.60

Inativos'
Pesàoal.

03.01 ,Proveritos 	 60.370 8.500
01.02 Vantagens incorporadas 	 1c.000 •	 1.800

TOTAL DÓ SUBELEMENTO 3.2.3.1 	 70.570
3.2.3.3 Salário-Familia

01.00 Pessoal Civil 	 75.840 16.000
03.00
o6.00

Inativos Civis 	
Pessoal da tabela trabalhista 	

9.600
960

700

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.2.3.3 	 86.400 16.70o
TOTAL DO ELEMENTO 3.2.3.0 	 156.770

3.2.5.0 Contribuiçaes de Previde'ncla Social
01.00 Fundo de garantia de tempo de serviço 	 4.876
08.00 Outras contribuiçaes 	 • 9.974

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.5.0 	 •	 • 14.850
3.2.7.0 Diversas Transferencias Correntes

Pessoas	 .
1) Auxílio-doença . 	  	 297
TOTAL DO SUBELEMENTO 3.2.7.6 	 297

3.2.7.9 Diversas - Auxílios e Balsas de Peaqufsas 	 520.000

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.2.7.9 	 520.000

TOTAL DO ELEMENTO 3,2.7.0 	 520.000 297

TOTAL DA VERBA 3.2.0.0 - TRANSFERUCIAS:CORRENTES 	
\ •	 '

691.620 32.297
TOTAL DE 3.0.00 - DESPESAS CORRENTES 	 1.774.770 159.985

-	 4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL
4.1.o.o INVESTIMENTOS
4.1.1.0 Obras Públioas 	 174.(300:
4.1.3.o Equipamentos e instaiaçOes 	 76.800 e

4.1.4.0 Material Permanente 	 71.400 ••

TOTAL DA VERBA 4.1.0.0 	 INVESTIMENTOS 	 322.200

TOTAL DE 4.0.0.0 - DESPESAS DE CAPITAL 	 322.200 -

UTAL GERAL DA DESPESA 	 • 2.096.970 .	 159.985

SIMAÇA0
NOVA

64.000
2.400

1.210.833

•r•
174. 000]
76.8ou

68.870

310.2
••••

91.840
10.300

960

1271°7:1

1.934.755

6.576
13.274
19.850

•

297.
297

520.0554'

520.000

520. 297.
•

• 723.917

SITUAÇÃO

:NOVA

76. Joa
71,400

148.2.00
4

174.400',
174.000

484.783
171.900
204.000
283.750i,

2.400'
80.670

103.100f
297

71.400
)22.200,

>22. 200 '1
'2.256.955'

1.934.755,

64.000

19.850)
520.0004
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ORÇAMENTQ-PROGRAMA DE 1972

DETALHAMENTO POR rd.OJETOS E ATIVIDADES 

SOBPROGRAMA
PROJETO	 -
ATIVIDADE
N9	 •te M

EsPECIFICAÇÃ o.
DESPES AS .	1)	 A

SUBELEMENTO 
ELEMENTO

(CÓDIGO)	 ANTERIOR "SUPELEMENTPR
SITUAÇÃO V	 CRÉDITO

51.01.04.02.1,002 Cl2NCIA'E TECNOLOGIA
Estudos e Pesquisas
Reequipamento do Conselho e Orga'os "tine o
integram
50 MA' 	 •

4.1.3.0
•
76.800
71.400

•11

148.200

51.01.04.02.1.005 ci2Ncp‘. 1 TECNOLOGIA
Estudos e Pesquisas'	 •

(	 Ampliação • reforma do Museu Paraense "Erni-
lio Goéldi"	 4,1.1.0
S OM A 	

174.Q00
174.000

IGGer=====7~...:13~...4•1~s.ac=~~ileneCteacz=arat•r...pc-~.~~,..-•=..-.111~ar
'4 ,E 3 PESA'S-C

51.01.04.02.2.00501E1A E TECNOLOGIA . 3.1.1.1.01.00 384.000 100.788
Ee uctõs e Péequissas
Pesquisas Gientificas na Região AMasanica 02.00

3.1.2.0
145.000
204.000

26.900

3.1.3.0 283.750 _
3.1.4.0 64.000
3.1.5.0 2.400
3. 2 .3.1 70.370 10.300
3.2.3.3 86.400 16.700
3.2.5.0 14.850 5,000.
5.2.7.6
5 .2.7.9

-
520.0g0

297 ,
SOMA 	 . 1,774.770 159.985

•



•Reequipamento no ConscIno e
Orgaos que o integram

n Ampliação e reforma do MuteU •
Paraense "Emílio Coeldi"

774:770	 ATIVIDADE .

159.985 1.934.755 51.01.04.02.2.00 - Pesquisas Científicas na Regl-.
ão Amazonica

.  322.200

2.256.955
	

TOTAL GERAL DA DESPESA.

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão de Contebilidadie Orçaffiento
Serviço de OnçamenW, em 10 sie-novembro de 1972

Ma/:ia Lúciã-SarelVa
Chefe do S.O.Substa.

V 18 T Os

pESPESA 

PROJETO
51.01.04.02.1.002 -

51.01.04.02.1.005
•

148.2oo

174.000

1 .934.7 55

2.256.955

ammexemmicemi*. '

CATEGORIA
ECONÓMICA

ESPECIFICAÇÃO	 DA	 DESPESA SITUAÇA0
ANTERIOR

P/Cr$1,00 
SITUAÇA0*--..

NOVA
CREDITO

pUPLEMENTAR
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ORÇAMENTO-PROGRAMA DE 1972
. .pETALHAMENTO POR PROJETOS E ATIVIDADES

ESPECIFI•CAÇÂ.0
RO RAMA

JSUBPROGRAMA
WROJETO

ir
IVIDADE
9 DE ORDEM

• V .5 
ELEMENTO

SUBELEMENTO
(CÓDIGO)

SITUAÇÃO

ANTERIOR

CRÉDITW

SUPLEMNNTAR

SITUAÇÃO
NOVA

, TOTAIS

'TOTAL	 G'ESAL-.	 .

DESPESAS DE CAPITAL 	
DESPESAS CORRENTES  •
	 •

M================

322.200
1.774.770

2.096.970

322.200
159.985	 1.934.755•

159.985 	 2.256. 955

pECEI .T A 

RECEITAS CORRENTES
TRANSFERÊNCIAS CORRENTts

Subvenção da União
(Do CNPq. ao INPA para o
MUSEU PARAENSE "EMILIO
GOELDI"
Do Orgamento-Geral da União 1.
Do Credito pupleáentar

RECEITAS DE CAPITAL
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
Auxílio da União
(Do CNPq. ao INFA para o MU-
SEU PARAENSE "EM/LIO GOELDI"

TOTAL GERAL DA RECEITA

WEIWIPM W	 .MCM.

CONFER E:

Arclde6 0ree4tit"Rodrigues	 • Derlwa Pietté . '
Direton da D.C.O.Direter-Oeral,do É.A,.	 .

1n4 9 232 - Ars-owr na forma da tabela anexa, a alteração do Orçamento Geral do exercício de 1972, do Instituto de Pcsquisas Rolloxiálias, publicado
ao Diário Oficial. Seção 1 ~ Pilde 11, de 27 de sbril de 1972, para aplicar-lhe o Crédito Suplemntar concedido pelo Decreto o° 71.252, de 13 de outubro
de 1972, no va J or -de. Cr$ 38.300,00. elevando a detação Orçamentária de Cr$ 2.900.300,00 para Cr$ 2.938.600,00.

1.01 - CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

INSTITUTO DE PESQUISAS RODOVIÁRIAS 

ALTERAÇÃO DO ORÇAMENTO DE 1972, PUBLICADO NO D.O. DE 27/4/72, SEÇÃO I, PARTE II; NOS TÊRMOS DA LEX N9 4.320, RR

17 DÉ MARÇO DE 1964, E DE ACÔRDO COM O ESQUEMA DA DESPESA TRAÇADO PELA LEI ORÇAMENTÁRIA DA UNIÃO, SUPLEMENTO N9 
236, DE 14 DE DEZEMBRO DE 1971, APLICANDO-SE-LHE O CRÉDITO SUPLEMENTAR DE QUE TRATA O'DECRETO N9 71.25 	. DF

13/10/72 •

.0.0.0

.1.0.0
3.1.1.0
3.1.1.1

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS DE CUSTEIO
Pessoal
Pessoal Civil

01.00 Vencimentos e vantagens rixas
01.04 Auxílio para.diferença de caixa 	   2.555 456- 3,011
01.07 Gratificação pela participação em órgãos de deliberaçao co-

letiva 	 I222215._ 5.000 15:245
TOTAL DE 3.1.1.1.01.0Q - Vencimentos 'e vantagens fixas 12.800. 5.456 18.256

02.00 Despeéas variáveis com pessoal civil
02.01 Ajuda de custo 	 1.000 1.000
02.02 Diárias 	 50.000 50.000
02.04 Gratificação pela prestação de serviço extraordinário

1) Serviço extraordinário não vinculado ao regime de tempo
integral 	 3.798 3.798

02.05 Gratificação pela represente.00 de gabinete 	 325.940 325.940
02.07 Gratificaçao por serviços ou estudo no . estrangeiro 	 4.000 4.000
02.09 Salário de pessoal regido pela C.L  T	 32.960 25.000 57.960

TOTAL DE 3.1.1.1.02.00	 Despesas variáveis com pessoal Ci- •
vil 	 417.698 25.000 442.698

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.1.0 	   	 430.498 30.456 460.954



.2.0.3

ri. -	 •
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GAITARIA
ECONÓMICA

1 . 2.0 \

01,00

W.00
02.!".")0

P Cr$1,00

	

E0P1CIFICAÇÃ0	 DA

Mater.La3. de Conm n rn) 	
Serviços de Terceiros
Renv.;.::erçã-.o de ser,fiçor;

Servios
2	 .	 . 11s

(
.
..).".r.:,tor., d.?

	

Pessçnl	 L:et•.1a - s ,Tr .five K-rus de
Ln' st ra	 -Leira	 "!'r	 ' • 13- J, .	 ,

—	 d,•

1 .017,L DO SO0L60,0.. •Gal 	

Outros. servi.os de tero-:_ros 	

TOTAL DO SUBELi ,:;.,,i;r0	 3, 2 	

TOTAL DO	 1'0

incaros D.i:versos 	

Despesas de p.:xeref.eios Anteriae' r e. 	

TOTAL DA VaBA	 CUSTEI() 	

TRAN0F2RUCIAS CORR=S
l'rans.:"ercJel.a dr, Asetdca e 12r1ic•xr1
Se"Ario-Familis
Pessoa	 da t-,L)a tr-rfJ,riLsta 	
TOTAL DO SUBELIO

TOEAL DO -£1_,E1,m)
Contrições
Fundo de	 v-2p'.) de
Outras contl-Lb':-,,

TOTAi DO F.1_,:i0".11.0

Dia-eras	 .1
	

C	 •E

' • ••,
ANTERIOR

o5.509

SUPLEMENTAR ATUAL 

65.300

53.755

5.)03

221.(50
.. ..

221.753
604.10'.7".804.106 _

60 L .LOo - 6J4.1uu

625.502 _

7b.)J3
14.-'cV

:..».'2.2'i0

1.000

-

.

-	 3 ) . 1 55

-

7u.),,)
1L.2..))

1.442.:.,0J

1.300
1.000 _-

.L.UJJ

2.64(S,

.

3.5302

3..13.)

C.JP4
10.333

7.8
.

.•	 .
r ,	 'nades

PC	 ae011i;

)	 t ia

J1.7a	 -

•••

=Ni

7,

5.

TOJiL DO Da- ,	 -•)"•-.):."i • ."-) Uj

2.8(

..'21:4•.1"..0.,
.1._:,-.11nn..d-ntos e 	 •
02 2 2i17•

DUeLO D ..1; 	 •

.•

21.210)

-

Pie	 1	 1.	 iCAç	 O

r,‘,;	 o	 1"	 1—

:

I
:".J	 ,0	 CR!, )1 ,"")	 I

I	 _.:	 ,

-+

leD

'	 :	 ^
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DESPESA

PROJETO,
i.01.01. 02.1.0P2 ....

.ATIVIDADE

51.01,04.02.2.007 .

Reequipameneo do Conseiho
e °mãos que o.integram,	 66.680 •

- "

reséluisas Rodovartaa
	 ?.871, 920_
•

TOTAL GERAL DA DESPESA
	

2.938. 600

C O IT FE R E: V I S T O:

11cide'ã "dieegis15 RfacTrIgo,es-
1)1,retorrda D.C.O. •'

! bOrival PrOtté
•Viretor-Geral do D.A.
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RECEITA
•	 RUEITA.S. ,CORRENTES
.-lbvenetes da União
.(Do CNPq. para o IPR)

¡O/Sarnento-Gerai da Una°
lCredito	 uplernent ar.
Eubvençoes de orgaos rodovia..

¡r ios 	 g 	
!Receitas Diversas , ......

TOTAL GERAL DA RECEITA 	 -

150 . 300
3E,5.300,

111•••nn•n••.~.1

188.600

.2.750.000
M 45.000
.3.2.0

, 2.938.600
wIrrsà=wourm~.=.a	 ' W=M====i•

: 2 DEPARTAMáTO DE ADMINISTRAÇÃO
Diviso de Coniabilidade e bromento

Serviço de Orçamento, em 10 de novembro de 1972

/14£.UL Id t.) la

Chefe do S.O.Substa.

,	 •

'MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO
'PORTARIA SUNAB No 867, DE 21

DE DEZEMBRO ' DE 1972
e . 0 Superintendente da Superinten-
I dência Nacional do Abastecimento
(SUNAB), no uso de suas atribuições
legais, resoive•

Delegar poderes ao Delegado desta
superintendência no Território Fe-
deral de Rondônia, Joaquim Alves de
Moraes, para representá-lo no ato de
p.ssinatura do Contrato de Locação
do imóvel situado na Rua Prudente
de Morais n 9 579, em Porto Velho,
Rondônia, de acordo com a minuta
constante da Processo SUNAB núme-
to 12.304-72. - Glauco Carvalho

Superintendente.
PORTARIA SUNAB N . 868, DE -21

DE DEZEMBRO DE 1972

O Superintendente da Superinten-
ênela Nacional do Abastecimento
SUNAB), no uso de suas atribuições
gais, resoTve:
Delegar poderes ao Delegado desta

BunetiAten.deincia no Estado do kar.d.

ildefonso Pereira Guimarães, para re-
presentá-lo no ato de essinatura do
Contrato de Locação do imóvel situa-
do na Rua Senador Manoel Barata
nO 89-91, Belém, Pará, de acordo com
a minuta constante do Processo
SUNAB n° 17.940-72, de ' lis: 19-20.
- Glauco Carvalho, Superintendente.

INSTITUTO NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO E REFORMA

AGRARIA •

PORTARIA N.° 2.687, DE 22 DE '
DEZEMBRO DE 1972

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização Reforma Agrária -
INCRA, no uso ' das atribuições que
lhe confere a alínea "B" do-art. 25 do
Regulamento Geral baixado com o
Decreto 68.153, de 1.° de fevereiro de
1971, e ainda nos termos do 1 1. 0 do
art. 5, da Lei 4.947-66, ouvido o Con-
selho de Segure nça Nacional nos. ter-
mos da Lei 2.597-35, resolve:
I - Ratificar os títulos de domínio

expedidos pelo Estado do Paraná na
faixa de fronteiras, e objeto de ação
era pagamento por seus titulares, ao
Banco do Estado do Paraná S.A 	 ,
compreendendo uma área de 	
18.925,4ha, situados no Núcleo São Pe-
dro, Colônia Rio Quarto, Municípios
de Toledo e Matelandia, no Estado do
Paraná, cuja relação anexa e números
das respectivas transcrições integram
o presente ato.

II - Fica excluída, da ratificação
à área sob depósito judicial, nos autos
da ação de manutenção de posse que
move - António Padovani, contra u
Banco do Estado do Paraná e Ben-
theim 63 Cia.

III - Ficam ainda excluídas de ra-
tificação, as áreas sob licença de
ocupação expedida pelo S.P.U. res-
salvado desde logo que a regulariza-
ção dominial se restringirá ao li-
mite de 2.000ha na forma do art. 8.°
da Lei 2.597-55.

IV - São resguardados os direitos
de legítimos ocupantes e posseiros, na
forma da legislação em vigor, não pro-
duzindo esta ratificação qualquer efei-
to contra os seus direitos., .

V - O D.E. ,do INCRA procederá a
vistoria das áreas ressalvadas neste
ato, objetivando sua imediata regula-
rização ou promoverá a respectiva
anulação e fará cessar as situações
irregulares. - José Francisco de
Moura Dopoicattti,- Presidenteà

PORTARIAS DE 22 DE DEZEMBRO
DE 1972

O Presidente do Instituto Nacional
da Colonização e Reforma Agrária -
INCRA, no uso . das atribuições que
lhe confere a letra "c", do artigo 25,
do Decreto n.° 68.153, de I.° de feve-
reiro de 1971;

Considerando que são favoráveis os
pareceres C xarados no processo ....
INCRA-SP-n.° 12.172-71, pelos ór-
gãos competentes do Departamento de
Cadastro e Tributação e do Departa-
mento de Projetos e Operações, som
referência ao loteamento do imóvel
rural cadastrado sob o número
41 09 033.50077, localizado no Muni.
cholo de Rio Grande da Serra, no Es-
tado de São Paulo;

Considerando que foram cumpridas
as exigências legais sobre o assunto,
estipuladas no artigo 96, do Decreto
n.° 59.428, de 27 de outubro de 1966,

Considerando, especialmente, o pro-
nunciamento do Diretor do Departa-
mento de Projetos Operações emitido
no Relatório INCRA-DP-N.° 79-72, de
11 de dezembro de 1972, resolve:

N.° 2.688 - I - Aprovar o projeto
de loteamento, destinado, à formação
de 86 (oitenta e seis) lotes, para sí-
tios de recreio de acordo com as plan-
tas anexas ao processo INCRA-SP-n.°
12.172-71, a ser desenvolvido em uma
área de 71,06 hectares, de propriedade
de Algirdas Mosinskis, localizada no
Município de Rio Grande da Serra, no
Estado de São Paulo, cadastrada sob
o número 41 09 053 50077, cujos títulos
de propriedade se acham devidamente
transcritos no Cartório de Registro de
Imóveis, da Comarca de Santo André,
conforme certidões de fls. 55, e9, 85,
101, 116, 141, 153 e 165 também anexas
ao ,processo, apresentadas pelo reque-
rente.

II - Determinar ao Departamenta
de Cadastro e Tributação, que pro-
ceda à regularização cadastral do Imó-
vel, tendo em vista o projeto de lotea-
mento ora aprovado. - José Fran-
cisco de Moura Cavalcanii, Presidente 	

Considerando que são favoráveis os
pareceres exarados no processo 	
INCRA número 3.619-72, pelo órgão
competente do Departamento de Ca-
dastro e Tributação e do Departa-
mento de Projetos e Operações, com
referência ao loteamento do imóvel
rural calastrado sob o número 	
42 02 004 71001, localizado no Muni-
cípio de Chapada dos Guimarães, no
Estado de Mato Grossos .

Considerando que foram cumpridas
as exigências legais sobre o assunto,
estipuladas na Instrução n.° 12, deste
Instituto e estar o loteamento en-
quadrado entre as formas de acesso à
propriedade da terra, previstas nos
artesos 13 e 94, do Decreto n.° 59.428,
de •27 de outubro de 1966;

Considerando, especialmente, o pro-
nunciamento do Diretor do Departa-
mento de Projetas e Operações emi-
tido no Relatório INCRA-DP-N.° 80,
de 1972, de 11 de dezembro de 1972,
resolve:

N.* 2.689 - I - Aprovar o pro-
jeto de loteamento, destinado à. for-
mação de 91 (noventa e um) lotes,
para fins agrícolas, de acordo com as
plantas anexas ao processo INCRA
número 3.619-72, a ser desenvolvido
em um imóvel rural com área total
medindo 12.656,00 hectares, de pro-
priedade de Líndomar Bett e sua
mulher, localizado no Município de
Chapada dos Guimarães, no Estado
de Mato Grum cadastrado sob o
número 42 02. 004 71001, cujos títulos
de propriedade se acham devidamen-
te transcritos no 2.° oficio de Regis-
tro de Imóveis da Comarca da Capi-
tal do Estado de Mato Grosso, sob o
número 45.460, livro 3-AH, fls. 297,
em 22 de fevereiro de 1972, correspon-
dente a dois imóveis medindo, res-
pectivamente, 7.846 hectares e 4.810
hectares.

- Determinar ao Departamento
de Cadastro e Tributação que' proceda
à regularização cadastral do imóvel,
tendo em vista o projeto de lotea-
mento ora aprovado. - José Francis-
co de Moura Cavalcanti, Presidente.

Considerando que sito favoráveis os
paz-veres exarados no processo 	
INCRA-N.° 4.005-72, pelos órgãos
competentes do Departamento de Ca-
dastro e Tributação e do Departa-
mento de ProjeSos e Operações, com
referência ao loteamento do imóvel
rural cadastrado sob os números 	
42 n6 003 69093, 69094, 69096 e 89097,
localizado no Município de Barbados,
no Estado de Mato Grosso;

Considerando que foram cumpridas
as exigências leiais sobre o assunto,
estipuladas na Instrução 12, deste
Instrumento e estar o loteartento
enquadrado entre as formas de aces-
so e propriedade da terra previstas
nos artigos 13 e 94, do Decreto núme-
ro 59.428, de 27 de outubro, de 1966,

Considerando, especialmente, o pro-
nunciamento do Diretor do Departa-
mento de Projetos e Operações emi-
tidos no Relatório INCRA-DP-N.° 81,
de 1972, de 11 de dezembro de 1972;
resolve:

N.° 2.690 - I - Aprovar o projeto
de /oteamento, destinado à formação
de 51 (cinqüente e um) lotes, para
fins agrícolas, de acordo com as piará.,
tas anexas ao processo

(1 O Superintendente da Superinten-
dência Nacional do Abastecimento
(SUNAB), no . uso das atilbuições que

• Pie confere. o art. 10 item II, do De-
Oreto n9 51.887, de 4-4-63, resolve:

Revogar a Portaria SUNAB núme-
ro 600, de 8-8-72, publicada no Diário
Oficiai da União de 17-6-72, que de-

. signou Amaino de Almelaa Pontes,
4:Tiretor da Divisão de Achreniuração
' da Delegacia desta Superinteinneia

_ no Estado da Guanabara, para res..
pender pelo expedieste de referida
Delegacia, durante os impedimentos
legais, temporários ou eventuais de
titular da marna Dcbt.gacia. - Glaa-

•co Carvalho. Superintendente.
PORTARIA SUNAB N9 869 DE 21
.,_	 DE DEZEMBRO DE 1972
' O Superintendente da Superinten-
dência Nacional do Abastecimento
, (SUNAB), no uso de suas atribuições
legais, resolve:

• Delegar poderes ao Delegado desta
Superinteridencia no Estado do Es-
'opirito Santo, Walcemir Schwab Bar-
'eellos, para representá-lo no ato de
assinatura do Contrato de Locação

, das salas 1.707 e 1,708 do Edifício do
Banco de Crédito Agrícola do Espí-
rito Santo S.A., na cidade de Vitó-
ria, de acordo com a minuta cons-
tante do Processo SUNAB n9 1.778,
de 1972. - Glauco Carvalho, Supe-
rintendente.	 •	 .
PORTARIA SUNAB res 870. DE 21

DE DEZEMBRO DE 1972



INCRA-N.° 4005-72, a ser desenvolvi-
do em um imóeal rural com uma área
total medindo 7.436,83 hectares, de
propriedade de Aristides Amadeo
Germani, Celso Chini, João Ehlers
Paz e Delxna Basso Gazzana, locali-
zado no Município de Barbados, no
Estado de Mato Grosso, cadastrado
sob os números 42 06 003 69093, 69094,
69096 e 69097, cujos títulos de proprie-
dade foram transcritos no Cartório
do 1.° Ofício da Comarca de Cáceres,
no Estado de Mato Grosso, sob o nú-
mero 17.413, Livro 3-L, fls. 240-248,
em 31 de janeiro de 1972, onde se ve-
rifica estarem também transcritas
outras áreas dos mesmos proprietá-
rios, não atingidas pelo atual lotea-
mento.	 • '

II - Determinar ao Departamento
de Cadastro e Tributação que proceda
• regularização cadastral do .imóvel,
tendo em vista o projeto de lotea-
mento ora aprovado. - José Francis-
co de Moura Cavalcanti, Presidente 	

Considerando que são favoráveis os
pareceres exarados no processo 	

• INCRA-CR-10-0251-72, pelos órgãos
competentes do Departamento de Ca-
dastro e Tributação e do Departamen-
to de Projetos e Operações, Nom refe-
rência ao loteamento do imóvel rural
cadastrado sob o n° 53. 04 120 50(129,
localizado no Município de Urussan-
ga, no Estado de Santa Catarina;

• Considerando que foram cumpridas
as exigências sobre n assunto, estipu-
ladas no artigo 96, do Decreto núme-
ro 59.428, de 27 de outubro de 1966;
• Considerando, especialmente, o pro-

nunciamento do Diretor do Departa-
mento de Projetos e Operações emi-
tido no Relatório INCRA-DP-N.° 82,
de 1972, de 11 de dezembro de 1972,
resolve:

N.° 2.691 - I - Aprovar o projeto
de loteamento destinado a formação
de um Núcleo Urbano, composto de
361 (trezentos e sessenta e um) lo-
tes, ruas, praças, cemitério e área re-
servada, de acordo com as plantas
anexas ao proceteso INCRA-CR-
10-0251-72. a ser desenvolvido em uma
área de 25,94 herdares, que será des-
membenda da tren. do imóvel rural,
medindo 595,08 hectares, de preprie-
dade da Companhia Carlxmlfera de
Urussanea, localizado no Município
de Urussanga, no Estado de Santa
Catarina, cadastrado sob o número
53 04 020 52029, cujos escrituras de
propriedade se acham devularaente,
transcritas no Registro de Imóveis da
Comarca de Urussa.figa - SC, sob
o número 24.270, livro 3-2, fls. 213v e
211. onde se verifica ser a Compa-
nhia proprietária de várias outras
áreas Perfazendo um total le 54'4,15
hectares.

II - Ressalvar que o presente pro-
jeto prevê somente a utilização de
25,94 hectares, ficando portanto um
remanescente de 367,14 hectares, além
de outras áreas pertencentes à mes-

' ma Companhia. constantes da.Certi-
dão do Registro de Imóveis da Co-
marca de Urussanga, anexada ao
processo, fls. 85.
Iii- Determinar ao Departamen-

to de Cadastro e Tributação que_pro-
ce:la à regularização cadastral dos
imóveis, tendo em vista o projeto de
Núcleo Urbano ora aprovado. - José
Francisco de Moura Cavalcaritz, Pre-
sidente.

Considerando que são favoráveis os
pareceres exarados no prowsse 	
INCRA-CR-10/0258-72, pelos órgãos
competentes do Departamento de Ca-
dastro e Tributação e do Departa-
alento de Cadastro e Tributação e do
Departamento de Projetos e Opera-
ções, com referência ao loteamento
do imóvel rural cadastrado sob o nú-
mero 53 04 020 50020, localizado no
Município de Uruxacega, no Estado
de Santa Catarina;

Considerando que foram cumpridas
as exigências sobre o assunto, esti-
puladas no artigo 96, do Decreto
n.° 59.428; de 27 de outubro de 1966;

Considerando, especialmente. o pro-
nunciamento do , Diretor do Departa-

mento de Projetoe e Operações emi-
tido no Relatório INCRA-DP-N.° 83,
de 1972, de 18 de dezembro de 1972,
resolve:

N.° 2.692 - Aprovar o projeto
de loteamento destinado à formação
de um Núcleo Urbano, composto de
202 (duzentos e dois) lotes, ruas, pra-
ças, cemitério e área de reserva, des-
tinada à ampliação do Núcleo, de
acordo com as plantas anexas ao pro-
cesso INCRA-CR-10-N.° 0258-72, a
ser desenvolvido em uma área de
16,50 hectares, que será desmembra-
da do imóvel rural medindo 86,17
hectares, de propriedade da Compa-
nha Carbonifera de Urussanga, loca-
lizado no Município de Urussanga, no
Estado de Santa Catarina, cadastrado
sob o número 53 04 020 50020, cujas
escrituras de propriedade se acham
devidamente transcritas no Registro
de Imóveis da Comarca de Urussanga.
- SC, sob o número 2.174, livro 3-C,
fls. 29v e 30 em 30 de janeiro de
1933, número 2.351, livro 3-C, folhas
61v e 62 em 27 de junho de 1933, nú-
mero 8.314, livro 3-F, fls. 27 v e 28,
em 31 de outubro de 1941, e no Re-
gistre de Imóveis da Comarca de Tu-
barão sob o número 2561, livro 3-M,
fls. 43, em 8 de junho de 1923.
• II - Ressalvar que o presente pro-
jeto prevê somente a utilização de
16,50 hectares, ficando portanto um
remanescente de 6967 hectares, que
não deverá ser abrangido pelo lotea-
mento.

III - Determinar ao Departamen-
to de Cadastro e Tributação que pro-
ceda à regularização cadastral do
Imóvel, tendo em vista o projeto de
Núcleo Urbano ora aprovado. - José
Francisco de Moura Cavalcanti, Pre-
sidente.
PORTARIA N.° 2.693 - DE 22 DE

DEZEMBRO DE 1972
O Presidente do Instituto Nacional

de Colonização e Reforma Agrária -
INCRA, no uso das atribuições que
lb& cenfere a alínea "i" do artigo 25,
do Regulamento Geral, aprovado pelo
Decreto n.° 88.153, de 1 de fevereiro
de 1967, capitulo IV, artigos n.°s 11 e
12, resolve:

Delegar competência a Releio de
Freitas Cordeiro Coordenador P.egio-
na.S fio Centro Oeste CR-04, para-
assinar, na área de sua jurisdição, em
nome da Autarquia, 134 (cento e trin-
ta e (lustro) Títulos Definitivos, sen-
do 47 (quarenta e sete) referentes
a lotes rurais e 87 (oitenta e sete)
relativos a lotes urbanos, situados rio
extinto Núcleo Colonial de Ceres,
Município de Ceres, Estado de G-olás.
(Releções ne's 28 e 29-TD-72, publi-
cadas no Boletim do INCRA). - José
Francisco de Moura Cavalcanti, Pre-
sidente.

PORTARIA N.° 2.694. DE 22 DE
.DEZEMBRO DE 1972

O Presidente do Lnttituto Nacional
de Colohirsção e Reforma Agrária -
INCRA, no uso das atribuições que
lhe confere a alínea "i" do artigo 25,
do Regulamento Geral, aprovado pelo
Decreto n.° 68.153, de 1 de fevereiro
Ce 1 871, resolve:

Designar Fenila Barbosa da Costa
Buess, Postalista, Código CT-202-
14-B, da Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos, à disposição desta
Autarquia, para exercer a função
Gratificada, símbolo •4-F, de Secretá-
rio Administrativo da Coordenadoria
Regiu-dal do Meio-Norte, da Parte
Permanente do Quadro de Pessoal
deste Instituto, transformada pelo
Decreto ri.° 69.532, de 10 de novembro
de 1971. - José Francisco de Moura
Cavalcanti, Presidente.

PORTARIA N.° 2.701, DE 26 DE
• DEZEMBRO DE 1972

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária -
INCRA, no uso das atribuições que
lhe confere a alínea "n" do artigo 25,
do Regulamento Geral aprouedo pelo
Decreto n.° 68.153, de 1.0 de fevereiro

de 1971, e tendo em vista o contido
no OF.-INCRA-CR-04-G-N.° 1.071 de
1972, resolve:

Designar Antônio Fernandes Figuei-
redo, Assistente Administrativo, Re-
ferência 10, Faixa "A", servidor CLT
deste Instituto, para, em caráter ex-
cepcional e transitório, desempenhar
os encargos concernentes á função
gratificada, Símbolo 3-F, de Chefe da
Seção Executiva de Finanças, da Di-
visão Estadual Técnica do Acre, da
Coordenadoria Regional do Centro-
Oeste - CR-04, da Parte Permanente
do Quadro de Pessoal do mesmo Insti-
tuto, transformada pelo Decreto nú-
mero 69.532, de 10 de novembro de
1971, concedendo-lhe como gratifica-
ção provisória não incorporável ao
salário, a retribuição aprovada para
o desempenho desses encargos nos
termos da citada EM-DASP-N.° 163
de 1972. - José Francisco de Moura
Cavalcanti, Presidente,

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
PORTARIAS DE 1 DE DEZEMBRO

DE 1972

O Presidente do Instituto Brasi-
leiro de Desenvolvimento Florestal,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas no inciso V, do artigo 23,
do Regimento aprovado pelo Decreto
n.° 62.018, de 29 de dezembro de 1987,
resolve:

N.° 3.160-DA - Tornar sem efeito
a Portaria n.° 2896-DA, datada de 26
de maio de 1972.

N.° 3.161-DA - Designar o Mestre
Rural P-206.8. Elias Braga Pires, do
Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente, deste Instituto, matrícula
n.° 1.525.454, para exercer a função
gratificada, símbolo 8-F, de Encar-
regado do Posto de Fomento Flores-
tal de Juiz de Fora, no Estado de
Minas Gerais, criada pelo Decreto
n.° 62.007, de 29 de dezembro de 1967.
- João Maurício Nabuco, Presidente,
PORTARIA N° 3.163-DA, DE 4 DE

• DEZEMBRO DE 1972

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro da Desenvolvimento Florestal, no
uso das atribuições que lhe são confe-
ridas no inciso V, do artigo 23, do
Regimento aprovado pelo Decreto
n.° 62.018, de 29 de dezembro de 1967,
resolve:

Aposentar nos termos do artigo 176
item III, e 178, item III, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
o Inspetor de Guardas GL-202.l a
Francisco Medeiros Filho, do Quadro
de Pessoal - Parte Permanente, des-
te Instituto, matrícula n.° 1.666.5153,
lotado na Delegacia Estadual na Gua-
nabera. - João Maurício Nabuco,
Presidente.

. PORTARIAS DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro de Desenvolvimento Florestal, no
uso das atribuições que lhe são confe-
ridas no inciso V, do artigo 23, do
Regimento ' aprovado pelo Decreto
n.° 62.018, de 29 de dezembro de 1967,
resel ve

N.° 3.177-DA - Constituir uma co-
missão formada pelo Delegado Esta-
dual de São Paulo, símbolo 4-C, Arol-
do Crepaldi, pelo Diretor da Divisão
Financeira, símbolo 5-0, Waldemar
dos Santos e pelo Engenheiro Civil
Dr. Francisco Rodrigues de Castro,
que ficará incumbida da Avaliação
do imóvel. de propriedade do IBDF.
localizado no bairro de Jaguaré, no
Estado de São Paulo.

N.° 3.178-DA - Constituir uma co-
missão formada pelo Delegado Esta-
dual cleeSão Paulo, símbolo 4-C. Arol-
do Crepaldi, pelo Diretor da Divisão
de Material e Património, símbolo
5-C, Jorge Fonseca Moreira e pelo
Advogado Guilherme Dias Carvalho,
pertencente à Tabela Extinta de Es-

Dezembro de 1972 

pecialista Temporário, regido pela
CLT, que ficará incumbida da Alie-
nação do imóvel de propriedade do
IBDF, localizado no bairro de Jagua-
ré, no Estado de $ão Paulo. - J040
Mauricio Nabuco, Presidente.

PORTARIAS DE 5 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro de Desenvolvimento Florestal, no
uso das atribuições que lhe são confe-
ridas no inciso V, do artigo 23, do
Regimento aprovado pelo Decreto
n.° 62.018, de 29 de dezembro de 1987,
resolve:
- N.° 3.164-DA - 1. 0 - Dispensar o
Escriturário AF-202-3-A, José Carlos
de Araújo Vieira, do Quadro de Pes-
soal - Parte Permanente, deste Ins-
tituto, matrícula número 2.331.788,
da função gratificada, símbolo 5-F,
de Encarregado da Turma Técnica de
Proteção à Flora (DEV-FLO) da De-
legacia Estadual no Paraná, para a
qual fora designado pela Portaria
n.° 2880-DA. de 17-5-72.

2.° - Este ato retroage em MUI
efeitos à data de 1-9-72.

N.° 3.165-DA - Designar a Escri-
turária AE-202.10-13, Maria José
Weinhardt Pereira, do Quadro de Pes-
soal - Parte Permanente, deste Ins-
tituto, matrícula número 1.941.497,
para exercer a função gratificada.
símbolo 5-F, de Encarregada da Tur-
ma Técnico de Proteção à Flora
(DEV-FLO) da Delegacia Estadual no
Paraná, criada pelo Decreto número
62.007, de 29 de dezembro de 1967. -
João Maurício Nabuco, Presidente.
PORTARIA N.° 3.175-DN, DE 8 DE

DEZEMBRO DE 1972
O Presidente cio Instituto Brasilei-

ro de Desenvolvimento Florestal, no
uso das atribuições que lhe são confe-
ridas no inciso V, do artigo 23, do
Regimento aprovado pelo Decreto
n.° 62.018, de 29 de dezembro de 1967.

Tendo em vista as disposições da
Lei n.° 5.197, de 3 de janeiro de 1987,
e do Decreto-lei n.° 289, de 28 de fe-
veiro de 1967, resolve:

Art. 1° Os Clubes ou Sociedades
Arnadoristas ()mitológicas, inclusive,
a pessoa física que mantém criadou-
ro de aves e pássaros e animais da
fauna de origem indígena para ex-
por em Concursos e Exposições, de-
vem obter concessão de registro atra-
vés da Delegacia Estadual do IDDP
ou aos seus Representantes autoriza-
dos.

Parágrafo único. Os documentos
necessários para o registro são:

a) requerimento solicitando registro
nos termos do art. 6.°, da Lei número
5.197-67;

b) cópia dos seus Estatutos devida-
mente publicados em órgão da im-
prensa oficial (federal ou estadual);

c) comprovante da personalidade
jurídica registrada era cartório, na
forma da Lei Civil;

(1) cópia do alvará de localização
expedida pela Prefeitura onde o
clube ou a Entidade tem sede e foro;

Art, 2.0 Pessoa física que se de-
dicar a criação de aves, sem finali-
dade comercial,. pássaros ornamentais
e de pequeno porte, registrará seu
eriadouro amador através de petição
dirigida à DE, na qual constará: •
1 - Nome do interessado; 2 -

número da carteira de identidade o
nome da repartição expedidora; 3)profissão e local onde a exerce; 4 -
residência: rua, número, cidade e Es-
tado; 5 - Declarar o nome do Clube
ou Associação que faz parte;

Art. 3.0 Junto ao pedido do regis-
tro, para criador amador deve ser

:A presentada declaração da quantida-
de de animais que posui, contenao o
seguinte:

1 - nome comum e científico dos
animais; 2 - quantidade de indiví-
duos por sexo; 3 - origem; 4
idade (estimativa); 5 - •número do
anilharnento; e 6) procedência, e A
forma de aquisição dos animais
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Art . 4.° A exposição de animais
oriundos da fauna indígena, só será
permitida, desde que:

a) o animal proceda de • criadouro
devidamente registrado no IBDF;

h) esteja devidamente classificado •
anilhado pertença a pessoa inscrita
no IBDF, como criador amador, sem
finalidade comercial;

c) pertença o criador amador re-
gistracib, como membro, a Clube eu
Associação, filiado regularmente à
Federação ()mitológica Brasileira.

Art. 5.0 O IBDF somente receberá
o requerimento do Clube ou Associa-

.

ção Orditológiea, através da Fedem-
ção Ornitológica Brasileira, no caso
de aferimento; à Entidade requeren-
te, em caráter especial, será fornecido
Alvará para Exposições ou Concursos
estando inserido no mesmo documen-
to, o trânsito da origem ao local da
Exposição, e "Vice-versa".

Art. 6.° O Clube ou Associado
promotora através da Federação Or-
nitológica Brasileira. devem solicitar
o Alvará e a Guia de Transito, tão-
somente para a Entidade que estiver
devidamente registrada no IBDF;

respondendo a Federação par ou is-
quer Irregularidades que ocorrer, su-
jeita As sanções da Legislaç,,o vi-
vente.

-
Art. 7.° Só será permitido o trans-

porte e a exposIção de 'Curió" (Ory.-
zoborus a. angolensls), e t-!o "Bi -
cudo" (Oryzzoliortis crassirostris), t e-
!aciona dos na Portaria n." R03-81:
(animais .ameeçados de extinção)
bem co(rno de outras espécies prote/J1-
pias esnecialmente: com autorização
espee1n1 baixada pela autoridade. com-
petente.

Art, 8^ A e!.:posição e o trarimor-
te de animais- pertencentes a fauna
alienígena sao ivreí KALI como o
trânsito no território nacional; salvo
determineçáo em contrário.

• Art. IP Os casos omissos da pre-
sente Portaria, serão resolvidos nelo
Presidente cio IBDF, ouvido o: DN.

Art. 10. Esta Portaria entra em
vigor na data de sua publicação, re-
vogando-se as disposições em contrá-
rio -- João Maurício Nabuco, Presi-
dente.

MINISTÉRIO DA FAZENDA •
•

BANCO CENTRAL DO BRASIL	 -

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1972

A T 1 110

Financeiro Externo

Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras 	

Valores em Moedas Estrangeiras 	

Ouro , 	 –

Financeiro Interno

Operações:

Cr$	 -Cr$

18. 1.81.709. 845,10

5.480.520,41
	

18.187.190.365,51

Cr%
16.167.166.189,03

2.014 .543.656,07

Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos 	

Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral n 21) . 	

Empréstimos r a Instituições Financeiras

Títulos Federais 	

Títulos Redescontados g; 	

Outros Créditos:

Banco do Biasil S.A.— Conta de Movimento
Banco do Brasil S .A . — Conta de „Supritnentos Especiais 	
Créditos a Receber 	
Devedores por Adiantamentos 	
Devedores por Compromissos ln,obi1i.rios , . 	
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa 	
'Responsáveis por Retenção e Repasses de Recursos Vinculados 	
Responsáveis por Repasses de Recursos Resultantes de _Operações Especiais

com Entidades Internacionais 	

Tesouro Nacional — Conta de Ressarcimento em Suspenso 	
Tesouro Nacional	 Integralização de Quotas e Reajustamento de Haveres

de . Organismos Financeiros Internacionais 	
Outras Contas 	

Divida Ativa: •

Créditos Fiscais Insçritos 	

Valores è Bens: "r
Ações e Obrigações 	
Imóveis não Destinados a Uso 	

2 . 069 .028 .604.87

2.074.007,98

2.248.410.928.01

632.721,277,24

2.285.020.594,22
	

7.237.255.412,32.

10.151.639.502,47
1.405.826.406,42

41.201.602,56
1 .369.394. 965,80

1.396.434,37
' 8, 040 .460,24

2 .172.457.630,63

2. 092. 993...125,53

1 .387. 638.245,42

-3 . 818: 332.246,46

1 .517.353.170,47	 23.966.273.790,37.

331.316,55

691.415.432,45
1.376.106.38
	

692.791.538,83

n

31.896.652.058.07

Total 'do Ativo Financeiro 	  j_	

Permanente
Almoi:arifado_. 	  

71tJ 	

. Móveis e Utensílios 	
Imóveis . de Uso 	  	 '
Tesouro Nacional — Meio Circulante Transferido 	

Pendente.

Contas de Resultado 	
Outras Contas 	

Subtotal. 	

Compensação

	Saldos Devedores 	   	 	

50.083.842.423,5e

3.143.178,54

.23.645.052,01

31.648.354,85

1.504.777.846,56 3.563.214.431,96

160.713.429.15

301.941.242,65 462 . 654 . 671,80

52.109.711.527,34

3M.699.123.269.24

352.808.834.796,58
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PASSIVO

Financeiro Externo

Obri,gaçô'es em Moedas Estrarwiras

_Depósitos em Cruzeiros de Entidades Internacionars:

Associação Internacional de Desenvolvimento 	
banco intertiatericano de Desenvolvitnento 	
Ban'cn internacional de Reconstrução e Desenvolvimento
bando Monetário Internacional 	

1,nianceiro Interno

DepósrtoS de Instituições Pinanceiras:

Depósitos Compulsórios 	
Depusitos para Constituição e Aumento de Capital de instituições raiam:eiras

,L)epOsitos Decorrenies de \I ..ndas de (..zániá,
Untos após:tos: 	

ECCIlt SOS Vinculados:

Aprovisionamento de Recursos para Operações . Especiais 	
1

	

	 cte Recust.1auição de 'letras e de 1...s .amu1os à Agro-inclusiria' do
,..orie e i‘oloeste .

oe Deiesa ue rrouutos rigropecuários 	
1 una° de t:stauniza.,áo da Receita caniviai 	

undo (4e Ustninnu rinanceiro ao uso de rertitizantes e Juplementos minerais
—

Fundo de '1 , Ánanenimento a- t.xp6ri"ao
1-unrio tiera para a /Agricultura e tnoustria (rUNAGRi)	 Decrett.-. n'' 56.835,

de 1965 	
Fun...o pala investimentos Sociais — (111N1NSO) 	
1-initio para Ocorrer a compromissos Decorrentes de tal/préstimos tostemos
Pant:o .cle Resgate e Controle da Divida k'ública Interna rundada reciclai

rklut. 3 Nacional — 14uucto de indenizações lraballustas — Decreto numero
(

Outras Exispbiliciades:"

Banco do raiasil S.e. — Obrigações por Repasses de Recursos Resultantes de
£..nipréstimus i;,xternos 	

Banco cio brasil S.A‘ — Obrigações por Repasses cte Valores em Moedas
r,straiiwt...aas . . 	

Tesouro i.aciunal — 0;rigações Resultantes de Operações nspeciars com
várticiacies internacionais 	

Optações r. Crédito da união 	
• 13,-try.sas Ui çamentarias do .Exercicio, a Pagar 	

(Juii as Contas 	

e.

112.898,26	 12.875.801.813,85

Cr$ •
1.771.413.063,16

3.103.674.596,83	 4.875.087.659,99

4.304.442.128,65
659 154 .164,90

12.957,877.135,42 	 30.797.275.242,82

C4-Cr$

111.398.211,91
716.433.6/2,10
209.290.994,49

2,066.551.715,33

3,802.229.273,53
54.665.332,22

447.54/.;z2.t.-:0

3.101.107.320.08

464.091,:à1,21
5.027.959.920,99

161.966.245,20

1 . 585 .634,15
391.075.893,29

3.619.109.95-1,65
61.169.588,64

41 . 040 428,55
562.558,83

369.652.301,10

226.122,13

2.085.417.087,03
9.393 .333 . 739,99

245.238,63
1.109.002;646,54

'lotai do Passivo Financeiro 	 	 _ 35.672.362.902,81
Permanente

Meio Circulante 

	

	 	 11.100.453:780,22o
Pah vricinzo	 Reser uas

Património e Reservi-s 	 	 2.055.722.310,55
Provisões . 

	

	 •	 406.720.853,14	 (	 2.462.443.163,69

Pendente

Contas de Resultado 	 	 428:199.947,41
Outras Contas 	 	 2.446.251.733,21	 -	 2.874.451.680,62

Sabtotal . „ • ,
Compensaçáo

52.109.711.527,31

Saldos Credores
	 ,	

4	 300.699.123,269,24
o.	

352.808.834.796,58
NO.

Brasília (DF). 15 de dezembro de 1972. 	 Paulo Hortencio Pereira- Lira, Presidente em Exercido.	 Paulo Yokota, Diretor., •-• Waldemar Soa-
res de Almeida, Contador-Geral	 C.R.C. n° 18.299	 GB	 S	 DF.

(N° 050.577 .•-• 26-12-72 	 Cr$ 1.000,00)	 •

m;r416-r-ÉR10 DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE - ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIA N° 2.913, •DE 29 DE DEZEMBRO ,DE 1972
O Diretor -Geral do hepa-tamer td nacional de Estradas de Rodagem. usando das atribuições que lhe confere o artigo 81, do Regimento do DNER,

aprovado pclo DN,,ctu a° 68.423 de 25 de março de 1971, e considerando:
a) a ainovaç, da Consolidação do Orçamento Próprio do DNER para o presente exercício, através da Portaria n9 37-72 da Subsecretaria de Or,

çamento. e Finmiçu do Ministério do Planejamento; 	 '
b) a m-itéria constante.th Prioces g<, n 9 26.465-72, resolve: 	 -
Aprovar, coa s r .r,c quadros anexos, o Orçamento Analítiço do Deputam ento Nacional de Estradas de Rodagem para o corrente exercício.. p- asem

Resende, D:retor. Gera	 .
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ORÇAMENTO ANALÍTICO DO DNER PARA 1972 CONSOLIDAÇÃO

CATEGORIA
ECONÓMICA
 -	

,
SSPECIFICAÇÃO DA RECEITA •

.	
SITUAÇÃO	 (Cr$)

k ATUAL NOVA

1.0.0.00 RECEITAS CORRENTES 1.317.391.000 1.317.391.000	 -
.

1.2.0.00 RECEITA PATRIMONIAL
1.2.9.00 OUTRAS RECEITAS PATRIMONIAIS

01 Receitas patrimoniais diversas 	 100.000 100.000
TOTAL DO ELEMENTO 1.2.0.00 	 ""i-g7W5 —I00T005

1.4.0.00 TRANSFERÊNCIA CORRENTES
1.4.6.00 Contribuições" .
1.4.6.10 Contribuiçoes da União

•01 Dotações Ordinárias 	 199.965.000 199.965.000

02.00 Cota-Parte do IULCLG
01 Departamento Nacional de Estradas de

Rodagem 	 439.479.100 439.479.100

02 Entidades Estaduais 	 422.138.900 422.138.900

03 Entidades Municipais 	 109.932.000 109.932.000

1.4.9.00 OUTRAS TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
01 Restituições Decorrentes de Repasses

de Financiamento 	 14.000.000 14.000.1)00

TOTAL DO ELEMENTO 1:4.0.00 	 1.185.515.000 L.185.515.000 .
1.5.0.00 _ RECEITAS DIVERSAS
1.5.1.00 MULTAS 	 10.000.000 10.000.000

1.5.2.00 INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES-
01 Restituiçoes dos Estados 	 e	 Munici

pios (Comissão do	 Banco	 do	 Brasil
5/A)	 	 15.576.000- 15.576.1)00

02 Outras Indenizações e Restituições 	 42.700.000 42.700.000

1.5.3.00 COBRANÇA DA D/VIDA ATIVA 	 200.000 200.000 •
1.5.9.00 OUTRAS RECEITAS DIVERSAS

01 Pedágio na Rodovia Rio-São Paulo 	 58.000400 58.000.000
02 Diversas 	 5.300.000 .	 5.300.000

TOTAL DO.ELEMENTO 1.5.0.00 	 131.776.000 131.776.000
TOTAL 	 1.317.391.000 1.317.391.000

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO CORRENTE 	 83.685..000 83.685.000

2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL .
2.2.0.00 OPERAÇÕES DE CRÉDITO 	 4.636.701.200 4.642.081.200

01 Contratos com FINEP 	 10.000.000 •	 10.000.000
02.00 Contratos com o BID

01 Rodovias do PNV 	 147.137.000 147.137.000
03.00 Contratos com o BIRD

01 Rodovias do PNV 	 ' 284.720.000 290.100.000
02 Repasse a Outras Entidades 	 57.400.000 57.400.000

04 Contrato c/Bco.Central/Bco.	 do	 Bra
911 S/A (USAID)	 	 .

05 .Contratos c/Bco. Central/Bco. do Bra
_

sil S/A (EUROBRAZ)	 	 93.000.000 93.000.000

06 Contratos com o WIDE 	 ' 30.000.000 30.000,000
TOTAL DO ELEMENTO 2.2.0.00 	 622.257.000 627.637.1000

2.3.0.00 ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 	 400.000 400.000
TOTAL DO ELEMENTO 2.3.0.00 	 400.000 .400.000

2.5.0.00 TRANSFERÊNCIAS‘ DE CAPITAL
2.5.3.00 Contribuições
2.5.3.10 Contribulçoes da União*.

01.00 Cota-Parte do IULCLG
01 Departamento Nacional de Estradas de

Rodagem. 	 1.297.446.500 0.297.446.500

. 02 Entidades Estaduais 	 . 984.990.700 984.990.700
03 Entidades Municipais 	 '256.508.000 256.508.000

02.00 Taxa Rodoviária única 	 362.070.000 362.070.000
03.00 Imposto s/Transporte Rodoviário .	de

. Passageiros 	 106.000.000. 106.000,000
04.00 Taxa para Melhoria da segurança 	 das .

Estradas Federais 	 100.000 100.000
05.00 Programa do Desenvolvimento do 	 Cen

tro-Oeste	 (Dec.	 70.622, de 25.05.72) 160.000.000 160.000.000
06.00 Dotação Ordinária (Dec.n9 71.463/72) $5.000.000 55.000.000

2.5.9.00 OUTRAS TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
01 Repasse da Outras	 Entidades	 para

Amortização de	 Financiamentos	 de
N.M.Rotschild 	 30.000.000 30.000.000

02 Repasse de Outras	 Entidades	 para
Estudos e Projetos 	 4.000 000 4.000.100

. TOTAL DO ELEMENTO 2.5.0.00 	 3.256.115.200 ... k.	 6.1	 .200
2.9.0.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL.	 .

01 Antecipação de-Despesas	 (Dpc.56.369/
65) 757.929.000 757.929.00G

TOTAL DO ELEMENTO 2.9.0.00 	 757.929.000 757.929.000
TOTAL 4.7201_30(5,200 4.725.766.200
TOTAL- GERAL I 5.9t4.092.200 - 5.959.472.200.	 .	 .

-
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ORÇAMENTO ANALITICA DA DNER PARA 1972 - CONSALIDAÇAO

CATEGORIA

ECONÔMICA
-

.	 ..

. O DA_DESPESAESPECIFICAÇÃO

-

.	 ,.
SITUAÇÃO (c11$)

ATUAL	 .	 NOVA	 ,
•

.

3.0.0:0 'DESPESAS CORRENTES ,	 .

3.1.0.0 DESI,ESAS DE CUSTEIO

3.1.1.0 - - PESSOAL

3.1.1.1 Pessoal Civil . —	 _

•
,

'	 r
G1.00 Vencimentos e vantagens fixas

.
' - -

.

01.00 Vencimentos

-
.

01 Dotação Ordinária 	 lin.360.000
. 110.360.000

04 Auxilio para diferença de caixa 	 130.000 130.000

05.00 Gratificação'de função 	 _ \
01 Dotação Ordinária 	 13.920.000 13.920.000

06 Gratificação pelo exercício em de

terminadas zonas ou locais  • 5.000 5.000

. 07 Gratificação pela participação em . .

•	 08.00

órgãos de deliberação coletiva 	

. Gratificação adicional por tempo de

'10.000 ,	 . ,	 10.000

,

01

serviço (guinguenios)

Dotação Ordinária 	 16.990.000 16.990.000 •

.

09.00 ' Gratificação pelo exercício em regi

me de tempo integral e 'dedicação ex

01

- clusiva	 -

Dotação Ordinária 	

.

17.900.000

.
,

17.900.000

12 Gratificação especial para comple .

mentição do salário mínimo 	 2.985.000 2.985.000

15 Pessoal em disponibilidade 	 5.000
,	

5.000

16.00 'Outras vantagens fixas .

01 Complementação do Art9 33 da Lei n9 .
,	 4.345/64 . ^	 265.000 .	 - 265.000

02 '	 Gratificação individual de produti-'

vidade 	
.

1:820.000 1.820.000

'	 03.00 Pessoal movimentado (Lei n9 4.449 /

64)

• Dl Cota-Parte-do IULCLG 	 .	 4.600.000 4.600.000

• 02 Dotação ' ordinária-	 260.000 -	 , 260.000 -

04' Complementação do Art9 79 do Decre- •

. _ to-Lei n9 512/69 	 6130000.	 . 6.130.000

02.00 Despesas váriávéii

01 Ajuda de custo 	 1.250.000 1.250.00

,	 Oi. Diárias 	 - 27.700.000 27.700.000

03 Substituições .	 .	 '.. 1.000.000 1.000.000

. 04.00' Gratificação p/prestação de servi -
.

'- ço extraordinário

01 Serviços extraordinários (Itená I e
II, Art9 150, Lei n9 1.711/1952).„. 11.200.000 11.200.000 .

_

02.00 Serviços.extraordinários vinculados . .	 1

Oi

ao , RETIDr (Art9 69, Decreto-Lei	 rt9

81/66)

Cota-Parte do IULCIA 	

,

,

-, 16.120.000 . 16;120.000

'	 02 Dotação Ordinária 	 1.070.000 1.070.000

.05 Gratificação p/representaçio de ila- . . .

iiinete 	 1.870.000 --1.810.000 •

-06 'Gratificação p/Encargoe da Seleçãd
e Aperfeiçoamento de Pessoal (Art9

. leS,Item X, Lei n9 1.711/1952) 	 5G.000 50.000 .

09.00 Salário do Pessoal regido pela CLT

01. Dotnção Ordinátia 	 13:450.000 13450.000i

cota-Parte do IULCLG 	 .	 34.070.000 .	 - 34.070.000



EAPECIPICACXO,DA DESPEM

Outras despesas.yariayeis
Gratificação 1;/exercicip.nas'Ródó-t-
:vias TransamazOnia e Culabilantã.'.
rem (Dec. n9 67472/70)

' Dotação Ordinãrrá 	
Cota-Parte do.IULCLd.	

TOTAL po ELEMENTO

MATERIAL DE CONSUMO	 •

de viaturas, de aparelhos, de ins-
trumentos	 de móveis
Cota-Parte do IULCLG 	
Receitas Próprias 	
Explosivos, munições e' materiais de
consumo para acampamento • campanha

' Cota-Parte do IULCLG 	 	 Et 	
Matérias primas e 'produtos sanufatm.
rados ou semifeitúrados destinados'
a transformação: material para cen-
eervação de benitmóveis 	
Produtos Quimicos, biológicos,far-
macuticos e odontológicos: vidra
ria; artigovoirargicos e outros de.
uso em laboratório, enfermaria, ga-
binete, técnico e cientifico 	
2ementes e mudas de plantas
Cota-Parte do.IULCLG 	
Vestuãrios, uniformes artigos para(
esporteejogos e divertimentos in -
Untis, seus equipamentos • respecil
vos acessórios: calçados, roupas de
camar mesa, copa, cozinha'. banho

Patrulha Rodoviãria Pedepel 	
Outras déstinaçõee
Cota-Parté do IULCLO 	
Material pMeografia, filmagem, rA,
diograf ia, grávição, radiofonia e
telecomunicação 	
Limpadas,inoandescentes e fluoresco

*tas, acessórios para instalações 4A

tricas 	

o

CATEGORIA'
'ECONONICA

15

12.00.
.01

13.00

11.00
01.00

11

01.00 Impressoe. ,.drtigos de expediente ,
desenho,cartografiai geodésia, togo

' grafia e ensino
01 Cota-Parte do IULCLG 	
02 Receita Própria 	 .

02.00 Artigós de Higiefie, conservação #
acondicionamento e embalagem

01 Cota-Parte do luLcr..G .	 •.f
04.00 Combustíveis • Lubrificahteá

O/ Cota-Parte do IULCLG 	
02 Receitas Próprias 	

03:00 Materiaiwe Acessórios da Mãquinas

ATUAL' NOVA

.2.920A90 2.920.000
3.680.000. 3.680.000

289:7604000 289.760.000

3.334.000 • 3.33.4.000
1.010.000 1.010.000

671.000 671.000

1.300.000 1.590.000
14.715.000 W4.745.000

17.954.000 17.951.000
2.000.000 .2.090.000

304'400 004.000

4.73?.000 4.733.000

585.300 985.500

148.000 148.000

1.167.000 1.167.000

_1.320.000 1.320.000

964.000 964.000

1.398.000 1.398.000

01

02. 00
01. •

14

01
OR

09.00

01

10

01

02

SITUAÇ.X3 (czs)
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CR.~0 AMniTICO 100 IDNE rLPA 1972 -•

CATECOPTh

rcomômicA
EsrEciriwç7T1 Da r-=-:'7.

.

.	 .	 siTuniin	 (Cr!!)

r.Tu.T,

.	
.

NOVA	 ,

17.09 Outros materiais de consumo

01.00 Material betuminoso

01

02

Cota-Parte do =cif, 	

Ferramentas e utensílios de uso	 no

3.460.000 3.4E1.000

.

carpo 	 n4.000 254.000	 .
03 Materiais e produtos não especifica

dos cr uso em oficinas 	 778.000 778.000
,

oi Utcrisilios.de copa, 	 cozinha, 'dormi- .	 .
trio e enfermaria 	 145.000 ' 146.000

05 Material de uso 'decorativo 	 305.000 305.000

TOTAL DO ELEMENTO	 3.1.2.0 66.856.500 66.856.500

3.1.3.0 SERVIÇOS DE TERCEIROS

3.1.3,1 Remuneração de Serviços Pessoais

01.09 Prestação de serviços Contra-Recibo
r

01 .Cota-Parte do IULcLG 	 500.000 500.000

02 Receitas Próprias 	 . 	 70.000 - 70.000

3.1.3.2 Outros Servis, Ss de Terceiros
01. Acondicionamento e transporte de en

comendas, cargas e animais 	 819.000 819.000

02 Passagens, transportes de Pessoal e
.

de suas bagagens; pedãgios 	 3.727.000 3.727.000

13 Assinatura e aquisição de jornais p

revistas e recortes de pub1icases. 186.000 186.000

04 Ifurinaçãouforça motriz e gãz 	 3.624.000 3.624.000

OS Serviços de asseio e higiene; taxas
,

.

d'ãgua,.esgoto, lixo e outras corre

latas 	 2.658.000 2.658.000

DG ReParos,'adaptações e cons.frvação -

de bens móveis e imóveis 	 5.355.000 5.355.000

07.13 Serviços de divulgação, de impressão

e encadernação

01	 ' Cota-Parte do Itmcw 	 7	 3.607.000 3.607.000

02 Receitas Próprias 	 1.000.000 1.000.000
,

08.00

_,

01.00

.
Serviços medicos, hospitalares, fu-

iyerãsios e judiciãrios

'Serviços módicos, hospitalares e fu

norArioa

,

. 01	 . Cota-Parte do VIL= 	 20.900.000 20.900.000

02 Receitas PrOprias 	 . -	 3.800.000 3.800.000

02 Serviços judicarics 	 0....., 	 )7:*	 1.000.000
1.

1.000.000

09 Serviços da comunicação em geral 	 ,,,7	 2.002.000 2.002.000
'.,._

10.00 LOcaçrío de bens móveis e imóveis ,

tributos e despesas de condomíàio
2

01 Cota-Parte do IULCLG 	 10555.000 • 10.555.000

11 Seguro em geral 	 '	 479.000 479,000

12.00	 . Comissõe5. e corretagens

01.03 Comissões decorrentes de financia n • -

mentos .	 -

01 PinanciamentoS diversos 	 i 15.678.00D 15.678.000

02 Repasse de financiamentos diversos. (+)	 2.000 .000 (+)	 2.000.000

02 Comissos vinculadas ao Fundo Espe-

cial de Conservação e Segurança	 do .

'rrãfego. '7.120.000 i 7.120.000

(+) Receitas Próprias
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ICRèAMENTO ANAL/TICO DO DNER PARA 1972 .—CONSOLIDACX0

•

CATEGORIA
EÇONÔMICA

. •	 ISITDAÇXO	 (Cr$)

ESPECIFICAÇXO DA DESPESA ..:
"ATUAL	

• ,máist,
NOVA

-

03.00 Comissões vinculadas ao Fundo	 Rodo.
viãrio Nacional,:	 ...s.

. . ..,

01 . Parte relativa ao DNER 	 . 1..14.000.000 (1 14.000.000
02 %.	 Parte relativa aos Estados e Municl " : .

• pios 	 (+)15.576.000 - (+)15.576.000 '	 )'
.04 Outras Comissões 	.	 . .	 . 540.000 -"'	 540.000

1

,

•

13
16.00

01
,

Fornecimento de alimentação 	

. Diversos

. Serviços de seleção • aperfeiçoamen

to do pessoal. 	

i.	 , $52.000

.430.000

55i.000

r
430.000

3	 ,

o
•	 e

.
02 Reparos, adaptações •	 conservação

i'
1 1-F

d.e mãquinas, motores e, equipamentos _' 4.35.3.000 -n..4.363.000 ?'1,	 1
03 Recuperação de pneus, peças, acessl

rios, aparelhos e utensílios 	 —1.419.000.... 1.419.000 i	 !
04 : Serviços de processamento de dados. .	 i ,700.000 700.000 i
OS lagilAncia,e policiamento da	 pr§. .4

)

.1• 2.e pzion do DNER 	 • 1 255 000 --'3..2so too 4

05 Taxas, impostos e •molument00 	 para
i

-I
)

i-
licenciamento de veículos 	 . 90.000 . 90.000

07 / Serviços técnicos especializados .. ,	 1.260.900 ' 1.260,000 t

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.3.0 ....	 . 125.260.000, .. 125.260.000 1	 .

3,1.4.0 ENCARGOS DIVERSOS
02 À Diferença de oambi0 	 "	 :'25.000 : 25.000

03
$•• Premio*, diplomas, oondecoraçõei	 •
;

.1.	 Medalhas 	 A5.000
.1

) 45.000
.

I
•	 04 ! Festividades, recepoções,	 hospedl /I

• (g1	 en* e homenagens 	1	 .. '1.900.000 1.900.000
1%,

i
05

08'

.	 Sentenças judiciSrias (Lei n9 5.010
-	 de .30\45.66)	 	
t	 	Reposições, restituições e indeniza

..)-'
'	 2.000.000

,
e'
ai 2.000.000

.

1	 1

.	 •
''	 ções 	 \600.000 . 600.000 •

07 . serviços de cantar secreto-ou	 rit • \ '
sorvado 	 70.000 70.000

•

08 ) Exposiçõeo, congressos e	 conferka
elas	 	 "'

,
590.000 • •$90.000

J
.	 1

13.00 " Outros Encargos.	 . i
01 1 incargos do Art9 27 do	 Decreto-Lel

k
n9 512/69 	

'

, r 350.000 350.000
1

02 t- Eneargos de estSgion de estudantes. "1.301.000 .	 1.301.000
:	 03	 , ".:	 Convinio de reorganização	 adminil

trittiva do DNER 	 •	 200.000 200,000

3.1.5,0 •

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.4.0 	 ,

- DESPESAS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES

7481.000 .	 7.081.000
.

01 Pessoal 	 - 0.5A0,0o0
.

. 0.300.060
02 . Nateial de consumo 	 '' 2.200.000 2.200.000

• 03 8erviços de terceiros 	 3.610.000 '	 3.610.000
• 04 Mu:largos diversos 	 •r

•	 100400 . .100400.
14.210.000 •	 14.210.000TOTAL DO ELEMENTO 3.1.5.0 	

TOTAL DAS DESPESAS DE CUSTEIO ''	 . 503.167.50g 503.167..500
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ORÇAMENTO DO DNER PARA 1972:0 CONSOLIDAÇÃO

CATEGORIA

ECONÔMICA

EsuciricAçXo. 	 DA DESPESA

.	 .

SITUAÇÃO	 (CO) •

ATUAI: NOVA

.	 . X

3.2.0.0 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
3.2.1:0 SUBVENÇÕES SOCIAIS.

3.2.1.2 Instituições Federais
. ,

04.00 Encargos diversos

01 Subvenções a diversas entidade" 	 705.000 705.000
•

3.2:1.4 -Instituições Municipais

01 Subvenções a diversas entidades 	 20.000 .	 20.000
3.2.1.5 'Instituições Privadas

01 Subvenções a diversas entidades 	 230.000 330.000

_

3.2.2:0

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.1.0 ceie.
SUBVENÇÕES ECONÔMICAS

955.000 --00 • ,

3.2.2.1 Empresas Federais	
.

01 Subvenções a Empresa de Construção
.

e Exploração; da Ponte .Presidente • .
Costa e Silva (ECEX) • 	 ,18:450.000 18.450.060

TOTAL.D0 ELEMENTO 3.2.2.0 em 18.450.000. 12.450.000

3.2.3.0 TRANSFERÊNCIAS DE ASSISTÊNCIA 	 23

PREVIDÊNCIA SOCIAL

3.2,3.1 Inativos

01.00 Pessoal Civil

01.00 Proventos Cie aposentadoria

.
.

-	 01 Dotação Ordineria 	 10.095.500 10.095.300
02.0.0 „. Vantagens incorporadas

01 Dotação Ordinária 	 2.343.000 2.343.000'
03.00 Abono Provisõrio.e novas aposentador

rias

01 Dotação ordinãria 	 1.001.500 1.001.son .
3.2.3.2 Pensionistas

02.00 Abono provisPrio d novas pensões .

01 Dotação Ordinária 	 57.000
.	 . 37.000

03.00 Outras pensões '
01 Dotação ordinária 	 • 408.000 408.000

3.2.3.3 Salãrio Família

01.00 Pessoal Civil *-.

01 	

•

Cota-Parte do IULCLO 	  30.925.000 30.923.000
02 Dotação Ordinária 	  5.080.000 5.080.000.

03.00 Inativos e Civis •
01 Dotação trdineria 	 3.000.000 , 3.000.000

05.00 Pensionistas

01 Dotação Ordinãria . 	 9. 110.000 410.060
3.2.3.4 Abono Familiar 	 250.000 250.000

TOTAP. DO ELEMENTO 3.2.3.0 	

,

53.270.000 52.270.000
3.2.4.0 JUROS	 .
3.2.4.2 Ouros de empresÉimos

01.00 Emprãstimos internos 	 • .
01 Contratos com o BNDE/F/NEP 	 1.579.000 1.579.000
02 Contratos dom o Instituto Brasilak

ro do ca	
.

fé/GERcA 	 1.182.000 1.181.000 •
03 Contratos com o Banco do Brasil S/A 6.473.000 6.473.000
04 Contratos, com o Tesouro Nacional 	 29.527.000 20.527.000

. • 05 Contrato com FINE? 	 687.000 687.000'

06 Contratos com Outras Agencias 	 100.000 100.000 (



Sexta-fira 29	 DIÁRIO 0CIÁL \ (Seção 1 — Parte 11)
	

Dezembro de 1972 4691

MT/DNER

Dr.P./DOC

ORCAMENTO ANALÍTICO DO DNER PARA 1972 - CONSOLI0Acks

.	 CATEGORIA

ECONOMICA
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.,

SITUAÇÃO	 (Cr$)	 )

ATUAL NOVA

02.00 Empréstimos externos	 - .

01 Convénios com A.I  D 342.000 , 342.000

02.00 Contratos como B.I.D. •

01 Rodovias,do Plano Nacional de Viação •	 8.252.000 d.252.G00

02 Repasse a outras ' entidades 	 • (+)	 500.000 (+)	 500000

• 03.00 Contratos com o Banoo Mundial(BIRD). .	 .
.

01 Rodovias do Plano Nacional de Viação 12.410.000 12.410.000

-02 Repasse a outras entidades 	 .(+)1.500.000 (+)1.500.000

04 Contrato com - Hambros Bank Limited 	 1.555.000 1.555..000

05.00 Contrato com N.M.ROTSCHILD & SONS' 	 .

01,	 Construção da Ponte Rio-Niteroi 	

02	 Repasse a outras entidades 	

11.475.000

M10.000.000

11.475.000

(4)10.000.000.

06	 Contrato com o International	 Comme£

cial Bank Limited 	 1.808.000 1.808.000
07	 Contrato com a Singer and	 Friendlat

,
der Limited 	 1.757.000 1.757.000. •

08	 Contratos com Caterpillar Tractor CO

e Caterpillar'Americas Co 	 . 4.975.000 , 4,975.000

09	 -	 Contratos com. Bank of America, Royal

Bank o! Canada 	 14.640.000 • 14.640.000

10	 Contratos com Outras Agencias 	 - '	 100.000 100.000

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.4.0 	 , 108.865.000-
'

108.865.000

3.2.5.0 CONTRIBUIÇÕES DE PREVIDÊNCIA SOCIAL ,.
01	 Fundo de Garantia de Tempo de Servi ._

ço	 	 .. 3.480.000 3.480.000

02.00	 Outras contribuiçées

01	 Fundo Comum de Previdência Social • 7.520.000
.	 ..

,

7.320.000

02	 Programa de Formação do Patrimônio
_

do Servidor Público - PASFP 	 5.517600 5.517.60P

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.5.0 	 16.517.600 16.517.600 •

3.2.7.0 ..	 ' 'DIVERSAS TRANSFERÊNCIAS CORRENTES .

3.2.7.3 Entidades Estaduais

01.00 	 Cotas do rwr
01	 Do Exercício de 3.972 	

- 422.138.900 422.118.900

3.2.7.4	 _. Entidades-.Municipais

01.00	 Cotas do FRN , •

01	 •	 Do Exercício de 1972 	 109.932.000 109.932.000
3.2.7.6 Pessoas

01	 Auxílio Doença 	 ,	 340.000 340.000

02	 rndenizações Trabalhistas 	 50.000 50.000
3.2.7.9 Diversas	 .

01.00	 Despesas de,exercícios anteriores .

01.00	 Contrjbuições de Previdência Social

01	 Receitas Próprias 	 5.000 5.000
02.00	 Subvenções Sociais

-	 01	 Receitas Próprias 	 15.000
,

15.000

,
TOTAL DO ELEMENTO 3.2.7.0 	 .532,480.900 532.480.900

TOTAL DE TRANSFERÉNCIAS CORREM
TES •	

-
730.538.	 00 7]0.538.500

, MDE 	 DESPESAS CORRENTES, 'TOTAL ORAMO - 1.213.706"n
SUPERAVIT "11:11! 81.685.06W
TOTAL	 '•. •	 II 1.311.391.000



CATEGORIA
ECONÔMICA ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

(1)

'40.010.000
13.510.000

52.729.000
10.000.000

4.400.000
4.000,000

14.000.000

9.574.010
13,426.000

786.159.000
160.470.000

75.888.000 (1)

40.010.000
13.500.000

52.729.000.
10.000.000

4.400.000
4.090.000

14.000.000

9.574.000
13.426.000

786.159.000
160.470.000
75.888.000

(2)168.075.000 (2)168.075.000

146.227.000 146.227.000

284.720.000 290.100.000

•

93.000.000 93.000.000

132.815.000 132.815.000

30.000.000 30.000.000

78.000.000 78.000.000

54.000.000 54.000.000

62.650.000 62.650.000	 •

(
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SITUAÇÃO. (Cr$)

ATUAL

4.1.1.5

4.1.1.6

4.1.1.7

01
02
03

4.1.1.8

'03.
06

01
02

O/
02
03

04 •

05.00

4.1.1.9.

01
02.00

01
03

04

02

0 1

4.1.1.10

01
02

4.1.1.11

DESPESGS bE" CAPITAL
INVESTIMENTOS
OBRAS PÚBLICAS,	-
Estudos e Projetos, inclusive despe
sas realizadas por antecipação
Cota*.:%rte	 IULCLG 	
Taxa Rodoviária Única 	
Antecipação de Despesas (Decreto n9
56.369/65). 	
Contratos com FINEP 	
Contratos com o min)
Repasses a outras Entidades
Repasses' de Outras Entidades
Construção de Edifícios Públicos ,i2
clusive despesas realizadas por ante
cipação 	
Desapropriações a Indenizações
Cota-Parte do IULCLG 	 •
Taxa Rodoviãria única 	
Construção e Pavimentação de 'Rodo
vias', inclusive despesas realizadas
por antecipação /
Cota-Parte do IULCLG 	

Taxa Rodoviãria Única 	
Receitas Prõprias 	
Dotação Ordiníria 	
Construção e Pavimentação de Roda
vias mediante financiamento externo,
inclusive despesas realizadas por "aa

tecipação
Contratos com o BID 	
Contratos com o Banco Mundial (BIRD)
Rodovias do Plano Nacional de Viação
Contrato com o B.Central/B.BrasilS/A
(USAID) 	
Contrato com o Banco do Brasil S/A
(EUROBRA2) 	
Construção e Pavimentação de Roda
vias, mediante 'financiamento interno,
inclusive despesas realizadas por aa
tecipação
Antecipação de Despesa ( Dec. 	 n9
56.369/65) 	
ContCaMcs com e WIDE 	
Restauração de Rodovias, inclusive
despesas realizadas por antecipação
Taxa RodoviAria Única 	
Imposto sobre Transporte Rodoviãrio
de PealUege*WS -	
substituições de Ramais Ferroviirio's.
Antieconõmieos, inclusive despesas
realizadas por antecipaçÃo 	 •	 -

(1) Inclusive Cr$ 53.000.000,00 de Repasse a Outras Entidades
(2) Prodoeste = Cr$ 160.000.000,00; Obras Diversas og Cr$ 8.075.000,00

NOVA
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ORÇAMENTO ANALITICO DO DNER PARA 1972 Am. CONSOLIDAÇÃO

CATEGORIA

ECONÓMICA

•

ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

SITUAÇÃO	 (Cr$)

ATUAL NOVA

_.
..--

4.1.1.12 Aplicação diversas vinculadas a siem
gurança do tráfego • assistáncia

aos usuários das rodovias federais,

inclusive despesas realizadas	 por.

antecip4io

4 1

01
Taxa Rodovaria dnioa' 	 .	 . 33.074.000 35.874.040

01 Taxa para melhoria da Segurança dam ,.

03

Estradas Federais 	

Imposto sobre Transporia Rodoviário

100.000 , 100.000.

de Passageiros 	 o •	 43.00.0.000 '43.000.000
4.1,1.13 Sinalização de Rodovias, 	 inclusive

despesas realizadas poZ. anteOipaçáO

01 Taxa Rodoviária %ima 	 900.000 500.000

02 Imposto sobre Transporte Rodoviário

•de Passageiros 	 ' 7.000.000 7.000.000

4:1.1.14..
Territórioó redorafs,.inclusive dei

pesas,realjzadas por antecipação 	 12.880.000 . 22.880.000
,

4.1.2.0

TOTAL Do ELEMENTO 4.1.1.0 	

SERVIÇOS EM REGIME DE PROGRAMAÇÃO

2.344.433.000 2.49.797.000

ESPECIAL

4.1.2.1 Serviços • Obras A& Rodovia	 lielíMr

Brasflia

O Cota-Parte do MILOLO 	 2.000.000

.
,

1400.000

01 taxe Rodoviária única 	 18.900.000 18.000.000

4.1.13 Serviços de cioneeevagh e Melhora-
Ventos na Rodovia RLO-Eao Paulo
(sa-116/462)

01 Pedágio na Rodovia Rio-SIo Paul° •. M080.002.000 O-1'58.400.060

1.	 TOTAL DO ELEMENTO 4.1.2.0	 . 18.000.000 78.000.000

4.14.0 EQUIPAMENTOS N INSTALAOES C

4.1.3.1 Mãquinass. motores • aparelhos

Cota-Parte do INLCIA 	 1.42.4.000 1.425.000

01 Taxa Rodoviária /Mica 	 2.010.000 O 3.030.000

01 Reoleitas PriSpriaa 	 • 2.750.000 3.750.000

04 - Contratos mim o MD (191.-9F.BR) ... 910.000 910.000
4.1.3.3 Tratores, equipamentos rodoviário,

e agrfoolas 	 -'	 "	 l'....
4. /

01 Taxa Rodoviária %Loa 	 7.100.000 7.100.000
4•,,.4 Autoral/sia, auto-saminh4es e outro.

vafaulos de tenro ree1nioa	 - t

01	 - Cota-Rarte do /ULCLS 	 2.510.000 1300.000
02 laxa Rodoviária eniaa 	 ,12.300.000 12;300.000

4.1,2.7 Diversos equipamentos e ifistalaçUe .	 . .
03. Cota Parte do IULOLO 	 •	 : 290:000 290.000

OS Tas. Rodoviária Onioa 	 ~nume 670.000

TOTAL DO ELEMENTO 4.1.3.0 	 29.975.000 29.975..000

(1.) Receitas FasScria,
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rT/r,rERt	 ,ncr:
kNALtTICO PARA 1972 .• CONSOLIDAÇÃO

CATWORIP.

EcoNlicA ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA
SITUAÇXO	 (Cr$)

ATUAL, NOVA

4.1.4.0 MATERIAL PERMANENTE

02 Material biblioarãfico,dicoteca

e filroteca4 objetos históricos,

obras de arte e peças para museu 372.000 372.000

03 Ferramenta: e utensílios de ofi-

cina 	 1.369.000 . 1.369,000

04 Material artístico e instrumen -

tos de milsica;insignias,flamulas

e handeiras;artigos para esporte,

para joaos e divertimentos infan

tla	 	 100.000 100.000

05 *Utensílios de copa,cozinha,dormi

tório e enfermaria 	 • 341.000 3!3.000

07 Materiais e utensílios de escri-

tj,rio hiblioteca,ensino,laborató

rio e gabinete técnico ou cientf

.....

firo 	 4.14E000 4.342.000

08 Mobiliério em geral 	 2.474.000 2.474.000

10 Material permanente de acampamn

to,de campanha e paraquedismo;ax
___

mementos 	 150.000 150.000

11.00 Outros materiais de uso duradow.

ro
01 Instrumental de top.derefia .	 517.000 .11.7.000

TOTAL DO ELEMENTO 4.1.4.0. 	 9.665,000 9.665.000
TOTAL DE INVESTIMENTOS 	 2.M.11.000 2.487.437.000

4.2.0.0 INVERSÓES FINANCEIRAS

.4.2.1.0 AQUISICAO DE IMÓVEIS .
01 Cota-Parte do IULCLO 	 eb 3.083.000 3.081.000

02 Receitas Prbprias 	 o 297.000 297.000

TOTAL DO ELEMENTO 4.24.0..•.••
.

3.380.000 3.380.000

4.2.3.0 AQUISIÇÃO DE T1TULOS , REPRESENTA-

TIVOS DE CAPITAL DE EMPRESAS 	 EM

FUNCIONAMENTO

01 Receitas Próprias 	 150.000 150.000
TOTAL DO ELEMENTO 4.2.3.0 	 150.000 150.000

TOTAL DE INVERSõEs FINANCEIRAS 3.W.000 3.530.000

4.3.0.0 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAI.

4.3.1.0 AMORTIZAÇÃO .
4.3.1.2 „Amortizaçéo de Empréstimos

01.00 mpréstimos internos

.
01 Contratos com o Instituto Brasi.,

lairo do Café/OERCA 	 ' 7.819.000 7.619.000

02 Contratos com o BNDR/FINEP 	 13.958.000 13.958.000

03 Contratos com o Banco do Brasil
5/A 	 3.988.000 3.988.000

04 Convinio com o TesoUro Nacional. — —

05 Contratos com O FINEP 	 2.000.000 2.000.000

06.00 Despesas rea1iza2as por Pntecipl

ção

01 Antecipação de Despesas 	 (Dec. n9
•

56.369/65) 	 • 536.970.000 536.970.000

02.00 Empréstimos externos	 .

01 Convénios com a i'n ID 	 376.000 376.000

02 Contrrtos com o 1-'5ID 	 6.983.500 6.983.500

03 Contratos com Caterpillar Trac n
-

tor Co. e Caterpi liar Co 	 8.60.000 8.860.000
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'

ESPECIFICAÇÃO 'DA DESPESA
.

SITUAÇÃO	 (Cri)

NOVA:

04 Contrato com o Tnternational Commer
ciai Bbnk • Limited 	 ' 33.318.000 $3.318.000

03 Contrato Com Singer And Friendlan -

06.00
der, 	
Contrato com 21.M.Rotschild

3.3.247.000 13..247400

03,
•.	 02

Ponte Rio-Niterõl. 	 •	 .
Outras Entidades, 	 .	 .	 .

54.456.000
(+)30.000.000

54.456.000
(+)30.0(0.000

07 Contratos com Membros 13ank Limited 	 17.550.000 17.550..000
"' 03 Cçntratos com o Confiarei° Sotrecr .

4.3.3.0

• Citreg-Lion 	 ,

TOTAL DO ELEME24TO .4'. 3 1,0 ,,,,,

.AUXILIO PARA OBRAS POSLICAS

18.050.000 18 050.000

747,375. .500 .747.375.500

4.3.2.1 Entidades Federais
01.00 Transferências a Empresa ECSX'

01 Cota-Pirte do IULCLG 	 	 . i63.583.000 163.585.000

'02 Convenio com o Tesouro Nacional 4...
• 04 Antecipnito de Despesas (Dec.56.

369/65)	 	 35.415.000 . 35.415.. tM
05 Dotação Ordinaria .. 	 .	 . 46.925.000 46.925.000 .

TOTAL DO ELEMENTO 4.3.3.0 feire 245.925.000 245.925.000

4.3.7.0 CONTRIBUIÇõES DIVERsAs
4.3.7.2 Entidades Estaduais

01.00 Cotas do PRN
01 Do Exercioicide 1972 	 984.990,700 964.900.700

4.3.7.3 . Entidades Municipais
• 01.00 Cotas do PRN • /

01 Do Exercloio de 1972 	 256.508.000 . 256.508.010

.	 TOTAL DO ELEMENTO 4.3.7.0 ...,. 1.241.498.700 1.241.498.700

TOTAL DE .TRANSPERÈNCIAS DE CAPI

TAL	 • 2.214.799.200 2.234.799.200

•
,

• TOTAL DE DESPESAS DE CAPITAL

TOTAL GERAL 	

4.720,336.200 - 4.725.766.200

5.954.092.200 5.959.472.200•

.

(+) Receitas Prkirias

PORTARIA N° 2.914, DE 22 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Diretor-Geral lo Departamen!ç
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando das atribuições que ihe cem
fere o artigo 81, item (s) XIIC do Re-
gimento do DNER aprovado pelo De-
creto n° 68.423, de 25 de março de
1971, resolve:

Exonerar o Contador nivel 22,
Humberto Baroni, matricula ri° 786,
do Cargo em Comissaa, símbolo 3-C,
de Chefe da Auditoria Financeits.
da Diretoria Geral. — Eliseo Re-
sende.

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
• PORTARIA N° 654, DE 19 DE

DEZEMBRO DE 1972
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso da atribulça,"o que lhe confere
a letra "h", do artigo 9°, combinado

com o 50, do artigo 23, da Lei nú-
mero 4.213, de 14 de fevereiro de 1963,
publicada no Diário Oficial de 21
subseqüente, resolve:

Considerar aposentado a partir de
2 de julho de 1972, no Quadro de Pes-
soal desta Autarquia — Parte Perma-
nente, aprovado pelo Decreto número
51.897, de 9 de abril de 1963 e revisto

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE JUIZ DE FORA

PORTARIA N° 282, DE 19 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
de Juiz de Fora, no exercício de suas
atribuições legais e tendo em vista o
disposto nos artigos 11 e 12 do De-

pelo Decreto ri' 69.812, de 21 de de-
zembro de 1971, publle,ado no Diário
Oficia/ da União, Seção I, Parte I, de
23 do mesmo mês e ano, Virgílio 'Alves
Pereira, Trabalhador GL.402-1; de
cardo com o artigo 101, itPm II, com-

binado com o artigo 102, item II, da
Constituição da República Federativa
do Brasil. .

ereto-lei ri' 200, de 25 dê' fevereiro de
1967, resolve:

Delegar competência, até ulterior
deliberação, ao Diretor do Departa-
mento de Administração desta Uni-
versidade, Senhor Ruy de Barros, para
assinar notas de empenhos, resultan-
tes de despesas, previamente, autori-
zadas pelo Reitor.

Ficam revogadas as disposições
contrário. — Jollo "Martins Ribeirt
Reitor.

Processo ri' 2.241-72 — Jurandy A
tomar

Os ellsixo-assinades, professe
re3 desta Universidade, membros e
Comissão instituída em 17 de maio
1912 peio Magnifico Reitor, ',rofeSsi
Gilson Salomão, para examinar o pit
10650 número 2.241-72 e julgar a coi, •
oatibilidede araria dos cargos qt
exerce, em regime de acumulação,
0:ofessor Jurandy Altoraar, baseadt •
nas declarações de fls. ).
(dois) e 3 (três), assim se definem:
a) Existe perfeita "correiaçáo

matÉrias", considerando-se que o rf,
ferido professor, na Faculdade è
Economia é Professor do Departaroen
to de Economia e Finanças, ecionai
do em 1972 a disciplina "Introdução
Economia I" (programa de fls. 7),
no Colégio , Técnico Universitário
Professor da discipllnat "Orannizaçf
do Trabalho e Higiene Industriai'
(programa de fls. 5),

MINISTCRIO DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
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b)	 inteira "compatibilidade ho-
rária" moa	 q ar! n Professor cum-
pre es seg uintes horários:

Nd Faculdade de Economia

2'-feira — dos 11:00 As 12:00 lis.
-Ieira— das 7:00 às 12:90 lis.

— dos 7:00 às 8:00
Sábado — das 7:00 às 12 hs.
No Col:gio Técn,co UniverscYlrio
2'-teira -- das 7:15 às 1015 lis.
4 feira — das °:05 às 10:55 hs.
5'-feira — das 7:15 às 11:45 lis.
15'-fsira — das 7:-5 às 10:05
Assim sendo, a Comissão abaloa

sinacia conclui pela existência da cor-
relação de matei-ias e inteira coo a -
tibiliclacic luraria catre (is cargos de
niag,istérei cdcercides cumulativamente
Da LLEJF pelo Prof. Jurandy Alternar.

Juiz de Fora, 27 de junho de 1972.
Prof. Weber F.menta Gomes, Pre-

sidente — Prof. Maur:cio Ferreira tle
Carrai4o, Petator — Prof. Juse dos
Sanles Botelho, Membro.

Proc. ir 6.22o5-72 — Marco AMAM°
Menezes Coelho da Silva

Pare( to. da Comias :to Jutuaddra
da Com er:ão de INIa tt r-ria a e COM-
1:::!: n:ri:d3,	 hdrário referto‘dco,

td'unidiacin rie. cargos de n a-
gisterio iteld Profdssnr Via:eo Ao-
tonid 2dene7cs Coelhd do Siba,
inculãdo -,o DEliartanto de

EOradeot e 'Frinsperies dss Fa-
culdacid fid Ericenharit.da iinieer-
siciade reder1 03 Juiz tle Fora.

Em atendimento ao despacha de Sr.
Diretcr cid • Dtvto do Pessoal fio. 6 do
presente o, o: t. t-,so, e dando cumpri -
mer	 ei rnin:o tt ihinidni»,to
Reitor cl Universidade Fe-letal de
Juiz de vou, a comissão ,nstitaida
pelos proteo,otedi (pie adOinte assinam
tendo est dodinirotes cl) pro-
ecrw e .s ,oAs termo.; eaprossos, onda-
rec.-:

C,ni::,:di:hrlarc , da hordrioo
('ol , riso Técnico

fo
2's-feiras	 t,lis.non às 101-is.
S's•leirão	 às 10 lis.

ifoiïr,O) — EsSa Se da E.i.,d'sor:a
4. feiras --iba. 1bnm. às 1111s.
5-a- toda — 7hs.15imn. as 'Ilha.
6S . feirds —	 Mis.

Pelos hnr:'tr:;:s a presentadas verifi-
camos h svcr a necessária dompatibi-
lidado.

C, ,,T(.10 7i de Matérias:
cor cai 7 e:: :ed

oo.. n co das
Fon:IcludP e Ei:rjenhark — Coas-

trucFies de Es t radas, Arropor id)s —
Pavinient,t,,

Tratando-se de mesma disciplina le-
Cionada navera correlação de matéria.

Em vista dos documentos apresen-
tados concluiinoã ser compativel a car-
ga horaria e haver a necessaria cor-
relação de indta,rias.

Juiz de Ford, 4 de dezembro de 1972.
elmo Clonçalres Rock

Torres — Professor Eber Liaz
Proles-au Jose Edson PerMvo.

UNIVERSIDADE
FEDERAI_ DE MINAS GERAIS

PORTARIA N^ 582, DE 21 DE
NOVEMBRO DE 1272

• O ' Reitor cia Universidade Fedenal
Minas Gerais, no uso da Wrildit-

Ção que lhe confere o artlm 43, item
VI, do Estatuto da 1.13'1\1G, resoltko

Designar Myriam Cdstilho
Campos. ocupante do coroo r1 Escre-
Vente-DatilOgrafo, AF-29 .1-7, do Qtoi-
dro Cnien de e scl da UFMG. raia
eXercer a tenção gratilicada de elide

da Seção de Material, símbolo 0-2. da
Faculdade de . Farmec , a, cr,	 pc'o
Decreto n' 71 210, do 5 de,	 o 1 :: • 1) (In
1972, publicado no Didodi 0;i,o/
16 de outubro do.  11272.

PORTARIA N' 673. DE 11 Edil
DEZEM3R0 DE' 1,)`:

Designar Dona 1“.-: inato
agregada. ao simbolo 10-P, derti
te ao Quadro de Pessoal (ia
para exercer a [uni-dto goittfidada
Chefe da Seção de 1.•:1;	 0115(10

8-F da Faculdade cie. Plosofitt. e
elas HumanasHumanas criada pelo liddetd o.'
71.210, de 5 cie outubro de j.)12, pu-
blicado no Dián.o Of.cial cie 16 11: eu-
itubro de 1972.
PORTARIAS DE 18 DE DEZEMBRO

DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
sie Minas Gerais, no uso da atritui-
ção que lhe confere e artigo 43, item

do Estatuto da UFMG, 'tesoire:
• 61,1 — a) Dispdn.sar .tia função

gratificaria de Chefe Cla Seção s Eu-
doo. simbolo 8-F, a servidora Maria
Martins Gonçalves de Souza, Es‘ Litão-
raria, AP-202.10-B, Co Quadro Único
ele Pessoal da UFIVICI designida pe'a
t?ortaria n' 93, de 6 de dezembro de
1968;

à) Desi rmnr a rdferida :,ervidora
para exerce. a iiirodto -,ratificada
Administrador cie Ed:ficlos, sompolo
,1-F, da Faculdade de Medicina.
ria pelopelo Decreto ri' 71.210, de 5 de ou-
tubro de 1972, publicada	 Dair:o
Oficial de 16 de outubro de 1972.

N° 622 — Deoigndr Lúcia Ribeiro
.=2;;:c1.:1 Neves, ccuptinte do :i,rgo Ge
Oiicial de Admioistl.acoto,
do Quadro de Pss'.:0:11 cl- L UP:5.1G, pai a
dizercer a lunçao grdliticoda	 Chie-
a cia Biblioteca, simbolo 3-3', da R,-
:uldade de Ciêlle::5 P-CO:
ta pelo Decreta n'' 51.21, de 10 dc
a.neiro de 19(12. re.ortitur.ida pelo
,)ecreto rr' 71.210, de 5 de dludOaro ce
1972.

N' 684 — Designar i'..Trida Vitória de
Paula. Pecier.=.oli, ocupante do -argo de
Escrevente-Datilegrafo, AF-221-1,
Quadro de Pesou::! da UFMG-, pnra
exercer a função gratificada de Chefe

Seção de Ensino. sdobolo O-P, do
rnstituto de Geo-Ciêncddi, eriila 13C'e I
xereto 71.210, de 5 de ad,.. d om I
1972, publicado no D l arlo Ofic:421 de
16 cie outubro de 1972.

N.0 625 — Dèsignar Wdshington
Jore Coelho, ocupante do cargo do,
Escrevente-dati l ógrafo . AE-201-7, doi
Quadro d.o Pessoal da =G, parai
exercer a função gratificada de Se-1
cretário de Colegiado de Cursos. sim-
bolo 8-F, do instittrd) 110 Geo-Cie,u-
cias, criada pelo Decreto numero'
71.210, de 5 de outubro de 1972, pu-
blicdda no Diário Ofz:cial de 16 cl.'
outubro de 1972.

N» 636 — Designar JoOo Augustd
Santiago, ocupante do carga de por-1
Leira GL-302-11-B, do Quadro de Pea-
soal da UFMG, para exPrecr a função
rrratificada de Administrador de Edi-
fícios, símbolo 8-E, da Escola cie Ar-
quitetura. rolada pelc. :ereto Mimem
71.210, de 5 de outubro de 1972, pu-
blicado no Mario ()pelai de Ri de ou-
tubro de 1972.

N.° 607 — De tz ionar Terezinha Fir-
cher Gomes, cc.:mente do cargo de.
Arquivista — EC-d03-11-C, do Quadro
de Pesacb da =G, para exercer
função gratifior!-I.cle Chefe da Sc...
do Arquivo, simbelo 8-0', da Escola (12
Engenharia, criadã. -pelo Decreto nu-
mero 51.391, de 10 de jaile:(.0 de 1062,

N.° 683 — Desionar 0s5rio Calixtd
da Paixão ocuronte do cir c o (lo Im-
pressor, A-107-12-D, da Quadro de
Pessoal da UFLIG, para exercer a
função gratilit-ada de Cbdre da Se-
çfto Gráfica, ':rAclr) 8-F, da, Escalei
de Engenho-es, Dedretb
número 51.891, de 10 cio janeiro da

Cc P:-4o.od (di Uf: :`,I(=, para codrLer
) st r.ddidod	 1.d Clo-fd

ead da 1\13.1 .2ria l , símbolo 5-P, da Es-
o.ti, c:e Arquiteto: a, crilstI.5 pelo De-
i.tetc) nOmerd 71.210, de 5 de ()ululo-,

de 1972, publicado ord 1)1Lr10 Ofic,a1
de 10 Ce outubro de 1972.

N' 090 — Ddsignar Maria Coracy
de Almeida, ocupante d,, carga stid Es-
criturário, AE-1-'02-10-13. Ltd,
único cie P2ssoal da UPMG, para exer-
cer a lunçao gratificada de Sacie ' á--,
de Departamento simbeld 8-1 v , rio
parlamento de Zootecnia da Escola dc
Vetrinária, criada pelo Decreto Mi-
mero 71.210, de 5 de outunro de 1972
publicado no Diário ()Picai de 16
outubro de 1972.

N° 691 — Designar Lúcia Mina
Loyola, ocupante do cargo de -E,,cr -
turario, AF-202-8-A, do Quadro Cf-,r':
de Pessoal da UFMG, pais o orce': a
função gratifisada rio Coeie oa Se-
ção de Eli.,	 d.., Rft-
culdade de Farmácia, criada pelo De-
ereto rd' 71.210, de 5 de ao -'miro
1972, publicado no Duir4.,Ojiciul ai'
16 de outubro da 1972.

14' 692 — D.ssignar Mera Albert!--
na Campos Weber, ocupante dd atadt
de Bibliotecário. EC-101-20-B, do Qda.
dro Único de Pessoal da UFMCi, :rira
exercer a funço gr-linde:ida de Che-
fe da Biblioteca, aimbolo 3-F, da el
cuidada de Fa .-macia. criada pelo Lie
ereto a' 71.2'0. .e 5 de outtibro
1972, publicado no Diário Oficial
16 de outubro de 1972.

N' 693 — Piith de Cal 'o
ocupante cio cerco de Ofiet :.1 de Ad-
ministração, AF-201-14-13 ito Qua Ira
de Chefe da S'tçOo de Pro t ocolo e A,
quito símbolo 13-1?, da E'',c;a dc Ar-

MUI
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ATOS LEGISLATIVOS DO
PODER EXECUTIVO

Leis de julho a sete1111,:.0

Divulgação n• 1 .207

PREÇO: Cr$ 3110

VOLUME: VI
LTCS [50 P1E3T

EXECUTIVO

Decretos de julho a setend.ro

Divulgação n° 1.205
PREÇO: Cr$ 33,0-O

A VENDA:
Na Guafflabara

Seção de Ver,c1;t93

	

Avenida Rodridues Alves	 1
Agncia I:

Ministério da Faio 'da
.Aq;. acia 11: PalátiO da
ju:ifaça, Pavirãento —
Corredor D — Solo 311

Atende-se a pedidos p(to
Serviço de Reembolso Postal

Ileas115a
Na sede do D. 1. N. r,

UNWERnADE FEDERAL
RURAL DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 1 .1 DE DEZEMBRO
DE 1972

O Reitor de Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro, usando da
-atribuição que lhe conter' o artigo 12,
-tática "j" do Estatuto desta Univer-
sidade, aprovado pelo Derreto numero

, t0.355, de 20 de março de 1970, re-
solve:

N' 337 — Aposentar, de acordo com
o artigo 178, item III. da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, Dial-
ulmo Lopes Dareellos, Operário Ru-
ral 0-207.6, matricula ry ' 2 27;.',2,
rio Quadro de Pesrea1	 Rdie,
ciai desta Unhversidade.

N' 333 — Aoosenior, Cif` arnrCet com
o artigo 176, item DL da Lei numero
1.711, de 28 de outubm de 19512,
Vital de Olivena,
A-601.8-A, matricula ri' 1.7r74.825,
Qurrito de Pe000al -- Farte Perma-
nente desta Universidade.	 •	 .

N' 339 — Aposentar., de acordo com
o artigo 178, item In, da Lei numere
1.711, de 28 de outubro do 1952, Wel-
mir Ignácio Loredo, Mestre Rural
P-206.8, matricula n° 2.191.324, do
Quadro de Pessoal — Parte Tranárá-
ria desta Universidade. 	 FouUo
Alta Ciai, Reitor,

1902. reco, tiuturocia neln Decreto nu i—Adite-tura	 criada pt fr, De, reto	 n.o
mero 71.310, dd	 outubro de 1972. '.71.301, de 111 r . oin, iro	 1!t2, rei-a-

'trutoraud, r ; t, LVert'd	 n 1.210. de

	

N." (t',9 - Doi:doar Loiz Calos de . d e c. to.d bro	 io7d,
cdup:inid do cardo cie Ar-	 tw,1	 1) mil 	 d a idud-,:lo

!luz	 AE-102-10-E. co Qu..dro t udd p,da odt	 coro.)
;ar Prof. José da Brandão sim-
dolo 3-F, criaria pelo Dec/ ('to número
51.291, de 10 (Ir- Janc:ro de 1962, e
servidor Kurt Gontiio Pcifer, Oftual
do Administração, AP-201 .14-B do
Quadra Único de P,d-,doal cliei UFN1G,
desi gnado ta- 1 a, Portaria n, 242 cie 31.
Se maio de 1972;

b) Designar o referido servidor para
exercer a função gradficada de Ca-
ie da Seção (te Expediente, símbolo

da. Escola de Engenharia, criada
pelo Decreto n' 71.210. de 5 de ou-
tubro de 1972 publ,icado na Diario
Oficial de 13 de outubro de 1972.

N' 693 — Dasigdar Alaria Exot,rz,
ocupante do cargo de Pim'. A....sisten-

LC-503-20, do Onadro único de
Pessoal da DEMO, para cxereer
função gratificada de Chefe da Et
pio de Ernergericda, :imbolo 5-P, do
Hospital das C l inicas da Vocaidade de
Medicina, criada peio Decreto numero
41.210, cio O rio outunro oe 1912, pu-
blicado no Dai! to	 ,c,(;( de 16 de ou-
tubro cie 1972.

IV 697 — 1.)tdxtn,ar da função
gratilici,cla cie ft.dsodar de .3dhinete,
:roubei() 14-E, cita-doi pelo Dei-feto 1..
51.221, de 10 de.. t .tncuo de 1962, d. ser-
vidora Dora Soares 'e mim cie Castro,
Escriturário, .ii.1'-202-8-A. do Quadro
Unieo de Pessoal cd 11I'MG, designa-
da pela Portaria o 3 1, de 10 de de-
Lembro de 11313;

I)) Designar a referido servidora
para exercer a lindido :: . :(t.ificacia de
Chefe da beça° de P\octliedtc, sím-
bolo tl-P.da Fdeidridd r, Od,mtolo-
jia, criada pele Decreto n" t 1.391, de
10 cie janeiro cie 1d1,2, e reevoutonada
pede Decreto ir71.210. de 5 de tal is-
aro de 11272, lhes: ri (,»Hul de 16 de
' amuro de 1dd2; ficando roi .iicaita
Portaria ri 587, de 21 de novembro de
1972.
1\1- 698 — •1e. Oliveha

Catamos. oz.up.ode cio cardo de Prot.
Adjunto, EC-5d2-22, do Quadro 'Único
de Pessoal da UFMG, pinta exorar a
lançai.) gadloicada de Chele da Seção
de Reacenda MCdICZ1, ES mbolo
do
de	

ecdriiitiair%s pceialo Ir dra ceterdái.-0

nu 71.210, de 5 de outubro de 1972. pu-
blicado no Dierzo ()Peio/ cie CO de ou-
tubro do 1972.



R ES U M O
Receitas • Despeso* Corrente.. *	
Receites e Desposas de Capital 	
TOTAL	  
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MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL

legislsoliGt tern, 5.194, de

CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA
E AGRONOMIA;

1lEPORHULACX0 DO QRÇAMITO 	 ExERcf;10 Ds 1507P,

R il.C ' SITA
strusaa
ANTERIOR.

SI	 7.0
1 vA

.
... •	 D'ESPESA &nuga°

AUTER1OR .
vrtmao

NOVA

1.0.0.00 RECEITA CORRENTES
.1;8.0.00 'MOEU poitritownr,	

,

I.4.0.00.TRANSPERSNOIAS CORRENTES •	 2i409.500,00

..•	 -,
''	 280.000,00
1.409.600,00 .

.34.0.00 DRSPEsAS.CoRRENTES
•	 ••

0.1.0.00 .DES.PESA3 DE.CUSTEIt

.1.5.0.00 RECEiTA8 TavEREAs
.	 .	 . 930,00' 930,00 31)1:00 Piitoal

3:1.2400 Material:de Consu 'ino
P3i.000.00'

'205.990,00
737.000,00
106)950,00'

- 3.1.3.00•9eryieóa de Terceiros '	 )7.9.650,00 992.370,00
3.1)4.00 'emerges Diversos $73.150.00 •	 979.750;00

.

•	 ,
•

...R O	 T A . 5

3.1)5.00 Despesas de ExerCicloe. ANteriorte ,

3.2.0.00,TRANSFE8E00IAS CORRENTES 	 ,
' SUPERAVIT DO ORÇAMENTO cosuNkR

.se,n	 9	 4 1.

1 ooploo.,

,	 1E2.100,00 .
55,600,qt,

.1)000) 00

17/.10040
00.740,00

2)410.1314.QQ •
	

2)690.130,00
'--te•

2.410.130)00 M90;130)00
-

•
dastemesxwermneu L,~L'er,retZtás.Mit IMI~~.11i MI 11111M11~1~11=1

SUPERAVIT Do DigiAittiTO ooREENTS ,Ø.680,Q0 -	 " 900.180,00 .	 '
2.0.0.00NECEITASiedAPITÀ1..	 ,

'2.4,O.00 ANORTITACh DE EIPRÉSTIMOÉ Goáéorpos

.	 ,

91)000,00

•	 s	
.

' 	 91.000;00'
4.0.0.00 DESPESAS DE CAPITAI.	 ,

4.1.0:00 IuvESTItENTOS

•

1464.470,03 094.470,0O
.2.9.040 OUTRA(' narras az CÀFITAL '2.317.700,0 01,7_02,00 41.2.0.00 3;NERs0ss FINANCEIRAS 3J059.910;00 2.393.010.00.

•	 • •	 2.42'4.310-6, 2.Yé .J0,%05 2.424.380,00 2.789.480,00

£ S • V /1 O

TitCL CI 'RECEITA
•

DESPESA ,

'REMITAS t tkEWEAS. COKEENTES. 2.696.130,00 2.1E9.350,00
RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL 2.288.700,00 - 2.789.480,00

.	 . 4

T O T A: L 4)978.830)00 4.972.330)00	 '
• -.	 -..

CONSELHO FEDERAL DE TECNICOS DE ADMINISTRAÇÃO
RESOLLIÇA0- N° 277/72

A Junta Interventora no Conselho Federal de Técnicos de Administração, no uso das atribuições que lhe confere a Lei n9 4.769, de 9 de setetnbrc de
1965, regulamentada pelo Decreto n° 61.934, de '22 de dezembro de 1967, e tendo em vista ao que consta do Processo n s 621/72, resolve:

• Aprovar o Orçamento do Conselho Regional de Técnicosde Administração — 7s Região — Guanabara — Rio de Janeiro — Espirito Santo, para o
Wercicio de 1973.

1 9 de dezembro de 1972, — Murilo Moreira da Silva, Presidente — Port. MTPS — 3.292/72.

MINISTERIO GO TRABALHO E PREviotNCIA SOCIAL
CONSELHO FEDERAL DE TECNICO5 DE ADNINISTRAg0

CONSELHO REGIONAL BE TECNICOS DE ADHINISTRA00
7' REGIXO - GUANABARA-RIO DE JANEIRO E ES

• PIRITO SANTO

PROPOSTA ORÇAMENTARIA PARA 0 EXERCÍCIO DE 1973

RECEITAS' D	 E	 5	 P.	 E	 S	 A
.14

1.0.0.0 • RECEITAS ÇO'CRENTE 3.0.0.0	 DESPE36,5 CORSENTES
••••nn1

1.1.0.0 • RECEITAS TRIBUTARIAS - DESPESAS DE CUSTEIO
Anuidades 	 260.000,00 - PESSOAL

e, Taxas 	 ;10.000.0q 470.000,00. 3,1,1.1	 . Palmeai	 Civil

1.2.0.0	 RECEITA PATRIMONIAL
•	 Juros e Corro4o Monetl

ria	 de	 0. R. T. N.., 15..000,00

01	 Vantag.Fixit 	  63.600,00
02	 Dlaspesas	 	 ,.156.000,00

3:1:2.0	 teet.rial de Consumo 	  26.000,00
3:1:3.0	 SERVIÇO DE TERCEIROS

1.5,15.0 n RECEITAS DIVERSAS Resurt.de Serv.P.ssoeita 	  10.000,00
. Multas. 	  20.000,00 3:1:33.- Outro. Servi ç.Teree I rosa 	  $1 •000,00

Outr.Recsitéii Diversas,.	 1.000.00 21.000.0 3.1.4,0	 Encargos Diverso. 	 . 10.000.00 325400,00
3:2:0:0	 TRANSFERtNCIAS CORRENTES

TOTAL/REC/coR 	 ;06.000.00. 3.2.5.0 .. Contrib.ds Prev.Social 	  37.500,00
3,2.7.0	 Diver.Tran.f.Corrente•

MCSILIZAÇXO DE RECURSOS •• Cota Parte CFTA 	 ,1 01 .200.0í
FINANCEIROS 	 138.300,00 SOMA,5, •

SUPERAVIT 	

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO TOTAL/OESP/COR 	 f)1,41111T4Illi :

CORRENTE 	 '	 •	 41.700.0 180.000.00 4.0.0:0	 DESPEM DE PPITAL
4.1:0:0 . INVESTIMENTOS
,4.1:3:0	 Equir.•	 Inatalasiefts 	  15.000.00'

Material Permanente.. p	 q	  J5.000.00 30.00,00
4.2.0.0	 INVERSZES FINANCEIRAS

Di ver. Inver.Fi nascei rei,...
	

~ara
TOTAL/REC/CAP 	 	 24229422 		 dealtal~~ramánstaffir



DESPESAS'
1.0.0.0 - RECEITAS CORRENTES

1 k1 ..0.0 • RECEITAS TRIBUTARIAS
Anuidade 	 96:630,00

. Taxas 	 35k000.00 131.000,00

1.5.0.0 . RECEITAS DIVERSAS

TIO lr .A . L/R E C/C O R...

SUPERAVIT DO 'ORÇAMENTO
CORRENTE... 	

TOTAL REC/CA14...

RECEITAS 

3.0.0.0 . DESPESAS CORRENTES
3.1:0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO
3:1.1.0 . PESSOAL
3.1.1.1 - Pessoal Civil

01	 Vencia.* Ventag.Fixas 	 15.000,00
02 Despesas Vari&v.is 	 10.000,00

3.1:2:0 4, Material de Consumo 	 10.000,00
3.1.30 . SERVIÇO DE TERCEIRO 
3:1:3:1	 Remun.de Serv.Pessoals4 	 15.000,00

Outr.Serv.de Terceiros 	 29.000,00
.3.1.4,0 - Encargos Diverso* 	 4.000,00 84.000,00

3;2:0:0 s TRANSFERtNC1AS CORRENTES
3.2.5:0 . Contrib:de Prev.Social 	  4.000,00
3.2.7.0 Diver.Transf.Correntes 	 29.200.00 33.200.00

	

SOMA  ' •	 117 .200,00
SUPERAVIT
TOTAL/D ESP/COR....	 146.000,00

4:0.0:0 . DESPESA DE CAPITAk
4:1.0.0 - INVESTIMENTOS •
4.1.3:0 . Ung iu.* InsteleçOes 	 23.800,00
4.1.4.0 - Material Permanente 	 5.000.00 28.800.00

OT A LID E 8 P/C A P.•..

15.000,00

102,22‘22

28.800,00

't8, 800.00
•

II, 0.0

ILO,M g', DA SIL$	 .
Presidente

Porte 14TPS-3.292/72

DESPESAS

117.200,00

28.800.00

RECEITAS
146.000,00
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RESOLUÇÃO N° 278/72

A Junta Interventora no Conselho Federal de Técnicos de Administração, no uso das atribuições que lhe confere a Lei n° 4.769, de 9 de setembro de
icgulamentacia pelo Decreto n5 61.934, de 22 de dezembro de 1967, e tendo em vista o que, consta do Processo n9 631/72, resolve:

Aprovar o Orçamento do Conselho Regional de Técnicos de Administração — 89 . Região — São Paulo e Mato Grosso, para o exercício de 1973.,
1° ae dezembro de 1972. — Murilo Moretra da Silva, Presidente — Port. MTPS -- 1 292/72.

MINISTÉRIO 00 TRABALHO E PREVIDINCIA SOCIAL 	 4
CONSELHO FEDERAL DE TECNICOS DE ADMINISTRAÇÃO

CONSELHO REGIONAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO
84 REGIÃO

PROPOSTA ORÇAMENTARIA PARA O EXERC1C10 DE 1973

RECEI
,
	TAS DESPESAS	 s

1.0.0.0 ,.. WECEITAS CORRENTES .

1.060.000,00

40.000,00

3:0:0.0 .- DESPESAS CORRENTES

230.000,00	 .
70.000,00

60.000,00

30.000,00	 714.000,00

1.1.0.0 . RECEITAS TRIBUTARIAS
- Anuidades 	 470.000,00
.. Taxes 	 590.000,00

3.1.0.0 . DESPESAS DE CUSTEIO
3:1.1.0 - PESSOAL
3.1.1.1	 .. Pessoal	 Civil

01 .. Vencia.. Vantag.Fixam...120.000,00
02 - Despesas VariEveis 	

3:1.2.0 ... Material	 de Consumo
3.1.3.0 . SERVIÇO DE TERCEIRO
3:1:3:1 - Remun.de Serv.Pessoois..
3:1:3:2 ... Out.Serv.de Terceiro-$...204400,00
3.1.4.0 - Encardo. Diversos 	

3.2.0.0 . TRANSFERUCIAS CORRENTES
,3:2.5.0 .. Contrib.de Prev.Social..
3.2,7.0 - Diver.Transf.Correntes..220.000,00

SOMA 	
SUPERAVIT 	
TOTAL/DESP/CO

4.0.0.0 - DESPESA DE CAPITAL

1.5.0.0'- RECEITAS DIVERSAS
. Out.Ree.Diversas 	

TOTAL/REC/COR 	 	 .

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO.
CORRENTE 	

•	
•

•

T d'T A 1/R E C/C A P 	

1

po.000,00

90.000.00

,

76.090,00
296,000,00

1.010.000,00
90.000,00

R.	 j.loo.000,00

50.000,00
10.000.00	 60.000,00

4.1.0.0- INVESTIMENTOS	 -
4.1.3.0 - Equip.e Instalas:as 	
4.1.4.0 - Material	 Permanente....,
.4.2.0.0 - 1NVERS3ES FINANCEIRAS
4.2.6.0 . Diver.Inver.Finaneeirase

.	 TOTAL/DESP/CA
.30.000.00

P.	 22.211242

RESUMO' REcritts
1.100.000,00

-

0FSPFÇAG	 ,
1.010.000,00

90.000.00
Receitas • Despesas Correntes
Receites • DeLpesas de Capitel 	

TOTAL 	 .
•	 •	 •

1 I .5412124Q.~,
..

RESOLUÇÃO N5 279/72
A junta Interventora no Conselho Federal de Técnicos de Administração, no uso das atribuições que me contere a Lei n 5 4.769, de 9 de setembro de

1965, regulamentada pelo Decreto n 5 61.934, de 22 de dezembro de 1967, e tendo em vista o que consta do Processo n° 535/72, resolve:
Aprovar o Orçamento do Conselho Regional de Técnicos de Administração — 10k, Região — Rio Grande do Sul, para o Exercício de 1973.
Brasdia, 1° de dezembro de 1972. — Murilo Moreira da Silva, Presidente — Port. MTPS — 3.292/72.

MINISTÉRIO DO TRABALHO( PREillANCIA SOCIAL
CONSELHO FEDERAL DE TECNICOS,,D, E ADMINISTRAÇÃO

. comum. REGIONAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO
104 'REGIÃO - RIO GRANDE DO SUL

PROPOSTA ORÇAMENTARIA PARA O EXERCfC10 DE 1971

Roce as é capachos erremiee 	
, Heaeltas • Despesas de Capital

TOTAL'	
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RESOLUÇÃO N9 280/72

A Junta Interventora no Conselho Federal de Técnicos de Administração, no uso das atribuições que lhe'
1965, regulamentada pelo Decreto n° 61.934, de 22 de dezembro de 19G7, e tendo em vista o que consta do

Aprovar o Orçamento do Conselho Regional de Técnicos de Adminisnação — 11¥ Região — Amazonas —
o exercido de 1973.

Brasília, 1° de dezembro de 1972. — Murro Moreira da Silva, Pusidente --• Port. MTPS — 3.292/72.
MINISTERÍO DO TROAI:110 E PREVIDtMCIA SOCIAL '~"";•"'''..''''''"~"It'll~;M:"Tr
CONSELHO FEDERAL DF TECNICOS DE ADMINI8TRAÇA0

CENSURO REGIONAL DE TEENICOS DE A8/411118TRAÇU

ibie REGRO
PROPOSTA ORÇAMENTARIA FARA O EXERC1C10 DE 1973

confere a Lei n° 4.769, de 9 de setembro de
Processo n° 617/72, resolve:
Acre — Territórios Rondónia e Roraima, para

11k

••••••••••••..1•2•••••••.10•11nJOI
	 E	 C	 E	 1

1.0.0.0 ..sgetITAs C9RRENTES
161.04 . RECEITAS TRIBUTARIAS

. Anuidades 	  2.160,00

. Taxas'	 15-.12000 17.280,00

1.5.0.0 . RECEITAS DIVERSAS
1.080,00

T.0 T A'L/R E 0/e A P..

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO
CORRENTE 	

TOTAL/R EáA1 O Ra.

E	 S	 F.	 E
3.0.0.0 - S FSAS CORFENTC8
3:1;0.0 DESPESAS DE CUSTEIO
3.1;1:0 • PESSOAL

3.1.1.1	 Pesaoal Civil
01	 Vaneimen.eVantag.Fixaa 	  Soom
02 -. Despesa, Variáveis 	

, 71,. Material de Consume 	  :gg:2
SERVIÇO DE TERCEIROS
Remun.de Serv.Pessoals 	  500,00

ahigén	 Outr.Serv.de Terceiro*	 I  300,00
3.1.4.0 - Encargo. Diverso, 	 4,200.00	 10,800,00 s

3.2;0;0 TRANSFERUCIAS CORREN1E8
3.2.5:0•Oontrlb.de Prev.Soeial 	

Cota Parte CFTA 	 n2.637402:0000	 6.012 00

Diver.Transf.Correntoa

SUPERAVIT 	 '161.1411r:000)

O I4 A 	

terAidoz8P/ce8 	 	 12412249
4.0.0.0 DESPESA DE CAPITAL 

4.10.0	 INVESTIMENTOS
4.1.3.0	 Equip.• InstalaçOes 	 	 1.5'48,00

TOTAL/DESP/CAP 	 1..549 00
••n7n111~1

4.5.1Lin

1.548.00

•
•

• oeitoos	 erpi*** esérib 4t• 	

&mita. • Raspes** de Capas! 	

MIREM11111111 DESPESA 
1'. 12,00
1.548,0C

T Q T .1* SI 18 1

de

▪ FOIRIL4r O IRA DA")\SILVA
Presidenteente

Port,,Mtpe.3.292/72

RESOLLIÇA0 N° 283-72

Tunta.Interventera no Conselho Fedural de Técnicos de A.tiministraçáo, 110 uso das atrih,,;;<rs cale lhe confere n Lei 4892:765rs(te9;
1965, regtdameutada pelo Decreto	 61.934, de 22 de deztin	 ri1ao de 1962. e ccjo .rn vista áo tnic c-crista do Procusso
Aprovar 0 Orçamento do Conselho Rigional de recniues de Adinialstração -- 0 0 FZet::ii1n	 pnra o exercido de 1973.

;2.Brasilia, 7 de dezembro de 1972. --	 hfoveaa da Silva, PresidentePort. Nails

• • 4 4

SHINIS1ER1000 TRABALHO E PREVIDWIA, SOC IAL'
'CONSELHO FEDERAL DE TECN1COS DE ADM1DISTRAÇXO

CONSELHO REGIONAL DE TLCHICOS DE AtMtk1sTRAÇZ0
611 REGIZO - MINAS GERAIS 	 .

PROPOSTA ORÇAMENTARIA PARA 0 EXERCICIO DE 1973

de -setembro

~.......wr•n~1~~~n~111~PIN.1.1~.~Ma	

RECEI 1 A

luraw
R AS

. MOITA PATRIMONIAL
▪ Juros • Corregto MonetA

ria de LTM 	
	

18.000,00

1.1229.421

LULU

ShPERAVIT DO ORÇAMENTO
- CORRENTE 	 	 ' 5400,00

MáN~.~1•11.9

T O'T A L/ U E C/ C A P
sze==zia~smo="emel

D ESPESAS

3. 1 •
• 2"2212"1113.1.0.0 . DESPESA V COSTEIO'

3.1.1.0- PESSOAL
3.1.1.1 . Pessoal Civil

	

01 - Vencia.* Vant.Fixas 	

	

' 02 . Despes.* VarlAvels 	

	

3.1.2.0 . Material do Consumo 	
3.1.34 SERVIÇO DE TERCEIROS

	

3.14.1 . Remun.Serv.Peeeoele 	 21.4441"
- Outros Serv.Tereelros 	 19.000,00

3.1.4.0 . Encargos Diversos 	  5.000,00
3.1.5.0.- Pesp.Exere.Anteriores 	
3.2.0.0 TRANSFERtliCIAS CORRENTES

	

Contrib.Prev.Seeial 	
344.0 Diver.Tranof.Correntoa

-\ Cota Parte CFTA 	
-4rAIONA 	

SUPERAVIT 	

T 0,T A L/D X 8 P/0 0 R

" UI/ **'Witelát4MML
4.1 .0.0 • INVESTIR

	

4.1 .3.0 • Equipo Inetale974$ 	  4.000, 00

	

4.1.4.0 . Materlar Pormenente 	  J.4.22342 Sar2...2Q

	

TOTAL/DES.P/C P 	

1.0.0.0
1.1.0.0

1.2.0.0

RIDUT
▪ Anéldados
. Times 	

	1....32.160,00
• 0 1 , 2404.94 93.400.00

—

1.5.0.0 - REOEITAS DIVERSAS
. RUIU, 	

TOTAL/R E 0/COR

1494$9,

24.500,00
10.500,00
5.000,00

___In,22 85.964.00

8.300,00

119.14,0":f0
24•816.00 .314

-.11,225WIR••	 •

4

C ESP S
124.	 00

$24.080,012

1 9.080,00

..-~~~0Vamea=m~

Roce ta e Despasaa Corren 4e........... 	
§oeBite • Numism. de Capital 	

T A L 	 aa 1 	 4



SUPERAVIT. DO ORÇAMENTO
CORRENTE 	 8

	'49.054,00
$4O4. 00

.1,35s,00
▪ Out.Receitas

1) . T A. 1//t • E 010 0 R  •

CORRENTES,

. RECEITAS TRIOUiAR1Ak
. Anuidade': 	

Taxa. .

	

.	 •	 , .
11.5.0.0 .0 RECEITÁSIMERSAS.

	

...Multas 	 • •	 •
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,	 RESOLUÇÃO No 284-72 -	 .
A Junta interventora no Conselho Federal de Técnicos de Administração, no uso das atribuições que lhe confere a Lei n° 4.769, de 9 de setembro

de 1965, regulamentada pelo Decreto u° 61.934, de 22 de dezembro de 1967, e tendo em vista ao que consta do Processo n° 618-72, resolver
-	 Aprovar o 0-çawento do Conselho Regional de Técnicos de Administração .- 43 Região - Pernambuco, Rio Grande do.Norte e Território de Fernando
Noronha, para o exercício de 1973. 	 -

Brasilia, 11 de novembro de 1973. - Munia Moreira da Silva. Presidente Port. MTPS n 3.292-72.

MINISTERIO DO, TRABALHO F. "^REV I DUCI A SOCIAL 	 .
CONSELHO FEDERAL DE TECNICOS DE ADMINISTRAÇXO

, .	 CONSELHO REGIONAL DE TECNICOS DE ADMINISTRAÇXO
4* REG& - PERNANBUCO, RIO,GRANDE Do NORTE E TERRITORIO FERNANDO NORONHA

PROPOSTA ORÇAMENTARIA PARA O EXERCICIO DE 1973-

RECEITAS
1.0.0.0 - RECEITAS CORRENTES
1.1.0.0 - RECEITAS TRIBUTIIRIAS

- Anui dades 	 52.000,00'

Taxas 	 .65 .o00.00, 1 17.00000

1.5.0.0 - RECEITAS DIVERSAS
- Mu1tas 	  3.500,60
▪ Outras Receitas Diversas 	  8.000.00

TOTAL/R - E C/COR 	

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO
CORRENTE 	

•DESPESA-S
3.0.0.0 - DESPESAS CoRENTES
3.1.0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1.0	 PESSOAL
3.1.1:1	 Pessoal Civil

01	 Venci e. e Yantag.Fi xas 	 14.000,00
• 02 Despeeas Vak Arei ta 	 24.000,00

3.1.2.0 Material de Consumo 	  4.000,00
3.1.3.0	 SERVIÇO DE TERCEIRO -
3.1.3.1	 Rasun.de Serv.Pnsãoai e 	  5.260,00
3.1.3.2	 Out.Serviço de Teceiros 	  8.000,00
3.1 .4 .0	 Encargos Diversos 	  2.800,00
3.1.5.0 Desp.Exerc.Anteri ores 	 2,..16014_0 00 59.000,00
3.2.0.0 

• 

TRANSFERtNCIÁS CORRENTES
3.2.5.0 Contrib.de Prnid.Social 	 10.000,00
3.2.7.0 O i ver . Transferanc i as Cari 	

rentes-Cota-Parte-CFTA 	 25 r222,22 35,700.00
SOMA 	 	 94.700,00
SUPERAVIT 	
T O T A.L/D E S P/C -0 R 	 	 :128.500.00

4.0.0.0 - 1.2f2LEsiouatink
4.1.0.0; INVEST LIEMOS
4.1.3.0 - Equip.e InstalaçOes 	  I .800,00
4.2.0.0 - ItiVERS3ES FINANCEIRAS
4.2.1.0 - Aquisi4o de Inércia.. 	 32.000.00 33.800:00

11.500.00

122.122‘22

33.800,00

TOTAL/REC/C1P 	 112,0.022 TOTAL/BE.SP/CAP....

ESUM
Receitas . e Despesas Correntes 	 	 128.500,00	 94.700,00

Receitas e Desposes de Capital 	
TOTAL

ECEIT
	

DESPE

33.800.00
00 -

• R'ÉSOLUÇÂO N'' 290-72 ,

A junta Interventora no Conselho Federal de Técnicos de Administração, no uso das atribuições que lhe confere , a Lei n9 4.769, de 9 de setembro
de 1965, regulamentada pelo Decreto n 9 61.934, de 22 de dezembro de 1967, e tendo em vista ao que consta do Precesso n9 740-72, resolve:	 _

Aprovar o Orçamento do Consl!bo Regional-de Técnicos de Administração .- /3 Região - Distrito Federal e Goiás, para o exercício de 1973.:
Brasília, 13 de dezembro de 1972. .- Muft'o Moreira' da Silva, Presidente Port. MTPS a" 3 . 292 . ; 2.

,	 CONSELII9 FEDERAL DE TEÇN1C0S DE ADHINISTRAÇIO 	 ,
CONSELHO REGIONAL DE TECNICOS , DE ADMINISTRAÇXO'

1'REGIXO DISTRITO FEDERAL E 0011S
PROPOSTA ORÇAMENTARIA PARÁ O EXERCICIO DE 1973 -

.	 .	 .	 .	 .

-R E. C ..E 1 T. , A..:S.	 :'D • E 5 P, E -S A S

• .0.0.0- 12neLSIS.C~
3.1.0.0 - DESPESAS De CUSTEIO
3.1.1:0 - PESSOAL	 •

104.558;00 UNIA... Nascei Civil
01 :. Vaacia.e-Vantaâ.eixas 	 46.641,00
02- Oespesas VariAvois  •	 .2.110,00

3.1.24 - Material de" Consumo	 5  219,00
-.3.1.3.0 — SERVIÇO DE TERCEIRO . 	

..

3.1.3.1 - Remundde serv.Peezaaia 	 18.243,00
3.1.3.2...Outr.Serv.da Terceiros: 	 8.017,00
3.1.4.0 - Encargos Diversos 	 , 3.100.00 83.330.00
32.0.0 ‘,.. TRANSFERtNCIAS CORRENTES , -	 .
3.2.5.0 .:. Oentrib.de PreviSocial.... . 2.000,00
3.2.7.0 ... Diver.TraneF.Correritas

, _w2.• Cota Parte - CFTA 	 no12422 2'110A.2u
'SOMA 	 .

	

SUPERAVIT  •	

.
• , 108.500,00

6.990.00
T 0 T 'Á L7D E SIP/C A Pdg. 115.400.00

40.0.0 .. .pneEDE CAPITAL
4.1.0.0 .. INVESTIMENTOS

„ 4.1.3.0... Equip.e Instalaçl;et 	  3.600,00. .
4.1.4.0 .. Material Permanente 	 weuee	 6.900.06- •

• §sma..

10.542.06

Lijidnan

6.900,00

'elàme8RMSLmenm~.	 TOT A L/D ES P/C A P...
-	 •	 ,	 .	 •	 •

• .R4ceitei'e . basipesaa-.Corrantas  •
Receitai. e. Dop enasai.` de Capital
T'O-T Á

	p+222.2_1L,'•

115.400, 10 .500,00

6.900.001 .	,
'
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RESOLUÇÃO W 291-72
Junta Lrftervent,ma no Conselho Pedem! de Técnicos de Administração, no uso . das atribuições que lhe confere a Lei A' 4.769, de 9 de setembro,

(de '1965, regulamentada pelo Decreto n9 61.934, de 22 de dezembro de 1967, e tendo em vista o que consta do- Processo n° 633 -72, resolve:
Aprovar o Orçamento do Conselho:Regional de Técnicos de Administração -- 3 Região -- Ceará -- Maranhão e Piauí, para o exercido de 1973N,
Brasília. 11 de dezembro de. 1972. 	 Murilo Moreira da Silva, Presidente Port .. MTPS n° 3.292-72.

MIN ISTERIO DO TRABALHO E PREVIDtNCIA SOCIAL
.CONSELHO FEDERAL DE TECNICOS DE ADMINISTRAÇXO

CONSELHO REGIONAL DE TECNICOS DE ADMINISTRACX0
3* REGIXO ? CEAR - MARANHXO E'PlAUT

ORÇAMENTO PARA O EXERCNIO 1973

R E C E' I T A. S
	

• DESPES'AS

1.0.0.0 - RECEITAS CORRENTES

, I .1 .0.0 -.RECEITAS TRIBUTARIAS
- Anuidades 	 22.500.00
.; Taxas 	 24.740,00:

, 1.2.0.0 - RECEITAS PATRIMONIAIS
▪ Rec.de Valores M4,1,
hin os-:Juros a De..

• bitos 	

1.5.0.0	 RECEITAS DIVERSAS
- Multas 	
• Out.Rec.' Diversas 	

TOTAL/REC/COR...

S UPERÁVIT • DO
O RÇAMENTO	 COR
RENTE 	

TOTAL/R . E C/CAP.

3.0.0.0 - DESPESAS CORRENTES
3.1.0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.I.9	 PESSOAL
3.1.1 h0 - Pessoal Civil

.01 - Vencim.e Vantag.Fixas 	 4! MOMO
02 - Despesas VariÁvei 	  5.200,00

- Material de Consumo 	  1.100,00
3.1.3.0 - SERVIÇO DE TERCEIRO

Remun.de Serv..Pesso 'ais 	  4.000,00
3.1.3:2.... Outro Serv.de Terceiro 	 11.000,00
3.1.4.0 - Encargo Diversos 	 1.000.00

. 3.2.0.0 - TRANSFERtNCIAS CORRENTES
3.2.5.0 - Centribuiçeo de Perv.Social 	  2.500,00
3.2.7.0	 Diver.Transf.Correntes

Cota-Parte do CFTA 	 r. 1,119 "^ 12.100 00
SOMA 	 	 46.000,00
SUPERAVIT 	 2400.00'
TOTAL/DESP/COR 	 	 at29.222

2.000,00
2 i11 .	 1

47.240,00

60,00

—ZUM

jA£Q20.00

2 . 000, 00

.00 ti

500,00
222,22

33.900,00

4.0.0.0 IWESA DE CAUT&L
4.1.0.0 - INVESTIMENTOS
4.1.3.0	 Equip.e Instalactes 	

TOTAL/DESP/CAP 	

.„ R E 'S 11 14 O.
	

RECE.IT:AS'
	

1) E S P, E 5 A 5

.Recaitas e 'Despesas Correntes 	
	

48.000,00
	

46.000,00
RECEITAS • Despesas de Capital..4 	 2 .000. Co
T . 0 T A 	

OW

	 ka. 000,00
	

i245294.21. •

RESOLUÇAO. N 293-72 '
A Junta Interventora no conselho Federal de Técnicos de Administração, no uso daí atribuições que lhe confere a Lei n9 4.761,

de 9 de setembro de 1965, regulamentada pelo Decreto rz9 61.934, de 22 de dezembro de 1967, e tendo em vista o que consta do Processo n 9 619-72,resolve:
Aprovar o Orçamento do Conselho Regional de Técnicos de Administração — 29 Região — Pará e :r1".n..VA, para o exercido de 1973..Brasilia, 20 de dezembro de 1972. — Murilo Mateira-da Silva, Presidente — Port. MTPS-3 292-72.

MINISTERIO DO TRABALHO E PREVIDENCM SOCIAL
CONSELHO FEDERAL DE TÊCNICOS DE ADMINISTRAÇAO

' CONSELHO REGIONAL DE TEENIOOS DE ADMINISTRAÇÃO
29 Regiao — Pará e Amapá

Orçamento para o Exercido de 1973

Reieitas	 Despesas

1.0.0.0 — RECEITAS CORRENTES

1.1.0.0 — RECEITAS TRIBUTARIAS

Cr$

— Anuidades 	 4.200.00
— Taxas 	 6.290,00

1.5.0.0 — RECEITAS DIVERSAS,

— Multas	 	 1.200,00
Outr. Receitas Diversas 	 60.00

TOTAL/REC/COR 	

RESUMO

Cr$
3.0.0,0 — DESPESAS CORRENTES

	 Cr$
	

Crrp

3.1.0.0 — DESPESAS DE CUSTEIO

3.1.1.0 — PESSOAL

3.1.1.1 — Pessoal Civil
10.490,00	 01 — Vencim. e Vantag Fixas 	 	 2.350,00

3.1.2.0 — Material de Consumo 	 	 1.380,00
3.1.3.0 — SERVIÇOS DE TERCEIROS
3.1.3.1 — Remun. de Serv. Pessoais 	 	 3.000,00
3.1,3.2 — Outr. Serv. de Terceiros 	 	 2.310,00
3.1.4.0 — Encargos Diversos 	 	 360,00	 9.400;3

3.2.0.0 — TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
3.2.5.0 — Diver. Transt. Correntes

1.260 00	 Cota Parte do CFTA 	 	 2.33O3

11.750,03	 TOTAL/DESP/COR 	 i 	 	 11.750 "3

.1• Receitas	 1	 Despesas

CR$

Receitas e Despesas Correntes 	
	

11.7z0,00
	

11.750,t

Murilo Moreira áá Silva. Presidente da Junta Interventora — Port. MTPS 3.292-72,



Receitas e Despesas Correntes 	

Receitas e Despesas de Capital 	

et.$ .

148.461,75

CR$

140.132,35

0.319,41

TOTAL 	  •	
•

148.461,15 140.451,14
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RESOLUÇÃO N9 292-72
Interventora no Conselho Federal de Técnicos de Administração, no uso das atribuições que lhe confere a Lei n9 .4.769,
de 1965, regulamentada pelo Decreto ri9 61.934, de 22 de dezembro de 1987, e tendo em vista o que consta do Processo •nv 603-72,

o Orçamento do Conselho Regional de Técnicos de Administrução	 9 Região — Paraná e Santa Catarina, para o exercido

18 de dezembro de 1972. -- Murilo Moreira da Silva, Presidente -- Port. MTPS-3.292-72.
MINISTERIO DO TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL

CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO
CONSELHO REGIONAL . DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO

go Região — Paraná e Santa Catarina

Orçamento para o EEGICICIO de 1973

A Junta
oe de setembro
resolve:

Aprovar
de 1973.

Brasília,

Receitas Despesas

Cr	 Cr$ Cr$ -	 Cr$

3.0.0 — DESPESAS CORRENTES

— DESPESAS DE CUSTEIO

3.1.1.0 — PESSOAL

3.1.1.1 — Pessoal Civil
01 — Venc. e Vantag. Fixas 	 	 42.500,00 .
02 — Despesas Variáveis 	 	 19.410,00

3.1.2.0 — Material de Consumo 	 	 6.550,00
3.1.3.0 — SERVIÇOS DE TERCEIROS
3.1.3.1 — Remun. de Serv. Pessoais 	 	 13.600,00
3.1.3.2 — outr. Serv. de Terceiros 	 	 19.585,00
3.1.4.0 — Encargos Diversos 	 	 600,00	 102.246,00 .

3.2.0.0 — TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

3.2.5.0 — Contrib. de Prev. Social 	 	 8.596,00'
3.2.7.0 — Diver. Transf. Correntes

Cota Parte do CFTA 	 	 29.291,35	 37.887,85

SOMA 	 	 140.132,35
SUPERAVIT 	 	 8.319,41

TOTAL/DESP/CAP 	 	 148.461,76

— RECEITAS CORRENTES

— RECEITAS TRIBUTARIA!

— Anuidades 	 	 47.040,00
— Taxas 	
	 87.411,76	 134.451,78.

1.2.0 O — RECEITA PATRIMONIAL

—‘ Juros e Correção Monetária — O.R.T.N 	
	

9.500,90

30.0 O — RECEITAS DIVERSAS

— Multas 	
	

2.500,00

TOTAli/REC/COR 	
	

146.451,76

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO CORRRNTE 	  e,• 6.319,41

PARA COBERTURA DO DEFICIT

Mobilização de Recursos Financeiros 	 	 23.680,00

TOTAL/REC/CAl2 	 	 30.000,00

4.0.0.0 — DESPESA DE CAPITAL

4.1.0.0 — INVESTIMENTOS •

4.1.3.0 — Equip. e Instalações 	
	

11.000,00
4.1.4.0 — Material Permanente 	

	
19:000,00	 ' 30.000,00

TOTAL/DEV?/CAP 	  	 2.
	 30.000,00

RESUMO
	

Receitas
	

Deapesat

Murilo Mordra da Silva, Presidente da Junta Interventora • Port. MTPS 3.292-72.: .



1.1.0.0 — RECEITAS TRIBUTARIAS

— Anuidades 	
Taxas 	

19 (00,00
26.000,00	 45.000.00

3.1.1.0 — PESSOAL

— Pessoal Civil
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RESOLUÇÃO N." 294-72
A Junta Interventora no Conselho Federal de Técnicos de AdmihistraçãO. no uso das atribu,ções que lhe confere a Lei número 4.769,

de 9 de setembro de 1965, regulamentada pelo Decreto .numero 61.934, . de 22 de dezembro de 1967, e tendo em vista o que consta cio Processo nu-

mero 798, de 1972, resolve: •
ApYrivar o Orçame nto do Conselho. Regional. de Técnicos • de Administração — 5. 4 Região — Bahia — Sergipe e Alagoas, para o exercício

1973.
'Brasilia 21 de dezembro de 1972. — Mutilo Moreira da Silva. Presidente Port. MTPS — 3.292, de 1972.

MINISTERl0 DO TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL

Z.:010SE1.1-30 FEDERAL DE TECNICOS DE . ADMINISTRAÇÃO

coirsiuno REGIONAL DE TÉCNU,OE D AumiNiSniAçÃo

5 q Regia°	 Bahia — Sergipe e Alagoas 	 —

Orçamento para o Exercício de 1973

RECEITAS
- 

DESPESAS -

Cr$	 Cr$Cr. 	 Cr'

1.0.0,0 — RECEITAS CORRENTES
	 3.0.0.0 — DESPESAS CORRENTES

3.1,0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO

1,5.0.0 — RECEITAS DIVERSAS

— Multas 	 	 900,00 -
— Out. Receitas 'Diversas 	 	 3.100,00	 4.000,00

'1'0'1 A T REC/COR	 	  •-•	 49:000,06

Superavit' do °içamento 'Corrente 	 	 5.068,20

01 — Vencim. e Vantag Fixas 	 	 9.200 00
02 — Despesas Variáveis 	 	 6.451,'. O

13.1.2.0 -- Material de Consumo 	 	 320,i3O

3.1.3..0 — sEinnços DE TERCEIROS

3.1.3.1 — RemUn. de Serv. Pessoais 	  •	 1.1'.00(0
3.1.3.2 — Out. Serv. de Terceiros 	 	 7.100 0
3.1.4.0 — Encargos Diversos 	 	 b,01.0,16/	 30.631,e1

3.2.0.0 — TRANSFERENCIAS CORRENTES

3.2.5.0 — Contrib. de Prev. Social ...• .. 	 	 4.1C000
3;2.7.0 — Diver. Transt, Correntes 	

Cota Parte do CFTA 	 	 9.8c'll 00	 13.01000
---

SOMA 	
SUPERAVIT 	 	 a . Utiti

TOTAL/DES/COR 	 	 49.0(,0 00

4.0.0.0 — DESPES.4 DE CAPITAL

.4.1.0.0 7. - INVESTIMENTOS

5.068.20

.	 -•
TOTAL/REC/CAP 	

4.1.3.0 — Equip. e Instalações
4.1.4.0 — Material Permanente

• TOTAL/DES/CAP 	

3.063,20
•2.0111,00	 •5.14:V. 20

5. tnit ,20

REà1.1 MO Receitas
	

Despesas

CR$	 CR$

Receitas e Despesas Correntes 	

Reepitas e Despesas de Capital 	

TOTAL 	

49.000,00 43.931.86

5.068,20

40.000,00 4 00' '.(10

Munia Moreira da Silva, Presidente Port. MTPS — 3.292,•de-1972.



ca$ ca$

400.000,00610.910,00

210.910,00

)
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RESOLUÇÃO N. 295-72
• A Junta Interventora no Conselho Federal de Técnicos de Adminkstraçao, no uso das atribuições que lhe s•confere a Lei número 4.769,'44 9 de setembro de 1965, regulamentada peio Decreto numero 61.934, de 22 cie dezembro de 1967, resolve:.

•Aprovar o Orçmento do Conselho Federal de Técnicos de Aciministraçáo para o exercido de 1973.
Brasina, 21 ae dezembro de 1972. — Murilo Moreira da Sziva, Presidente . Pi,rt. MTPS — 3.292, de 1972.

MLVISTERIO . DO TRABAI.1,10 E PHE,VIDENCIA SOCIAL

CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO
Orçamento para o Exercido de 1973

nEe'r AS
	

DESPESAS

1.0.0 O — ECEITAS CORRENTES

1.2.0.0 — RECEITAS PATRIMONIAIS

1.2.3.0 PARTICIPAÇÃO E DIVIDENDOS

— Juros e Correção Maneta/ia de .
O. R. 'I N. 	

1.4 0 O — TRANSFERENCIAS CORRENTES -

3.0.0.0 — DESPESAS CORPENTES

3.1.0.0 — DESPESAS DE et/S.1E10

3.1.1.0 -- PESSOAL

3.1.1.1 — . Pessoa/ Civil

01	 Venc. e Vantag. Fixas 	 	 100.000,C-0
— Despesas Variáveis 	 	 140.000f,0

3.1.2.0 — Material de Consumo 	 	 30.000,00

-Cr$

132.2/100

Cr$ Cr$Cr$

1:4.6.9 — D i ver. Transf. Correntes 	 	 478.709.35

TOTAL/REC/COR 	

Superatit do Orçamento Corrente 	

610.910, 00 3.1.3.0 — SERVIÇOS DE TERCEIROS

610.910,00
-3.1.3J — Remun. de Serv. Pessoais

210.910,00 3.1.3.2	 Out. Serv. de Terceiros
	  3.1.4.0 — Encargos Drversos 	

20.060.00
60.000 00
20.000,00	 ." 370.000,00

3.2.0.0 — TRANSFERENCIAS CORRENTES

3.2.5.0 — Contrb. da Prev. SuCial

SOMA
SUPERAVIT

TOTÁL/DESP/CAP 	

30.000,00

400.000,00
210.910,00

610.910,00

4.0.0.0 — DESPESA DE CAPITAL

4.1.0.0 — INVESTIMENTOS

4.1.3.0 — Equip. e InStalações 	
4.1.4.0 — Material Permanente 	

50.000,00
60.000,00	 110. Mio no

— .TRANSFERENCIAS DE CAPITAL

•
4.3.6.0— Aux. p/Inver. Finam. 	 	 80.910,00
4.3.7.0 — Contrib. Diversas 	 	 20.000,00	 100910,00

210.910,00-TOTAL/REC/COFt 	 	 210.910,00 TOTAL/DES/CAP 	

RESUMO
	

Receitas
	

Despesas

Receitas e Despesas Correntes 	
('

	

Rex/tilas e Despesas de Capital 	   

TOTAL 	 	 610.910,00	 610.910,00

Jk110. 4113 Moreira da Silva, Presidente Port. MTPS — 3.292, de 1972.



INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDORES DO ESTADO

Relação n'í 256, de 1972

PORTARIAS DE 21 DE DEZEMBRO
DE 1972

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Ass!stência dos Servidores
do Estado usando da atril,uição que
lhe confere o artigo 17, -do Decreto-
lei n9 2.835 de 12 rle dezembro de
1940, resolve:

N9 2.464 — Designar Maria do Per-
pétuo Socorro '3orges de Lemos, En-
fermeira. nível 21-B, matricula nu-
mero 1.391.364. para exercer a Fun-
çiç o Gratificada, símbolo 5-F, de Che-

te de Unidade de Enfermagem, da
Divisão Médica (HUM), do Quadro
Especial do Hospital dos Servidores
da União (HSIT).

N9 2.465 — Designar Cleide Serra
dos Santos, Enfermeira, nível 22-C,
matrícula n0 1.513.405, para exercer
a Função Gratificada. embolo 3-F,
de Assistente, da Divisão Médica
(HUM), do Quadro Especial do Hos-
pital dos Servidores da União (HSU).

N9 2.466 — Designar Margarida
Leitão Bastos, Enfermeira nível 21-B,
matrícula n9 1.391.407, para exercer
a Função Gratificada, símbolo 4-F,
de SupervLsora de Enfermagem, da
Divisão Médica (HUM) do Quadro
Especial do Hospital d's Servidores
da União (HSU). Manoei Afrânio
Carneiro de Novaes, Presidente.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DG> COMÉRCIO

INSTITUTO 30 AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

Conselho Deliberativo

PORTARIA N° 206, DE 17 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Presidente do Conselho Delibe-
rativo do Instituto do Açúcar e do
Álcool, usando .das atribuições que lhe
confere a letia "d" do art. 89, do
Decreto no 61.777, de 24 de novembro
de 1967, e tendo em vista o que consta
no expediente protocolizado sob nú-
mero GB-3.095-72, resolve aplicar, a
pena de repreensão, ao Mecânico Ope-
rador, Classe A, uivei 8, Pedro Ma-
nhães, de acordo com o artigo 204, da
Lei n9 1.711, de 28-10-52. — Aderbal
Loureiro da Silva, Presidente em
Exercido.

PORTARIA N9 207, DE 20 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Presidente do Conselho Delibe-
rativo do Instituto do Açúcar e do
Álcool, usando das atribuições que lhe
confere a letra "d" do art. 89, do
Decreto n9 61.777, de 24 de novembro
de 1967, e tendo em vista o que consta
no expediente protocolizado sob nú-
mero GP-3.186-72, resolve designar o
Técnico Agroindustrial, Nível 17, João
Moniz Barreto de Aragão, para exer-
cer as funções de Assessor Adminis-
trativo do Diretor da Divisão de Assis-
tência à Produção. — Aderbal Lou-
reiro da Silva, Presidente em Exer-
cício.

PORTARIA N9 208, DE 20 DPI
NOVEMBRO DE 1972

O Presidente do Conselho Delibe-
rativo do Instituto do Açúcar e do
Álcool, usando das atribuições que ihe
confere a letra "d" do art. 89, do
Decreto n9 61.777, de 24 de novembro
de 1967, e tendo em vista o que oonsta
nn expediente protocolizado sob nú-
mero SP-13.380-72, resolve designar. o
Armazenista, Classe A, Nível 8, Jar-
bas Jamerson do Rego, para exercer
a função gratificada, símbolo 13-F, de
Gerente de Armazéns — Capital —
Pernambuco, de acordo com o artigo
147, da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de 1952, vago em decorrência do (ale-
cimento de Amaro Francisco Boll-
treau. — Aderbal Loureiro da Silva,
Presidente em Exercício.

PORTARIA N9 211, DE 6 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Presidente do Conselho Delibe-
rativo do Instituto do Açúcar e do
Álcool, usando das atribuições que lhe'
confere a letra "d" do art. 8 9, do
Decreto n9 61.777, de 24 de novembro
de 1967,m tendo em vista o que consta
no expediente protocolizado sob nú-
mero GP-3.365 -72, resolve designar o
Procurador-Geral Agregado 3-C, Dou-
tor José Riba-Mar Xavier de Carvalho
Fontes; o Diretor da Divisão de Es-
tudo e Planejamento, Agregado 3-C,
Carmélio Lindozo de Aguiar e o llscri-
turário, Classe B, Nível 10, Gilberto
de Araújo Toldo, para, sob a presi-
dência do primeiro constituírem a Co-
missão de Inquérito, encarregada de
apurar irregularidades verificadas no
âmbito da Seção Financeira do Ser-
viço do Pessoal. —* Alvaro Tavares
Carmo.

RESOLUÇ2i-0 N.° 2.071, DE 6 DE DEZEMBRO DE 1972

O Conselho 'Deliberativo do ,Instituto do Açúcar • do Álcool,

[Me nó de suas a1xpuig'Oe09

ES O jn :7 111
—

Art. li li aesegee Ordiariaa do Conselho DeliberatiVoè 0010' Org:0

admiti:Ari:tive, realizar-se- go nas primeira e terceira e'egundae-feiraa de) .cada

Mie; Is 1615 ,0 horas, e nas torgos-feiras que lhes seguirem, 18 15:00

Art. 22 -As geai:Zeit ordiaries do Conselho 'Deliberativa eximOJA;rlieri;
ae julgamento, realizar-se-Zo na...primeira e terceira segundas-feúde . 4 cada

nola, Is 15:00 horas, e caio terças-leiras que lhes seguireM. 18 10:00 heise,

6	 "Art: 32 . O Conselho Deliberativoutanto ma qualidade de Erído de jul

.gamento ei;mo de 4rgil'o administrativo, reunir-se- extraOrdinarlamente, por coa.
•wocaçãe do Presidente, eimpre que neceearia	 aviso com, pelo . AMUOS,.

(vinte a quatro) horas de antecedencia.

Art. 42 - Revogam-se as dispoeiç ges em contaria aniscialmenteoart.

. 6e do Reooluolo m i 1 998, de 21 defevereiro. de 1968 e o art. 17 da . 11eaoluggo
212 1 999, de 22.de fevereiro de . 1968.	 ,k •

•
f	 Art.'511 .

• 
A presente Resolução ser i publicada ao "Diário Oficial da

Tni:o" e vigorar4., partir de.12 de janeiro da 5973e
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• .	 .
Sala .das Sessão-e do Conselho •Deliberativo do 7nalituto do Agáfar's dg

ileool, toa g eie dias do me l: de descubro d'o * *no de mil novecentos ssst,ata. •
dois.

.ATO 6 2 57/72 DE.8 DE DiUMBRO DE 1972

Atribui una parcela adicional de 130.0 m1/
toneladas mítrica' de mel residual o um
contingente de 10,0 ming°, de litros IN
álcool industrial, rara export%áo na &a.
ira de 1972/73.

O Presidente do Instituto dó Aacar e do Aicool, no .uso
das atribuiç ges que lhe e go conferidas por lei e tendo em consideraçio o
disposto no parígrafo 5° do art. 11 da 2sro sin5jio u 2 2 068, de 29 de junho
de 1972 (Plano da Produçio de Álcool da safra de 1972/73),

-
RESOLV Et

Art. 1 4 - . 4 esta je mel re-sidual destinada I exportação na
ti:dr& de 1972/73, conforme o art. 11 da Reeolução n2 2 068, de 29 de .ju-
nho de 1972, paesa a totalizar 588,0 mil toneladas metricae, pelo acreeci
mo de uma parcela de 150,0 mil toneladas, na forma do parígrafo 5 2 doart.
11 da citada Resolução.

Pearei° tinico - A parcela adicional, indicada ne'ata arti
go, fica atribuida as usinas doa Estados de Alagou. e Pernambuco, confor-
me a distribuição constante doe quadros anexos.

. Art. 2° - Fica atribuida ao Estado de Pernambuco um contia
gente de 10,0 anti go. de litros de Alcool industrial, para enortação na
presente zeirei, que deverí ser produzido pelas Usina:J.810 Jose e Tiums.

§ 1 2 - O contingente autorizado por corte artigo poder; ser
' elevado, para identlea finalidade, caso a produção dae.referidas-ueihas.
mesta safra, seja superior e prevista.

§ 22 Poderão ser atribnidas quantidades adiete:mie, para.
exportação por quelquer . interreende devidamente habilitado, desde que ou-
tras usinas de Pernambuco se disponham a produzir Alcool industrial em de

trimento de suas cotas de me/aço, reservadas para aquele fim.
§ 32 Idíntica medida aérí adotada ea a produção de 61-

cooV industrial prevista nesta safra, para consumo interno, for atingida
• ocorre,ao seu termino, disponibilidade no mercado.
• Art. 32 - Pare os efeitos date Ato e 'obActivando aenegu+

Ter o abastecimento dazi necegaidades de consumo na Regiao'Norte..Nordeste,
deverão ser rigorosamente.observades .adexiginciag contidas nos artigos

.11 e 12 e seus parrlgrafoe, do Reeoluvio n.2 068, de.29 de junho de 1972,
Art. 42	 O presente At ...vigore nesta data, e 'lerá publica

do no "Diírio Oficial da União", revezada& as:diwposiçãea em 'contario. •
Gabinete da Precita:teia do Instituto de Açdcar'e do 	 Al.?

cool, aos oito dias do mas de dezembro do ano de mil novecentoa Ne *Incuta
• dois, •

Gap. .&480 1.41.,ARES'elíN0
Presidente

ALTIO 1

DI8151IDUnI0 DAS COTAS DE MEL RESIDUAL Utak DE 1972/75"
ESTADO DE PERNAMBUCO

tS/NA1

.	 ..

•
Produglo

.	 de
:.AçUesr*
Autorizada

(asco)

Proença°
de Mel

Residual
28 yeaco

i)

COTAS na mi, RES100.46 (t)	 *
•

Para Indusà
trializaçio
~Álcool

Para Vendas
ao	 Mercado

Intorno

Excedentes
gera

Exportae; o
,

•coornueas. .
9 035 444 252 993 72 444 29 009 51 '40

..
Água Drenei' 	 300 oon 8.400 2 406. 963.• .9 031
&itens* 	 . 740 000 20 720 5 933 2 376 12 411
Mario de Suam:sues 	 238 000 6.664 1 908 764 3 992
Rem Jesus 	 450 000 12 600 3 608 X 445 , 7 547

.Mulhão. 	 398 000 .11 144 5 192 1 278 6.674
Caiena: 	 350 000 9 800 •	 2 806 1 124 • '5 870
Central N.S. de loardee ... 340 000 9 520 2 726 • 1 092 5 702
lestreliene 	 480 000 131.10 381,8 1 541 8 051
Frei Caneca 	 360 Ooo 10 oeo 2 886 1 1% ' 6 038
jaboatWo ..; 	 360 000 10 080 2 886 .1 156 6 038
Laranjeiras 	 • 270 000 7 560 2 165 867 4 528
Neessueesu 	 590 000 16 520 4 730 1 894 9 896
Muesurepe 	 . 
37J8. das Maravilhe:e 	

458 000
515 000

12261,
14 420

5 512
4 129

' 1 406
1 653

7 346
8 638

/f.S, do Carmo 	 292 000 8 176 2 341 937 4 89(1
locad1nho 	 e'	 ,.... 500 000 8 400 2 406 963 5 031
Salgado 	 480 000 13 44Q 3.848 1.541 8 051
Santa Teresinha 	 790 000 22 120 6 334 2 536 13 250
Berro Azul 	 267 671 7 493 R 146 859 4 490
Sibéria 	 . 90 000 2 520 723 289 1 508
'trapiche 	 . 703 00) 19 684 3 636 R 257 11791
Treze de.Meio '	 '	 ... 283 773 7 946 . 2 275 • /912 •4.753

/40 20028420 . 9 964 556 279 007 •	 98 356 $1 991 148 460

Marra' 	 • 480 000 13 440 3 848 1 541 •	 151
entende 	 985 500 27 538 .7 885 g 157 lb 496
Central Berreiros 	 1 200 000 33 600 9 621 3 252 20 12-
Central Olhe d'água 	 • 730 000 20 440 5 853 O 344 12 245.
Cruaegi 	
Cura u 	

620 000
730 00à

17 360
20 440

.	 4 971
3 853

1 990
23m,

10 399
32 243.Ipojuea 	 360 000 lo oeo 2 886 1 156 . 6 038

Norte das Rareia 	 .. .. 282 870 7 920 2 268 908 4 744
Matarl 	 • 618 000 17 304 4 955 / 984 10 365
Pedro.* • .390 000 10 920 3 127 1 252 6 541
Ietribu 	 540 000 15 120 4 - 328 1 734 9 057
Mumati 	 534 000 14 952 4 sei 1 714 8 957
Santa Teresa 	 376 155 16 132 4 619 1 850 9 663
Mento Andrei 	 . 306 000 e 568 2.453 982 5 133.
85e Joie 	 445 00f 12 460 11 031 1 429 ..
Tiíma 	 ... 668 000 18 704 16 559 2 145 -
Una* e iodilotila 	 501 031 14 029 4 017 1 609 .8 405

TOTAL DO ESTADO 	 19 000 000 552 000 171 000 61.000 ' 300 000
•	 .	 • . • .

.....

-•



5.0.00.0 Receita Compensada na //empoem
-Jaaosarirado -204ta do Material.

de Consumo e de FranstormaçWo.

5.1.02.0 ../iateriel de Consumo 	
5.200.0 .Alaoxerifac10 o. Baixa da Produto*

Elaborados.
5.2.01,0 FrodnçTo daelleatiiaiiaa do 144

5.3.00.. - Crádito Rotatiro Co Banco do ana
ail

5.3.014 Ctiliza'çZo . dé Credito 	

	

5.3.02.0 m dmorticaggo do Credito Rotativo 	

	

5otel Geral da Receita Compenea	
da :te Dearéaa 	

00 759 065,00

.J2412222

624 050 000,00
624 050 000,i0

1 294 231 313,00

4706 Sexta-feira 29 DIÁRIO OFICIAL (Seção I - parte rtT Dezembro de 197v

ESTADO Dl ALIc06.3

'RESOLUÇÃO -- N.o 2 072	 do	 21	 de .1:a..bro	 dá .107;

Assuriro-	 Proposta Orcamen“ria do IAA para o Inei.ikcie Tinanceiro	 de
1973.	 .

O Cone•lho. Deliberativo do !fletindo dó Açúcar a do Alo001,
Do ueo das atribuiçOes que lhe s;o coa/cridas por lei,

•
1rt. R o. I %ape ga Fixada, que we desdobra ela Crl 7g5 073 641,00-1(se-temias e noventa e tas milhes, setenta e trilo mil a seiscentos • Ressoam.

ta e um cruzeiros) da Despesa Corrente, Cr$ 563 555 077,00 (treaontoa e fiessen...ta e tres mil gies, quinhentos e cinquentà • cinco mil e p atente • sete' cruzeroo) da Despe g a de Capital e Cr$ 1 294 231 315,00 (um billtélo, desentoe e nove.%
ta si quatro milhes, docente* • trinta e Ira mil e trezentos e quinze cruzeiros)
da Despesa Compensada na Receita e, conforme anexos da Fropesta Orçamentária,
sere realizada na manutenclio dos encargos da Autarquia previstos to Decreto-lei
má 308, de 28 de fevereiro de 1967, e demais dieposiçOes legais, cem a 0eattint,distribui&31 -

. Cr$	 Cr;
3.0.0.0 » DESPESAS CORRER1ES
3.1.0.0	 Deeposss de Custeio
3.1.1.0 . :Pessoal. 	  • SI 333 640,00
5.1.2.0	 Matirial de COnsums 	 	 20 759 065,00
3.1.3.0'. ServiCoe de Terceiros 	 	 52.260 798,00
3.1.4.0 . Encargos Diyersoa 	  436 150 932,00
.5.1.5.0 . itegulerizaC5o de Despesas de

Ror-cicies Anteriores 	

	

11 320 000,00	 071 024 435,00
3.2.0.0	 Treneferencies Correntes

. Subvenç;es Sociais 	 	 5 249 867,00
3.2.2.0	 Subvenc;es Econtnnicas 	  2.00000 000,00
5 .2. 3 .1	 Inativos 	 	 4 997 761,00
5.2. 5 . 3	 Selerio-Família 	 	 5-725 580,00'
3.2.5.0 . Contiibuicees de Previdencii SI

cial 	 	 6 026 018,00
3.2.7.0 o. Diversos Tranefereneiss 	 Correio

tos 	 7 250 000,00	 221 244 226,00
Total doe Despe g as corrente	 '700 073 661,00

. DESPESAS DE CAPITAL
4.1.0.0	 Invístinentoa
4.1.1.0	 Obres Pdblicas 	  	  17 344 50000
4.1.2.0 - Servios em Regias de Programa 	

sío Especial 	 6 690 Nom
4.1.3,0 . Equipamentos.e Instalag;es . 	  15 292 '9,,00
4.1.4.0 . Xale/lel Permanente. 	 4 .906 100,00	 44 202 705.80 
4.2.0.0	 Inverm;es Financeiras
4.2.1.0 g. :Aquisic:o de Imeveis , 	 	 2.$70 000,00

PerticipaçZo em Conetituiç;o
Aumento de Capitai da Empresas
0. Entidades Comercisis'ou Finan.
seir	 1 103989,00as.  •	

.257 431 989,00

61 920 293,00

363 555 077,00
MIMEI	 INZ
1 156 628 738,00

20 759 065,00

25 372 250,00

624 050 000,00

624 050 000,00

1 294 231 315,o0

muun .
.

¥11`

Producio
de

Açúcor
Autorizada

'(soco)

Produção
de Mel

Residual
28 kg/ne.0

(o)

COTAS DE MEL RESIDUAI:	 (t)'

Pára Iodos-
trializaçãe
'em Álcool

Para Vendas
no Mercado

Interno

Excedente!
pára

Expertsçain
a

.	 - -

200PERADAS
, .

.
10 033 000 280 924	 54 345	 17 538 202 01

Alegria 	 moe 536 000 g 408	 1 821	 508
9 212 ! 	1 782k	 576

6 999
If:Itinga 	 329 000 6 854
Soae -Rerto 	
Cachoeira do Meirim
Cante 	

'
114 000

229 000
404 000

1 752,	 347	 ,	 212
. 6 412,	 1 240	 '	 401
,11 312 . 	 2 188	 '707

1 333
4 771
8 417

-	 Camarogíhe 	 356 000 9 96 8	 1 928	 623 7 417
Canssução do Sinimbu 	 626 000 17 528	 3 391	 1 096 1.5 041
Capricho 	 677 000 18 956	 3 667	 1 185 10 104
Conceiçio do Peixe 441 000 12348.	 2 589	 772 9 187
Carurlpe 	

.
803 000 22 484	 4 350	 1 404 -16,	 730

Ooio de Deus 	 * 513 000 e 829	 1 706	 55 6 561
).aginha 	 853 000 25 884	 4 620	 1 493 17 771
Ouricurl 	 592 000 16 576	 3207	 1.036 12 333
Torto Rio° 	 165 000 4 620	 894	 289 3037
Santa ák104! ia- 	 204 000 5 712	 1-105	 337 .	 4 250
Senta Clotilde 	 485 000 13 580	 ,	 2 627	 849 10 104
Cante Anatai* 	 512 ono 10 536	 2 773	 696 10 667
SZo Slmeao 	 551 000 15 428	 2 985	 964 11 479
Sumaúma 	 313 000 8 764	 2 695	 500 6 521
Taquara 	 • 241 000 6 748	 1 503	 422 •	 5 021
'.:crre NON& 	 286 000 TA 00á	 1 549	 500 5 959
Triunfo 	 896 000 25 088]	 4 853	 1 568 ,IS 669
C ruhá 	

itto COOPERADAS 1

355 000

967 000

1 1,-,	 9 900	 23	 621

55 076 1 	.	 3.O'655	 , 142

. 7 396

40 979

Control Leio Dtings 	 862 000 24 136 _ 4 669	 '1 508 17 959
'	 Santana 	 502 000 14 056	 2 719	 878

16. 884 1 	 3 267	 1 056
•	 10 459

Serre Grande 	 603 000 12 561

90TA1. DO ESTADO 	 12 000 000 . '536 0001	 63 000	 21 000 250 000

_ _

2/1801,tl:

Art. l e - A Receita Geral do Instituto do Agear e do Ilcool, pira 	 ,e•
Exercício Financeiro de 1973, e estimada em Cr$ 1-156 628.738,00,	 (um bilhio,

4.2.4.0	 ConstituipZo de Fundos Roativos
4.2.64	 Diverso; invereOei Finenceiras,..'251
4.3.0.0 .	 Transferenclas-da.Capital

500 000,00
758 000,00

cento e cinquenta,e seis milb;ee, seiscentos e vinte a pito mil e setecentos	 •
trinta e okto cruzeiro.) e a'Deopeaa geral fizada'em•Ce$ 1 156 628 738,00 	 '(w•
bilbOo, cento i cinquenta e g eie milb;ea, seiacentoa • vinte e oito mil a	 wete

4.3.5.0 .	 Auxílios para Obras Peblicas ...
4.3.4.0	 "Auxílios para Equipe:Jdentos e In.

9 163 017,00_

centeio trinta e oito cruzeiro*)	 • talaq;ee 	 500 000,00

Art. 2l - A Receita, que Compreende Cr$ 087 476 238,00	 (oifooentos • -
oitenta e sete milb;es, quatrocentos e wetente e seis mil •-duzentoa a trinta\sh
oito cruzeiros) das Receitas Correntes, Cr$ 269 152 500,00 (duzentos e'seseentà
e nove milhes, cento e cinquenta e doia mil e quinhentos Oruzeiros) das 	 Recai
tas de Capital, e Cr$ 1 294 231 315,00 (um bilha°, duzentos e noventa G- quatro
minas., duzentos e trinta e toe mil e trezentos e quinze cruzeiros)'da 	 Receita
Compensada na Desposa, ser	 realizada mediante	 arrecada(eo dos recursos 	 fita
lelecidos no Decreto-Lei n e 308, de 28 de fevereiro d. 1967, • demola rendes *g

11,3.6.0	 Auxílios paia InVeri;or Financel

Total dos Despesas de Capital

DESPESA TOTAL 	 •
6.0.0.é	 DESPESA COMPENSADA NA RECEITA
6.1,0.0	 Almozorifado - Incorporaçíío 	 dê

92 257 274,00

, pecificedas nos anexos da Proposta Orvimentária. *Oh OS aegaintes tItulos
.saio:

Material de Consumo o de Trans n•
tormaçgo

RECEITAS CORRENTES 	 Cr$	 cirt
Material de Consumo 	

.	 •
1.2.00	 Receita Patrimonial 	 	 ,z 470 d16,00 6.2.0.0 .álaoxerifedo	 Incorporec;o-

Produtos Elaborados
1.3.00 . Receita Industriai 	 	 45.37.250,0o 6.2.1.0.. Frodue;o dal Destilarias do IAA.
1,4.00	 Transferencias Correntes 	 	 27i 383 4.24,00

1.5 .00 . Receitas Diversas • 	 •	 	 nes 241 qual	 087 476 238,00
6.3.0.0 m	 'credito Rotativo do Ronco do lira

-	 si).

- RECEITAS DE CAPITAL ,	 6.3.1.0	 Financiamento de AçUear
0Warrantado0 	

2.4.00 . Amortizavlo de EmprestimOt 	 	 .15 592 000,00
2.9.00	 Nitrou Receitas d• Capital 	 	 "55 740 10 0.09,	;,5917 500,0,

6,5,2,0 *Retorno do Financiamento de Acil 	 -
cor Cristal oWarrentedo" 	

=CUT/ GERAL	 .....	 i. 116 cze 738,00 Total Geral da Despesa Compensada
ta Receita 	

MumeamWOmOW-MOCWWWIM

Art. 4 1: - A °reouça.° orçament‘ria da deepesa obedecer programa.
;Te da galtioada e codificada, de acordo com as normas em vigor, por' programe
subprograno, projetos e atividades comitente. do Quedre. I (anexo).

Art. 5a . Divisa° de Controle e Finanças do Instituto do .10eer• do álcool, atreves do Serviço do Contabilidade, incumbe fiscalizar a execuçZo
Luta Rosolt4o, expedindo, para UNO rim, as inatrues.e providencias que jul
;Ar necesseries.	 •

Art. 6! g. A presente lioto1nç:o antrari em vigor no dia primeiro (1•janeiro de 1973 e ser4 publicada no uDiario oficial da UniTo n , revogadas asyoeisZeo os contrerio.
Sala doe Seefidee do Conselho Deliberativo do Instituto doAoloar e do Álcool, aos vinte e . um dias' do miei de dezembro de ano 	 de.Mil novecentos* aetenta e dois.

Gen, ALVARO TAVARES CARMO
Froaidente
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0.00 • oalasI4x0 t. INDCST;IA a tO comtwo . =muss ammarumums
.58.02 lismoto no dçdcg z DO ÁLCOOL .

0riament .04rograma para o Exercício d* 197)
Despapa Autorizada

P	 O	 te It X' À	 a'a

'CUM ESPECXPICAçãO PRonzeon ATIVIDent5. PROGRAMAS
~PROGRAMAI

ADMINISTR4I0 	 aos.qsd.ka
Administração 	 104406.4W

0.0241.01.14o3 Taplantastio d* um Sistomi.d• Microfilmagem de Doeulmeatog• 	 joo.000
p8.02.01.01.1.003 Eatudo. • Projeto. para Madaega da Iode do I.A.A. para Brasília 	 2.690.000
$8.02.0141.1"9 ,Inatalação, Emuipananto • Naequipamomao dar Vaidade. Administrativas 	 do

LX.A. 	 12.192.334
ffl0.02.01.014410 Instalação de °antro Telafinico MD idideio -.Sede do 7.A:A. 	 200.000
S8.o2.o1.01.1.0/4 %forma. de Instalação* da Unidades Administrativa...10 I.A.4ke 	 34.50.000
5842.01414.015 Besquipamegto do Centro da ProoesaaWento de lado. 	 2.260.000
AB.02.02.01..2.ou Coordenação, Manutenaão • Operação da. Atividades Administratiran	 OO •

r.A.A. 	 67,076,293
0802.01.01.1.030 Estudos • Profstme para Inata/ação doa dreZoo do S.A.I. *a Pernambuco • 	 4.8oN000
:ra,o2,01,01.2.019 Contribuição para Amianto de Quota do Capital do Cooperativa de 	 Fornecei.

dores de Cana L. Letra NO do Parágrafo Coito do Art. 64 dmIni 4870/65	 •
Art. 811 do Decreto-Lei 508/67 	 3.25,953

,NOR.01.01.Z.01.1, Contribuição para Manutenção da'Yediernio doa Plantadoren.de Cana do Pra.
811 • doa orna°. de Claase Saponifico. doa fornecedores de Cana 	 Letra.
0 10 o	 do Parágrafo Calco do Art. 64 da Lei 4870/65 • art. 80110 Doere
to.L.I. 508/67 	 4..620.007

Treinamento • Aperfsiçoamento da Pessoal 	 1.200.000
0.02,01.03.241, Cargo* e Saminirloa Trainamanto • Aparfeiçoamonto de Pesaoa/ 	

AOROPfiCULRIA 	
2400,000

Experimentação • TeonoIogia 	
3905i2ijia19.1.17;$.

58.02.02.03.1.023 Projeto de Análiee, do Sistema nora ~pia i, para Determinação de gacarose
da Cana do Açúcar 	 '123460

$8.02.02.033.0,2 Projetos da Estação Experimental de Cana da Açúcar de Alagoa. 	 023.000
'pe.02.0rato3.2420 Peaquiaa 4.. 'Cana derAçúcar.Convãnio com as Cl 	  Produtora. do Cana	 o

Cevaras "Betado do Santa Catarina 	 200.000
$4.4242.454.4,1 Estado a 'Projeto para Constroglio da Eatação Experlmantal do Campo. 	 600.000
Ora.ora.no.o3.1.034. Projoliee do Programa /racional do Melhoramento da Cana de Açúcar 	 11440.854)
$8:02.02.05.2.007 Nolição • Produção de Novas Variadaden do Cede de'Açúcar 	 3.126.2*7
0.02.02.05.2.014 &Olvidada& do Programa Nacional do Brelhoramento da Cana de AvIcar 	 4.024.040

Promoç:o *lextend40 	 • 200.000
phoa.u.o60..o13 Contribuição para Aquiaição de Maquinaria • /mpleeento 	 Agrícolas	 para

Preotaçio DO Serviços e PArnocedoren de Cana.Conyenio com a Casa do ASO	
cultor. do Cear-Mirim-Rio Criado do Norte 	 .10t),COG
Def.ea • ImApog:o. 	 1,640.000

pe.02.02,07.2:00,. Combato, ia Pregas da Cana de dOcar-Convriodo com as Soe:atariaa da	 nal
cultura e com AssociaçOew de ProI

dutores de Açúcar o Capa 	 8.60.000
IXrigação 	 206000

•3t02.0R409:1,016 Projeto de Xrrinação a Cargo'da/Eatação Experimental de Alagoas 	
ASSTSTÉNOIA. X PRBVIDENCIA 	

#e* 3.06.000
áll,ff22.1211

Aosiatãneia Soada,. 	 10.000.000'
08.0140444.004 IxeouçãO do Plane de Àssintãnoia • Social do X.A.A. ave Can:Idoso& 	 12:0430.000

•	 • 0.02.03.04.2.016 Donativo,' do MOdicamonto. g AmbulatáriOs do Aeseciaçãos de Oleoso Ligada*
Agroinduatria do Açúcar 	 300.000
Providencia 	   LM?:

•(1.02.0.084421 000tribolS20 Pera. o Programa de Roimação do PatrimOnio do SeTVIdOP

cø-Lei Complementar** 8, de 05.12.70 	 11.007.00
Inativos • Penaionist 	 0.1101.01

#8.02.03,07.2.009 Vagamanem dd Xnetivoa. Pensionista. 	 4.997.761
Aaaociatixiamo e Sindlealismo 	 	 . 	 9g.947.700

0.02.0,46.2:02u Subvanção Salari*/-Convánio eme o Sindicato de arrumadores do Parta	 da
Roçai. 	  00.040.700

.•

COMÉRCIO 	 0644011.121
Adminintrooão 	 la4.4?*.90t

De42.0641.2.002 Coordonaçãe, ManuinençãO e Operagíto doa Sdoeseins do Exporta2ZO 4. *Oco, •
Melaço para o Exterior 	 P0.080.02#

i8.02.06.01.2.o3o Dospeona Operacional* coa a ExpertaçãO de Açúcar Domorara 	 U6.145400
00.02.06414426 Instalação Lquiçamont 	 a Rooquipamento Do Toldada* Aiministrativea	 do

'ProgramadoUineulains no.	naltoramento de Tácnicoe de Produção do •
AÇUCtir Damarara dah_Experteçao 	 0.301.122 •

31.02.06.01.2412 Aterilão do Balanças nas Usinas Produtora. de It.v.ivar Demorará demEnporta.
çao	 Conv8nio comb IMPU 	 	  .111,1".0.44.ff 	 300.000

p8.02,06.01.2.026 Recuperação dos Asmanías do X.A.A. oM recito 	 "1.100.000
ffl8.02.06.01.2.027 Supervisão	 enica Adáinistrativa do Torainal Açucareiro do Reolfe 	 2.400.000

$8:02.06.01.1.027 Construção da Silos nas 'Usinas Produtoras do Açúcar Demararano Bitado de
Pormeabueo Dast/nados ao Abaaticimonto do Terminal Açucareiro 	 0.000.000

Prodt;tos Industrialirudos 	 20.949.400
Cnemação do Plano Beolonn/'do Slcool Anidro Carburante 	 278.249.400

Promoção 	 1400.000
13.00.0446.2;Q0. Representação • Diviageção no txterior 	  * 	 •4560.000

COMM"Catc0C6 	
Taldeoonnalca0ea 	

~ta
3,94.-14ei

38.oa.O7.0.1.0,3.

00.02.09.0,441.1

instalação do. 0ont;m1 2O1.efonioano -3crainal Açueeloiro de ROcifel WIIII•e Ire, f•

20u04/0 	
Trelaamanto a Aperteiçoamonto de Peneoal 	

COntribulgio Para a Pro jeto Poliam 	

04,011

110.000

ousa
Lamoo

$8.02409.0k.2.010

Id.ORA9.02442,

Manutenção de Grupo. lacolara* Ana***	 a Destilaria. Central.* • Zotaçlee P4
perirentais O* Cama do I.A.A. 	
nontrdbutejdo I," a. operoçU

4)0.000
20.300

100.242.100,
ZXDOUPX.A.  ' 04.090.041

00.4e t1R1 01013 .004

Admialetri40 	
Nerdenagío, Nenuteago • Operago deo Deatilorlae Centrado d. o x.A.4	 0$02.980

861. 114f419
Produtora Alimmtarew	 	



PARECER DO PROCURADOR-GERAL
"De acordo.
Pelo Provimento do recurso de ofi-

cio, nos termos do parecer supra,
desta' Divisão.

Em 5-10-72. — Rodrigo de Queiroz
Lima.

Recorrente: Usina de Açúcar Ade-
laide S. A.

Recorrida: Primeira Comissão de
Conciliação e Julgamento.

Processo: A .I. 521-66 — 2stado de
Santa Catarina.

Recurso voluntário. Seu des-
provimento para confirmar a de-
cisão de primeira instância, que
está de lcordo com a prova dos
autos.

ACósnÃo N.° 501

o acórdão n.° 686 de fls. 29 que con-
denou a Usina de Açucar Adelaide
S. A., ao pagamento da multa de ...
Cr$ 2,00, prevista no artigo 37 do De-
creto-lei n.° 1.831 de 4-12-39, com o
valor fixado no artigo 1.6 do Decreto
n.° 58.605 de 14-6-66, ou seja, a multa
de CrS 464,06. Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das Sessões do Conselho De-
liberativo do Instituto do Açúcar e

da Álcool, aos vinte dias do mês de
.dezembro do ano de mil novecentos
e setenta e dois. — Alvaro Tocares
Carmo, Presidente. — lbyr Arvatti
Pedroso, Relator.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador-Geral.

PARECER DO PROCURADOR-GERAL
"De acordo.
Em 29-8-72. — Roelgo de Queiroz

Lima."

•

Comissão de Promoções

COMISSÃO DE PROMMES 

ATO N4 4/72

Promovido
porFuncionãrio Nota

Eudaxio dé Azevedo Melo Filho

Alexandre AMorim Silva
Josã. Carlos de Abreu

merecimento
merecimento
antiguidade

50,00
50,00
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P-ROORANÀ 'Dm TR,ADALUO•

CdDIGO XSPECIFICAÇXO PROJETOS ATIVIDADES. PROGRAMA	 Tt
SrBPROGRAHA '	 1

,
58.02.12.09.1.019

.
Plano Racional do Fusão, IncorporaçU ok Relocalixação as Vaidades	 Industri-
ais Açucareiras .. Artigos It 2 t • 304o Decreto-Lei 1186 de 27.08.71 	 43.463.'19

38.02.12,09.2.029 Coordenação, Maautanç'a Operação do Plano Nacional de Fusão, 	 Incorporas...10 -9. •
,

38.02.12.09.2.019

e Relocalleação de Unidade& Industriais Açucareiras 	
Pagai:tento de Subsidio& para Equelixaçeo dos Preço. de Avlcar 	 no	 TerritOrio

I7.781.800

Nacional - Execução do Decrete-Lei 3.156 de 27.08.71 	 • 200400.000
SACDE E SANEAMENTO 	 • 	

•
"k, A.01À.017,

Aesistãncla Hospitalar G	 .eral. 	 • 	 • u.401m7
58.02.13.05.1.01d Construção a )(opilação do lloapitals e aaludatOrias Para os dritãos de 	 Ciosa*

.	 • Ligados a Agroindastria do Açúcar 	 5a.964.017
.b8.02.15.05.1.019 Equipa/tontos e Reequipamentos de Hospitais e AmbulatOries Para 08 drga0a 	 de

Claese Ligado. • Agroindastria do AOCar 	 .N0,000 •

Contraia. de SeCaill e IsundaçOes 	 6.430.000

58.02.15.12.1.002 Obra, de Drenagem, Irrigação. Degularlzação de Curso. D'Agua, 	 Defesa Contra
Inundavisa • Obras Complementares na Doirado de Coitas:ases-Zona	 Canavieira .
de Campos-Rio de Janeiro-ConvánLo com o Rinietérlo do Interior D.N.O.S. 	 4.000.000

38.02.13.12.1.012 Obras de Drenagem e Dofeso Contra Inundaçães nas Bacias dos Hien Tijucas,Ita
jai-Açu • Cubatão-Pirabeiraba - Zona Canavieira do Estado do Santa 	 Catarina 700.000

58.02.13.12.1.094 Obras do Drenagem Irrigação, Defesa Contra Inundaçãos .. Convãnio com o D.N.0 ,....

- 3aneamento - Estado do Rio Orando do Norte 	 7i	 1.250.000* ...
38.02.13.12.1.033 Obra, da Drenagem Irrlgação, Defesa Contra Inundação* ... Convento ' com o D.N.0

SdneamÉnto n Estado do Eagirlto Santo 	 '300.000 ,

38.02.16.08.1.036

• Portos
Eatudos e Projetos para Construção do Terminal Açucareiro d. NaeOló Ge.s

.

20.500.000
'20300.00g

.	 TOTAL 	 3.04.623.280 1.052.005.458 . 1.156.628.738
.. WWWWWWWW ........... ........ MMMMMM . MMMMM 	 .. .. 	

•	 .1
Jaa'S Augusto Madiel Gamara	 COilda hear1n JoOflteIr

si 
Dirt.tor da p.c.r,	 •

	 ricuot. do SorvÁso do CoatabiXtdado

• Autuada: Usina Açucareiro Delta.
Uberaba .s. A.

Recorrente: Terceira Comissão de
Conciliação e Julgamento.

Processo: A.I. 129-68 — Estada de
Minas Gerais.

zi de considerar clandestino o
açúcar vendido aléns das cotas
mensais de comercialização defe-
ndas ás cooperativas de proUto-
res e usinas não cooperadas.

ACORDÃO N.0 500
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que e autuada a Usina Açu
careira Deltra • Uberada S. A., pro-
prietária da Usina do mesmo nome
sita no município de Uberaba, Es-
tado de Minas Gerais, por infração
ao § 2.° do art. 51 da Lei n.° 4.870.
de 1-12-65, sujeitando-se a sanção
prevista no § 3.° do citado artigo do
mesmo diploma legal, sem prejuízo
da sanção cominado no art. 8.° do
Decreto-lei n.° 56, de 18-11.66, sendo
recorrente a Terceira Comissão de
Conciliação e Julgamento do Instituto
do Açúcar e do Álcool.

Considerando que ficou provado
que a autuada deu saída de açúcar
além da sua cota mensal de comer-

. cializaçáo;
Considerando que ficou configurado

o ilícito previsto no parágrafo 2.° do
artigo 51 da Lei n." 4.870-65;

Considerando tudo mais que dos
autos eonsta,

Acordam, por unanimidade, os
membros do Conselho Deliberativo
Instituto do Açúcar e do Alcool, em
dar provimento ao recurso ex officio
para efeito de ser reformada a deci-
são da Comissão de Conciliação e
Julgamento, condenando-se a Usina
Açucareiro Delta S. A.

'
 ao paga-

mento da multa de Cr$ 6.038,76 (seis
mil, trinta e oito cruzeiros e setenta
e seis centavos), ralor do açúcar co
merciallzado. Intime-se, registre-se e
Cumpra-se.

Sala das Sessões do Conselho Deli-
berativo do Instituto tio Açúcar e do
Alcool, aos vinte dias do mês de de-
zerhbro do ano de mil novecentos e se-
tenta e dois. — Alvaro Tavares Car-
mo, Presidente. — Juarez Marques
Pimentel, Relator.

Fui presente: Rodrigo de QuetrOz
Lima, Procurador-Geral,

Vistos, relatados e discutidos estes
autos- em que e recorrente a Usina
de Açúcar Adelaide S. A., proprietá-
ria da usina Arelaide, sita no muni-
cípio de Rojai, Estado de Santa Ca-
tarina, por infração ao artigo 37 do
Decretolei n.° 1.831, de 4-12-39, su-
jeitando-se às penas do parágrafo
único do artigo 37 do mesmo Decreto-
lei, corrigidas monetariamente pelo
pelo Decreto 58.605, de 14-6-66, sendo
recorrida a Primeira Comissão de
Conciliação e Julgamento do Insti-
tuto do Açúcar e fio Álcool.

Considerando que a Usina de Açú-
car Adelaide S. A. foi autuada por
ter dado saída, de seu depósito, a 60
sacos de açúcar cristal, sem emissão
das respectivas notas de remessa de
segunda salda;

Considerando que a infratora não
fez prova de sua alegação, segundo a
çual a mercadoria em apreço teria
sido vendida no varejo, devidamente

obertada de documentação fiscal;
Considerando, ainda, que cabe, no

coso. a atualizaçã ) da multa, na for-
ma de artigo I.' letra a, do Decreto
n.° 58.605-66, uma vez que o fato ge.
rauor "sido judice e, posterior à data
do citado Decreto:

Considerando tudo o mais que dos
autos consta;

Acordam, por unanimidade, os
membros do CoLselho DeLberativo
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
em negar provimento ao recurso vo-
Juntam, para efeito de ser mantido.,..;'

A Comissão de Promoções dos Funcionãrios
do Instituto do Açúcar e do Ãlcool, constitulda pela Por
tarja n9 126, de 26 de junho de 1970, nos termos do arti
go 59 do Decreto n9 53 480, de 23 . de janeiro de 1964,con
siderando os resultados da classificação constante da A
ta da reunião do dia 15-do corrente, resolve, tendo	 em
vista as vagas ocorridas com a publicação do Quadro	 de
Pessoal do atraves do Decreto n9 71 175/72, pro
ceder :is seguintes promoções, todas com vigõncia a partir
de 30 de setembro o.passado:

I - Na Verte ALM0XARIFE 0 do nível
14.A	 para o 16.P



Promovido
por

Funcionírio Nota

Adalberto.Pereira da •Rocha

Mercedes;Figueiredo Hoffmann

• ubens Regis do Amaral
• .	 •.
Paulo Vicente Padula

Werner Salles Vieira

Marcelo Duarte Tavares

.Walter Soares Maciel

Maria Cuiza Cosmelli de Oliveira
e

Alzis	 Aquino

Manoel dos Santos

Maria do Carmo Miguez Bastos da
Silva

.Dalva Poyart-Mourão

Nelson Magalhães Moreira

Arnaldo Ribeiro March

Barcellos Linhares de Sã

Ilza Paiva de Carvalho

Guiomar Colares da, Cunha Barreto -

Maria Cleyde'Sampaio

' ida Braga Echenique

Yedda Sarcinelli Luz

Nilda Gomes Gívea

50,00'

50;00

50,00

. -

50,00

50,06

50,00

50,00

50,00

50.00

50;00

50,06
;

50,00

50,00

. •	 ,

50,00

merecimento

antiguidade

,merecimente
.	 -
merecimento

antiguidade

mereCimen'to.

merecimento

antiguiflade.

merecimento

merecimento

anttguidide

merecimento

Merecimento

.antiguidade

merecimento'

merecimento

antiguidade

merecimento

merecimeatd

antiguidade. -
.merecimento

II - Na serie. OFICIAL DE ADMINISTRAÇÃO,

do ni n; e1 14.B .paa O 15..0

III - -.Na serie ESTATÍSTICO, do nivel

21.8 para o 22.0

'Nota
Promovido

_ por
'Funcionerio

Maria Clementina Jucí da COita	 50,00	 merecimento.
Jeiisai Victalino de Azevedo Melo 50,00	 meretimentor

Nota

50,00

Promovido
por

merecimento

Nota
Promovido
por 

Nota

50,00

EMD

50,00

50,00

50.00

50,00

50,00

Promovido
. por

merecimento

antiguidade

merecimento

merecimento

antiguidade

merecimento

merecimento

antiguidade

merecimento

Funcionírio,

Antonio Moura-da Rocha

Alpheu Jose dos Santos

Josí Lira Ferreira
Waldemiro de-Oliveira

João Gomes da Silva - 29

Odilon Alves de Magalhães

Renato de Araujo Rabello

Francisco Pinto de Abreu

Antonio dos Santos Azevedo

• Funcionírio

Jose Ferreira de Barros Vilho

.Promovido'
por

50;00	 merecimento

Nota;
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Rosília Soares de Almeida

Dissimula Maria da Silva

Maria Josã Marinheiro de Brito

	

StielY de Carvalho	 --

Gloria Marta Mota Teixeirit

- Na serie ECONOMISTA, do nivel.

21.B para' o 22.0

Funcionírio

.	 -
João Muniz de Souza

VI - Na serie ECONOMISTA, dO.nivel,

20.A. para o 21.B

. Funcionírio

Célia Clília de Oliveira

-Jose Epifãnio Rabelo

VII - Na .serie AUXILIAR DE ENFERMAGEM,

do nivel .14.B para o 15.0

50,00.

50,00

50,00

50,00.

merecimento

merecimento

antiguidade

merecimento

.merecimento

ahtiguiciade

49,50 'merecimento.

IV - Na serie DATILOGRAFO. do nivel

7.A para' o 9.5

Funcionírio

Maria Elisa Ferreira de Melo

Edmea Diniz da Costa

Alzira Pinto Ribeiro

Charly Fekete

s/olanda Meckedecy

Cell Freitas de Souza Vaz

Josias Leopoldo da Silva

Virginia Barros e Silva Alves dos
Santos'

Haydé Mota da Silva

Heliane Teixeira Rezende

Maria Ivanir Alves de SOuza

Carlos Amírico Paz

Jose PetrUcio Calheiros

Irany Cossito

Terezinha Yirgolino Coitinho

Promovido
por

50,00	 merecimento

50,00	 merecimento

▪ antiguidade

. 50,00. merecimento

50,00 ,merecimentó

- . antiguidade

50,00' , . merecimento

50,00. merecimento

-	 •antiguidade

50,00	 merecimento

50,00	 merecimento

• antiguidade

50,00 - merecimento'

50,0 .0	 merecimento

antiguidade

VIII - Na série MOYORISTA, do nivel

10.B para o 12.0

Nota
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IX - Na serie AUXILIAR DE.ESTAISTICO;

do nlvel	 8.A	 para o	 10.B II • Na iírle OFICIAL DE ADMINISTRAÇÃO,

do nivel	 12.A para o 14.B

Funcionãrio NOTA
Promovido

por

Funcionãrio Nota
Promovido

por'
Magn011a Cavalcantl	 Barbosa'Rodri
.gues 50,00 . merecimento

,Jorge Moreno 50,00 merecimento

X - Na se .rie FISCAL DE TRIBUTOS DE AÇUCAR

José Carlos de Wiranda

Irineu	 da - Si1va Costa

50,00' merecimento

antiguidade

.E ÁLCOOL,	 da	 classi "B"	 para a. ...c. Ferdinando Passos	 Alvarenga 50,00 merecimento

Iv-anyr Pery Viana Mendes

Sérgio Marques Palmeira•
Gershen Brasileiro	 Duncan'

50,00

50,00

merecimento'

antiguidade

merecimentoFuncionãrio Nota
PrOmbvido

por	 .
Nadage	 Pinho Breekenfeld.

Eudes Magalhães Gomes

50,00 merecimento.

antiguidade
' Cleantho Denys Santiago Lei	 n9 5315

de	 12.9.67.	 Luciano Caldas	 Pereira de	 Carvalho 50,00 merecimento

Terezinha Moreira leite

Rõmulo Costa Lima

50,00 merecimento

antiguidade

XI , - Na serie FISCAL DE TRIBUTOS DE AÇUCAR
Francisco Luiz Figueiredo	 Filho 50,00 merecimento"

E ÁLCOOL, da classe "A" para a "B"
Dílio de Mendonça 50,00 merecimento

Aracy Suãrez do Coutto • antiuidade

; Raimundo	 Vieira 50,00 merecimento

Funcionírio- Nota
Promovido

por Osvaldo Loureiro d .e Souza

Francisco Sales Neto

50,00 merecimento

antiguidade"

Evilísio Martins Coelho 50,00 merecimento	 Francisca de Nãpolis 0,00 mereCimento

Antonio Paulo de Albuquerque Filho

Maria	 Ines	 de	 Vasconcelos

50,00 merecimento

antiguidade

Melvio	 de Castro Reis 50,00 merecimento
Rio de	 3aneiro,.1 .15'de dezembro de 1	 912.

Maria Monteiro Marchi 50,00 'merecimento
ATO	 NO	 5/72- Jossely Ferreira Pereira Miranda •It antiguidade.

A Comissão de Promoções dos

•do Instituto do Açõcar e do Álcool,	 constituida
teria n9 126,	 de 26	 de junho de 1970,	 nos

runcionãrios

pela Por

termos do arti

Lauricy Ulbricht

Clovis de Melo Calado

Maria das	 Vitorias	 Ferro Esperidião
dos Santos

50,00

50,00

50,00

merecimento

merecimento

merecimento
go 59 do Decreto n9 53 480, de 23 de ja p eiro de 1564,col Jose Vieira de Queiroz 50,00 merecimento:.

.siderando os	 resultados	 da elassifiCaão constante	 da Vãnia Bueno Barbosa antiguidade
Ata da reunião do dia 20 da' corrente,	 resolve, tendo 'em Zozimo Rabelo Filho 50,00 merecimento

vista as vagas ocorridas	 com a publicação do Quadro	 de Gilvan Loureiro de Souza 50,00 merecimento
Pessoal	 do I.A.A.,	 atravís	 do	 Decreto n9 71	 175/72,	 pr.g. 14a1 ter Uchoa Cavalcanti antiguidade,

ceder is seguintes promoções, todas com vigência a	 Par Juracy Gomes de Oliveira 50,00 merecimento
tir de 30 de setembrb p.passado: Terezinha Mãximo Rego 50,00 mereciment;

Neide Terezinha Gentile de Freitas 	 . 50,00 merecimento

I - Na íírie PORTEIRO, 'do nivel

9.A	 para	 o	 11.8
Francisco	 da Silva	 ,	 1

Maria doCarmo Rezende Pavão 	 -

50,00 merecimento

.antiguidade

Bulamarques de Oliveira.Armando 50,00 merecimento

Helena de Queiroz Carneiro da Silvá 50,00 merecimenti
N	 Funcionãrio - Nota Promovido s

por 'Carmen Lilia de Souza Carneiro antiguidade

•••••nnn••n•...., »da Werneck Soare' 50,00 merecimento

Agenor Rodrigues dOs Santos
•

Lei	 6	 315,de
lt.9.106/

1•nn•n•

Elias Bezerra de	 Freitas 50,00 merecimento III	 sãrie MARCENEIRO,	 do
Jose Pereira Lima

Isolas Folco

50,00 merecimento'.

antiguidade

nivel	 8.A p ara o 9.B

Joaquim Arl indo Coutinho 50,00 merecimento

Funcionãrio
Promovido .

Nota	 por
Caetano Bento de Figueiredo Neto

•	Mario Fernandes da Silva

50,00 merecimento

antiguidade

Domingos	 Rafael	 da Silva 50,00	 merecimento
Tancredo Moreira da Silva

• lyseu dos Santos Melo

50, CO

50,00

meructwento\

merecimento
Anibal Alves Barbosa 60,00 merecimento
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IV - Na sí.rie AUXILIÁR DE ENFERMAGEM. Antonio Bonn .50,00 merecimento'

do nivel	 13.A para o 14.B Gil Magalhães	 - antiguidades

Luiz Gonzaga	 de	 Almeida 50,00 merecimento

Funcionírio.
Promovido	 4-Nota	

• por	 3 Josí Francisco do Nascimento

Antonio da Silva - 19

50,00 merecimento

antiguidade

Jósí Maria Gomes 50,90	 merecimento Oscarlino	 Rosada, 50,00 merecimento

Fílix Alves Monteiro 50,00	 merecimento
José Soares	 da Silva - 19 50,00 merecimento

• CaHos	 Ribeiro de Melo antiguidade Domingos	 Ramos Pereira antiguidade

-Luiz Vasconcelos	 de Melo 50M	 merecimento
José Pelígio 50,00 merecimento

Antenora Clara dos SAntos 50,00	 merecimento • AsdruliO Francisco	 da.Silva

Cirilo	 P 'rocépio	 de Lima

50,00 merecimento

anti'reidade

José Dionizio Gomes Neto' 50,00 merecimento
V - Na sírie . AUXILIAR DE PORTARIA, dr Josí Seve;lano de Freitas 50,00 merecimento

nivel	 7.A	 para	 o.8.6 Domingos Ferreira de SOOU antiguidade

Josi de Mesquita •	 5000 merecimento.

Funcionírio Nota.
Premevece .

per	 -
Olivio Miguel	 de Queiroz

Cice'ro Batista da Silva

50,00 merecimento

antiguidade

Jorge dos Santos Machado 50,00 mereciMento
Marojdo Sacramento

Milton	 Gomes	 da Silva

50,00 merecimento'

antiguidade
Ailton	 Francisco 'Feitosa

Avelino Henrique	 da Silva

50,00 merecimento

antiguidade
Gervísio Augusto deSouza 50,00 merecimento

Severino Correia de Merece 50,00 merecimento
PUlchéria Gomes dos Santos Correa 50:00 . merecimento

Euclides Ponciano da silva 50,00 merecimento
Francisco .Almeida Valadares. - antiguidade

Joaquim ferreira da Silva 'antiguidade
Antonio Lobianco .50,00 merecimento

_- João Francisco Cardoso 50,00 merecimento.
Denildo	 Germano de eteuquerque 50,00 merecimento JoSe Francisco da Silva • 59 5040 merecimento
Zacarias Gomes 50,00 merecimento

Laurentino Teixeira Novaes antiguidade
Miguel	 Medeiros	 Castro 50,00 merecimento

João Francisco do Nascimento 5040 merecimento

Othoniel	 Martins	 Gomes antíguideee
Gabriel Araujo dos Santos ,	 50,00 merecimento

Alcebiadesluiz.Teixeira 50,00 •	 Merecimento
Geraldo Rocha Barres antiguidade

José Ferreira Escobar. 50,00 . merecimento Arnaldo de Souza Marirho' 50,00 merecimento
Antonio Pinto Fernandes 50,00 'merecimento

Hilton	 Bordallo 50,00 Merecimento

Walter Araujo - antiguidade VII	 - na sírie GUARDA,	 do nivel

Dilson	 Viana	 Machadt 56,00 merecimento 8.A	 para	 o 10.B

Apolonio Felipe	 da	 Costa 50,00 merecimento •
Moisí	 Calixto da Silva

Luiz Bezerra de Melo

João de Jesus Bordalo

50,00

50,00

merecimento

merecimento

antiguidade

..,Funcionírio	 NOTA	 Promovido
por

Josí Adomiro do Aascimento 50,00 merecimento Leonardo Cerqueira de Castro	 50,00	 merecimento

Josí Olmo 50,00 merecimento 'Jose Bezerra de Almeida 	 50,00	 merecimento

Mírio Vicente de Souza antiguidade Thales de Muriahí Garcia Paula 	 antiguidade

Ayle Delatorre 50,00 merecimento Haroldo Augusto SimZes 	 50,00	 merecimento'

Manoel	 José da Silva - 29 50,00 .merecimento Severiano Andrade dos Santos	 50,00	 merecimento

José	 Clodoaldo Soares antiguidade Antonio Tito	 antiguidade

Josí Machado Guedes 50,00 merecimento Manoel Barres deMedeiros	 50,00	 merecimento

Zacarias	 Matheus 50,00 merecimento Olegírio Alves da Silva	 50,00	 merecimento

João Olegírio	 da Silva '	 - antiguidade João da Luz AraDj0	 antiguidade

_Nelson Gomes	 de Oliveira 50,00 merecimento Antonio Medeiros' da Silva 	 50,00	 Merecimento

Neilson	 Cavalheiro Portugal 50,00 merecimento Jo.s g Americo . P.ires de Jesus	 50,00	 merecimento

Hélio Tavares Magalhães antiguidade Alziro Ferreira Duarte	 antiguidade

Antonio Marinho de Souza	 50,00	 merecimente

VI - Na série MOTORISTA, 	 do nivel
Gilbert Brino	 50,00	 merecimento

8.A para o 10.0 Gerson	 de Goes	 IND antiguidade

João Ortega	 50,00	 merecimento
Funcionírio Nota	

Promovido
.	 por

Josí Arnaldo da Silva	 50,00	 merecimento'

Joaquim Andrade Gomes	 antiguidade
Severino- Trajano da "Silva. Lei	 5	 315/67 Dama() José Gomes	 .	 50,00	 merecimento
Higino Bezerra de Albuquerque 50;00	 merecimento Jo go Sepriano'dos Santee	 50,00	 merecimento
Alfredo Monteiro	 da' Silva 50,00	 merecimento Manoel. Uno de Oliveira	 1.1 antiguidade
Herondino Teles de Meneze! antiguidade Seyeriao Joaquim de Lima	 50,00	 .merecimento

'Rubens Pereira Alves 50,00	 merecimento\ Josí Severo da Silva 	 5 0, 00	 merecimento



Promovido
. porFuncionário

	
1. ROTA

Damiéo Bento da Cunha
Luiz Alves Bandeira
Rael Mariano Ferreira

50,00

50,00 .

merecimento
merecimento
anti guidade

C1;ud10 Viana da Silva

, Luiz Mal .aquias da Silva
José Antonio de Lima
Ozeas Correia da lota
Epi fáni o Eduardo da Si lva

Luiz Leão de Lima
,José Juvino da Silva
José Adaigiso da Silva

Severino Miguel Martins
José Privato de Paula

50,00

50,00

50,00

50,00

antiguidade

merecimento'
merecimento
antiguidade
merecimento
merecimento.)
antiguidade
merecimento
merecimento
antiguidade.

50,60

-VIII - Na série LUBRIFICADOR, do

riivel 5.A para o 7.8

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1972. — Vicente de Paula Martins
Mendes, Presidente. — Ely Loureiro Lima. — Eison Braga. — Inésio Ri-
beiro de Azereao. — Ronald F. Monteiro.
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INSTITUT6
BRASILEIRO DO CAFÉ

RESOLUÇAO N9 650-72
A Diretoria do .Instituto Braeileiro

do Gafe, na coniarmidecte do que ;a is-
peie a Lei n9 1. W.), de 22 de dezembro

le52 e considerando a clelibermão
rio Conjeil'10 Monetario -Nacional.
aeeolve:

Art. 19 Admitir reaietros no Insta-
i-Mo Bresileiro ao Csfa, e partir de
aa de cLeemi.,ro d iLl2, nuinticloa
oret;,...,s mínimos tixeciae n36 Resialiiiajes
a°' 566 e 614, de 20-7-72 e 23-10-72,
-iespectivamente. de °Declarações de
Vencias" e:lat.: yes à exportação de
eafe da seira 1072-73 e anter:ores,
verde em era°, se-tarei ou o correspon-
dente em torreai) 'rno	 vera
"s ues ate 31 de mei ço de 1973, 'mau-
aive.

Art. 2° Fixar em USa 26.64 (vinte
seis dólares e see‘ienta e quatro cen-

wvosi ou o enuivalente em outras
moedas, por sara, a quota de contri-
buição sobre a rap.or ioção de café
verde ou o correspondente em cita
torrado/moldo, de que trata o Artigo
1° acima.

Art. 39 Estabelecer o reme de euo-
tes Individuais de exportação de
verde e torrado,moido, que estatelo à
disposição dos exportadores rias Agen-
cias do Instituto Brasileiro do rlafé e
Oe destinarão a cobrir vendas cena
clestino para Mercados Tradicionais,
conforme classificados pela Organiza-
ção Internacional do Café, que se re-
gistrarem a partir de 18 de dezembro
de 1972 para embarques atá 31 cle
março de 1973. inclusive.

1 19 As quotas individuais foram cal-
culadas com base - na exportação do
comércio privado, rateadas segundo as
disponibilidades de exportação fixadas
pelo Instituto Brasileiro do Café para
de periodos previstos e deverão ser
utilizadas nas vendas para o exterior
no prazo de utilização estabelecido.

1 29 O Instituto Brasileiro do Café
nato assume nenhuma responsabilidade
cena respeito à concessão de registro
-e eventuais vendas extra-quotas,

ainda que a pretexto de tratamento
singular.

§ 3s Os exportadores deverão obser-
var o prazo de utilização das temeis
Individuais, de acordo com os critérios
disciplinadores eetabe.lecidos a respeito
e à disposiçáo dos interessados nas
Agencias da Autarquia nos portos de
exportação.

Art. 49 Manter em vigor todas as
cknials instruçaes baia:ides com res-
peito à exportação de café que não
colidirem com as da presente Reso-
lução.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro
1972. — Carlos Alberto de .47tdrade
Pinto, Presidente.

Oficio n5 124-72.

SUFEMTSIDÊNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS
PORTARIA N 9 96 DE 22 DE

DFZEeTBRO DE 1972
O Superintendente da Superinten

dência de Seguros Privados, rio uso dese
atribu ções que lhe confere o incise
VIU do art. '36, dó Regulamento a
provado pele Decreto n9 60.459, de 13
de março de 1961, resolve:

Tornar insubsistente a Portaria nt,
5z, de 20 de Julho de 1972, publicada
no Diário Oficial da União, de 3 de
'agastai de 1972. que designou Joaquim
Gomea de Almeida para proceder à 11
quidação da Cia. de Seguros Mariti.
mos e Terresteas s Indenizadora". —
Décio Vieira Veiga.

' PORTARIA lv5 97 DE 22 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Superintendente da Superinten
dência de Seguros Privados (SUSEP)
no uso de suas atribuições legais, re
solve:

Designar Renato Jordeo da Rosa
servidor do Instituto de Resseguros de
Brasil, ora à disposição desta Stipø
rintendência para exercer as funções
de Diretor Fiectd da Companhia de Ss
gume: Marfemos e Terrestres "Indeni
zadora". nos termos do disposto nu
art. 18 do Decreto n9 67.447, de 27 de
outubro de 1970. — Décio Vieira Veiga

PORTARIA SUSEP N° 134, DE 11 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Superintendente da Superinten-
ciência de Seguros ?eivados
SUSEP, usando da competência dele-
gada pelas Portarias números 55 e
132, respectivamente ia 9 de feveree
ro de 1971 e 21 de junho de 1971,
do Ministro de Estai) da Indústria e
do Comércio, e ce que consta do uto
cesso SUSEP	 12.945-72, resolve:

Art. 1° Aprovar o aumento do ca-
pital social da Metia Compannia de
seguros Gerais, com sede na cidade
de Porto Alegre, Estado do Rio Gran-
de do Sul, autorizada a funcionei
pelo Decreto n° 21.108, de 26 de agos
-ta de 1946, de Cr$ t.200.00000 (ira
milhão e duzentos mil cruzeiros). pa
ra Cr$ 2.000.000,00 :deis milhões de
cruzeiros), Mediante aproveitamento
de reservas e fundos disponiveis.

Art. 2" Aprovar a incorporação, pe-
la sociedade mencionada no artigo 1°,
do patrimônio liquido da Companhia
Pelotense de Seguros Gerais, com se-
de na cidade de Pelotas, Estado do
Rio Grande do Sul, ficando, em con-
sequência, elevado o capitai tla
Mauá Companhia de Seguros Gerais.
de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de
cruzeiros) para Cr$ 4.090.000,00 (qua-
tro milhões de cruzeiros)., devendo a
Sociedade levar a uma Reserva Es-
pecifica para futuro aumento de ca-
pital a diferença entre o valor do.pa-
trimônio liquido da sociedade incor-
porada, apurado na data da efetiva-
ção da incorporação, e a quantia, de
Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de
cruzeiros) ora aproveitada no aumen-
to do capital social. Verificando-se,
na citada data, que o patrimônio li-
quido da sociedade incorporada é in-
ferior à quantia considerada no eu
mento de capital social, deverão sedo
acionistas integralizar a respectiva
quota de capital em dinheiro, no pra-
zo Máximo de 30 (trinta) dias.

Art. 3° Aprovar o novo estatuto so-
cial da Mauá Companhia de Seguros
Gerais.

Art. 4° Cancelar a r atorizaçaa
ra func:onamento da Companhia Pe-
¡ofensa de Seguros Geeds, concedi
da nele Decreto n° 5.490, de .29 de
outuero de 1873, )em come a corres-
poneente Car:r-Patente, corna
rèneia tia operacão enrovada no ?ala-
go 2^ dosta Portaria, a partir fia pu-
blicarão, no Diário Oiteia! da União
tia certiNto de arque/ Arriei to, no ór-
gão de Registrod o Conterem, dos ates
relativos à incorooreo.

Art. 5' As altereçaies ora 'aproarei:ai
foram objeto de iell'oerarão dos seio-
nista; da sociedade ii comovedora e
dos actenistas da ,ir:e.c3,1•1 ,2, incorpo-
rada, em Assemaile i es Gerais Extra
ordinárias de 29 e 30 de maio de
1972.

Art. 6' A Malta Cempenh i a de Se-
guros Gerais assume todos os direi-
tos e obrigações da sociedade incor-
parede, na forma io disposto no ar-
tigo 152 do Decreto-lei n° 2.627, de
26 de setembro de 1910. — Décio
Vieira Veiga.

"MAUA" — COMPANHIA
DE

SEGUROS GERAIS
Incorporação .cia Comaanhia Pelcten-

se de Seguros Gerais
Assembléia Geral E'xtrtfordinctria
Aos 29 dias do mês de maio do

ano de 197e, às 9,00 horas, na Sede
Social, nesta cidade de Porto Alegre
à Travessa Francisco Leonardo Tru-
de, número avarenta, décimo primei-
ro andar, em min-eira convocação
reuniram-se os ka.brestos da Meuá
Companhia de Seguros Gerais, repre-
sentando 927.305 (novecentas e vinte
e sete mil treeentas e cinco) ações
nominativas. )ruináries, ou seja, mais
de dois terços (e d3), co capital soteal
cem direito a eito, Ter assinaram o
Livro de Presença c que subscrevem
rata Ata. atendendo ao Edital de
Convocaçáo puoueado na Didrio Ofi-
cial do Esteie do Rh Grande do Suf.
nos dias 17, 18 e 19 de maio de 1972,

e no "Jorna/ do Comércio", de Per-to Alegre, nas mesmas Galras, com o
seguinte teor: "Edital de Convocação
- Maná Companhia de Seçuros Ge-

rais — CGC n° 92.746.139 001 —
Assembléia Geral Extraordinária.
Primeira Convocaçã.a. reonv:dames or
Senhores Acionistas a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinatia,
no dia 29 de mate de 1972, às 9,00i
horas, na Sede Somai, a Travessa.
Francisco ,eeorearde Trude, numero
quarenta, elechne primeiro andar,
Porto Alegre RS , a eim cledeilberar
sobre a proposta da Diresoria refe-
rente aos e:micos seguintes 1°) Au-
mento do Capital Social mediante: a)
reavaliação do ativo mobiliária e imo-
biliário; b) incorporação ao capital
de Fundos e Reservas Livres, C) in-
corporação 'da Companhia Pelotense
de Seguros Gerais. 2°) Aprovação das
novos Estatutos Sociais. 3") Eleiçáo
de 'nova Diretoria e noev Conselho
Fiscal. 40) Quaisquer outros assuntos
relacionados com os itens .preceden-
tes. Porto Alegre, 16 de maio de
1972. — Dr. José Luiz Secco, Dire-
tor". "Instalada a Assembléia Geral
Extraordinária pelo Diretor, Doutor
José Luiz Secco, propôs que fosse a
Assembléia presidida, pilo acionista
majoritário, Banco Industrial de In-
vestimento do Sul S. A., represen-
tado, no ato, por seu Diretor, Dou-
tor Walter José Diehi, proposta apro-
vada por aclamação. Assumindo a
Presidência o Dr. Walter Jose DiehI,
convidou os acionistas, Sra. Eduereto
M. Bica e Olavo Werneck Freitas,
para, com ele, constisutrein a Mesa,
na qualidade de Secretários, solici-
tando, a seguir, ao Secretário Eduar-
do M. Bica que,- para conhecimento
dos presentes, procedesse à leitura do
Edital de Convocação ia acima
transcrito, da Proposta da Diretoria
em que sep reconiz,ava o aumento do
capital social mediante o aproveita-
mentod e Reservas e Fundos Livres
e se recomenda a incorporação da
Ccrnpanhia aPretenee de Seguros Ge-
rais-. solicitando, outreesim a leitura
do parecer emitido pelo digne Con-
selho Fisoaa doeu-aceitos 'e:stee últi-
mos, do seguinte teor: Freposta da
Diretoria. "A Diretoria da Mault
Companhia de Seguros Gerais, em
reunião do dia 10 lie meio de 1972,
a que estiveeem presentes todos os
seus membros, cousa-aia-lado que o
Governo Federal. pelo ()reão da cúpu-
la do Sistema, Nu anal de Seguras
Privados, o Conselho Nar i aaal de Se-
guros Privados, vem orientando a po-
lítica de seguros n-a sentido de for-
talecer o mercado ,eaurador
te a fusão ou incorporeção de sacie-
dedes seguradores; e -nsiearando que,
como estimulo às emoresos privadas
de seguro, no sen : .ida da' realização
dessa política, em Decreto-lei a)mero
1.115, promulgado a 24 de julho de
1970, resolveu conceder, às empresas
fortalecidas pela fusão ou incorpora-
ção, benefícios tisams e finaneeiros
atlamente compensadores; conside-
rando que outros estímulos e Incen-
tivos governamentais ded rende va-
lia são concedidos pelas auterideaea
responsaveis; considerando as reais
vantagens que, ass.m. poderão ser
auferidas pelos acionastes da alaud,
em um processo cio incorporação de
outra empresa ou outras empresas
seguradoras; resolveu tendo obtido
já, em princípio, a concorclencia
Diretoria da Companhia Penh ense de
Seguros Gerais e doe seua acionistas
ma joritários, propor; 1 O aureento
dpo capital social de Cre 1.200.000,00
(um milhão e duzentos mil crezeiros)
Para Cr$ 2.000.000.0n (dois milhões
de cruzeiros). aproveitando-se Fundos
e Reservas Livres existentes, deevn-
do: al dIstribuirem-'e as covas ações
decorrentes do aumento de capital
entre os senhores acionistas, como
bonificação, na proporção das ações
que cada um possui; b) adjudicarem
se ao acionista maioritário pelo va•
ler nominal, as ações que resultarem
tia aglotinacaão das fracões indiv i sí-
veis, rateando-se o produto da venda,
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elas também se comprometia a com-
plementar, as frações dos acionistas
a qu etais frações coubessem, no ra-
teio, se estes assim c preefrissem, naa
suas próprias, peio mesmo valor no-
minal. Posto logo após, em discusséle
e, a seguir, e mvotaçãe, foi unani-
memente aprovado, o aumento de ca-
pital, para Cr$ 2.000.000,30 diais mi-
lhões de cruzeiros) nos termos du
proposta da Diretoria, com as moda
ficaçees sugeridas pelo acionista ma-
Writer to. Presseguinde os • trabalhos,
disse e Sr. P.esidente que, a seguin-
te matéria do Edital de Convocação,
alinea "c" cio item 1, era referente
a incorporação da Companhia Pe-
lotense de Seguros Gerais à Maria
Companhia de Seguros Gerais, que
punha em discussão. Solicitou, então
a palavra o acionista, Sr. Cláudio
Luiz Sperb, que dedarou opor-se à
medida, com a qual não estava de
acordo. Nenhuma outra voz discor-
dante sef azendo ouvir o Sr. Presi-
dente pôs a Incorporação em vota-
ção, tendo sido aprovada peia
maioria, com o vote contrário do
Sr. Cláudio Luiz Sperb, possuidor de
99.041 (noventa e nove mil e quaren-
ta e uma ações. Em prosseguimento, o
Sr. Presidente declarou que aprova-
da, em principio, a incorporação da
Companhia Pelotense de Seguros Ge-
rais, cabia à casa eleger os peritos aos
quais se delegariam poderes para ava-
liar o patrimônio liquido da Seciedade
a ser iecorporada. Houve intervenção
do acionista Dr. José Luiz Secco que
sugeriu a eleição dos Senhores Wer-
ner Kraemer Heidrich, brasileiro, ca-
sado, Economista, CPF. número ....
000.692.990, domiciliado e residente à
rua Gonçalo de Carvalho, n° 54, apar-
tamento 3, nesta Capital; Alberto Rei-
ncido Bordash, brasileiro, casado,
Contador, CPF número 000.213.690,
domiciliado e residente à rua Possidó-
nio da Cunha n" 771, Vila Assunção,
nesta Capitai; Anton Karl °Sieder-
dermann, brasileiro, casado, Contador
CPF número 000.447.920, domiciliado
e residente à Alameda Eduardo Gui-
marães, n9 7, nesta Capital, peritos da
mais notável capacidade técnica, para
procederem às avaliações necessárias.
Posta a sugestão em votação, pelo Se-
nhor Presidente, foi aprovada sem
qualquer manifestação discordante.
Retomando a palavra o Sr. Presidente
disse que, como decorrência do aumen-
to de capital, se impunha uma alte-
ração estatutária da Sociedade. E que,
parecendo à Diretoria azado o momen-
to para tornar mais ágil e preciso o
Instrumento maior da Companhia, ha-
via feito elaborai' uma consolidação dos
Estatutos, que submetia à considera-
ção da Casa. Solicitou ao Secretário,
Sr. Eduardo M. Bica que lesse o do-
cumento, tendo, nesse momento, soli-
citado a palavra o acionista Sr. Cláu-
dio Luiz Sperb que, dizendo ser já do
conhecimento de todos os presentes, o
texto estatutário proposto, o qual, de-
vidamente assinado, se. encontrava so-
bre a Mesa, propunha que, por econo-
mia de tempo, se omitisse a leitura,
havendo os presentes, consultados, ma-
nifestado unânime concordância com a
proposta. Foi então posta em votação
a consolidação estatutária, que veio a
ser aprovada pela unanimidade dos
acionistas presentes, e que tem o se-
guinte texto: Estatutos - Capitulo I
-- Da Denominação, Sede, Objete e
Duração: Art. 1 - A Meuá Compa-
nhia de Seguros Gerais se regerá pelos
presentes Estatutos e pelas leis do
País. Art. 2 - A sede social é na ci-
dade de Porto Alegre, capital do Es-
tado do Rio Grande do Sul, podendo
ser abertas filiais, sucursais, agências
ou representações em qualquer parte
do território nacional. Art. 3 - A So-
ciedade tem por objeto a exploração
do negócio de seguros e resseguros de
quaisquer ramos, obedecidas as forma-
lidades legais. Art. 4 - O prazo de
duração da Sociedade á indetermina-
do. Capítulo II - Do Capital. •Artige
5 - O capital é de Cr$ 2.000.000,00
(dois milhões de cruzeiros) dividido em
2.000.000 (dois milhões) de ações or-
dinárias, do valor nominal de Cr$ 1,00

pa mesma proporção. II - Incorpo-
ração à Meuá Companiha de Sege

' ros • Gerais da Compaahta Pelotense
de Seguros Gerais, adotando-se as
seguintes normas b(sicas: a) o aipi-

' tal da Sociedade passara a ser amai
'à soma do capital da Meuá com o
ativo liquido da sociedade incorpora-
a; b) aos acionistas da Pelotense

'caberão tantas ações de valor nomi-
Pai de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) quan
:tas corresponderem ao valor do sen
. patrimônio liquido; (..) as novas intlee
tia Meuá correspondentes ao patrt

anônio liquido da Pelosense serão dia
tribuidas entre os atuais acionistee
desta, na proporção das ações com
eme cada um part i zips, da sociedade
'a ser Incorporada. Se a presente pro.
posta merecer aprovação do Digno
Conselho Fiscal da Sociedade, a As-
isembiéla Geral Extraordinária deverá
ser convocada para o dia e hora e
serem desigeados. Porto Alegre, 16
de maio de 1972. - Diretores: Dou-
4or José Luis Seco. -- Eduardo 1.o.
-Wes Azevedo "Parecer do Conselhn
Wiscal, Mauã Companhia de Seguros
tereis. Aumento de Capital Tenra
axaminadn a propos:o. da Diretore•
'Cesta Segeradora relativa se aumen-
to do capitai social de Cr$ 1.200.0(10,00
(hum milho e duzentos mil cruzei-
gos) para C $ 2.600,ea0e0 (doe: mi.
JIhões de crueeires), mediante o Bleu
beitamento de Cr$ 800.000.00 (oito
.eentos mil cruzeiros) de Fundos e
liteserves Livres, existe:MB nesta da..
-ta, tudo Nen/ orme a menelonada po.
“r oeta , datada de 10 do corrente Mas
le havendo ceneeetada a convenien-
Ida e oportunidade, Somos d.e parecer
'Oue a merna mereça e integração
#provação da Assembléia Geral trot-
earaordinária de Acionistas. Posto
iiidegre, '15 de maio de 1972. - lio-
, ceio Edmundo Sehaefer. -- ki'dvio
, noa. - Armando Alfonso Sperb- .
: Mauã Companhia deSeguras Gerai&
Incorporação da Companhia Peloten .
're de Seguros Gerais. O Conselhe
edscal da Mauá Companhia de Segu•
los Gerais, em reunião realizada as
r14 horas do dia li de maio de 1973,
'era sede social. deliberou, pela una.
, imIdade de seus membros, m	 uenti

ar seu integral apoio ei, Proposta da
Diretoria no sentido de incorporar a
tompanhia Pelotense de Seguros Ge-
pais, adotando, corno razões de assim
decidir, os "considerande" da mes-
tria Proposta. Pôrto Alegre, 15 du
lnaio de 1972. - Rodolfo •Edinunete
Fchaefer. - Flámo Cunha Silva. -
)Armando Affonos Soer?'". Termina
da a leitura, disse o Sr. Presidente
Que iria por em discussão e votação
preliminarmente apenas elo rimetra
Parte da Proposta Ia Diretoria, te-
gerente ao aumento do capital da So
bledede. Aduo que, a reavaliação
dos imóve 8, a preço de mercado, Im-
portaria em auineo rei pouco substan-
Piai do canital, como Iteou evidencia-
do em reavaileeid que foi levada a
efeito. por peritos capacitados. ero•
punha, conseeuentemente, que se
considerasse negligenciável a alinea
sa" do itere 1 de Edital de Convoca-
pão, aproveitaecie-se para aumento
do 'capitai, apenas, os Fundos e Re-
servas Livres. inclusive o Fundo sit
'Correção Monetála. Esclareceu que
Os Fundos e Reserves Livres aprovei-
táveis para a miemo ao capital ac-
enam Cr$ 830 369,88 (oitocentos e• 

trinta me trsoends e sessenta e no
ve cruzeiros e citenta e oito centa-
vos), como :emita do exame do lel
timo balancete realizad i Propos que

- se Incorporasse ao ....apitai o valor ar-
redondado de Cr$ 80.300,00 (oitocen-
tos mil cruzeirosi, o ceou elevaria o
capital social para Cr$ 2.000.00)) oc
(dois milhões de cruzeiros). Acres-
centou que, não lã ne qualidade de
Presidente da Assembléia mas de re-
presentante, que ali era, do acionis-
ta majoritário, Banco Industrial de
nvestimentos do Sul S. A., queria

decirar que este se propunha, não
apenas, a adquirir, pelo valor nome
hal, as frações indivisives de ações
resutlantes do aumento do capita),

(hum cruzeiro) cada trAaa, as quais são
indivisíveis em relação à sociedade.
Parágrafo único - No caso de condo-
mínio sobre uma mesma ação, os con-
dôminos deverão designar um, dentre
eles, para que os represente perante a
sociedade. Artigo 6 - As ações serão
nominativas, só podendo pertencer a
quem tenha capacidade para adquiri-
las, na forma da legislação vigente ou
a vigorar. Art. 7 - A Sociedade po-
der; emitir títulos múltiplos de ações
ou cautelas que as representem, satis-
feitos os requisitso legais. Paréigrafo
único - A aglutinação de ações ou de
títulos múltiplos, bem como o desce:-
bramento destes, poderão ser solicita-
dos por qualquer acionista, desde que
satisfaça a despesa correspondente.
Artigo - No caso de aumento do capi-
tal social, os acionistas terão preferen-
cia para a subscrição, na proporção das
ações que já possuírem. Capituto III
- Da Administração. Artigo 9 - A
Sociedade será administrada por unia
Diretoria composta de um Diretor Pre-
sidentè, um Diretor Superintendente e
até quatro (4) Diretores, acionistas ou
não, eleitos pela Assembléia Geral Or-
dinária, com mandato por um (I) ano,
sendo permitida a reeleição. Parágra-
fo único - A investidura dos Direto-
res far-se-á mediante termo lavrado
no "Livro de Atas de Reuniões da Di-
retoria." Artigo 10 - Cada Diretor
caucionará, em garantia da sua gestão,
quinhentas ações da sociedade, poden-
do a caução ser prestada por terceiro.
Artigo 11 - Na ausência ou impedi-
mento temporário do Diretor Presiden-
te, substitui-lo-á o Diretor Superin-
tendente. Os outros Diretores nas sues
ausências 'ou impedimentos temperas.-
rios, serrici substituídos por um dos seus
pares, designado pelos demais. Artigo
12 - Vaaando um cargo de Diretor, a
substituição far-se-á, provisoriamente.
pela mesma forma prevista no artigo
11; e durará até que. em Assembléia
Geral, seja eleito o substituto definiti-
vo, cujo mandato será exercido' pelo
tempo que faltava ao Diretor substi-
tuído. Artigo 13 - A Diretoria com-
pete: a) administrar e gerir, ampla-
mente todos os negócios e atividades
Sociais; b) constituir mandatários, com
poderes delimitados para agir em re-
presentação da sociedade: c) adquirir,
permutar, gravar e alienar bens so-
ciais, com a prévia audiência do Con-
selho Fiscal, se se tratar de bens imó-
veis; d) transigir, desistir, renunciar
direitos e celebrar compromissos; e)
sacar, endossar avalizar e aceitar che-
ques, letras de câmbio e notas promis-
sórias relacionadas com os negócios
sociais; f) nomear e demitir funcioná-
rios, agentes e representantes da so-
ciedade; g) criar e extinguir sucursais,
Filiais ou agências. Parágrafo único -
Todos os atos, contratos, títulos e pa-
péis que importem em responsabilida-
de social, com exceção das apólices de
seguro, só valerão quando assinados
por dois (2) Diretores, por um Diretor
e um (1) Procurador, ou por um (1)
Procuraddr constituído por dois (2) Di-
retores, com poderes especialmente ou-
torgados para a prática do ato. Artigo
14 - Aos Diretores. Individualmente,
compete: I - Ao Diretor Presidente:
a) convocar e instalar a assembléia
Geral de: Acionistas; b) dirigir as reu-
niões da Diretoria; c) supervisionar e
coordenar as atividades socials. II -
Ao Diretor Superintendente: a) subs-
tituir o Diretor Presidente na sua fal-
ta, ausência ou impedimento; b) pla-
nejar e desenvolver as operações so-
ciais; c) executar as tarefas específi-
cas que na distribuição • de funcões en-
tre os re:retores, lhe sejam atribuides.
III - Aos Diretores, em Geral: a) de-
sempenhar as funções que, na distri-
buição de atribuições, lhe sejam con-
fiadas: b) representar a sociedade, em
juízo ou fora dele, cabendo a repre-
sentação, preferentemente. àquele que.
em reene. de suas atribuições especifi-
cas, melhor conhecimento tiver da ira-
teria a ser tratada. Aritgo 15 -a Os lie-
norários e a gratificação da Diretoria
serão fixados pela Assembléia Geral,
com resguardo do disposto no artigo
124 do Decreto-lei n° 2.627, de 26 de

setembro de 1940. Capítulo IV - De
Conselho Consultivo. Artigo 16 - Ilas
verá uni Conselho Consultivo, com-
posto de sete a onze membros, acionis-
tas ou não, eleitos pela Assembléia Ge-
rai Ordinária, com mandato por um
ano, sendo permitida a reeleição. Pa-
rágrafo único - Os membros do Con-
selho Consultivo serão empossados me-
diante termo lavrado no Livro de Atas
das suas reuniões. Artigo 17 - Cone
comitantemente com a eleição do Cone
seiho Consultivo, a Assembléia Geral
designará o Presidente do Orgão e O
seu substituto, em caso de vaga, au-
sência ou impedimento. Artigo 18 -
Compete ao Conselho Consultivo opi-
nar sobre assuntos de alta relevância
social, sempre que solicitado pela Di-
retoria. Artigo 19 - O Conselho Con-
sultivo reunir-se-á com a metade de
seus membros peesentea, no mínimo, e
deliberará por maioria de votos, tendo
o Presidente voto de desempate. Arti-
go 20 - Os membros do Conselho Cens
sultivo perceberão por reunião a que
comparecerem, um o jeton" fixado pela
Assembléia que os eleger. Capitulo V
- Do Conselho Fiscal. Artigo 21 - O
Conselho Fiscal compor-se-á de iria
membros efetivos e ides suplentes,
acionistas ou não, eleitos pela Assem-
bléia Geral, com mandato por um IMO,
permitida a reeleição. Parágrafo úni-
co - Os Conselheiros Fiscais serão em-
possados mediante termo lavrado no
Livro de Atas das suas reuniões. Ar-
tigo 22 e- Na falta, ausência ou impe
dirnento de um Conselheiro Fiscria,
substitui-lo-á um dos Suplentes ciai%
tos, que será convocado. Artigo 23
O Conselho reunir-se-á, ordinariamene
te. na última semana, do último meie
de cada trimestre do ano civil, e ex-
traordinariamente. sempre que os ine
teresses sociais o exigirem. Artigo 24
- O Conselho Fiscal tem as atribui-
ções e poderes que a Lei lhe confere,
e a remuneração anual de seus mem.-
bros será fixada na Assembléia Geral
que os eleger. Capitulo VI - Da As-
sembléia Geral. Artigo 25 - A Amem-
biela Geral reunir-se-á. ordinaria-
mente, até 31 de março de cada uno,
pars os fins previstos na Lei, a. ex-
traordinariamente. sempre que os in-
teresses sociais o exigirem, realSzando-
se as reuniões em local, data e acra
que forem designados no edital de con-
vocação, o qual Indicará, tombei: . a
"Ordem cio Dia," Artigo 26 - No dia
e horas dedignacios no edital de convo-
cação e verificada pela lista de presen-
ça, a existência de "quorum", os mio-
nistas elegerão ou aclamarão dentre
os presentes, um Presidente, que esco-
lherá um Secretário, para com M.e.
constituir a "Mesa que dirigirá os tra-
balhos. Artigo 27 - As deliberações
da Assembléia Geral ressalvadas as
exceções previstas em Lei, serão to-
madas pela maioria de votos presentes,
a cada ação ordinária correspondendo
uni voto. Artigo 28 - Somente pode-
rão tomar parte nas reuniões da As-
sembiéla Geral os acionistas que ti-
verem. suas ações registradas em seu
nome, no Livro de Re gistro de Ações,
na date da primeira publicação do edi-
tal de convocação. Artigo 29 -
Os acionistas poderão ser Trpriscrnta-
dos na Assembléia Gera/ por procura-
dores munidos de mandato especial,
desde que, o mandatário tenha tam-
bém, a qualidade de acionista, não
faça parte da Diretoria ou do Conse-
lho Fiscal, e que a procuração sela
depositada na sede da Companhia
Com a antecedência mínima de cinco
(5) dias, antes da Assembléia. - Ca-
pitulo VII - Do exercido Social, dos
Resultados e da sua destinação. -
Artigo 30. - O exercício social tem
inicio no dia primeiro de janeiro e se
encerra no dia 31 de dezembro de
cada ano civil, nesta última data de-
vendo proceder-se ao balanço geral e
leeantamento cio Ativo e Passivo e
apuraceo do resultado econedeco e
financeiro do exercício. - Artigo 31.
- Apurado o lucro líquido - como
ta/ considerada a diferença entre o
ativo e passivo, depois de deduzidas
as quantias necessárias à constituição
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das reservas exigidas pela legislação Lura eia Ata da Assembléia Geral Ex-
de seguros — terá a seguinte desti- traordinária da Companhia Pelotense
nação: a) 55, (cinco por cento) para de Seguros Gerais, acima menciona-
o Fundo de Reserva Legal, destinado da, tendo sido, então, lido o seguinte
a assegurar a integridade do capital, texto. Companhia Belotense de Se-
ate que esse Fundo atinja 20% (vinte garoe Gerais. Incorporação à Mauá
por cento) do capital social; b) o ne- Companhia de Seguros Gerais.
ces.sário para distribuição de dividen- Assembléia Geral Extraordinária. —
dos aos acionistas, na conformidade Ata — Aos 30 dias do mês de maio,
do que for proposto pela Diretoria e de 1972, às 15,C0 (quinze) horas, na
aprovado pelo Conselho Fiscal "ad sede social, à rua Sele de Setembro
referendum" da Assembléia Geral; número 351, nesta cidade de Pelotas
c) o necessário para gratificação a Rio Grande do Sul, reuniram-se acto-
Diretoria nos termos em que deliberar nestas da Companhia Pelotense
a Assembléia Geral Ordinária. condi_ Seguias Gerais, que assinaram o Li-
clonada a mesma à distribuição de vro de Presença e que subscrevem esta
um dividendo aos acionistas nunca Ata, representando 816.308 (oitocen-
inferior a 6',e (seis por cento) do va- tos e dezesseis mil, trezentas e oito),
tor do capital realizado; d) o saiu ações ou seja, mais de dois terços
será levado a um Fundo de Previdên- (2/3) do capital social, atendendo ao
cia, destinado a atender eventuais Edital de Convocação publicado no
deficiencias na realleaçáo de‘, Didíee Oficial do Estado do Rio Gran-
atives e à distribuição de bonifica- de do Sul, nos dias 17, 18 e 19 do mês
ções aos acionistas; quando e pela de maio de 1972 e no Jornal "Diário
forma que a Assembléia Geral de- Popular", da cidade de Pelotas, nos
terminar. — § Único — Os dividem- mesmos dias, com o seguinte teor:
dos prescritos, por não serem revia- "Edital de Convocação — Companhia
macios dentro do prazo legal, rever- Pelotense de Seguros Gerais C.G.C.
tem a favor da Companhia e serão número 92.190.735, Assembleia Geral
contabilizadcs como lucro, no primei., Extraordinária. Primeira Convocação.
ro balanço subsequente à prescrição. Convidamos os Senhores Acionistas a
— Capitulo VIII — Disposição Tran- se reunirem em Assembléia Geral Ex-
sitória. — Artigo 32. — O mandato traorclinária, no dia 30 de maio de
dos Diretores que ferem eleitos pela 1972, às 15,00 (quinze) horas, na sede
Assembléia Geral Extraordinária, que social, à rua Seio de Setembro, .nu-
aprova os presentes Estatutos, ven- mero 351. na cidade de Pelotas, Rio
cer-se-á, quando for empossada a Di- Grande do Sul, afim de deliberar so-
retoria eleita pela Assembléia Geral bre proposta da Diretoria referente
Ordineria a realizar-se no primeiro aos seguintes assuntos: a) Incorpora-
trimestre do ano de 1973". Novamen- ção à Meuá Companhia de Seguros
te com a palavra, o Senhor Presiden- Gerais; b) Atos decorrentes da incor-
te informou Casa de que, a Assem- ()oração. Pelotas, 16 de maio ide 1972.
bléia Geral da Companhia Pelotense — Doutor José Luiz Secco, Eduardo
de Seguros Gerais estava convocada Lopes Azevedo, Diretores. Instalada
para reunir-se, extraordinariamente, a Assembléia Geral Extraordinária.
no dia 30 de maio corrente, isto é, no pelo Diretor Senhor Doutor José Luiz
dia subsequente ao da instalaçáo da Secco, sugeriu este, o nome do acio-
presente Assembléia, para deliberar nista Senhor Eduardo Lopes Azevedo
sobre a incorporação daquela Socie- para presidir os trabalhos tendo sido
dada a Meuá, pelo que, a bem de a indicação aprovada por aclamação.
simplificar e acelerar o processo de Assumindo a Presidência o Senhor
incorporação, propunha à Casa a sus- Eduardo Lopes Azevedo convidou o
pene:o des teebalhos ed- (11....à.e,„2. e acionista Senhor Ary Pesce Bretanha
oito (48) horas, após as quais, reins- para, com ele, constituir a Mesa. na
talados Os trabalhos, já teriam	 os' qualidade de Secretário. A seguir, o
presentes oportunidade de decidir, era
deiimin o, s obre a lecene raei
posta. em face do pronunciamento dos
acionistas da sociedade a ser incor-
poracia, que já. será, então-conhecido, bem como da Proposta da Diretoria
Os presntes, por unanimidade, apro- em que se recomenda a aprovação ria
varam a proposta. E, ouvidos os amo- incorporação à Mauá Companhia de
nistas sobre a hora a todos mais con-

Seguros Gerais, e, ainda, dos pare-,
ceres que, sobre a proposta, emitiram!
os dignos Conselho Consultivo e Con-
selho Fiscal da Sociedade, tendo sido
lidos os documentos a seguir trens- I
critos: Proposta da Diretoria. "A Di-
retoria da Companhia Pelotense de
Seguros Gerais, em reunião do dia
12 do mês de maio de 1972, a que es-
tiveram presentes todos os seus mem-
bros, considerando os beneficios e es...1
timulas realmente significativos, que'
as Autoridades Governamentares ofe-
recem as empresas que, através de
fusões e incorporações se redimensio-
nem, para melhor enfrentar a con-
corrência interna e externa; conside-
rendo, também, as vantagens que ad-
virão aos acionistas, não só em isen-
ções fiscais, mas também eia melhores
oportunidades de lucros, pela diluição
dos custos operacionais, resolve pro-
porà Assembléia Geral, que, para esse
fim se convocará extraordinamiamen-
te, a incorporação da Companhia Pelo-
tense de Seguros Gerais à Meuá Com-
panhia de Seguros Gerais. Objetivan-
do essa medida, e assessorada pelos
acionistas majoritários da Companhia,
assim corno pelos ilustres membros do
Conselho Fiscal, manteve entendi-
mentos preliminares com a Diretoria,
com os Conselheiros Fiscais e com os
acionistas majoriterios da P,atia., ren-
do, de comum acordo, solicitado aos
Senhores Werner Kraemer Heidrich,
Alberto Reinoldo Bordash, Anton Karl
Biederrnann, peritos do mais alto pres-
tigio, que procedessem a uma avalia-
rá° do património liquido da P(ea-
tente. Os laudos apresentados pelos
peritos acima mencionados que, ane-
xados a esta proposta, se consideram
como fazendo partes integrantes con-
vencérarn esta Diretoria das reais
vantagens de se proceder à incorpo-
ração que, de comum acordo com a
Diretoria e os acionistas maioritájrios
da Meuá, se sugere seja feita nas se-
guintes bases: a) O capital da Com-
panhia Meuá, será aumentado para
Cr$ 2.000.000.00 (dois milhões de cru-
zeiros), correspondente ao património
liquido da Pelotense que. confirmados
os valores apurados pelos .,peritos, é de
Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cru-
zeiros); 1)) as ações correspondentes
a esse aumento serão distribuídas en-
tre os acionistas da Pelotense, na pro-
porção das ações que, atualmente, cada
um possui na sociedade; c) os resíduos
fracionários de ações, resultantes da

veniente para a reabertura dos traba-
lhos, acordou-se que, a Assembleia se
reimealaria às 11,00 (quinze) horas
do dia 31 do correit rits cie a. a
O Senhor Presidente deu, então, por
suspensa a sessão, bestando com todos
os acionistas presentes para compa-
recerem no dia e hora designados.
As quinze (15) horas do dia trinta e
um (31) de maio de mil novecentos
e setenta e dois, após a verificação de
estarem todos os acionistas que, no
dia vinte e nove (29) próximo passa-
do assinaram o Livro de Presença, o
Sentem Presidente da Assembléia de-
durou reabertos os traba mos. In 1)1--
meu que, no dia trinta (30) do mês
era curso foi levada a efeito a Assem-
bleia Geral Extraordinária da Com-
panhia Pelotense de Seguros Gerais,
já anteriormente convocada com a
finalidade especifica de deliberar so-
bre a incorporaçeo daquela Sociedade
à Mima Companhia de Seguros Ge-
rais. Disse que, pela unanimidade dos
acionistas que compareceram a aludida
Assembléia Geral Extraordinária, re-
presentando mais de dois terços do
capiti social, foi a incorporação apro-
vada, tendo sido também aprovado o
latia() pericial de avaliação do patri-
mónio liquido da Companhia a ser
Inecroura&, iardo esse elaborado ;;C-
lom rerom e dna peritos aos quais os
acioewtaa 50 01 presentes haviam de:c-
eada poderes p s ra realizar anuele o-
balho. Para conhecimento da Casa,
solicitou ao Secretário, Senhor Edu-
ardo NI. Bica q ue procedesse a lei-

distribuição, serão aglutinados e ven-
didos ao acionista majoritário, peto
valor nominal, rateando-se o produto
proporcionalmente, entre os acionis-
tas titulares de frações. A Diretoria
solicita o pronunciamento do digno
Conselho Fiscal da Sociedade sobre a
proposta aqui apresentada. Pelotas,
16 de maio de 1972. — Doutor José
Luiz Secco e Eduardo Lopes Azevedo,
Diretores". "Parecer do Conselho Fis_
cal. Companhia Pelotense de Seguros
Gerais. Incorporação à Mauá Compa-
nhia de Seguros Gerais, Aos 16 dias
do mês de maio de 1972, reunido na
sede social, o Conselho Fiscal da Com-
panhia Pelotense de Seguros Gerais,
deliberou, unanimemente manifestar-
se inteiramente de acordo com a Pro-
posta da Diretoria no sentido de in-
corporar-se a Sociadede à Mauá
Companhia de seguros Gerais, tendo
em vista os reais benefícios em que
resultará para os acionistas e a ade-
quação da medida aos objetivos go-
vernamentais de desenvolvimento do
Pais. Pelotas, 16 de maio de 1972.
Alberto Ferreira Bastos, Francisco
Corres de Azevedo, Victor Perret
Mourques". "Parecer do Conselho
Consultivo. Companhia Pelotense de
Seguros Gerais. Aos dezesseis dias
(16) dio mês de maio de mil nove-

, centos e setenta e dois, às 15,00
(quinze) horas na sede social na Cl-

, dade de Pelotas, reuniu-se extraordi-
' náriamente o Conselho Consultivo da
1Sociedade, com as presenças dos sig-
natários da presente Ata, por convo-
cação do Diretor Presidente, e com a
finalidade de opinar sobre a Proposta
da Diretoria relativa a incorporação
da Companhia à Mauá Companhia
de Seguros Gerais. O assunto foi cai-
dadosamente examinado e ampla-
mente debatido, havendo o Conselho
por unanimidade debatido, havendo
o Conselho por unanimidade resolvido

laprovar sem restrições a medida pro-
posta, que considera efetivametne
proveitosa aos interesses dos acionis-
tas e condincente com os interesses
do desenvolvimento nacional. Pelotas,
16 de inalo de 1972. Curt Johannpe-
ter, Herbert Bruno Renner, Julio
João Eberle". Retornando a palavra
o Senhor Presidente informou que,
em reunião de Assembléia Geral Ex-
traordinária, instalada no dia de on-
tem, os acionistas da Maná Compa-
nhia de .Seguros Gerais pela sua
maioria, haviam já concordado, em
princípio, com a incorporação da
Companhia Pelotense de Seguros Ge-
rais, nos termos em que o assunto e
tratado na Proposta que é, hoje, ob-
jeto de deliberação da presente As-
sembléia. Acrescentou que, na alu-
dida Aseembléia Geral da Meuá, o ca-
pital daquela empresa foi aumentado
para Crs 2.000.000,00 (dois milhões
de cruzeiros) pelo aproveitamento de
Fundos e Reservas Livres, tendo sido
também consolidados seus Estatutos
que, para conhecimento da Casa iria
ser lido pelo Senhor Secretário, o que
este fez. o seguinte o eexto lido:
(segue o texto dos Estatutos já aci-
ma transcritos). Disse mais o Senhor
Presidente que, na mesma Assembléia
Geral da. Mauti Companhia de Segu-
ros Gerais, foram eleitos os renome.
dos técnicos, Senhores Anton Karl
Biedermann, Alberto E. Bordasch,
Werner Kraemer Heidrich para, corno
peritos, procederem à avaliação do pa-
trimônio líquido da Pelotense, tendo
sido, em seguida, suspensos os tra-
balhos daquela Assembléia, que se
reiniciarão amanhã, dia 31 de maio,
depois de conhecido já o laudo peri-
cial de avaliação e conhecida, iam-
bem, a deliberação que, aqui, tome-
rem os acionistas da Companhia Pe-
lotense de Seguros Gerais. Prosse-
guiu informando que já se eneont,a,
sobre a mesa que preside, um ca:cal-
piar do laudo mencionado, cuia lei-
tura pediu fosse feita pe!o Senher
Secretário, e que tem o seguinte tea-
to: "Companhia Pelotense de Segu-
ros Gerais. Laudo de Avaliaca-w. (ia
abaixo assinados peritos noniendna
pela Assemb l eia Geral Extraordiná-
ria da Meuá. Companhia de Seguroa
Gerais, para procederem à avalia-

Senhor Presidente solicitou ao Senhor
Secretário que, para conhecimento da
Casa, procedesse à leitura do Edital
le Convocação, já acima transcrito



• Ao patrimônio liqu i do apresentado pelo balanço, devem ser acrescidas
ainda as correções mcnetárlas efetuadas na forma da lei, nos mês de março
de 1972, e bonificações recebidas em ações após o balanço, a saber:

13.294,4!
46.539,41
5.185,3(P!
2.244,00.

67.263,26

Correção Monetária 	
Correções Monetárias de Imóveis
Correções Monet. de Móveis 	
Bonificações Recebidas . 	

imobilizado:

Imóveis - 	
Móveis e Utensiltes 	 	 45.209,03
Veículos . 	 	 29.525,15

" Cr$	 Cr5

219.466,73

EALANÇO GERM. EM 31 DE DEzEJNIESO DE 1971
Ativo

-	 Cr$

49.127,03

16,974,95 285.568,71

185,71
535 961,00
44 . 784,13

8 . 003,80
968.108,05
265.939,41

13.799,23
832.760,28
33.705,62

294.498,94
• 31.456,33

3.282,69
183,55 e •

190
21.767,65
10.726,00
17.656,00

125.966,00
19.414,00
2.967,00
2 . 059,00	 3 . 133.220,34
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ção do patrimônio liquido da Com-
panhia Pelotense de Seguros Gerais,
sociedade com sede na cidade de Pe-
lotas, e atos constitutivos arquivados
na Junta Comercial do Rio Grande
do Sul, sob número 2.842, cujo ativo
deverão ser incorporados a Meuá
Companhia de Seguros Gerais, depois
de une minucioso exame na contabi-
lidade da referida sociedade e pela
conferência dos valores que servi-
ram de base para o levantamento do pelha os seguintes valores:

CO leIPANMA PFLOTENSE DE SEGUROS GERAIS
C. G. C. n.o 92.190:735,

Balanço levantado em 31 de dezem-
bro de 1971 e do balancete trimestral
de 31 de março de 1972, constataram
que a estimação obedeceu aos pre-
ceitos legais. O resumo do balanço
encerrado em 31 de dezembro-de 1971
já com os ajustes decorrentes da dis-
tribuição do resultado efetuado pela
Assembléia Geral Ordinária reali-
zada em vinte e quatro de março de
mil novecentos e setenta e dois, es-

Com os, acréscimoS supra, o valor
total do patrimônio liquido atinge a
Cr$. 2.025.265,00 (dois milhões vinte
e cinco mil e duzentos e sessenta e
cinco cruzeiros). Considerando-se to-
devia a existência de valores ativos
sujeitos a eventual desvalorização
entendemos conveniente o arredonda-
mento desse valor para 	
Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cru-
zeiros), permanecendo a diferença de
Cr$ 25.265,00 (vinte e cinco mil e du-
zentos e sessenta e cinco cruzeiros)
como provisão para atender àquela

„ eventual desvalorização. Entre os
bens da Sociedade destaca-se o pré-
dio de seguintes características: "Imó-
vel situado na cidade de Pelotas, es-
tado do Rio Grande do Sul, no quer.
teirã'o formado pelas ruas Sete de
Setembro, Andrade Neves, Mareehal
Floriano e General Osório, constituído
de terrenos e construções- neles er-
guidas, a saber: a) uma casa de ma-
terial, própria para armazém com
quatro (4) aberturas pela rua An-
drades Neves, onde tem o número 649
(seiscentos'e quarenta e nove), antigo
número 145-A (cento- e quarenta e
cinco A), fazendo esquina ao norte
com a rua Sete de Setembro. onde
tem _eete -i7) aberturas, medindo o
terreno respectivo 10,40m (dez metros
e quarenta centimetros) de frente, a
referida . andraeles Neves e 18.95m
'(dezoito metros e noventa e cinco
centimetros) de frente aos fundos, a
oestê onde entesei com o prédio nú-
mero 351 que a seguir se vai descre-
ver, dividindo-se ao sul com proprie,
dades que são ou lotam de Rosa Por-
tella Lessa e Maria Rosa P. Lesse'
b) uma casa de material -própria para
escritório, fazendo frente para a rua
Sete de Setembro, eonstruida em ter-
reno onde-antes existiam as casas de
números 351 e 351-A, que foram de-
molidas, tendo receeido a nova cons-
trução o número 351 ( i rezentos e cin-
qüenta e um) e o terreno respectivo
que mede 12,50m (doze 'metros e cin-
qüenta centimetros) ao norte onde
faz frente para a rua Sete de Setem.
bro, confrontando ao leste com -Imó-
vel anteriormente descrito, por uma
linha que, partindo ria frente em ân-
gulo reto se prolonga na direção norte
e sul, em linha reta por 19,65 (deze-
noet metro' a sessenta e cinco centi-
metros), ai infletindo para oeste
numa extensão também em linha
reta de 1.75m (um metro e setenta e
cinco centimetros) infletindo depois
novamente na direção norte e sul
numa extensão de 14,50m (quatorze
metros e cinqüenta centimetros); aos
fundos, onde tem a largera de ,19,40m
(dezenove metros e quarenta centi-
metros) intesta com terrenos que Não
ou foram de José da Silva Freitas e
outros; pelo lado oeste o terreno é
formado por uma linha quebrada que
partindo da frente, na direção

,
 norte

sul, percorre uma extensão de 26,15
(vinte e seis metros e quinze centi.
metros) em linha reta, ai infletindo
em direção leste oeste também, em
linha feta numa extensão de 8,50m
(oito metros e cinqüenta centimetros)
infletindo dai novamente para dire-
ção norte sul, -também em linha reta
per 7,40m (sete metros e quarenta

,centemetros), intestando por este lado
eern o imóvel que é 01 foi do Doetor
Eaoeundo Gestat. O Imóvel acima
descrito, com excesso da última casa
menceinada, que e de construção pró-
pria, foi havido por compra que a
Veorepanhia Pelotense de Seguros Ge-
rais, a época denominada Componhia
de Seguros Meritimos e Terrestres
Pelotense, fez a D'oehanes Duarte
Lemos, mediante escritura pública
lasrada aos 28 de novembro de 193e,
as folhas 50 verso do Livro número

eA8 gg ...A!_çsábw_cip lio,.tas sia Co.t

marca de Pelotas, e transcrita aos 29
cie eovembro de 1936, sob numere
8. /05 as folhas 101 do Livro três (3)
do Cartorio de Rei' Lstro de Imóvel"
do le Oficio do :Município de Pelotasl
Todas as contas serão encerradas n4
contaleildade da incerporada pelo seis
saldo meta &ti e reabertas nas que
lhe correspondetera na contabilidade
na incorporadora. &ta assumirá para
&estios os efeitos legais, os direitos o
obrigações da incorporada. Declaraei
mos que os livros de escrituração da.
Companhia Pelotense de Seguros Ge.
mis, se acham revestidos de todas as	 -a
formalidades legais e a contabilidade
é executada de acordo com os princie
pios de contabilidade geralmente ado4
tados. Porto Alegre, 30 de maio da
1972. Anton Karl Biedermann, ALI
berto Fteinoldo I3ordasch, Wernea
Kraemer Heidrich". Novamente corrk
a palavra disse o Senhor Presiden4
que, iria colocar em discussão a i
corporação da Companhia Pelotense
de Seguros Gerais à Meuá Compael
nhia de Seguros Gerais, segundo c:4
daJoe constantes do laudo de avalia
çáo, deeendo esta, receber o patrimô
nio líquido, daquela pelo valor de
Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cru.
zeiros). cabendo, conseqüentemente,
aos acionistas da Pelotense duas ações,
çip, Sociedade incorporadora para cada'
uma que possua, atualmente na Soeí
ciedade incorporaea. Como ninguém,
fizesse uso da palavra, pôs o Senhor•Presidente em votação a proposta,
que veio a ser sufragada pela unanee
melado dos presentes. Declarou o See
nhor Presidente, lego após que, em
face de -sábia decisão tomada pelos
Senhores Acionistas, declarava apro
vada a incorporaçao da CompanhlW
Pelotense de, Seguros Gerais à Mati2,1
de Seguros Gerais, desde que o aqui
decidido merecesse o referendum das
autoridades competentes. Em conse-
qüência, a Sociedade incorporadora
assumira o ativo e o passivo da Sme
ciedade incorporada, cumprindo
Assembléia autorizar a Diretoria,
ainda em exercício, a tomar todas as
providências, de ordem legal e de or41
dem administrativa decorrente da ine
corporação, devendo ficar credenciada
para: a) subscreveras ações da Maus
Companhies de Seguros Gerais corres-
pondente, so valor patrimonial, esta
belecido cid Cr$ 2.000.000,00 (dois m
lhões de cruzeiros), b) fornecer
Meuá relação nominal completa do
atuais acionistas da Pelotense
Indicação do número de ações QUII
cada um possui, para efeito de reilad
tro de suas respectivas particleaçee
no capital da Companhia 1ncorperae4
dora; c) fazer eretiva a entrega doi"
bens patrimoniais da Sociedade
corporada, inclusioJ o imóvel descrito'
no laudo de avaliação acima tranej
crito, assim como de seus papeis
documentos, à Sociedade Incorpora
dora; d) exercitar, finalmente, cors
amplos poderes, todos os demais aos
indispensáveis à execução das teso.
lucões adotadas nesta Assembléia Ge'a'
 Extraordinária, resolvendo quaLle

quer dificuldades ceie Possam surgir
Posta em discussão e, a seguir, cedi
votação, a proposta loi aprovada, len
unanimidade. Franqueda a paiavr
pela Presidência, ninguém quis faze
uso dela. Agradeceu, então o Senhor
Presidente a colaboração de todos oa
presentes, disse da sua convicção de
haverem sido adotados, na reunião,
deliberações da mais alta sabedoria
e manifestou sua convicação de que o
futuro reserva, aos até hoje acio-
nistas da Pelotense e, futuramentej,
acionistas da Maná, grande prospered,
dade, como decorrência das decisfied'
tomadas. E, suspendendo a sessãoi

desta Ata, reabriu-se, depois, para Nd,
pelo tempo necessário à lavratur

_fflin.ggra, Reles memb198 11A 3'4.1_9[a:

Sub-total . 	 	 74.734,18
Menos: Fundo p/Deprec 	

Bens Móveis . 	 	 25.607,15

Almoxarifado .

Realizável:

Titulas de Crédito 	
Açaes e Deb.leteres
Ações do I.R.B. 	
Outros%Títulos
Obrigações Reaj. Tesouro Nacional 	
IRE — c/Retenção de Res. c Fundos ...' 	
Sociedades Congêneres
Agências e Sucursal.
Contas Correntes em .Geral 	
Apls. em Cobrança — Cosseguros Aceitos
Cobrança de Exercício Futuro 	
Adicional 'Compulsório I.1. — Lei 1.474
Consórcios Resseguradores . 	
Acionistas c/Imp Renda na Falte 	
IRB	 c/Moedas Bstrangeiras 	
SUDAM . 	
SUDENE • 	
SUDEPE 	
EMBRATUR 	
Programa de Integração Social — PIS 	
Fundos de Investimentos — Lei 157 	

4	 Disponível: •

Caixa 	
Dep5s ;tOs Bancários 	
WIDE — Vinculo Reservas Técnicas
BNDE — Adicional do Irnp. de Renda

Pendente;

Apólices Emitidas e 	

	

- TOTAL DO ATIVO 	

¡Vão Exigível:

Capital . 	
Fundo de Reserva 1egel
Bonificação Recebida de
Res. Correção Monetária
Res. Correção Monetária

sinos . 	
Res. Correção Montrtária
Funio de Previdência .

)	 Exigível;

Res. de Riscos não Expirados 	 	 883.165,41
, Res. de Sinistros a Liquidar 	 	 351.977,83

Res. de Garantia de Itetrocessões 	 	 54.827,46
IRB — c/Corrente	 19.498,86
Fundos Especiais do I.R.B. 	 	 . 33.745,23

• 7j-e-B. — c/redistribuição de Ações 	 	 1.904,00
L',..;ledades Congêneres	 6.000,00
Contas Correntes em Gerais 	 	 22.948,62
Comissões a Pagar 	 	 62.273,43
Prêmios a Restituir . 	 	 5.720,18
Dividenso atrasados a Pagar 	 	 5.726,83
Dividendo do Exercício — 148. 0 Dividendo	 53.400,00
Conselho Fiscal . 	 	 900,09
Fundo de Indenizações Trabalhistas . 	 	 298,13

	

-Percentagens Estatutárias e .	 	 110.000,00
-w--

Pendente:'
, •	 •
ImPosto s/Operações Financeiras e 	

,Premios. e Emolumcntos a Realizar 	  e.	 2C6.815,02

• TOTAT. Dr) PASSIVO 	

1.965,22
175.298,95

654,37
2.775,00

()6.815,02

13 a 8 si v o

o/Seciedades	 .
—• Imóveis

— Móv. e Uten-

CUUlgs.

1,000.000,00
123.265,09
47.590,30
34.307,99

4.676,61
142.383,39
605.778,36

8.100,87

180.693,54

206.815,02

3.806.303,61

1.958.001,74

r.

8.808.303,61

1.635.385,98

•

212.915,89

Cr$	 Crt
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• por todos os presentes. 1selotas, 30
de maio de 1972. Retomando a. pala-'
Vra, dis,se o Senhor Presidente que
cumpria, agra, à 'presente Assem-
bléia, manifestar-'c Sobre a avalia-
çã.o do patrimônio liquide da Compa-
nhia Pelotense de Segures Gerais,
alije teor já era do conhecimento ge-
rai, posto que Integra o texto da Aia
cuja leitura acabara de ser feita.
Posto o laudo em discussão e logo após
em votação, verificou-se haver sido
aprovado unanimemente. Deu., pois o
Senhor Presidente como aprovada a

•incorporação da Companhia Pelotense
de Seguros Gerais à eilairá Companhia
de 'seguros Gerais, adotando-se, para
efeitos da incorporeção, o valor cie
Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de
cruzeiros) como representativo do pa-
trimônio 'liquido da Soe:lede-de menr-
poradora. Em consecjelência, a afana
Companhia de Seguros Gerais, assu-
me o ativo e o passivo da Companhia
ePoltense de Seguros Ganas, incorpu-
rendo o parriraonio mobiliário mso-
biliário da Sociedade absorvam, in-
clusive o imóvel descrito no .ando pe-
ricial Acima transcrito. Disse, então o
Senhor Presidente que, como decor-
rência normal da incorporaçao ora
aprovada, sofreria nova modificaçae o

. artigo cinco (5) dos Esteadas, cuja
• consolidação tinha sido votada ria pri-

meira parte desta Assembléia. Referi-
, do artigo cinco (5) deveria passar a

ter o seguinte texto: "0 capital e de
Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões de
cruzeiros) dividido em 4•000.isiO (qua-
tro milhões) de ações ordinaria, do
Vaiar nominal de .Cr$ 1,0,0 ((lin cruzei-
ro) cada uma, as quais são mdivisí-

' veis em relação a Sociedade. Solicita-
do o pronunciamento dos presentes,
manifestaram unânime com:ordenem.
Em continuação disse o Senhor Pre-
sidente que, a reforma estatutária an-
teriormente aprovada modiricara a
eatratura dos Orgãoe diretivos' da So-
ciedade. Em consequência os Incisos,
e ilustres membros atuais de sua Di-
retoria e do Conselho Fiscal haviam,
nobremente, colocado seus reastae em
disponibilidade, liara maior eberdade
desta Assembléia na escolha ilos no-
mes a serem lndicades para exercício

. das funções diretivas e fiscelreadoras.
Opinou, entretanto, que, reconhecen-
do a impecável eficiência e eravavel

• dedicação com guie os Diretores Dou-
, tor Jose Luiz Secco, brasileate casa-

do, Advogado, portador da aarteira
de Identidade número 159.594, CPF
número 006.526.700, domiciliado e ee-
sedente à Rua Quintino Bocaleva nu-
mero 1.515, nesta Capital e Eduardo

• Lopes Azevedo, brasileiro, casado, Se-
- gurador, portador da Carteira de
identidade número 205, da Policia Ci-
vil do Estado do RGS., CPF numero
107.276.010, domiciliado e residente à
Rua Voluntários da Pátria nawero
1.039, apartamento número 1.103, na
Cidade do Pelotas,. neste Estauo, v1-

' nham desempenhando suas atrelas, a
casa levaria recendi:et-los, ao primei-
ro no .cargo de Diretor-Presidente, e
ao segundo no de Diretor-auperinten-
dente. Essa propoeiçao mereceu uná-
ninse aprovação, por aclarraçi,o.
Prosseguiu o Sennor Preeidente di-
zendo que, os novos Estatutos (+prova-
dos prevém uma' Diretoria rsenpoeta
de um Diretor-Presidente, um Un-

a-e tor-Superintendente e até quatro °a-
troe Diretores, Mas propunha que, de
momento, não fossem eleitos tarecos
integrantes do órgão Diretor, provi-
dência que convinha aeixar para, de-
cisão futura, quar.do se pudesse rae-
lhor ajuizar das reais necessidades de
redistribuir as funções acirruntsteati-
vas, após une perlado de experiOncia
sebre os reflexos da incorparaçço
viciado da Sociedade. Posta em
disetideão e ene votação, cede eroposta,
foi também aprovada por unanimida-
de. Novamente com a palavra, o Se-
nhor Presidente manifestou seu leen-

. to de vista de que os dignos membros
do Censelho Fiscal, Senhor Rodolfo
Edmundo Schaefer, brasileiro, ecIteho,
Comeeciante, portador da Caateira de

Identidade número 63.513, CPF nú-
mero 000.130.480, domiciliado e resi-
dente à Rua 24 de Outubro número
1.290, 'nesta Capital; Senhor Flávio
Cunha Silva, brasileiro, casado, Co-
merciante, portador da Carteira de
Identidade número 150.472, CPF nú-
mero 101.879.330, domiciliado ,e resi-
dente à Rua Santo Inácio número 159,
nesta Capital; Senhor Armando
Affonso Sperba brasileira casado, Co-
merciantç, portador cia Carteira de
Identidade número 77.612, 0139` nu-
mero 001.143.750, domiciliado e resi-
dente à Rua Marquês do Her'a' nu-
mero 513, nesta Capitai, e seus Su-
plentes, Senhor Jose B.ertaso, brasilei-
ro, casado, Comerciante, portador da
Carteira de Identidade numero 	
162.044, CPF número 000.342.669, do-
miciliado e residente à Rua Possidô-
nio da Cunha número 1£4,, nesta Ca-
pital; Senhor Werner Pedro Wallig,
brasileiro, casado, Industrialista, por-
tador do Titulo Eleitoral número 	
22.128-B, CPF número 001.654.7811,
domiciliado e residente à Avenida
Jardim Christoffel número 205, nesta
Capital; Senhor Paulo Sperb, brasilei-
ro, casado, Comerciante, portador da
Carteira de Identidade número 77.08,2,
CPF número 001.154.010,
e residente à Rua Caricio .Goizies 'nu-
mero 201, nesta Capital, deveriam ser,
também, mantidos em seus cargos
por motivos idênticos àqueles com que
se justificava a manutenção dos Dire-
tores, havendo sido esta proposta
tatobéne aprovada por aclamação.
Restava — .disse o Senhor Presidente
— eleger -os membros do c:enseja°
Consultivo, órgão que não existia 'na,
primitiva estrutura administrativa e
que agora foi criado. 'Declarei' sus,-
pensa a sessão para' que% os aenhoees
Acionistas compusessem a nomináte
das pessoas , que deveriam .Integrar o.
orgão. Reaberto os trabalhos, dez mi-
nutos após, foi apresentada, ror um
drilla° de acionistas, a seguinte nomn
neta: Senhor José Trilho Otero, bra-
sileiro, casado, Inclustrialista, domici-
liado e wsldente à Rua Anchieta nú-
mero 3.04 na cidade de Peloetis, nes-
te Estado; Senhor DoutoaJenuino Fa-
rias Ferreira, brasileiro, caeadq, mé-
dico veterinário, -domiciliado e resi-
dente á Rua Gonçalves Chaves nú-
mero 764, apartamento 61, na cidade
de Pelotas, neste Estado; Senhor Ju-
lio João Eberle, brasileiro, casado, In-
dustriallsta, domiciliado e residente à
Rua Alfredo Chaves número 1.092, na
cidade de Caxias do Sul, neste Esta-
do; Senhor Curt Heinrich Jo•
nannpeter, brasileiro, naturalizado,
casado, lndustrialistá, domiciliado e
residente à Rua Cel. Bordini Mimem
1.566, nesta Cidade; Senhor Herbert
Bruno Renner, brasileiro, casado, In-
dustrialista, domiciliado e residente à
Avenida Mo.stardeiro número 1.099,
nesta Cidade; Senhor Hugo fiexmann
Filo, brasileiro, casado, Industrialls-
ta, domiciliado e residente à Alameda
Raimundo Conca número 133, nesta
Capital; Senhor /Michel Louis Denard,
frarces, casado, banqueiro, portador
da, Carteira modelo 19 HF-2056202,
cepedida pelo SRE da . Guanabara,
domiciliado e residente à Rua Don
Henrique número 172, na 'Idade
São Paulo, Estado de São Pauto; Se-
nhor Welter José Diehl, brasileuo,
'asado, Advogado, domiciliado e reei-
dente à Avenida Caries Gomes núme-
ro en0, nesta Cidade .

'
 Senhor Jorge

Geidau Jona/ir:perca brasileiro, casa-
do, Industrialista, domiciliado e real-
ciente à Rua :João Caetano número'
SM, nesta Cidade; Senhor illbio Pe-
reine de Silva, brasileiro, casado, Co-
userelatite, domiciliado e residente
iSlea Clordelao de Carvalho mimem 271,
nesta Cidade; Senhor Sérgio Silveira
Saraiva, brasileiro, casado, Economia-
ta,:domieiliado e residente à Rue 2a
de Outabro número 1.570, apartamen-
to número 201, nesta Cidade. Subme-
tida a chapa à consideração da As-
eerableia, veio esta a eleger, por una-
nimidade, os nomeados e qualificados

para compor o Conselho Consultivo
da Sociedade. Em prosseguimento, o
Senhor Presidente declarou eue, para
finalizar restava apenas à Casa deli-
berar sobre a forma de remuneração
dos membros da Diretoria, do Conse-
lho Consultivo e do Conselho Pascal,
dando a palvra a quem dela qurseeee
usar para apresentar sugestão . Anás
consultas entre os acionistas, foi, por
um grupo, apresentada a segulnte
proposta: qae, para eernuneração da
Diretoria, se fixassem honorários de
até trinta mil cruzeiros 	
(Cr$ 30.000,00) mensais, cuja distri-
buição, entre seus membros, ficaria a
critério da própria Diretoria; para re-
muneração dos membros .do Conselho
Consultivo, um "jeton", de 	
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), por sessão
a que comparecessem; para rernunes
ração dos membros do Conselho
cal, umum "jeton", também de 	
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), por reu-
nião a que comparecessem. Posta em
votação, a proposta foi unanimemente
aprovada. Em seguida, como nada
mais houvesse a tratar, o Senhor
Presidente agradeceu a presença dos
Senhores Acionistas, congratulou-ae
com eles pelo aperto das decisões ado-
tadas é" deu por encerrados os traba-
lhos, após a suspensão da sessão para'
a lavratura e aprovação desta Ata,
que vai assinada, por ele, Presidente,
pelos Secretários da Mesa e pelos
acionistas presentes. Porto Alegre,
trinta e um de maio de mil novecen-
tos e setenta e dois. Por Banco In-

	

dustrial de Investimentos do Sul S.A 	
Dr. Walter José Diehl, Dr. Olavo
Werneck Freitas, Dr. José Luiz Secco,
Eduardo M. Bica, Clátidicr Luiz Soeria
Romeu Petry, Maria Luiza Antocheviz,
Luiz Araujo, Nilton Gomes Nunes.

Atestamos que a presente é cópia
fiel das folhas números 177 'a 193, do
Livro de Atas desta Seguradora. --
Dr. Walter José Diehl, ?residente da
Mesa — CPF n° 000.412.030 — Eduar-
do M. Bica, Secretário — CPF Mune-
ro 000.155.710 — Dr. 0/avo Werneck
Freitas, Secretário — CPF n° 	
001.838.650.

COMPANHIA PELO TENSE DE SE-
GUROS GERAIS

INCO1PORAÇA0 A MAUA COM-
PANHIA DE SEGUROS GERAIS

Assembléia Geral Estraordinárta
Aos 30 dias do inta da maio de

1972, às 15,00 horas, na Sede social,
à rua Sete de Setembro, número 351,
nesta cidade de Pelotas, Estado do Rio
Grande do Sul, runiram-se acionis-
tas da Companhia Pelotense de Se-
guros Gerais, que assinaram o Livro
de Presença e que suescrevem ssta
Ata, representando 816.303 (oitocen-
tas e dezesseis mil trezentas e oito)
ações ou seja, mais de dois terços
(2/3) do capital sedai, atendendo ao
Edital de Convocação publicado no
Diário Oficial do Estado do Rio Gran-
de do Sul,. nos dias 17, 18 e 19 do nês
de maio de 1972 e no Jornal "Diátin
Popular" da cidade de Pelotas, nos
mesmos dias, com o seguinte teor:
"Edital de Convocação — Compa-
nhia Pelotense de Seguros Gerais
C. G. C. número 92.190.735, Assem-
bléia Geral Extraordinária. Primeira
Convccrçãos Convidamos os Senbores
Acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral F.xtraoxclinária, no dia SO
de meio de 1572, às 15,00 (quinze) ho-
ras, na sede social, à rua Sete .de Se-
tembro, n° 351, na cidade de Pelotas,
RS., a fim de deliberar sobre - pro-
posta . da Diretoria referente aos ee-
guinte.s assuntos: a) Incorporação à
IVIatiá Companhia de Seguros Gerais;
b) Atos decorrentes da incerporedere
Pelotae, 16 de maio de 1972. Doutor
José Luiz Secco, Eduardo Lopes Aze-
vedo, Diretores". Instalada a Assem-
bléia Geral Extraordinária, pelo Di-
retor Senhor Doutor José Luiz Sec-
co; sugeriu este, o nome do acionis-
ta Senhor Eduardo Lopes Azevedo
para presidir os trabalhos, tendo sido

a Indicação aprovada per •aelemação.
Aesumenteci a PreSidê,acia o Senhor
Eduardo Lopes Azevedo convidea o
acionista Senhor Ikry Face Bretanha
para, com ele, constituir : a Mesa, na
qualidade de Secretário. A seguir, a
Senhor Presidente solicitou ao Senhor
Secretario que, pua corehecineento da
Cada, Procedesse à leitura do Edital
de .Convocação já acima transcrito,
bem como da Proposta da Diretoria,
em que se recomenda a aprovação da
incorporação à Meará Companhia de
Seguros Gerais, e, ainda, dos parece-
res que, sobre a proposta, emitiram
os dignos Conselho Consultivo e Coe-
selo Fiscal da Sociedade, tendo sido
lidos os documentos a seguir trans-
critos: "Companhia Pelotense de Se-
guros Gerais. Incorporação à Mauá
Companhia de Seguros Gerais. Pro-
posta da Diretoria. A Diretoria 'e
Companhia' Pelotense de Seguros Ge-
rais, em reunião do dia. 12 do mês
de maio de 1972, a que estiveram pre-
sentes todas os seus membros, consi-
derando os beneficias e estímulos re-
almente significativos, que as Auto-
ridades Governamentais oferecem às
empresas que, • através de fusões e
incorporações de redimensionem, para
melhor enfrentar a concorrência inter-
na e externa; considerando, também,
as vantagens que advirão aos acio-
nistas, não só em isenções fiscais, mas
também em melhores opoetunidades
de lucros, pela diluição dos cintos o pe-
racionais, resolve propor à Assembléia
Geral, que, para esse fim se convo-
cará extraordinaria•mente. a incorooe
ração da Companhia Pelotense de Se-
guros Gerais à Meuá Companhia d3
Seguros Gerais. Obletivando essa me-
dida, e assessorada Pelos acionistas
majoritáiros da Corrinanhia.
como pelos ilustres membros do Cm-
s,elho Fiscal, enanteve .entendimento
arelirnianers .com a Diretoria; com na •
acionistas majoritários . da Meuá. ten-
do, de comum acordo, solicit e /Ido aos
Senhores Werner Kraemer Heldrich,
Alberto Reinoldo 13erdasch, Ardon •
Karl Biedermann, peritos do mais
alto prestigio, que procedessem.a uma
avaliação do paftimSn lo liquide da
Pelotense. Os laudos apresentadee pe-
los peritos acima mencionados que,
anenades a esta proposte. se coneide-
rem como • fazendo dela nertes tese-
grantes, convenceram esta Diretoria
das reais vantagens de se nroceder
à incorporação aue. de cornam acor-
do com a Diretnria e os ncioniates
majoritários da lVfauá, se sugere seja
feita nas seguintac bases; a) O tert- •
pitai da Companhia Mauá. será au-
mentado pari Cr$ 2.000.030.(30 (.4e1s
milhões de cruzeiros) correenondente
ao patrimônio liauldo da P.elotense.
que confirmados os ralerea arurales
Pelos peritos, .é do Cr$ 2.a0.0e0.00
(dois milhões de cruzeiros); lel as
ações correi>mndentes a esse aumen-
to serão distribuída entre os acionei-
toe da Pele tenso. na nropore 4-) das
ações que, atualmente, cada um nossul
na sociedade; c) os realdges fracio-
nários de acões, resultantes .de distri-
buição, serão aglutinados e vendides
co alcc)nistn majoeiterin «soe valer
nominal, rateando-.se g produto, pra-,
Porcionelmente, entre os reilenietes
titulares de frações . A Pirataria dali-
cita o pronunciamento do digeo Ci a.
Selho riged ele tocirclsde a
Proposta aqui apresentada. Pelptas,
16 de meio de 1972. Deufor José rena
Senco, Eduardo Impes PeereeSe D iee-
toras. • Parecer do Conselho
Companhia Peletense _de ...PrfigQ$

Incarperaçãe à iyus r^---'-
rbja de Seguros (locais. Aos 16 'hm
de mês de mijo de 1972.. reantdo na
ssdç social. o Conredhe Fieral de Com-
panhia j?eloterse de r. 3guros
deliberou, unanimemente manifestar-
se inteiramente de nconde com a Pro-
posta da Diretoria no. sentido de 'n-
corporasese a Sociedade à Maná Com-
na.nhia de Seguros Gerais. tendo ,em
vista os reais benefícios em que re-
sultará para ' os -aciónIstas e a ade-
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ou não, eleitos pela - Assembléia Ge-
ral Ordinária, cora mandato por sm
(1) ano, sendo permitida a reeleição.
Parágrafo Unice. A investidura dos
Diretores far-se-á mediante teenio
lavrado no "Livro de Atas de Re-
uniões da Diretoria. Art. 10, Cada
Diretor :caucionará, em garantia
de sua gestão, quinhentas ações
da sociedade, podendo a caução
ser prestada por terceiro. Art. 11 —
Na ausência ou impedimento tempo-
rário do Diretor-Presidente, substi-
tui-lo-á o Diretor Superintendente.
Os outros Diretores nas suas ausên-
cias ou impedimentos temporários, se-
rão substituidos por um dos seus pa-
res, designado pelos demais. Art. 12
— Vagando um cargo de Diretor, a
substituição far-se-á, provisoriamente,
pela forma prevista no artigo 11; e
durará até que, em Assembléia Ge-
rai, seja eleito o substituto definiti-
vo, cujo mandato será exercido, pelo
tempo que faltava ao Diretor substi-
tuído. Art. 13 — A Diretoria compe-
te: a) administrar e gerir, ampla-
mente todos, os negócios e atividades
sociais; b) constituir mandatários,
com poderes delimitados para agir em
representação da Sociedade; c) adqui-
rir, permutar, gravar e alienar bens
sociais, com a prévia audiência do
Conselho Fiscal, se se tratar de bens
Imóveis; d) transigir, desistir, renun-
ciar . direitos e celebrar compromis-
sos; e) sacar, endossar, avalizar e
aceitar cheques, letras de câmbio e
notas promissórias relacionadas com
os negócios sociais; 1) nomear e de-
mitir funcionários, agentes e repre-
sentantes da sociedade; g) criar e
extinguir sucursais, filiais' ou agen-
cias. Parágrafo único — Todos os
atos, contratos, títulos e papéis que
Importem em reeponsabilidade social,
com exceção das apólices de seguro,
só valerão quando assinados por dois
(2) Diretores, por um Diretor e um
(1) Procurador, ou por um (1) Pro-
curador constituído por dois (2) Di-

quaçãO 'da medida aos objetivos
vernamentais de desenvolvimento do
Ftlis. Pelotas, 16 de maio de 1972. —
Alberto Ferreira Bastos, Franciseá
Correa de Azevedo, Victor Perret
1VIourques. Parecer do Conselho COO.-
sultivo. Companhia Pelotense de Se-
guros Gerais. Aos dezesseis (16) e
do mês de maio de mil novecentos e
dois, ás 15,00 (quinze) horas na sede
social na Cidade. de Pelotas, rain:a-
se extraordinariamente o Conselho
Consultivo da Sociedade, com as pre-
senças dos signatários da presente
Ata, por convocação do Diretor-Pre-
sidente. e com a finalidade de spi-
nar sobre a Proposta da Diretoria
relativa a incorporação da Companhia
à. Mauá Companhia de Seguros Ge-
rais. O assunto foi cuidadosamente
examinado e amplamente debatido,
havendo o Conselho por unanimidade.
resolvido aprovar sen's restrições a me-
dida proposta, que considera efetiva-
mente proveitosa aos interesses .1,ss
acionistas ,e condincente com os inte-
resses do desenvolvimento nacional.
Pelotas, 16 de maio de 1972. 'iurt
Johannpeter, Herbert Bruno, Renner,
Júlio João Eberle. Retornando a pa-
lavra o Senhor—Presidente informou
que,. em reunião de Assembléia Gral
Extraordinária, instalada no dia de
ontem, os acionistas da Meuá Com-

, panhia de Seguros Gerais pela sua
maioria, haviam já concordado, em
principio, com a incorporação da
Companhia Pelotense de Seguros Ge.
mis. nos termos em que o as,, '1t.
E tratado na Proposta que é, hoje, ris-
;etc de deliberação da 'presente As
sembléia. Acrescentou que, na Ilu-
dida Assembléia Geral da Meuá, o
capital daquela empresa foi aumen-
tado para Cr$ 2.000.000,00 (dois mi-
lhões de cruzeiros) pelo aproveltamee-
to de,Fundos e Reservas Livres, !ei-
do sido também consolidados seus Es-
tatutos que, para conhecimento da
Casa iria ser lido pelo Senhor Secre-

	

tário. o que este fez. 2 o s-	 'e
o texto lido: Estatutos — Capitulo 1
— Da Denominação. Sede, 0"-'-‘ e
Duração: Art. 1 — A Mauá ,Compa-
nhia de Seguros Gerais se regerá pe-
los presentes Estatutos e pelas leis do
País. Art. 2 — A sede social é na
cidade de Porto Alegre, capital do
Estado do Rio Grande do Sul, po-
dendo ser abertas filie fe sucursale,
agências ou reoresentações em - »-
quer parte do território nacional.
Art. 3 — A sociedade tem por • eb-
jeto a exploração do negócio de se-
guros e resseguros de Quaisquer re-
mos, obedecidas as formalidades le-
gais. Art. — O prazo de duração da
Sociedade é indeterminado, Capitulo
II — Do Capital. — Art. 5 — O ca-
pita/ é de Cr$ 2.000.000,00 (dois mi-
lhões de cruzeiros) dividido em" Cr$
2.000000 (dois milhões) de ações or-

	

dinárias, do valor nominal de 	
Cr$ 1,00 (um cruzeiro) cada uma, as
quais são indivisíveis em relação à
Sociedade. Parágrafo Unam. No nese
de condomínio sobre urna mesma
ação, os condóminos deverão designar
um, dentre eles, para que ()e ,•enre-
sente perante a sociedade. Art. 6 —
M ações serão nominativas, só po-
dendo pertencer a quem tenha capa-
cidade para adouiri-las, na forma
legislacão vigente ou a visares.
7 — A sociedade noderá emitir títu-
los meti-Mos de ações ou cautelas que
as representem, satisfeitos os requisi-
tos legais. Parágrafo único. A agiu-
tineçen de ações ou de títulos múlti-
plos, hem como o desdobramento des-
tes, poderão ser solicitados por qual-
auer acionista, desde que satisfaça a
despe' corresnonriente. Art. 13 — No
caso de aumento do capital social, os
acionistas terão nreferêncie para a
subscrição, na proporção das ações
que Já possuírem. Capitulo III —
Administração. Art. 9 — A socie-
dade será administrada por tuna rv

-retoria composta de Um Diretor-Pre-
sidente, Um Diretor-Superintendente
e até quatro (4) Diretores, acionistas

retores, com poderes especialmente
outorgados para a prática do ato.
Art. 14 — Aos Diretores, individual-
mente, compete: I — Ao Diretor-Pre-
sidente: a) convocar e instalar a As-
sembléia Geral de Acionistas; b) diri-
gir as reuniões da Diretoria; c) su-
pervisionar e coordenar as atividades
sociais. II — Ao Diretor-Superin-
tendente: a) substituir o Diretor Pre-
sidente na sua falta, ausência, ou im-
pedimento; ti) planejar e desenvol-
ver as operações sociais; e) executar
as tarefa especificas que na distri-
buição de funções entre os Direto-
res, lhe sejam htribuidas. III — Aos
Dieetores, em geral: a) desempenhar
as funções que, na distribuição de
atribuições, lhe sejam confiadas; b)
representar a sociedade, em juízo ou
fora dele, cabendo . a representação,
preferentemente, aquele que, em ra-
zão de suas atribuições especificas,
melhor conhecimento tiver cia maté-
ria a ser tratada. Art. 15 — Os ho-
medidos e a gratificação da Direto:-
ria serão fixados pela Assemble.la-
Geral,' com resguardo do 'disposto no
artigo 134 do Decreto-lei número
2.627, de 26 de setembro de 1940.
Capitulo IV — Do Conselho Consul-
tivo. Art. 16 — Haverá um Conse-
lho Consultivo, composto de sete a
onze membros acionistas ou não, elei-
tos pela Assembléia Geral Ordinária,
com mandato por um ano, sendo per-
mitida a reeleição. Parágrafo único
— Os membros do Conselho Consul-
tivo seno empossados mediante .er-
mo lavrado no Livro de Atas das suas
reuniões. Art. 17 — Concomitante-
mente com a eleição do Conselho
Consultivo, a Assembléia Geral desig-
nará o Presidente do órgão e o seu
substituto em caso de vaga, ausência
ou impedimento. Art. 18 — Compete
ao Conselho Consultivo opinar sobre
assuntos de alta relevância social,
sempre que solicitado pela Diretoria.
Art. 19 — O Conselho Consultivo
reunir-se-á com a metade de seus
membros presentes, no mínimo, e de

liberará 'por maioria de votos, tendo
o Presidente voto de desempate. Ar-
tigo 20 — Os membros do Conselho
Consultivo perceberão por reunião a
que comparecerem, um "jeton" fixa-
do pela Assembléia que os eleger.
Capítulo V Do Conselho Fiscal —
Art. 21 — O Conselho Fiscal compor-
se-á de três membros efetivos e três
suplentes, acionistas ou não. eleitos
pela Assembléia Geral, com mandatc
por' um ano, permitida a reeleição.
Parágrafo único Os Conselheiros
Fiscais sere() empossados mediante
termo lavrado no Livro de Atas das
suas reuniões. Art. 22 — Na falta,
ausência ou impedimento de um
Conselheiro Fiscal, substitui-lei-á, um
dos Suplentes eleitos, que será, con-
vocado. Art. 23 — O Conselho reu-
nir-se-á, ordinariamente, na última
semana, do último més de cada tri-
mestre do ano civil, e extraordina-
riamente, sempre que os interesses
sociais o exigirem. Art. 24 O Con-
selho Fiscal tem as atribuições e po-
deres que a Lei lhe confere, e a re-
muneração anual de seus membros
será fixada na Assembléia Geral que
os eleger. Capitulo VI — Da Assem-
bléia Geral. Art. 25 — A Assembléia
Geral reunir-se-á, ordinneiamente. ate
31 de março de cada ano, para os
fins previstos na Lei, e, extraordi-
nariamente, sempre que os interesses
sociais o exigirem, realizando-se as
reuniões em local, data e hora que
forem designados no edital de convo-
cação, o qual indicará, também, a
"Ordem do Dia". Art. 26 — No dia e
hora designados no Edital de convo-
cação e verificada pela lista de pre-
sença, a existencia de 'quorum", os
acionistas elegerão ou aclamarão,
dentre os presentes, um Presidente,
que escolherá um Secretário, para,
com ele, constituir a "Mesa" que di-
rigirá os trabalho. Art. 27 — As de-
liberações da Assembléia Geral res-
salvadas as exceções previstas em
Lei, serão tomadas pela maioria de
votes presentes, a cada ação ordina-
ria coreespondendo um vo*A. Artigo
28 — Somente poderão tomar parte
nas reuniões da Assembléia Geral os
acionistas que tiverem suas ações re-
gistradas em seu nome, no Livro de
Registro de Ações, na data da pri-
meira publicação do edital de con-
vocação. Art. 29 — Os acionistas
poderão ser representados na Assem-
bléia Geral por procuradores muni-
dos de mandato especial, desde que
o mandatário tenha também, a qua-
lidade de acionista, não faça parte
da Diretoria ou do Conselho Fiscal,
e que a procuração seja depositada
na sede da Companhia com a ante-
cedência mínima de cinco (5) dias,
antes da Assembléia. Capitulo VII
— Do Exercício Social, dos resulta-
dos e da sua destinação. Art. 30 —
O exercício social tem inicio no dia
primeiro de janeiro e se encerra no
dia 31 de dezembro de cad ano civil,
nesta última data devendo proceder-
a, ao balanço geral e levantamento
do Ativo e Passivo e apuração do re-
sultado económico e financeiro do
exercicio. Art. 31 — Apurado o lu-
cro liquido — como tal considerada
a diferença 'entre o ativo e o passivo,
depois de deduzidas as quantias ne-
cessárias à constituição das reservas
exigidas pela legislação de , seguros —
terá a seguinte destinação: a) 5 %
(cinco por cento) para o Fundo de
Reserva Legal, destinado a assegurar
a. integridade do capital, até que esse
Fundo atinja 20 % (vinte por cento)
do capital social; b) o necessário pa-
ra distribuição de dividendos aos acio-
nistas, na conformidade do que for
proposto pela Diretoria e aprovado
pelo Conselho Fiscal "ad referen-
dum" da Assembléia Geral; c) o ne-
cessário para gratificação à Diretoria
nos termos em que deliberar a As-
sembléia Geral Ordinária, condicio-
nada a mesma à distribuição de uni
dividendo aos acionistas nunca In-
ferior a 6 % (seis por cento) do va-
lor de capital realizado; , cl) O Salde
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Correção Monetária —
OfeeN 	

Correções Monet, de imó-
veis	 	

Correções Monet. de Mó-
veis 	

Bonificações recebidas 	

Cr$

13.294,49

46.539,41

5.185,36
2.244,00

67.263,26

Imobilizado

Inieveis .
Móveis e Utensílios . 	

Veiculos

Subtotal . 	

	

Menos: Fundo p,'Deprec 	
Bens Móveis . 	

Ativo

Cr$

45.209,03

21, .525,15

74.734,18

25.607,15

Cr$	 Cr$

219.466 73

49.127,03

Almoxarifado . 	 16.974,95 285.568,71

Pendente
Imposto Si Operações Financeiras 	
Prêmios e Emolumentos a realizar

6.100,87
206.815,02
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será levado a um Fundo de Previdên-
cia, destinado a atender eventuais
deficiências na realização de valores
ativos e à distribuição de bonifica-
ções aos acionistas, quando e pela
forma que a Assembléia Geral deter-
minar. Parágrafo único — Os divi-
dendos prescritos, por não serem re-
clamados dentro do prazo legal, re-
vertem a favor da Companhia e serão
contabilizados como lucro, no pri-
meiro balanço subseqüente à prescri-
ção. Capitulo VIII — Disposição
Transitória. Art. 32 — O mandato
dos Diretores que forem eleitos 'pela
Assembléia Geral Extraordinária, que
aprova os presentes Estatutos, ven-
cer-se-á quando for empossada a Di-
retoria eleita peia Assembléia Geral
Ordinária a realizar-se no primeiro
trimestre do ano de 1973". Disse mais
o Senhor Presidente que, na mesma
Assembléia Geral da Mauá Compa-
nhia de Seguros Gerais, foram eleitos
os renomados técnicos, Srs. Anton
Karl Biedermann, Alberto Reinoldo
Bordasch e Werner Kraemer Heidrich
para, como peritos, procederem à
avaliação do patrimônio líquido da
Pelotense, tendo sido, em seguida,
suspensos os trabalhos daquela As-
sembléia, que se reiniciarão amanhã,
dia 31 de maio, depois de conhecido
já o laudo pericial de avaliação e
conhecida, também, a deliberação
que, aqui, tomarem os acionistas cia

Companhia .Pelotense de Seguros t:Se-
rais. Prosseguiu informando que já
be encontra, sobre a Mesa que pre-
side, um exemplar do laudo mencio-
nado, cuja leitura pediu fosse feita
pelo Sr. Secretário, e que tem o se-
guinte texto: "Companhia Pelotense
de Seguros Gerais — Laudo de ára..-
Lição. — Os abaixo assinados peritos
nomeados pela Assembléia Geral Ex-
traordinária de Mauá Companhia de
Seguros Gerais, para procederem à
avaliação do patrimônio da Compa-
nhia Pelotense de Seguros Gerais, so-
ciedade com sede na cidade de Pelo-
tas e atos constitutivos arquivados na
Junta Comercial do Rio Grande do
Sul sob número 2.842, cujo ativo e
passivo deverão ser incorporados a
Mauá Companhia de Seguros Gerais,
depois de um minucioso exame na
contabilidade da referida Sociedade
e pela conferência dos valores que
serviram de base para o levantamen-
to do Balanço levantado em 31 de
dezembro de 1971 e do balancete tri-
mestral de 31 de março de 1972, cons-
tararam que a estimação obedeceu aos
preceitos legais. O resumo do balan-
ço encerrado em 31 de dezembro de
1971, já com os ajustes decorrentes
da distribuição do resultado efetua-
do pela Assembléia Geral Ordinária
realizada em vinte e quatro de mar-
ço de mil novecentos e setenta e dois,
espelha os seguintes valores:

3.133.226,34

1. 965 22
175.298,95

654,37
2.775,00

206.815,02

Ao patrimônio liquido apresentado
pelo balanço,. devem ser acrescidas
ainda as correções monetárias efe-
tuadas na forma da lei, no mês de
março de 1972 e bonificações recebi-
das em ações após e balanço a sa-
ber:

Com os acréscimos supra, o valor to-
tal do patrimônio liquido atinge a
Cr$ 2.025.265,00 (dois milhões vinte
e cinco mil duzentos e sessenta e
cinco cruzeiros). Considerando-se
todavia a existência de valores ativos
sujeitos a eventual desvalorização,
entendemos conveniente o arredon-
damento desse valor para 	
Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de
cruzeiros) permanecendo a diferença
de Cr$ 25.265,00 (vinte e cinco mil
duzentos e sessenta e cinco cruzei-
ros), corno provisão para atender
ãquela eventual desvalorização. En-
tre os bens ia Sociedade destaca-se
o prédio de seguintes características:
"Imóvel situado na cidade de Pelo-
tas, Estado do Rio Grande do Sul,
no quarteirão formado pelas ruas Se-

,.z Neves, via-
rechal Floriano e General Osório,
constituído de. terrenos e construções
neles erguidas, a saber: a) uma ca-
sa de material, própria para arma-
zém com quatro (4) aberturas pela
rua Andracles Neves, onde tem o nú-
mero 649 (seiscentos e quarenta e
nove), antigo número 145-A (cento e
quarenta e cinco A), fazendo esqui-
na ao norte com a rua Sete de Se-
tembro, onde tem sete (7) aberturas,
medindo o terreno respectivo 10,40m
(dez metros e quarenta centímetros)
de frente, a referida Andrades Ne-
ves e 18,95m (dezoito metros e no-
venta e cinco centímetros; da frente
aos fundos, a eeste onde entesta com
o prédio número 351 que a seguir se
vai descrever, dividindo-se ao sul
com propriedade,: que sã' ou foram
de Rosa Portella Lessa Maria Ro-
sa P. Lessa; b) unia east de mate-
rial própria ' para escritório, fazendo
frente para a rua Sete de Setembro,
construída em terrene onde antes
existiam as casas de nemeros 351 e
351-A, que foram demolidas, tendo
recebido a nova construção o número
251 (trezentos e cinqüenta e um) e o
terreno respectivo que mede 12,50m
(doze metros e cinqüenta centíme-
tros) ao norte onde faz frente para a
rua Sete de Setembro, confrontando
ao leste com o imóvel anteriormente
descrito, por uma linha que, partindo
da frente em ângulo reto se prolon-

1 . 835. 385,98

212.915,89

3 . 806 .303,61

ga na direção norte e sul, em linha
reta por 19,65m (dezenove metros e

: sessenta e cinco centímetros), ai in-
fletindo para oeste numa extensão
também em linha reta de 1,75m (um
metro e setenta e cinco centímetros)
infletindo depois novamente na di-
reção norte e sul numa extensão de
14,50 (quatorze metros e cinqüenta
centímetros); aos fundos. onde tem
a largura de 19,40m (dezenove me-
tros e quarenta centímetros) intesta
com terrenos que são ou foram de
José da Silva Freitas e outros; pelo
lado oeste o terreno é formado por
uma linha quebrada que partindo da
frente, na direção norte sul, percorre
uma, extensão de 26,15m (vinte e seis
metros e quinze centímetros) em li-
nha reta, aí infletindo em direção
leste oeste .também, em linha reta
numa extensão de 8,50m (oito me-
tros e cinqüenta centímetros) infle-
tindo dai 'novamente para direção
norte sul, também em linha reta por
7,40m (sete metros e quarenta cen-
tímetros), intestando por este lado
com /móvel que é ou foi do Doutor
Edmundo Gastai. O imóvel acima
descrito, com excessão da última ca-
sa mencionada, que é de construção
própria, foi havido por compra que
a Cia. Pelotense de Seguros Gerale,
à época denominada, Companhia de
Seguros Marítimos e Terrestres Pe-
lotense, fez a Diophanes Duarte Le-
mos, mediante escritura pública la-
vrada aos 28 de novembro de 1936,
as folhas 50 -verso do Livro número
48 do 39 Cartório de notas da Co-
marca de Pelotas, e transcrita aoa
25 de novembro de 1936, sob número
6.783. as folhas 101 do Livro três (3)
do Cartório de Registro de Imóveis
do 19 Ofício do Município de Pelotas.
Todas as contas serão encerradas na
contabilidade da incorporada pelo seu
saldo nesta data e reabertas nas que
lhe corresponderem na contabilidade
da incorporadora. Esta assumirá Pa-
ra todos os efeitos legais, os direitos
e obrigações da incorporada. Decla-
ramos por fim que, os livros .de es-
crituração da Companhia Pelotense
de Segseros Gerais, se acham reves-
tidos de todas as formalidades legais
e a contabilidade é executada de
acordo com os princípios de conta-
bilidade geralmente adotados. Pdrtelo
Alegre, 30 de maio- de 1972. Anton

T"^-lerrre ,..	einr-
dasch. Werner Kraemer ileldrich.

OVaril ti t e nem a pá/1m ra, disse o
Senhor Presidente que, iria colocar
em discussão a Incorporação da Com-
panhia Pelotense de Seguros Gerais
à Mauá Companhia de Seguros Ge-
rais, segundo os dados constantes do
laudo de avaliação, devendo esta, re-
ceber o patrimônio líquido daquela
pelo valor de Cr$ 2.000.000,00 (dois
milhões de cruzeiros) cabendo, conse-
quentemente, aos acionistas da Pelo-
teme duas ações da Sociedade incor
poradora para cada uma que possua,
atualmente na Sociedade incorpora-

Exigível,

Res. de Riscos Não Expirados 	
	

883.165,41
Res. de Sinistios a Liquidar 	

	
351.977,83

Res. de Garantia de Retrocessões
	

54.827,46
IRB — c/Corrente . 	

	
19,498,86

Fundos Especiai oo I.R.B. 	
	

33.745,23
I.R.B. — c/ftdis ;.ribuição de Ações 	

	
1.904,00

Sociedades Coneeneres . 	
	

6.000,00
Contas Correntce em Geral 	

	
22. 948,62

Comissões a Pagar 	
	

62.273,43
Prêmios a Re.s n -)lier 	

	
5.720,18

Dividendos Atrasaloe a Pagar 	
	

5.726,83
Dividendo do Exercício — 148.° Dividendo

	
86.400,00

Conselho Fiscal
	

900 00
Fundo de Indenizações Trabalhistas 	

	
298,13

Percentagens Estatutárias 	
	

100. 000,00

Realizável

Títulos de Crédito 	 	 ,	 185,71
Ações e• Debêntures 	 	 535.961,00
Ações do I. R.B. 	 	 44.784 13
Outros Títulos • 	 	 8 . 003,80
Obrigações Reaj. Tes. Nacional 	 	 968.108,05
IRB — c/Retenção de Res. e Fundos 	 	 265.939,41
Sociedades Congêneres . 	 	 13.799,23
Agências e Sucursais 	 	 832.760,28
Contas Correntes em Geral 	 	 33.705,62
Apls. em Cobrança — Cosseg. Aceitos 	 294.498,94
Cobrança de Exerciele Futuro 	 	 31.456,33
Adicional Compulsóril I.R. Lei 1.474	 3,282,69
Consórcios Resseguiadores 	 	 1835S
Acionistas c/Imp. Renda na Fonte 	 	 1 95
IRB — c/Moedas Estrangeiras 	 	 21.767,65
S.U.D.A.M . 	 	 10.726,00
S.U.D.E.N.E . 	 	 17.656,00
S.U.D.E.P.E.	 25.966,00
E.M.B.R.A.T.U.R . 	 	 19.414,00
Programa de integração Social — PIS. 	 	 2.967,00
Fundos de Investimentos — Lei 151 	 	 2.059,00

Disponível
Caixa . 	
Depósitos Bancários	 	
BNDE	 Vínculo Reservas Técnicas 	
BNDE — Adicional do Imp. de Renda ..e

Pendente
Apólices Emitidas e 	 e ¡Tree

Total do Ativo 	

Passivo
Não Exigível

Cr$	 Cr$
Capital . 	 	 1.000.000.00
Fundo de Reserva Legal 	 	 123.265,09
Bonificação Recebida de O/Sociedades 	 	 47.590,30
Res. Correçee Menetária — Imóveis 	 	 34.307,99
Res. Correção Monetária — M6v. e Utens 	 	 4 .676 61
Res. Correção Monetária — ORTNs 	 	 142.383,39
Fundo de Previcencia . 	 	 60.5778,36

180.693,54

206.815,02

3.806.303,61

Cr$

1.958.001,74

Tetal do Passivo
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da. Como ninguém fizesse uso da pa-
lavra, pôs o Senhor Presidente em
votação a proposta, que veio a ser
sufragada pela unanimidade dos pre-
sentes. Declarou o Senhor Presiden-
te. logo apos que, em face da sabia
decisão tomada pelos Senhores Acio-
nistas. declarava aproveda a bicar-
porção da Companhia Pelotense de
Seguros Gerais à Meuá Companhia
de Seguros Gerais, desde que o aqui
decid'do merecesse o "referendum"
das autoridades competentes. Em
conseqüência. a Sociedade incorpora-
dora assumirá o ativo e c. passivo da
Sociedade incorporada, cumprindo à
Assembléia autorizar a Diretoria,
ainda em exercício, a tomar todas as
providências. de origern legal e de or-
dem administrativa decorrentes da
incorporação, devendo ficar creden-
ciado para: a) subscrever as ações da
Mauá Companhia de Seguros Gerais
correspondente sao valor patrimonial
estabelecido de Cr$ 2.000.000,00 (dois
milhões de cruzeiros); ID N fornecer a
Mauá relação nominal completa dos
atuais acionistas da Pelotense, com
Indicação do número de ações que
cada um possui, para eleito de. re-
gistro de suas respectleas participa-
çbes no capital da Companhia incor-
poraclora; e fazer efetiva a entrega
dos bens patrimoniais eia Sociedade
Incorporada, inclusive o imóvel des-
crito no laudo de avaliação acima
transcrito, assim como cie seus' livros.
papéis e documentos, à Sociedade In-
corporadora; d) exercitar, finalmente,
com amplos poderes, todos os demais
atos indispensáveis à execução das
resoluções adotadas nesta Assembléia
Geral Extraordinária, resolvendo
q ualequer dificuldades que possam
surgir. Posta em discueeãe e. a se-
guir, em votação, a proposta foi apro-
vada, por unanimidade. Franqueada
a palavra, pela Presidência, ninguém
quis fazer uso dela. Agradeceu, en-
tão, o Senhor Presidente a colabora-
ção de todos os presentes, disse da
sua convicção de haverem. sido ado-
tadas, na reunião, deliberações da
mais alta sabedoria e manifestou sua
convicção de que o futuro reservava,
aos até hoje acionistas da Pelotense
e, futuramente, acionistas da Mauée
grande prosperidade, como decorrên-
cia das decisões tomadas. E, suspen-
dendo a sessão, pelo tempo necessá-
rio à lavratura desta Ata, reabriu-Os,
depois, para sua assinatura, pelos
membros da Mesa e por todos os
presentes. Pelotas, trinta de maio de
mil novecentos e setenta e dois. por
Banco Industrial de Investimentos do
Sul S.A. — Dr. Olavo Werneck Frei-
tas, Dr. José Luiz Secco — Ary Pes-
te Bretanha — Eduardo Lopes Aze-
vedo — Manoel Hamilton Moraes Pi-
nho.

Atestamos que a presente é cópia
fiel das folhas números 77 à 81, do
Livro de Atas- deste Seguradora. —
Ecireardo Lopes Azevedo. Presidente,
— CPF n9 007.276.010 — Ary Pesce
Bretanha, Secretário. — CPF número
010945560.
"AMUA" — COMPANHIA DE SEGU-

ROS. GERAIS
ESTATUTOS SOCIAIS

CAPITULO I

Da Denominação, Sede, Objeto e
Duração

Art. 1° A Matia Companhia de Se-
guros Gerais se regerá pelos presen-
tes Estatutos e pelas leis do Pais.

Art. 2" A sede social é na cidade
de Porto Alegre, Capital do estado do
Rio Grande do Sul, podendo ser aber-
tas filiais, sucursais, agencias ou re-
presentações em qualquer parte do
território nacional.

Art. 3' A Sociedade tem por objeto
a exploração das operações de segu-
ros e resseguros dos ramos elementa-
res, tal como definidos na .egislação
em vigor.

Art. 4° O prazo de duração da So-
ciedade é indeterminado,

CAPITULO I/

Do Capital

Art. "5° O capital e de 	
..cra 4.000.000,u0 (quatro inillsões de
cruzeiros) dividido em 4.000.000 (qua-
tro milhões) de ações ordinerias, ao
valor nominal de Cr$ 1,00 (um cru-
zeiro) cada uma, as quais 4.ão indi-
visíveis em relação à Sociedaje.

Parágrafo único. No caso de con-
domínio sobre unia mesma ação, os
condôminos deverão designar, um
dentre eles, para que os represente
perante a sociedade.

Art. 60 As ações serão nominati-
vas, só podendo pertencer quem
tenha capacidade para adquiri-las, na
forma da legislaçáo vigente ou a vi-
gorar.

Art. 7° A Sociedade podara emitir
titulos múltiplos de ações ou eitutelae
que as representem, satisfeitos os re-
quisitos legais'.

Paregrato unico. A aglutinação de
ações ou de títulos múltiplos, bem co-
am o aesaobramento destes, poderao
ber solicitados por qualquer ocionista,
desde que satisfaça a despesa corres.
pondente.

Art. 8" No caso de aumento do ca
pital social, os acionistas terão pre-
ierência para as ubscriçã,o, na propor-
ção das ações que já possuirein.

CAPITULO III

Da Administração
Art4 9° A Sociedade sera edminis.

traua por unia ',..dretoria composta ee
um Diretor .eresidente, um Diretor
buperitnendente e até quatro (4) Di-
retores, acionistas ou não, eleitos pe-
la Assembléia Geral Ordinária, com
Mandato- por (1) ano, sendo permiti-
da a releição.

Parágrafo único. Investidura cies
Diretores far-se-á mediante termo
lavrado no "Livro de Atas de Reu-
niões da Diretoria'-.

-
Art. 10. Cada Diretor caticienara,

em garantia de sua gestão quinhentas
ações da sociedade, podendo -a cau-
çao ser prestada por terceiro.

Art. 11, Na ausência ha impedi-
mento temporário do Diretor Presi-
dente, substitui-10-Si o Diretor Supe-
rintendente. Os ousros Dire tores nas
suas ausências , ou impedimentos tem-
porário, serão substituídos por um dos
seus pares, designado pelos demais.

Art. 12. Vagando uni cargo de D1.-
retor, a substituição lar-se-a, proviso-
riamente, pela mesma forma previs-
ta no artigo 11, e durará até que em
Assembléia Geral, seja eleito o subs-
tituto definitivo cujo mandato será
exercido pelo tempo que faltava ao
Diretor substiuldo.

Art. 13. A diretoria complete:
a) administrar e gerir, amplamente

todos os negocios e atividades sociais,
h) constituir mandatários, , 01.11 po-

deres delimitados para agir em re-
presentação da -sociedade;

C) adquirir, permutar, gravar e
alinear bens sociais, com a prévia au-
diência do Conselho Fiscal se se* tra-
lar de bens imóveis;

d) transigir, desistir, renunciar di-
reitos e celebrar compromissos;

e) sacar, endossar, avalizar e acei-
tar cheques, letras de câmbio e notas
promissórias relacionadas com os ne-
gócios sociais;

J) nomear e demitir funcionários,
agentes e representantes da secieda-
de;

g) criar e extinguir sucursais. fi-
liais ou agencias.

Parágrafo único. 'Todos os 'atos,
contratos, títulos e papéis que impor-
tem em responsabilidade saciei, com
exceção das apólices de seguro, só va-
lerão quando assinados por dois (2)
Diretores, por um (1) Diretor e um
procurador, ou por um (1) Procura-
dor constituído por dois (2) Direto-
res, com poderes especialmente outer-
gados para a prática do ato, .

Art. 14. Aos Diretores, individual-
mente, compete:

I — Ao Diretor Presidente;
a) convocar e instalar a Assembleia

Geral de Acionistas;
b) dirigir as reuniões da Diretoria,
c) supervisionar e coordenar as ati-

vidades sociais.
IX — Ao Diretor Superitendente.
a) substituir o Diretor Presidente

na sua falta, ausência ou impedimen-
to;

b) planejar e desenvolver as opera-
ções sociais;

c) executar as • tarefas espeuificaa
que na distribuição de funções entre
os Diretores, lhe sejam atribuídas.

III — Aos Diretores em Geral;
a) desempenhar as funções que, na

distribuição, de atribuições lhe sauna
confiadas;

b) representar a sociedade, em im-
ite ou fora dele, cabendo a represen
tação, preferentemente, àquele que,
em razão de suas atribuições especi-
ficas, melhor conhecimento tiver da
matéria a ser tratada.

Art. 15. Os honorários e gratifica-
ção da Diretoria serão fixades pele
Assembléia Geral, com resguardo do
disposto no atrigo 134 Decreto-Lei.
ne 2.627, de 26 de setembro -le 1t144

CAPITULO IV

Do Conselho Consultivo
Art. 16. Haverá uni Conselho Con-

sultivo, composto de sete a onze mem
bros, acionistas ou não, eleitos pela
Assembléia Ordinária, com mandato
por um ano, sendo permitida á relei-
ção.

Parágrafo único. Os membros do
Conselho Consultivo serão empossa-
dos mediante termo lavrado no Litro
de Atas das suas reuniões.

Art. 17. Concomitantemente com h
eleição do Conselho Consultivo a As-
sembléia Geral designará o Pres:nen.
te 'do órgão e o seu substituto, em
caso de vaga, ausência ou impedimen-
to.

Art. 18. Compete ao Conselho Con-
sultivo opinar sobre assuntos de alta
relevância social, sempre que solem
lado licla Diretoria.

Art. 19. Oronselho Consultivo reu-
nir-se-á com a metade de seus mem-
bros presentes, no mínimo, e delibe-
rará por maioria de votos

'
 tendo c

Presidente voto de desempate.
Art. 20. Os membros do Conselho

Consultivo perceberão, por reunião a
que comparecerem um "jeton" fixa.
dos pela Assembléia quê os eleger.

CAPITULO V

Do Conselho Fiscal
Art. 21. O Conselho Fiscal compor-

se-á de três membros efetivos e três
suplentes, acionistas ou não, eleitos
pela Assembléia Geral, com .nandato
por um ano, permitida a reeleição,

Parágrafo unico. Os Cienselheiroe
Fiscais serão empossados mealante
termo lavrado no Livro de Atas das
suas reuniões.

Art. 22. Na falta, ausência ou im-
pedimento de um Conselheiro Fiscal,
substitui-lo-á um dos Suplentes elei-
tos, que será convocado.

Art. 23. O Conselho reunir-se-à,
ordinariamente, na última semana, do
último mês de cada trimestre do ano
civil, e extraordinariamente, sempre
que os Interesses sociais o exigirem.

Art.' 24. O Conselho Fiscal tem as
atribuições e poderes que a Lei lhe
confere, e a remuneração anual de
seus membros será fixada na Assem-
zléia Geral que os eleger.

CAPITULO VI

Da Assembléia Geral
Art. 2e, A Assembléia Ge.ral reu-

nir-se-á, ordinariamente, até 31 de
março de cada ano, para os fins pre-
vistos na Lei, e, extraordinariamente,
sempre que os interesses sociais o exi-
girem, realizando-se as reuniões em
local, data e hora que forem designa-
dos no ditai de convocação, o qual in-

dicará também, a "Ordem do Dia".
Art. 26, No dia e hora designados

no edital de convocação e verificada
pela lista de presença, a existência de
'quorum", os acionistas elegerão ou
aclamarão dentre os presentes, tini
Presidente, que escolherá um Secre-
sário, para com ele, constituir a "Me-
sa" que dirigirá os trabalhos.

Art. 27. As deliberações da Assem-
bléia Geral ressalvadas as exceções
previstas -em Lei, serão tomadas pela
maioria de votos presentes, a cada
ação ordinária correspondendo um
voto.

Art. 28, Somente poderão tornar
parte nas reuniões da Assemrfiéia Ge-
ral os acionistas que tiverem suas
açóes registradas em seu nome, ro
Livro de Registro de Ações, na data
da primeira publicação do edital de
convocação.

Art. 29. Os acionistas poderão ser
representados na Assembléia Geral
por- procuradores munidos de :nanda-
to especial, desde que, o mandatário
tenha também, a qualidade de acio-
nista, não faça parte da Diretoria ou
do Conselho Fiscal, e que a procura-
ção seja depositada na sede da Com-
panhia com a antecedência :niniina
de cinco (5) dias, antes da Ae.sein-
biela.

CAPITULO VII

Do Exercício Social, Dos Resultados e
da sua Destinação

Art. 30. O exercício social tem Inf-
luo no dia primeiro de janeiro e se
encerrà no dia 31 de dezembro de ca-
da ano civil, nesta última data de-
vendo proceder-se ao balanço gerai e
levantamento do Ativo e Passa ...) e
apuração de • resultado econômico e
financeiro do exercício.

Art. 31. Apurado o lucro limAio '—
como tal considerada a diferença en-
tre o ativo e o passivo, depois de de-
duzidas as quantias necessarias
constituição das reservas exigidas pe-
la legislaçãc de seguros — terá a se-
guinte destinação:

a) 5% (cinco por cento) para o
Fundo de Reserva Legal, destinado a
assegurar a integridade do capital, ide
que esse Fundo atinja 207u tvinte por
cento) do capital social;

b) o necessário para distritulaão
de dividendos aos acionistas, na con-
rormidade do que for proposto veta
Diretoria e aprovado pelo Conselho
Federal "ad aeferendum" da Assem-
bléia Geral;

el o necessário para gartificação à
Diretoria nos termos em que delibe-
rar a Assembléia Geral Ordinária,
condliconada a mesma à distribuieão
de um dividendo aos acionistas nun-
ca inferior a 6% (seis por cento) do
valor do capital realizado;

d) o saldo será levado a um Fundo
de Previdência destinado a stender
eventuais deficiências na realização
de valores ativos e à distribuição de
bonificações aos acionistas, quando e
pela forma que a Assembléia Gmal
determinar.

Parágrafo único. Os devidendos
prescritos, por não serem reclamados
dentror do prazo legal, revertem a
favor da Companhia e serão contabi-
lizados como lucro, no primeiro °Man-
ço subsequente à prescrição.

CAPITULO VIII

Disposição Transitória r
Art. 32. O manciato dos ,)tretorrs

que forem eleitos pela Assembléia Ge-
ral Extraordinária, que aprova os pre-
sentes Estatutos, vencer-se-á, quando
for empossada a Diretoria •ieeta pela
As,sembléla Geral Ordinária rea le-
zar-se no primeiro trimestre lo ano
de mil novenentos e setenta e três.

"Mauá" — Cia. de Seguros (amais
(N" 50.779 -e 28.12.72 — Cr$ 2 3)3,00)
PORTARIA SUSEP 139, DE 18 DE

DEZEMBRO DE 1972
Superintende-e- d.: s' eicrinten.

ciência de Seguros Priv :Co:3, reando
competência delegada pela Portaria
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Dezembro de 1972

n. 55, de 9 de fevereire de 1971, do
Ministro de Estado aa Imlástria P
Comércio, tendo em vista o disposto
na Resolução n° 7, de 16 de fevereiro
de 196,, do Conselho etrional de Se-
guros Privados, e o que consta do
processo SUSEP 22.829-72, resolve:

Aprovar as alterações inieoduzidas
no Estatuto da Seguradora Lidústria
e Comércio S.A., com sede na cidade
de Recife de Pernambuco, d ;etre as
quais a relativa à mudança de sua
sede para a cidade de ".'orto Alegre,
Estado do Rio Grafei s de Sul, confor-
me deliberação de seus acionistas étm
Assembléia Geral Extraordinária de
13 de novembro de 1972. -- Décio Vi-
eira Veiga.

SEGURADORA INDÚSTRIA E
COMÉRCIO S. A.

C.G.C.M.F. n° 10.774.958
Assembléia Geral Etraordiaária

As f1.00 (oito) horas do dia 13 (tee-
ze) de novembro de mil novecerries
e setenta e dois (1972) em sua sede
social, na Avenida Guararapes, nú-
mero 50, 7" andar, nesta cidade do
Recife. capital do Estado de Pereani-
buco, reueiram-se em assembléia ze-
ral extraordinária, os acionistas da Se-
guraduia *Industrie e Ce.eércio S. A.,
representando mais de dois terços do
capital social, como se verifica peias,
suas assinaturas no Livro de Presen-
ças. Iniciados os trabalhos. foi esco-
lhido para Presidente da Assem-
bléia o acionista Gabriel David da
Silva, que convidou a mim, João Luiz
Basso, para secretário, cargo que acei-
tei e W'Stinti de imediate. Assim cens-
tituicia a mesa, o s . 111er Presidente
deu por instalada a Assembléia Geral
Extraordinár.a deteirninencle mun,
secretário, peie., que fizesse a ieitana
do Edital o Convoci.ção, puble Afio
no "Diário Officer do Eszade de
Pernambuco. edições dos (lias 2 4 e
7 e no "Jornal do Comércio" edições
dos dias 2, 1 e 5 respcçtivamente
do mês de novembro de 1972. da "Pro-
posta da uire sr ei P do Parecer e
Conselho Fie_a i documentos estes eme
são dos segainite. teores: "Se g r
ris lel:lustre, e Comércio S. A --
CGC número 10.774.958 , n(Ji As-
sembléia Geral Extraordinária. 1°
Convocação. Tendo em vista que le-
ram publicados com incoreções os
avisos de convocação para Assem-
bléia Geral Extraordinária que se re-
aliza. ia nu dia 1 de nóvembro de 1972,
fleme os mesmos sem efedo, razão
pela qual novamente estão convida-
dos os senhores acionistas da Segura-
dora Indústria e Comércio S A., a
se reunirem CO, Assembléia Geral Ex-
traordinária ,see se realizará ne
13 de novetnie - de 1972 na sede so-
cial da emp . ese. na At:Poleia. (uara-
rapes, número 50, 7" andar, às 8,00 ho-
ras, a fim de deliberarem sobre a
mesma ordem do . 11u dt, anterior, e
que é a seguinte: a) Transferência da
sede; b) Apreciação da renúncia de
um Diretor aumento de número elei-
ção e fixação de honorários de Dire-
tores: c) alterdç•L ch valor nominal
das ações de Cr$ 200,00 trArn 	
Cr$ 1.00; d) alteração los Estatutos
Sociais; el assuntos conexos e cor-
relatos. Recife, 10 de novembro de
1972. as) Gabriel David da Silva. T i-
neu Fernando Ravaglio — Diretores.
"Proposta da Diretoria — Senhores —
Acionistas. A Diretoria da Seguraao.
ra Indústria e Comércio S.A. visai].
do diinamizar suas operações, vem
propor a transferência da sede da
Seguradora para a cidade de Porto
Alegre, capital do Estado do Rio Gran-
de do * Sul, local onde residem seus
Diretores. Nesta oportunidade, sub-
metemos à apreciação dos senhoree
acionistas a renúncia de nosso Diretor
senhor José Miguel Mazzutti que por
motivos de ordem pessoal ,retirou-se
da Seguradora, o que lamentamos,
porquanto durante a sua permane-
cia na mesma, soube com singutar
capacidade exercer .os poderes que os

nossos acionistas lhe confiaram. De
acordo com o artigo 9° dos Estatutos
Sociais, poderia esta Diretoria desig-
nar um outro Diretor para substituir
o renunciante; entretanto, prefei
que esta colenda Assembléia o fizes-
se. Assim sendo, submetemos à apre-
ciação t) nome do acionista senhor
João Luiz Basso, o qual completará
o restante do mandato, em substitui-
ção ao demissionário. Visando a me-
lhor distribuição dos serviços de ad-
ministração, para a nova fase que ora
se inicia, com a Seguradora desejan-
do ampliar suas operações, vem esta
Diretoria propor a criação de rrods
dois (2) cargos de Diretor, além dos
três (3) já existentes. Se aprovada a
presente proposta, submetemos de
imediato à apreciação dos senhores, o
nome do acionista Ricardo José Ba-
tista de Oliveira, para ocupar o
go de Diretor, ate o final deste pe-
ríodo administrativo. A indicação de
mais um membro da Diretoria, quan-
do então completará o número ora
proposto, propomos seja feita "opor-
tuno tempore". De outro lado, visan-
do atualizar ,a remuneração dos '3:-
setores, propomos a fixação de hono-
rários mense Is na ordem de vinte
(20) vezes o maior salário mínimo vi-
gente no pais. para cada Diretor, e o
reajuste da gratificação anual da Di-
retoria de até 17ei (dezessete per sen-
to) para até 20';i. (vinte pe. cento).
No afã de melhor se enquadrar ae
operações financeiras, e visten.trando
uma poesível abertura do eapital so-
cial de nossa empresa. sugerimos al-
terar o valor nominal das ações, que
é atualmente de Cr$ 200,00 (ltizsritos
cruzeiros), para Cr$ 1.00 (um cruzei-
ro), aumentando conseqüentemente e
número de 20.000 (vinte mil) para ..
4.000.000 (quatro milhões) de ações.
Faz-se mister, ainda q.ue os senho-
res acionistas apreciem a possittili-
dade de não acionistas também pe..
derem participar da Dii etoria e de
Conselho Fiscal de nossa empresa
Em consequência das alterações cen-
signadas nesta proposta, sugerimes
sejam, doravante. os Estatutos So-
ciais, assim redigidos:

SEGURADORA INDÚSTRIA E CO-
MÉRCIO S. A.

Estatutos Sociais

CAPÍTULO I

Denoininação, sede, objeto e duração
Art. 1° A Seguradora Indústria e

Comércio S.A., constituída sob a for-
ma de sociedade anónima e autorisa-
da a funcionar pelo Decreto número
382, de 16 de outubro de 1935, reger-
se-á pelos presentes Estatutos e. peia
legislação vigente.

Art. 2" A Seguradora Indústria e
Comércio S. A. tem seu foro na Ci-
dade de Porto Alegre, Estado dó -rtio
Grande do Sul, e a sua sede na mes-
ma cidade, na Praça Dom Feliciano,
n" 78, 6" andar, Sala 601, podendo
criar e suprimir agências. sucursais e
filiais em qualquer localidade do pais,
observadas as formalidades da legis-
lação vigente.

Artigo 3" A Companhia tem por ob-
jetivo a exploração das operações de
seguros e resseguros dos ramos ele-
mentares, tal como os define a legis-
lação em vigor.

Art. 4" O prazo de duração da so-
ciedade é por tempo incieterminnlo.

CAPÍTULO II

Do capital e das ações

Art. 5" O capital social é de Cr$
4.000.000,00 (quatro milhões de cru-
zeiros), dividido em 4.000.000 ((me-
tro milhões) de ações ordinárias - se-
minativas. do valor de Cr$ 1,00 ;tini
cruzeiro) cada uma.

g 1° A sociedade poderá emitir cer-
tificados e títulos múltiplos represen-
tativos de suas ações,

g 2" As ações são indivisíveis em
relação à sociedade.

1 3° •Cada ação dá direito a um
voto nas deliberações da Assemeleia
Geral.

Art. 6° No caso de aumento de ca-
pital social, terão preferência para a
sua subscrição, na proporção das ate5es

meiem,

que possuírem, os acionistas que p u-
nirem os requisitos exigidos por ici.

CAPÍTULO III

Da administração

Art. 7" A sociedade será adminis-
trada por uma Diretoria composta de
cinco (5) membros, sendo um Dire-
tor-Presidente. um Diretor Vice-Pre-
sidente e três (3) Diretores, acionis-
tas ou não, residentes no pais e elei-
tos pela Assembléia Geral para um
mandato de três (3) anos, pesei:tida
a reeleição.

1 1° Cada Diretor eleito preszatá,
dentro de trinta (30) dias de sua elei-
ção, uma caução de 1.000 (mil) sções
da sociedade, próprias ou de terceiros
em garantia de sua gestão, que so-
mente serão liberadas depois da apro-
vação de suas contas pela Assem-
bléia Geral.

A investidura no cargo de Diretor
far-se-á por termo lavrado e assinado
no Livro dè Atas das Reuniões da
Diretoria, depois de prestada a cau-
ção a que se refere o parágrafo an-
terior.

Art. 8" Os membros da Diretoria
reunir-se-ão sempre que for necessá-
rio e as suas resoluções constarão do
Livro de Atas das Reuniões da Dire-
toria.

Parágrafo Único. As resoluções da
Diretoria serão tomadas por maioria
de votos, cabendo ao Diretor-Presi-
dente, além do voto pessoal, o voto
de qualidade.

Art. 9" No caso de impedimentos
ou ausências, temporárias de euelquer
um dos membros da Diretoria, os re-
manescentes escolherão, dentre si, O
substituto que exercerá as funções do
substituído cumulativamente.

Parágrafo Único. Ema CO.30 de vaga
de um dos cargos da Diretoria, a subs-
tituição provisória será também pro-
movida pela Diretoria, que escolherá
dentre seus membros, o substituto que
exercerá as funções do substituído
cumulativamente: o provimento :lefl-
nitivo do cargo far-se-á por eleição, na
primeira Assembléia Geral, servindo
e4 substituto então eleito, até o tér-
mino do mandato do substituído.

Art. 10. A Diretoria compete:
a) praticar todos os atos que a lei

lhe confere para assegurar o regular
funcionamento da sociedade;

b) fazer observar os presentes Es-
tatutos e as deliberações da Assem-
bléia Geral;

c) convocar, na época própria, a
Assembléia Geral Ordinária e, sempre
que for necessário, a Assembléia Ge-.
ral Extraordinária;

d) resolver sobre a "aplicação dos
fundos sociais, transigir, renunciar di-
reitos, contrair obrigações, adquirir.
alienar, emprestar e hipotecar bens,
assinar contratos, observadas as res-
trições legais;

e) apresentar à Assembléia Geral
Ordinária o seu Relatório, cópia do
Balanço Geral e da conta Lucros e Per-
das e as contas da sua gestão, acome
panhadas do Parecer do Conselho Fis-
cal. obsseravadas as exigências legais.•

Art. 11. Ao Diretor Presidente com-
pete especialmente; •

a) superintender -a administração
geral da sociedade;

b) presidir as reuniões da Diretoria
e instalar as A.ssembléiaa Gerais, de
acordo com a..s prescrições legais;

c) representar a sociedade ativa e
passivamente, em juízo ou fora dele,
e perante as Repartições Públicas Fe-
derais, Estaduais. Municipais e Autar•
quicas;

cl:n assinar, juntamente com o Dlre-
ter Vice Presidente, os certificados e ti-



Sexta-feira 29 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte In' Dezembro de 1972 4721' 

1 a-	 •
tulos representativos das MUI da so-
ciedade;	 .

e) assinar, Inatatnente com o Dire-
tor Vice-Presidente, escrituras de com-
pra e venda ou de hipotecas e demais
contrata;

1) assinar cheques, passar recibos e
dar quitação;

g) constituir, juntaraente anil qinit•
quer outro diretor, mandatários e pro-
curadores.

Art. 12. Ao Diretor Vice-Presidente
compete especialmente:

a) a administração ds, sociedade;
b) representar a sociedade ativa e

passivamente, em juizo ou fora dele, e
perante as Repartições Pública( Pe-
derais, Estaduais, Municipais e Autár-
quicos;

c) assinar, , juntamente com o Dire-
lor Presidente, os certificados e títu-
los representativo(' das ações da ge-
ctedade;

d) assinar, juntamente com o Dire-
tor Presidente, escrituras de compra e
venda e de hipotecas e demais conta •
aos;

e) assinar cheques, passar redbOs •
aar quitaCãO:

1) constituir, juntamente com outro
Diretor, mandatários e procuradores;

g) cpbetituLt o Diretor Presidenta
•pica seus impedimentos, faltas e att-
•Ondas temporárias.
, Art. 13. Aos Diretores compete as-
Ipecialmente;

a) incurabirernase, de acordo tom a
•prientação doa Diretores Presidente I
aVice-Presidente, d aparte administra-
, aiva da sociedade;..

b) representar a sociedade ativa e
passivamente, em juízo ou fora dele
is perante as Repartições Públicas Fe-
derais, Estaduais, Municipais e A11-
1tunuicas;	 .

e) assinar chequei, panar . :coíbas
1 dar quitação.

Art. 14. Os documentos relativos aos
atos e atribuições da Diretoria que im-
portem em obrigações para a Soda -
Idade, serão sempre assinados por dote
,(2) Diretores, ou por um deles em con-
junto com um procurador, enquanto
que em cheques, recebimentos ou ex-
pedição de ordena • bancárias, apólice*,
andossoe, recibos e instrumentos de no-
meação e demissa° de empregados, po-
dera° ser assinados por doia Procura-

eral e expressamente autorizado.
es ou apenas por um mandatário

Art. IS. Além da percentagem a que
tiver direito, no atermos da alínea *c"

•do artigo 22, perceberá, =ensaia:tentes
*adis Diretor, a titulo de honorários, a
d,mportáncia coresponrdente a vinte
1(20) vezes o maio salário mínimo vi-'
Iente no país.

~armo rv

Do Conselho Fiscal	 •
Art. 16. O Conselho Fiscal, com as

trlbuições e poderes que a lei lhe coa-
reto, será composto de três (3) mem-
pros e igual número de eu•
plentes, aciotistas ou não, residentes
bo pais e eleitos anualmente pela Aa-
isembléla Geral Ordinária, que lb efl-
atará a remuneração, permitida a re •
jelelça,o.	 .

Parágrafo único. Noa impedimentos
ou faltas e em caso de vaga, os mem-
bros efetivos do Conselho Fiscal serão
(substituídos pelos suplentes, na ordem
Ste idade, a começar pelo mais idoso.

CAPITULO a
Da Assembleia Gerai	 • •

• Art. 17. A Assembléia Geral retinir-
as-a ordinariamente até o dia 31 de

rço de cada ano, para os fine pre-stos em lei e, extraordinariamente,
1	 pre que interesses sociais o exigi-

,

rem, na sede da sociedad, coin indi.
cação prévia da Ordem do Dia, hora e
dia da reunião.

1 19 As 'Assembléias Gerais, quer or-
dín(ulas quer extraordinárias, serão
presididas pelo acionista que for -es-
colhido por aclamação, o qual, com se •
cretario de sua livre escolha, dirigirá
a sessão.

•
1 29 Obedecerão as prescrições da lei

vigente, a convocação, instalaçã,o e rea-
lização das Assembléias Gerais. •

Art. 18. Uma Vez' convocada a As-
serabléia Geral, ficam suspensas as
transferências de ações, até que seja
a mesma residia/na, ou fique sem efei-
to a convocação. •

Art. 19. Vérificando se o caso de
existência de ações como objeto de
comunhão, o exercício dos direitos a
elas inerentes caberá a quem os con-
dôminos designarem para figurar co
mo representante junto à Sociedade,
ficando suspensa° exercido destes di-
reitos enquanto não for feita a desig-
nação.

Art. 20. Os acionistas poderão fa-
zer-se representar nas reuniões da As-
gembléia Geral por mandatários que
sejam acionistas e não pertençam a ór-
gãos da admirdstraçãO ou do Conse-
lho Fiscal.

Art. 21. Para que possam compa-
recer às Assembléia Gerais, os repre•
&enterites legais e • os procuradores
constituídos, farão a entrega dos do-
cumentos ~probatórios na sede da
sociedade até a véspera das reuniões.

carirrao
Dos Lucros e sua Aplicação

Art. 22. Os lucros líquidos que se ve-
rificarem anualmente, depois de dedu-
zidas as Reservas exigidas pela legis-
lação de seguros, serão distribuídos da
seguinte forma:

a) 5% (cinco por Cento) Para a cons-
tituição do Fundo de Reserva Legal,
destinada a garantir a integridade do
capital, até que este alcance 20% (vin-
te por cento) do capital social;

b) o necessário para distribuição de
dividendos aos acionistas, por deter-
minação da • Assembléia Geral, medi-
ante proposta da Diretoria, ouvido o
Conselho Fiscal;	 .

c) até 20% (vinte por cento . para
gratificação aos Diretores, que será
distribuída entre eles na proporção cate
ajustarem, respeitadas, porém, as dis-
posições do artigo 134, do Decreto-Lei
49 2.827, de 26 de setembro de 1940;
• d) 5% (cinco por cento) para Re-
serva de Previdência, destinada a su-
prir possíveis deficiências das reservas
exigidas pela legislação de seguros;

e) o restante será levado à Reserva
Suplementar, destinada a atender e.
ventuais prejuízos, amortizar verba do
ativo e conceder bonificações aos acio-
Matai, a critério da Assembléia Geral.

Parágrafo único. ReVerterão em be-
neficio da sociedade co dividendos pres-
critos na forma da lei.

~fruto vrs
, •	 Disposições Gerais

Art. 23. Os casos omissas nestes Es
tatutog serão resolvidos pela Diretoria,
observadas( WS gispOXiçõeg legais."

Assim sendo, se a presente proposta
merecer a aprovação do Conselho Fis-
cal, conta a Diretoria com o deferi-
mento dos senhores acionistas. Recife,
10 de outubro de 1972. as) Gabriel Da-
vid da Silva e Lineu Fernando Rava-
glio." Dando continuidade aos traba-
lhosa foi lido o Parecer do Conselho
Fiscal, que estava assim redigido: "Pa -
recer do Conselho Riscai.. Ge membros
efetivos do Conselho Fiscal da Segu-
radora Indústria e Comércio S. A.,
reunidos na sede da empresa para, de-
liberarem sobre a Proposta da Direto-
ria datada de 10.10.72, que trata da
transferência da sede da sociedade Dl-

ra Porto Alegre --11,S; da renúncia dg
um diretor e consequente indicação do
dr. João Luiz Basso para completar o
restante do mandato; aumento de três
(3) para cinco (5) o número de Dire-
tores; eleição de mais um diretor; fi-
xação de honorários e gratificação da
Diretoria; alteração do valor nominal
das ações e modificações dos Estatu-
tos Sociais, tendo verificado que a pre-
sente proposição se coaduna com os in-
teresses sociais, regoIvena manifestar
sua inteira concordância ao que lhes
foi apresentado, razão pela qual reco-
mendam à Assembléia Geral a sua a.-
provação. • Recife, 21 de outubro de
1972. As)' Paulo José Zugno. • João
D'Avila. Adelar Latim Ferreira." Con-
cluída a leitura dos documentos meu
canados, o senhor Presidente pôs em
discussão a Proposta da Diretoria e
respectivo Parecer do Conselho Fiscal.
Colocados a seguir em votação, foram
os mesmos • aprovados integralmente
por voto unanime dos presentes; de-
clarou a seguir o senhor Presidente, em
vista deste resultado, definitivamente
alteradas os Estatutos Sociais, que pas-
serão, doravante, a -vigorar com a nova
redação proposta pela Diretoria, antes
transcrita e recém aprovada. Prosse-
guindo, ponderou o senhor Presidente
que, face à modificação estatutária ora
aprovada, criando mais dois cargos de
Diretores, competia à Assembléia Pro•
mover a respectiva eleição. Efetivada
a .eleição, verificou-se ter sido eleito o
anhor Rieardo José Batista de Olivei-
ra, brasileiro, casado, securitário, na-
tural do Estado de Pernambuco, resi-
dente e domiciliado na cidade do Re.
etre, na loa" clemente Pereira, n9 49
apartamento 202, portador da carteira
de identidade n 9 374.404, expedida pela
Secretaria de Segurança ?Caies de
Pernambuco, CPF n° 001.846.674, para
Diretor, e a ratificação do nome do se-
nhor João Luiz Basso, brasileiro, ca-
sado, securitário, natural do Estado do
Rio Grande do sul, residente e domi-
ciliado na rua Sarmento Leite, n9 2.184,
em Caxias do Sul, Estado do Rio Grata

.de do Sul, portador da Carteira de
Identidade n° 10.126, expedida pelo De-
partamento de Policia Civil do Estadia
cio Rio Grande do Sul, em Caxias de
Sul, inscrito no CPF sob o n9 	
003.451.800. para aubstatuição do direi
tor demissionário José Miguel Mas-
sutil, ambos eleitos para um mandai()
Igual ao restante do mandato dos dia
retores Presidente e Vice Presidente.,
Os senhores acionistas aprovaram ain-
da, e deixaram vago um dos caros de
Diretoria, para oportuno preenchimen-
to, quando então esta Assembléia sei
Ira novamente convocada para a rega
pectiva eleição. Proclamados estes rei
sultados, o senhor Presidente declarou
os novos diretores legalmente eleitos •
empossados em seus respectivos cargos,
informando, em seguida, que a Diretoa
ria iria, agora, promover os atos legais
necessários, junto às autoridades coma
petentes, para a efetiva homologação
das deliberações tomadas pela Assema
biela. Dando prosseguimento á Ordem
do Dia, o senhor Presidente colocou a
palavra à disposição para qu'ern 'dela
quizesse fazer uso; ninguém mais se
manifestou. Nada mais havendo a trai
tar, o senhor Presidente então auspen,
deu a sessão pelo tempo necessário à
lavratura desta ata que, reiniciada a
Assembléia, foi lida em voz alta apro-
vada integralmente e assinada por mim
Secretário, pelo senhor Presidente da
mesa e demais acionistas. As) João
Luiz Basso. Gabriel David da Silva.
Lineu Fernando Ravaglio. Paulo Jasd
Zugno. Ricardo José Batista de Oli-
veira. Clélio de Olievira Gomes. Luiz
Carlos Conto Braga.

Declaramos para todos os fins legais
que a ,presente é cx5pla, fiel da, origi.
nal, consignada em livro competente,
e que são autênticas as assinaturas la-
vradas na mesma.

Recife, 13 de novembro de 1972. -a
Gabriel David da Silva, Presidente da
Assembléia — João Luís BassO, Secre-
tário da Assembiála.
(N° 7.273B — 28.12.72 — ()rã 547,00),

PORTARIA SUSEP 14° 141, DE 22 DE DEZEMBRO DE 1972
O Superintendente da Superintendência de Seguros Privados, usando da

competência delegada pelas Portarias, Ws 55 e 132, respectivamente, de 9
de fevereiro de 1971 e 21 de junho-de 1971, do Ministro de Estado da In.,
dústria e do Comércio, tendo era vista o disposto na Resolução a° 7, de
16 de fevereiro de 1967, do Conselho Nacional de Seguros Privados, e a
que consta do Processo SUSEP n o 10.348-72, resolve:

Art. 1° Aprovar as alterações izároduzidas no Estatuto da Companhia
Comercial de Seguros Gerais, com sede na cidade de Curitiba, Estado do
Paraná, autorizada a funcionar pelo Decreto n° 44.026, de 8 de julho de 1958,
dentre as quais a relativa ao aumento de seu capital social de Cr$ 3300.000,00
(três milhões e quirmhentos mil cruzeiros) para Cr$ 5 . 000.000,00 (cinco mi-
faties de cruzeiros), mediante aproveitamento de parte do Fundo de Bonificação
aos Acionistas e do resultado da reavaliação de imóveis.

,Art.. 2° Aprovar a incorporação, pela sociedade mencionada no artigo
1°, dos patrimemioa líquidos da União do Comércio e Indústria Companhia
de Seguros Gerais e da Nova América Companhia de Seguros Gerais, a pri.4
meira com sede na cidade de Joinville, Estado de Santa Catarina. e a
outra com sede em Curitiba, Estado do Paraná, ficando, em conseqüência
elevado o capital social da Companhia Comercial de Seguros Gerais, de....
C4 5,000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros) para Cr$ 8.500.000,00 (oito
milhões e quinhentos mil cruzeiros), devendo a Sociedade levar a uma reserve
especifica para futuro aumento de capital a diferença entre o valor dos patri,
mônios líquidos das sociedades incorporadas apurado na data da efetivação
da incorporação e a quantia de Cr$ 3.500.000,00 (três milhões e quinhentos
mil cruzeiros), ora aproveitada no aumento do capital socnial.

, Art. 3° Cancelar as autorizações para funcionamento da União do Cc34
nièrcio e Indústria Companhia de Seguros Gerais e da Nova América Com,
panhia do Seguros Gerais, concedidas pelos Decretos Ws 17.299 e 1.353, de
5 de dezembro de 1944 e 1° de abril de 1854, respectivamente, bem como
as correspondentes Cartas-Patentes, como decorrência da operação aprovada na
artigo precedente desta Portaria, a partir da data da publicação no &Ido
Oficial da União, da certidão de arquivamento, ao Órgão de Registro do
Comércio, dos atos relativos à incorporação.

Art. 49 As alterações ora aprovadas Miara objeto de 'deliberação dos
acionistas da sociedade incorporadora e dos acionistas das sociedades incor4
poradas,-- em Assembléias Gerais Extraordinárias de 22 de maio de 1972., k

Art. 59 A Companhnia Comercial de Seguros Gerais assume todos os
direitos e obrigações das sociedades incorporadas, na forma do disposto no
artigo 152 do Decreto-lei a' 2.627, de 26 de aeterobro de 1940.,	 Décio
Nies Veiga.	 ••
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rANCOMPHIA COMROTAt • DE SEGUROS dERAT8'
:MOVOS ESTATUTOS SOCIAIS REFORMULADOS, COMAS ÁLTERAÇOES PROI;OSTAS
FELÁ 141 ASSEMBL g IA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 22 DE MAIO
DE i.971.-

ÇAP/TU10 I 
pit DENOMINAUD, SEDO, FINS E TEMPO DE DURAÇÃO

	:Art. lg ,	 A.00MPAOHIA COMERCIAL DE.SEGUOS GERAIS, autorizada a'
funcionar pelo Decreto n2 44.026, de 08 de julhode
1958, reger-se-á pelos presentes 'sstatutos e'pela le
gislaçãO em vigor que lhe for aplicável.

' Art. 22, u A Socieaade tedsede na cidade de Curitiba t Estado do'
TeranÁ ., podendo criar agência, filiais e sucursais era
qmalquer loCalidade do País, 	 .

Art. 32 . A Sociedade tem como objeto as operações de segUros e
resseguros dos ramos elementares e vida, tal cómo de
finidos na legislação em vigor.

	

Art..42 .	 O prazo da duração da sociedade é de 30 (trinta)anos, .
a. contar da data do início das suas operações,podendo
o mesmo sor prorrogado por deliberação da Assembléia
Geral.

-OAPITuL0 Ir
1:0 CAPITAL g DO NÚMERO DE AOE3 

O CaPital Social é de U48.500.000,00 (oito milhões e
quinhentos mil cruzeiros) dividido em 8.500.000(bit o
milhões - e quinhentas mil) ações ordinárias, no valor . -
nominal de U41,00 (um cruzeiro) cada uma, podendo. ser
aumentado por deliberação da Assembléia Geral 95m, em
virtude de determinação legal.

Art. 62. - As ações serão nominativas comuns e indivisíveis, po
dendo pertencer a pessoas Físicas e jurídicas, nos ter,
mos da ldgislação em vigor.
SAP/TULO III 

•

Art. 7*. - A administraçã, da sociedade compete à Diretoria, com•
posta de,6 (seis) Diretores, brasileiros, residentes'
no pais, eleitos pela Assembléia Geral entre Os meia
nistas, Com mandato pd. 2. (dois) anos, podendo 'ser ra
eleitos.
§ único O mandato da Diretoria cessante será consi-.

derado Prorrogado até a posse dos novos
retores; ou da.maioria destes.

Art. 82. A.investidura -no cargo de Diretor será feita . por tèr

mos lavrados no Livro de Atae da piretoria, depois de
caucionada a respohsabilidade de cada um com 50 (cin,
quente) ações integralizadas da Sociedade, podendo es
ta caução ser prestada . por qualquer acionista.

Art. 9 2 . .n A designação do Diretor substituto nos cases de lidel
ça, impedimento ou vaga, será feita pelos .Diretores
remanescentes, valendo a nomeação somente até a pril
neira reunião da'Assembléia Geral, à qual competirá e
leger o substituto definitivo.

Art. 102., Qualquer dos -Diretores terá amplos poderes de adminis
tração.	 -
§ dnico - para adquirir, alienar e onerar .bens im6

• veis,.bem como Constituir procuradores, se
rão necesArias as assinaturas de-pelomencs.
2 (dois) Diretores.

Art. 112. - Compete à Diretoria: .
a) Representai legal, ativa, passiva, judicial e extra

judicialmeee a Sociedade;
ConStituir mandatário, com poderes expressos e re
vogar mandato em nome da Sociedade;

e) Nomear- gerentes, agentes, representantes e funcio-
nários, fixando sua remuneraão;

d) Administrar a Sociedade e gerir am' pl'amente. todos

.os seus negócios e atividades;
e) Convocar as Assembléias Gerais;

• 2) •rdpOr a Assembléia G-eral o emento &O Capital, a-
reforma Os Estatutos e tddas as demais Medidas na

• cessárias aos interesses e A exigência da	 Bode
"dade;

• g) Preparar o relatório, balanço e contas anuais a se
rem apresentados à Assembléia Geral;

'h) Observar e.fazer.observar estes Estatutos, as deli
berações ' da Assembléia Geral e legislaioentvigor;
§-12 - A Diretoria realizará sessões periodicaS,sem

pre que houver necessidade, podendo convocá
• -las qualquer Diretor.

§ 2	 As resoluções da Diretoria Serão tomadas por
maioria de yotos.,

Art. 122. .n A Diretoria terá remuneraçao mensal que For Fixada a
nualmente'pela Assembléia Geral Ordinária,limitada ao
máximo mensal permitido coso despesa dedutivel-na le
.gis1ação vigente do Imposto sobre . a 'tenda.' -
ÇAPITULO IV	 .
DO 'coNSELWO FISCAL 

Art. 132. •• O Conselho Fiscal é composto de très membros efetivos
a de igual número de suplentes, eleitos anualmente p2
la Assembléia Geral Ordinária, entre os acionistas,
com observância das disposições legais, sendo permiti
da a reeleição.

Art. 142. - Incumbem ao Çonselho Fiscal as atribUições discrimina,
-das na legislação em vigor, sendo sua.remuneração
xada anualmente pela • Assembléia que o eleger.

Art. 152. Os suplentes substituirão os membros efetivos do Coa...
seno Fiscal, por ordem de votação e,• no caso de

•gualdade desta, o desempate Lar-se-é ameasivomante,
pela posse do maior ndmerd deações ou pelaidademais

• elevada.
OAFIlvto v
DA ASSEMBLEIA GERAL

Art. lá, A. Assembléia Geral sera constituidayelos acioniataa
que a ela comparecerem peesoalieliti . ou pOrprioarida
res constituidos com .a observézipja''dam restriç3e1
legais.	

1
Arr . 17 9 . ...A convocação da Assembléia,Geral será feita bela Dim

tona, por iniciativa desta, do Conselho *Fiscal, ou.
ainda dos acionistas, nos casos previstos calei, devei
do os respectivovadancioa açr publicados per traz va
zes no "Diário'oFicial do EstadOtee em jornal local
ÃleForma que entre a data do primeiro a a reunião, ma
deiem pelo menos 8 (oito) dias quando tratartae'depri.

• eira . convocação e de 5 (cinco) dias Para.ai demais. 1
Art..182. ...A Assembléia Geral se reunirá tan tas yes** quantas nx

cessárias e, ordinariamente no mAsCde'março de cada a
no, competindci-lhe :especialmente, nas reuni6ea ordisA
Vias: deliberar sobre'os relatórios da Diretoria,.bà,
lenços, contas de Lucros e Perdei a pareceres do coa

Milho Fiscal e Fixar-lhes a.remuneração e eleger Dire
• ,torea quando houver vagas ou quando cessarei os .mandgk-

:	 tos.
Art. 19*. ...A Assembléia agirá validamente COM &presença da.acio

• Mistas que iepresentarem no mínimo a ketade do . capi
tal social,-na'p;imeira convocação e, com qualquer riã

_mero em segunda, observando-se asrestrio5es legais.

Art. 2u2. - A Assembléia Geral,. uma vez convocada,ficam suspensas
as transferências de açaes, até que a Assembléia se
realize ouque fique sem efeito a convocação.

, Art. 212. - A Assembléia Geral Ordinária será dirigida por um pr2
.sidente, acionista .,.aclamado ou eleito pelos aci0ni4
.tas presentes, o qual convocará. um destes para secre
Urjo, cabendo a um dos Diretores a• instalação, até a

• MclaMação'ou eleição do Presidente.
• §'Ilnico......As'Assembléias Extraordinárias serão preS

222 por. um 
-
Diretor ;designado pela Direto..

• .	 .

Ar t. 52, .

-



Art. 22 2 . - . As coostituiçSos e deliteraçães da Assembléia Geral o
bedecerão o que dispuzer a legiSlaçãO Vigente.
CAPITULO VI 

DO EXERCICIO FINAN=0, wXS SOCIAIS E LUCROS 

Art. 239. O exercício financeiro irá de primeiro de janeiro a
trinta e um de dezembro de cada ano, devenoo o balan-
ço social ser levantado de acordo com as diSpOsiçOes
do Regulamento de Seguros em vigor.

Art. 242. -2 Os lucros liquidos apuraoos pelo balanço anual,depois
de atentidas .as reservas técnicas obrigatórias, serão
distribuidOs-pela Diretoria, da seguinte forma:
a) - o exigido por lei para a constituiçãb do 'Fundo

de Reserva Legal", destinado .a garantir a integri
dada do Capital;

b) * - o "guantum" a ser distribuído como dividendo aos
srs. acionistas;

c)	 20% . (vinte por cento) para a oGratificaçãO • A ri
retoria";
O restante formará o "fundo de Bonífic.açõeS",qUe
terá o'destino que a Assembléia Geral deliberar.'
§ 1 2 A "Gratificação à Diretoria" só Será paga

ou oeduzida . desde que o dividendo distri
buido não seja inferior a 6 (seis) por
cento.

.§ 22 - Os dividendos eerão pagos depois da apra
vação do balanço e contas pela Assembiéia

• Geral e reverterão a favor da Sociedade
quando prescritos la forma da Lei.

krt. 252. OS CASOS OMISSOS NOS PRESENTES ESTATUTOS SERRO 'PESO'.

VIDOS PELAS LEIS VIGENTES, APLICÁVEIS A ESPECIEN,
TRAINDO OS MESMOS 514 VIGIO): NA DATA .DA PUBLICA40.0FICI:
AL OU DE SUA APROVAÇÃO PELO GOVERNO FEDERAL.

ATA DA 192 ASSEMMLEIA (IML EXTRAORDINÁRIA

18 quatorze horas do dia 22 de maio de 1972,nm OCO lucila

à rua do Prineipo, minero 434 - 12 andar, na cidade de Joinvil•,Eetado de

Santa Oatarina,reuniram-se em Aesembleia GeralExtreordindria convocada

por Edital publicado 124 lidrio Oficial do Betado nos dias 12, 16 e	 16 .•
do más de maio corrente • no áoral loca]. R4 Noticia" moo diae 10,:	 11
e 13 do mesmo referido mee,oe acionistas da "UNIÁO DO COMÉRCIO E MUS

TRIA. Companhia de Seguroe Gereis, tendo-se verificedo,conforme assina-

turas apoetse no livro de presença, o comparecimento 28 (vinte e'oito)aci n

enlatara repreeentando 771.603 açOce,correepondente 'a 77,1603% do oapktal

cocial. Declarada instalada a Assembldia, por ao ter verificado	 cosa

perecimento es ndmero legal,o Sr. Dr.Henriqu. Demanehi ~sumiu • dire.

ção - doe trabalhos e 'solicitou que oe acionista.' elegeeeea o Presidente
da Aseambldia,tendo eido escolhido por Unanimidade o próprio Sr. .Mr.

!enrique Lemeneki, que almude a Preeidlincia da Aceambldia e eonvidou.

me Sra. Mr. Soão Elisio Ferraz de Campos e . Celeo Moreira Toopse para et

cretdrioe,ficando assim conatituida a mesa do trabalho. Dando inicie .2.‘
coe trabalhos,o Sr.Preeidente mandou que fossem lidoe o edital de COn,

vacaSo,a proposta da Diretoria e o parecer do Concelho Fiscal, oe

quais tem o seguinte tear: EDITAL DE C 1 NVOCACIO-ASSE52LÊIA GERAL EXTRA !

ORDINXRIA: Convidemos os acionistas da União do Comórcio . e Inddetria

Companhia de Seguros Gerais a se retinirem em aesembldie geral extraor-
dinária no dia 22 (vinte e dois) de maio de 1972, le 14 (quatorze)horee

na sede apoiei è Rua do Principe,n2 434 . 12 ander,neeta.cidade, á fios

de deliberarem,em primeira convocaçío,sObre: a) Proposta da diretoria .4

do incorporaçSo da Sociedade à Companhia Comercial de-Seguros Gerais,
juntamente com a Nova Amdrica Companhia de Seguros Gersie,conforme eg: I

tendimentoe; b)bases da incorporação e avaliação:do patrimônio liquido
da Sociedade; c)outros matarias pertinentes soe aeeumtoe acima.Joinv$
1e,8 de mala de 1972. Azoinado: Dr.Adolpho de Oliveira Franco Junior,D%

Denrique Iemanzki e Dr.João Elfeio Ferraz de ' Campoe-Diretorse.PROPOSTA
-1A'DIRSTORIAs A diretoria da 00s1Xo mo com2scio E INDUSTRIA" Companhia

de Seguros Gerele,vem apresentar aos eenhorea acionistas a proposta de

locorporags delsts gocie40,4~nts via a ligà ~NA 0OMPA21IÁ• •

te
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S7AUEOS CERAIS31 COMPAIWA ME:iCIAL mr s2srsos nERAIS,com o objetivo

do atender a política aetnrial do Gov g rno para a atividade seguradora.

ZJta propesta,além dna vnutagená que encerra no que diz respeito à ri-

duo doo custos administrativos e opdracionein,consequente da agluti.

mo das tré's sociedades aeguradoree do neer* grupo econintico,poseibl

litá à-noves co-irmã N:,mercial a exteneão das operações aos seguros

do remo vida e,ainda. a elápliação 4e seus limites operacionais. Os es-

tudos precedidos em conjuuto palas Diretorias das tree empresas condo-
miram ao montante de r$11.5.0.580,18 eomu soma dos patrimônio. dam -n

trôs-ociedades participantes da operaáo,incluindo nesse valor o produ

to da reavaliação,alem dos fndicee da correçao,de parte doe bens inte-

grantes do stive imobiliário da CoMercial.Fixado . o novo capital,apde a

át.eerporação,La quantia de ti8.5C0.000,0e,representado por 6.500.000

ações ordinárias,noxinativas,no valor unitírio de 7'11,00, o valor 2.

patrimonial de ceda ação será de o$1,357. Considerando que o valor do

património líquido de nossa sociedade, .i ;q .r incorporado, 4 de Cd

2.714.e0C,00, aos icioni/tee da "UNIU DO comsumo s INICTRIA" Coupe.

rhiade ::,egurce Gerais sere etribuidas 2 0(0.000 ações, ou eeje,cede

cionieta receber de sociedade inc 'erporadora ações em quentidede corres

pendente e lua- rázes o wímero de ações que atualmente poePuen na "Uni.

to do Comírcie e Inddetria" Companhia de regur.oe Gerais. A dif e rença en

tre c valor de patrimônio líquido a ser incorporado e o valor das açóee

stribuidae . pela sociedade incorporedera, no total de Ce2714.00f,C0 eeri
considerado como ágio. • levado a uma conta m-pecifica de "Reeerva para

.1.umeuto ue Capital". Pura saia perreito entendimentoda propoeta ora

formulade,apreeentaaos a seguir breve demonetreçio doa cálculos pronta

didos com relação A participação. de e UWIXO Do comUcIO E INDSSTRIA"Com

pannia de %eguree Gerais no capital de sociedade incorporadorns

—
Fica ovidenclado,assim, que oe acloniatee deeta eociedade e dee nossa,

co-i'rmga nao eofrerão qualquer prejuilo es seus direitos aciondrimP5r

ticiparão todos em absoluta igualdade de condições.Concluido;eubattemos

à deliberação dos senhores acionistas a presente proposta de incorpora n

çSo da "UNIU 10 COMERCIO E INDUSTRIA" Companhia de Seguros Gerais à .n
COVRASSIA COMERCIAL DE SEGUROS GERAIS E recomendamos a sua . aproveção.-e

Joinvile,5 de maio de 1972.Assinadoar.Wolpho•de Oliveira Frenco JuLi-
or,Dr.Henrique Lemomilki e Dr.Joio Elíeio Ferras Cempom-Diretoree.-
CER DO gossmmo PISCAI- Os membros do Concelho Fiscal da "UNIXO MO Co..

YERCIO E INDUSTRIA" Companhia de neguroe Geraie,estudando a proposta de
Diretoria para a incorporação desta eociedade,juntamente com a NOVA taq

MICA Companhia de Seguros Gerais, à COMPAAIA COMERCIAL D3 SEGUROS GERA-

S, o por considerar de grande vantagem essa incorporação àquela líder

do nosso grupo segurador,aldm de representar a adesão do nosso grisio e.
"conOmico àpolitica setorial do Governe para a atividade eeguradora,aprs
va e recomenda aos senhora's. acionistae que tambdm aprovem.Joinvile,5 do

maio de 1872.Aaeinado:Aguinaldo Sampaio Ribae,Eveldzio Augusto miei e I
Rãnato Papa.Concluida a leitura dessas peçae,o 3r.lresidente deu conhe.

cimento coo presentes que os acionistas da CM/RAMA ' COMERCIAL DE SEGU-
mos GERAIS, em Aosembldia Geral Extraordinária Iniciada às dez horas da
hoje,haviam aprovado,por unanimitado,a Proposta de incorporação àque+

la sociedade da .UNI20 DO COMERCIO E INresumkte Companhia de Seguros
Gerais e da NOVA AMERICA courama DE SEGUROS GERAIS e qu 'cihaviam indl

cado os peritos pare procederem a apuração dos petrimânico líquidos doe.	 .
coededadee a serem incorporadas:informou ainda o Zr.Dresidente que os A

referidos peritoo haviam conelmIdic o seu trabalho e que o lnudo de ava.

liação apresentado indicava a existencia do ratrimLio 1.%uldo do imana

Diferença entre c "Ativo' . • o "Passivo" 	 1,12.766.074,19
ledução peru atender a motecóee patrimonial.' 	 Ut	 52.074,1V

Património Liquido a ser incorporado 	 "ri	 2.714.000,C0

Valor nominel de 2.000.CCO ações etribuicke 	 2.000.0CC,00

Zgio: 2.0EC.000 açõeo a Cri 0,357 por ação 	 Cci	 714.000,C0
Soma (igual ao património líquido) 	 C.A	 2.714.000,00



• cOeledade no Montante de trt2.714.000,00 (dois milhes e setecentos e +

quatorze mil oruzeiroa):determinou,e 'm seguida,que flisse lido,para cenho

cimento doa presentea,o 'Laudo de ,Avaliação do património líquido da UNI
1(0 DO COMERCIO E INICSTRIA 4 Companhia de Seguros Gerale,o qual tem o ses

guinte toei.: LAUTO DE AvAIIICIO - 01 abaixo amados, assim qualifica-

doe,ERICO AMIMAR TANNER,Braeileirmaeado,reeidente à Rua Domingos Nes

yaimento,n9 132, em Curitiba PE,Técnico em contabilidade • economia sob 1

regietro CRO/PR 2944 e portador do CPP/M? 002184725,VOIMAR DAROI2, bra+

!

eileiro,casado,residente A Rua Julio EDuardo Ginewto,n 9 268, em Curí +

tiba PR.,técnico em contabilidade sob registro CRO/PR 8425 e portachr
*do CPP./MP na 10418545 e Guilherme Germano SOhunig,Brasileiro,caeado,re.

Indente à Rua Enilio de Meneeee n9 550,em Curitiba PR.,tdonioo em Conta+

bilidade e economieta sob registro CRC/PR 1607, peritoe nomeados pela as

eembldia Geral Extraordinária doe acionistas da COM:AMUÁ COMERCIAL DE 31

sures GERAIS,hoje realizada,para procederem à avaliação do'patrimOnio ll

quido da MEXO DO COMERCIO E INDUZIRIA ,/ ComDanhia de Seguros Gerale,oujo

ativo e passivo deverão ser incorporados àquela spciedade,vem apresentara

O resultado do trabalho realizado, Na sede da Companhia acima citada à Rua

de PrinciPe. : n9 434 - 19 andar, em Joinville,Entado de Santa Catarina, -.

foram examinados os elemento' contábeis que estão revestidos das formali.

dadee legai*, o invervUrio e e balancete realizado em	 31 de	 muro

do corrente ano,conferindosse a exatidão doe dados apresentados, bem con

'ino no'que Se refere a existencia real dos bens de direitos pertencentes..
a eociedade,autorizada a funcionar pelo Decreto NS 17.299 de. 5 de dezem ...
Iro de 1944, publicado no Diário Oficial da GniRo de 13 de dezembro 	 de
1944, e cujos documentos foram arquivados na Junta Comercial Os Estado
de Zante Catarian sob n 0 2383, em 14 de janeiro de 1945. Examinadoe
Os elementos contdbele, chegamos à conclueeo de que o patrimSnio líquido
da "UNIÃO DO COMERCIO E INDCsTRIA" Companhia de Seguros Gereis, em 31 de

Março de 1972 era de C42.766.074,15 (dois milheee,eetecentoa e sessenta
e seis mil / setenta e quatro cruzeiros e dezenove centavds), como 	 °e+

ar	 Sue:
ATIVO

IMOBILIZADO

Im6v 	
	

V.Aq, 274.586,12
G M.	 561.560.96	 836,147.0e

114vele,mmq.e utenallioa • • 	 •V.aq.	 4.413,85

C.M.	 34.676,94	 39.096,79
Velculos 	 	 V, A. 7.500,00

C.M.	 6.708.'6	 14.208,36

'Biblioteca 	 V,Aq.	 44,20
C.M.	 316,96

Dep6sitos contratuais ......

,BEALIZXVEL

Títuloe da Divida Publica Interna 	 	 262.805,71

Açaisa e debentures 	 	 561.181,90

Açães do 1.6  R	  	 32.236,38

outros tftuloe 	 	 1.000,00
Empr6stimoo Hipotecários 	 	 68,35

X.R.B. o/Retenção de Reservas e Pundoa •	 154.901,24

C/C Sociedades congeneres 	  2.261.259,84
C/C- Cena 	 	 10,186,07

Diversos 	 40.546.2e	 3.324.685,78

pIsPoulvEL

Dephitos Bancerios 	 	 99.028,58

Caixa 	 1.179,83	 100.203,86
.PENDW7n,

Ap6lices emitidas 	 	 79.908,75

Diversos 	 2.308,81	 82.217,62

9...tal do ativo	 4  396.920,58

361,16
0,93 889.803,39
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RIO EXIGIVEL

Pundo p/Depreciação de bens M6veie 	 31.451,01

'Plando de Indenização Trabalhiata 	 2,916.36	 94.407,39

RESERVASPÉCNICAS 

Reserva de Riecog Não Expirados 	

Reserves de Sinistros a liquidar 	 	 213.595,40

afundo de Garantia de Retroceeeóes 	 	 43.390.10

Fundos Especial. MD IR.B 	 73.217.41,	 817.835,95

ETIGIVEL

C/Corrente I.R  D 	 o	 20.596,92
V/Corrente - Sociedades Congenares 	 	 540.606,91

C/Corrente - Agencias e SeOursais 	 	 1.703,78

*C/Corrente - Geral 	  •	 21.385,31

Dividendos e Percentagens a Pagar 	 	 104.118,22

Divaros 	 , 8.357,73,	 696.769,01
ENDENTE

Prêmios e Emolumentos a Realizar 	  79.908,7¡
Impósto. e/Operações Financeiras Recolhido 	 1.78467
Valores a regularizar 	 ,	 142.31	 '  01.033.9t

Total do Passivo 	 ,	 1.630.846,39

Diferença entre o ATIVO E .0 PASSIVO 	 "t 2.766.074,19
Dedução p/atender a muta4ea patrimoniais 	  01	 32.074,19
'Valor do Património Liquido a ser incorporado 	 0$ 2.714.000,00
.,,...,„=_______.=_====.=.=,...====.,===,====.==========a==a=e=======m

C0MPOSICX0 DO PATRIMDNI0 LAPIDO

' Capitel 	 .7.4 1.000.000,00
Reserva p/Integridade do Capital 	 "4	 110.588,45
PUndo.de Reajustamento de'Obrigaçãee do
Tesouro Nacional 	 Cr 	 63.235,63

'Furão p/Manutenção do Capital de Giro %.$ 	 126.772,2C
Fundo do Bonificaçães 	 04	 825.206,18-
Reserva de Açães Boniticad 	 01 • 137.314,10
Correção Monetária do Ativo Imobilizado
(71) 	 04	 250.568,51

. Correção Monetária do Ativo Imobilizado

	 Cr$	 150.595,57
(R7e:Ultado de Operaçães do 19 Trimeatrert	 101.393,49 "12.766.074,19

92Dedução p/atender a Whtaçãea Patrimoniais 	 01	 .074,19
Valor do ' Património liquido a , ser incorporado 	 ,4 2.714.014,00= ..... ======
Mestarte,on peritos deoignados avaliam o património líquido da ['TEIXO
DO COMERCIO 2 INDOSTRIA/ 0 Companhia de 2eguros Gerais em 012.714.000,00
(dois milhóes,setecentos e quatorze mil cruseiroa),valor que deo,por •••
unanimidade,como exato,e mandaram datilografar o presente laudo em trela

vias de igual teór,para um só efeito. Curitiba,22 de maio do 1972.:.soi n

nado:Erico Adalmar Tanner-CRC/PR.2944,Volmar Deroit-0ROJR.0 Guilherme
Germano schunig-CRC-PR.1607.Apds a leitura dessa peça,o Sr.rreisidente
colocou edpia do laudo de avaliação à disposiçào de quem quisesse ora+

ming-lo,esclarecendo que oe peritos,SmErico Adelmsr Tanner,Volmar Da
Maroit e 0ailherme -C-ermano Schunig,estuvam presentes e poderiam eluci60e
çualcrier dt:vida porventura existente e mer:ontar os esclarecimentos que

porventura fozsem julgados nocesç jrice.Como vinguem quizeane fazer wo dra
rolovra e neohum eaclarecimel,to fosse solicitado, o Zr.Preeidente subme+
J au	 deliber[,ção dos senhores acionistas'a proposta da Piretoric de in+
corporacão da !gINIXO DO C0MIR0I0 E r:rnniA” Companhia de Seguros Cera+

COLT:2IA cOr:RCIAL SEGUROS GEELIS,bem Cama o mudo de aveliaão
do patrimtnio ljuic10 arrecentando pelos F . eritoc,veriacand-se a sun a+.
provo:o,pela unanin-idade dos prerzentes.Lnte o Decieão doe se hora:
• o :r.lre,Jillente esclareceu que cY:	 ao ”011X0 DO On:C-

CIÇ L liZeJ;Rr."Compadlia de Ze .guros Cer3i4 rçoeberãe da aociedade Jun.
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.1'

ok Seleme,A/ces Doiro rilliC,Jacques Alhadeff-Celso.Dreira Dopes e

trr.João Pifai° rirras de Campoi-Secreidrio.-

.• .	 .	 Alirmamoejne a preeenie d cdpio fiel do que consta
!ima folhas nes 03 a 09 de livro ne 2 da registro de *Atas dae Azoem-
NUlas Gerai." deota companhia. 	

.

Joinvile,2 . de maio ae agia

1 trnirlo do Comercio e Inddotria s.',
i Companhia de Ceguroo Gerais

Dr.EenriQue Demanohl o Jao Ilafeio Ferras Campos
---

COMPAPHI.A COMERCIAL ice SEGUROS .ozeus
Sede social Curitiba . CGC -MO 76510650 

/	 )....,

ATA la 143 ,ASSEMBLtLA GERAI' NATRAORDINÁRIA
REALIZADA EM , 22 DE MAIO de 1972: •

À

lis. dez horas do dia vinte e dois de maio do ano mil novecentos se -.
. tinta e doie, na sede social à Avenida Euiz Xavier mA 103, 6 R ali..

dar, na cidade de Curitiba, Eatado do Paraná; reuniram-se em Asse
laia Geral FUtraordinaria,-(onvooada por Edital publicado MA ií&-.,
tio Ofioial .do Estado do Paraná nos' dias 12,15 e 16 de maio ,i do

• corrente anO e na "Gazeta do Povo" nos diaa• 11,12 .e 13 do ates •.e.
ano em curso, os acionistas da COMPANHIA OOLIECIAILME SEGUROS GERI
2S, tendo-se verificado, conforme aezinaturas apostas no livre de

4swesença, o'compareolmento de 12 aoloniates representando 	  .
42.030.625 aQ5es. correspondente:e a 81,225% do capital Goodoa. ri 'et

• '

ela.randii itudal. ada a dag emblket pôr as ter yerltioado oorapszeolmeal
No em namero legal, o enr. Dr. Adolpho de Oliveira 7ranoo assunta

	

. .9 4.tr_egUs4 aga trh~ta. e colidia ausulaintâorea adiOnlatRe 4a

• gessem:o Presidenteda Asaemblea, tendo' sido eseolhido,,poru'laW
idade,-o Snr. Dr. Edmundo Eemanaki, que assumiu a Tresidencia o'

ConvidoWoa sara. Dr. Joãe Ferraz de Campos e Maraio Pereira Cor +/
xga para secretarie-lo. Dando início aos trabalhos, o'anr. Freei +

"dente mandou que fossem lidos o Edital de ConvocaiãO, a Proposta
da Diretoria e o Parecer do Conselho Fiscali oe quais tem o aeguliii
te teor: "EDIWAL DR CONVOCAÇXO-São convidados os acionistaa da dos'.
lanhia Comercial de Seguroe Gerais a ee reunirem emAisembléia Ge-

Ektraordinaria, no dia 22 (vinte e doia) de maio de 1972, às
dez horas, na sede social à Avenida Mulo Xavier 11 2 103, 60 andar, el

.!.	 1em Curitiba,Tr., a fimde deliberarem cale convocação sobre a pr2,
lesta da Diretoria,compreendendo: 1 aumento do capital socihl de
043.500.000,o° (três nilheea e quinhentos nil oruzeiros)	 para

- -, 045.000.000,00 (cinco milhes de cruzeiros), que se complementara (
-- da seguinte forms: a)" com a utilização de reeervaa e fundos dispo-

silveis; b) com a incorporação do produto da reavaliação doe bens
constitutivos e integrantes do seu ativo imobiliário, requerido à -
*Comissão de Fusão i Incorporação de EMpresas . (COFIE), na forma,.do
diaposto na Resolução na 3171 daquela Comiesão e após : a sua áprova
ção. 2 - incorporação das - sociedades Nova America Companhia de Se-.

-	 Iguros Gerais e União do Comércio e Indlistria Coppanhia de Seguros.. ... • • •Gerais; 2.1 - designação de reritee'rará a'avaliaçãodo.patrimonao
"líquido das sociedades a g ema incorporadas. 3- projeto doe novos (
estatuto aociaie,incldsive extensão de operaçUs a seguros 	 do
Ramo Vida". 4 - eleição de novoe Diretores, de acordo com o arti-..

go 7a . do novo estatuto social. 3 - outras meterias pertinentes aos
assuntos em pauta. Curitiba; 08 de maio de 1972 (ase) Adolpho de
Oliveira Franco, EdMuado Lemanski e João Ferraz de Campos - Direto.
res. PROPOSTA DA DIRETORIA - 2 do conhecimento de Ve.Sas. que vem..,
sendo estimulada pelo Governo a incorporação ou fusãó de socieda -.
das Seguradoras, com.e objetivo primordial de fortalecer o mercado'
segurador brasileiro. Devemos ~inalar, come de máxima importân -
eia, o incentivo estabelecido na Portaria ae 192, de 08 de'dizem.'+
'bro de 1971, de Sua rixielãncia 'a Senhor Ministro da IndUstria e :10
Comercio, de poderem ao sociedades que vem operando exclusivamente

• em,seguroe dos Ramos Elementares, estender suas operaçães aos nega,
'ros do Mamo Vida, desde que.efetuem a incorporação de duas ou nele

Seguradoras. Por outro lado, a Resolução na 08, de 18 de novembro 1
'fe 1971, dç Conselho Nacional de Seguro? Privados, fi2uu_o capital
m4nimo das sociedades seguradçras em 043.000.0000o, no caso de
'operarem exclusivaáente em 'seguros dos ramoS‘elementaree ou segu -.
Wo3 do removida, e •m046.000.000,00, no casado operarem em seu
ros de amime; as nodalidades. O noas° grupe.' econemico d detentor do
controle acionArio de troe seguradoras - Comianhia Comercial de se

euros Gerais, Nova America Companhia de Seguros Gerais e União do
Comercio e Indústria Companhia de Seguros Gerais +eomandO, atual-
mente, o capital social das 'trem empresas a quantio.de 	 .
044.500.000,00. A:"Comercia1 01 está elevando o seu , capital: . • de,'

042.500.000,00 rara 03.300.000,00, mediante a incorporação de ref..
.aervae e fundos disponíveis, fixandO-o'em quahtia superior So zil -

vel mínimo exigido. As nosstwoo-irmee - Nove. 'Amárica e União do
Comercio e Indatria . tem o capital social de 0141.000.0000o e
mkcessitarão ajusta-1o, até O dia 31 do corrente mes de maio, BO
movo nível nínitio fixado =03'400.0000o. Mim de podei et Comer-
cial entender suas operaçães aos eeguroe do ramo vida - -o que á4

cate deferido pelos &sãos cempetented, desde que cumprida a exind
Onoia da Portaria 1110. na 192171 ... vimos submeter à apreoiação 'et
aprovação-de 'Toesas Senhorias a 'proposta de incorporação à nosesal
tooiedade da "nu Am‘xia" e da união do Comércio e Indlistria° 91
ias eeguintee leme: 1) - noh elevação do capital da Comercial do

4:43.500400,u para 0$5.000.000íoo, mediante: a) incorporação • doi
CYLIQW relultaate.de,reenalimãe..alím.dae £ndiees da soíreilljni
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jpOrsdoro 2,000.000 (doia milkgss)de sçãe8 ordindrias,nSminatives, to ra.

lor total de . 242.000.000,00 (dola ,milhãee de cruzeiros),cabendO a cada

lacioniista 2 (duas)eçZee da COInfiELA. COMERCIAL DE SEGUROU CERAI3 por a -
1	 ''¡pão polaulda da "DNIXO tO COMESCIO „ E INDUSTRIA.* Codanhia de Ceguroo.Pc

(Pile; eaclarecendo,oindoolte a diferençà entre o valor patrimonial li-
I
quido. apurado pelos peritos e o valor doo açZeo atriluidso aos acionie-

i. laa da "CRIO DO COMERCIO 2 IDDUSTEIA" Companhia de Segurou Gerei, no-
1	 • ,
,laontanie de C4 714.000,00 (oetecentoo e Quatorze mil crueiros), gen(

tkonsiéerado coMo 04101; e levado a uma conta capecifica do "Reaarva pa-
1	 o

ilra Aumento de Capital", zu; .sociodade . incorporadora.Os Senhores Acionifs-

t‘aa,em_Seguida,por propoata do Sr.rreeidente,autorixaranypor unanimada -
1
Gle,oe Diretores Senhoreo,Adol pho de Oliveira Franco Junior e João Eitel

Jorras Campoe .a praticarem todos oe atos neccosdrioó a incorporaçiío,ateÁ .. .

dando o dieposto no partigrafo le do artigo 152 do Decreto-Lei ne 2.627 .

Áe 26 ille oetembro de 1940,deOlarando -se extinta a "UNIÃO IO COMERCIO 1
1
! INICSTRIA" CoMpanhia de Seguros Geraie apde a publicação no Diário ofi

j.kial da União da certidão de arquivamento na Junta Comercial do Catado
. .,

:eco atoe relativoa À aprovaço gOxerasmental da incorporação," ora de.. *
4	 ,,,

.11berada pela Assembldia deral.Extreoriindria. 0-.6r.Dx ..esiiente fre_nqui

../On a palavra soe senhoru acioniataa preeentea e cOdiardaguenqUireacC

!laser tico, declarou encerrada a presente easembidia, da qual eu Celso.

llbreira topea,Socretdrio indicado,lavrel a premente . ata, que vai asai -

! Medo pelos preuenteo. Joinville,cm 22 de saio de 1972.(ass) Cel 'tso Vo -

iToiro D 'opea-Secr.etariskDr.SenriQue Memannki-Premidelite,Dr.Adolpho ,de

I Malveira Franco Junicr,Dr.Rur Paruckerjr.Edmundo Lemanahl,Banco Co..
'Parcial do rarand Sia,Armazens Gerais do Darand S/A,Mrportadork Ca-...„
1
Pot Itda.,EVeldzio Augusto ' Idey,Roriconte Itda.,Admindstração

t:	 •
Ilicipaçãoo,.pp.S4bera.Gregdrio 'Pereira da Silva;Artinar"fetzellierr.an."..•'

I*	 •
Co Ilelicher,itallrudãnclo de-Prança,rernanda Tilp,Marcy SChroeder

	

,	 s	 .
Cubas,João Distinta TRVeres . Junior,Eaul Schmidlin,talnoa CorreS,Germa

o Augusto rrederico Stein' ,Jacob Ber-nanxdo ruCk Junior,ZaidenIWilia

i i110 Selam* Esmeralda Maria S.Duchmann, Paula geleia' Carvalho,raulina
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'ttria,' 1W o valor de !breado, ma toma do dieposte na:Resolução 1
ma 3; dó 17.12.71, da COPIE (Comissão ao Tadea 8 Iacaraaragga da.
Eaptesas)aaos seguintes beto intearantea do seu ativo imobilií
rao: terreno sitiado à rua Nareohal Macaaao na 180 esquina com a.

,
rua:bionsenhor.Oelso e prédid sitaado à ria João Negrão n 2e 475 a
477 esquiem da ,•raça. Senador Coakea 141, ambos Os ira:areis em Cari'
tiba,Ta. A reavaliação destes bend aroporoioaarálamiaaultado da .
041.494.297,34. b) a incorporação de patadas abaeavas livres
(Fundo de Bonifioação aas_aoiotiatas), no montante de a$5.702,66. !
qaantia bastante para atingia o "quantuma do aumento. proposto de
A.
a41.500.000,oé. o) se eventualmente não for aprovada pela CO/FIE a •
reavaliação ao valor requerido, sete atilizado, para integraliza-
aão do capita]. social, parte do ceado ainda' disponlvel do Irando
de BOnificações aos Acionistas, no notteate que for neceseerio.
2)'a incorporação das sociedades "Nova Amérioa Companhia de Segu-
ros Gerais" e "Uhião do Comercio e Ind4stria ainaanhia He Seguros
Gerais", atribulada-ele aos acionistas dessas Sociedades açSes da

N. "Comercial" nos Valores de 01.500.0000p e 02.0ó0.000,ovares - •
-. pectivamente, a seraa dietribuidae: a) aos acianistad da "Nova Aa
agaloa", na proporção de 1 a/2 (uma a meia) . ação . da "Comercial":
por ação possuida nessa Sooiedade; . a) aoa acionistas da aUtaão do -
Comercio e lua:latria" na proporção de 2 (duas) aaaes da "Comerci-
ai" por ação possuiaa nessa Soda:dada. 3) - se a presente propal
ta aereoer a aprovação de Vossas Senhoriagi deverá ser alterada a
radação doe artigos dos Estatutos Sociais, odMo :legue: Ca pítulo I
DA DENOMINAW,SEDEJINS E TEMPO DE DURAÇÃO -Artigo 32 - Á Socas
aade tem como objeto . as operaçãee de seguros e resseguros dos ra-
zoe elementares e vidaa tal como definidos na logisaaçãoem vigor.
Capitulo II - DO 'aalITAL E DO MINERO . DE AÇUS a Artigo 52 - .O ca-
pital social é de 043.500.000,00 (oito nalhães e quinhentos .ni/

• cruzeiros), dividido em 8.500.000 (oito milaSej e adahentae mil)
açães ordinárias, no valor nominal de Q41,00 (um cruzeiro) cada
ama, aodendó ser aumentado por ,deliberação da AsSemblaia Geral ou
em virtuao de determinação legal. Capitulo . III - DA ADMINISTRAÇÃO
-Artigo 72 - A aaministração da sociedade compete à Diretoria,coa
poeta de 6 (seis) Diretores, arasileiros, residentes no palsolak
toe pela Aesemaléia Geral entre os acionistas, coa mandato pôr 2
(dois) anos,- podendo ser reeleitos. § único - o nandato da Direta
aia 'aaaaaaaa será' õaaaaderaaa prorrogado até a pose dos naada laa
retorea, ou da maiória destes.
Inra que Vossas Senh'Crias possam verifioar a absoluta oorreçãO da
aroPostwora submetida à consideração dos acionistas da nossa eoa
oieaadepredentamos a seguir, de maneira aaointa, as eatudos •
procedidos quanto ao valor do patrimônio liouido dá "Comeróiala p

apó.e inporporação de nossas co-irmãs, pelo qual se verifica que
e valor'intrimonial as cada ao aerá de 0141,357, Ou :seja, acusa.
um ágio de 00,357: Patrimônio liquido da Comeroicaainclusive rea
ve.lia4o de parto doe 1~ irÁegrantes do ative imobilitfrio,requa
rido à • C0FIE • a$6.676:569,02as]aawim6nio liquido da Nova America
aaaasaaaaa,aa- aaaajearlia ' llgaido da União do Comároio e Inala.
tritaata.i6.074,19 - eàsanda os matrimônios Ilauidos o 'frota/ de
011.538.680,18. Valor patrimonial de cada ação, cOrresIonaente' a
• quociente da dialo go da soma dos patrimônioa.(a$11.558.680,18)
pelo valor ao éapital áooial . (C48.500.000,00) . =C41,157 (daspreea
das as fragaba). Aeaim, obeervam Va gem Senhorias que resguaria
aos foram os direitos dva aéionistae das treta sociedades. Oónolua
dado, incorpotando-as à Coa-sacia Os patrimMios líquidos	 da
"Ncaa Aaérioa" ' e Aa "União ao Cojroio G Inaistria". nó-montente
de 044.863.111,16, será. levado ao aapitaameóolal a amatia 	 ae '
0a3.500.005-,00 es diferença entre esse valór e a soma doe. patria

• nônio? 1quidos incorporados corá ierado conta de "Reserva para
aumento de capital". Se a presente proposta da incorpóraçãomere'a
cer a aprovaçãade . Vaseas Senhorias, deverão ser indicados os pe-
ritos para a apuração dos patrimônios liquides das sociedades,"No
va América Companhia de Seguros Geraiee "União do Comercio

• -dastria Companhia de Seguros,Gerais". Curitiba, 04 de maio,de-la'tk
Case) Adolpho de Oliveira aranaatamundo Memanski e João Ferraz -
de Campos a airetores. PARECER DO CONSELHO 5ISCAL - Os abaixo as-
sinados; membros do Conselho laical da Companhia Coietcial de Se..
guros Gerais, tendo examinado' a proposta da Diretoria para au -
mento da capital social de a43.500.000;oo para Q45.000.000,00 ema
a inaoraaração do valor resultante .da reavaliação de parte 	 dos

._ bens integrantes do ativo imobiliário a ser req4erida à COFiE . e !
aproveitamento de reservas e fundos disponivaisabem como proPosa,

' ta para incorporação das ' aoCiedadee "Nova AmeriCa' Com»ashia	 da
a Seguros Gerais" e "União do Comércio e Indústria Companhia da Se-
- guros Gerais", extensão de operaçSes ao "Bano Vida" e reformulação

H do artigo ' Pa dos Estatutos Sociais vizando nova oampoeágão e pra-
se de mandato da Iaretoraa, considerando os estudos que a aoompaa
raeasm•eatendó-eni Vista ai tattageits aneadvirão para a nossa Oos

..paaa-ra e'sdas aóión.istas, ittCoMeridalft a aprovaaão da pabaoeta
presentada pela aaretoria, the t'6 e qa6 aatí ia -radiada. na
Curitiba, 03 de maiÓ dê 1972 (asa) Evelesio Aagueto tleãrdiguinai-.
do Saapala Riba e Raul Ilanaa de AZ:ama° - cataalhaitaa
efetivos". donoluda á leitura deaétai paçáa, ó snr.Eaceideate a-^••
submeteu h dieoUásão é deliberação dos senhores adonlátás á Pkb...

poeta da Diretoria e o íarecea do dói:balai;	 terifidaddO-Se
a aprovação integral, aelaaa4alaidada ' doe presentes, da ffiroposto.
da Diretorias Ante essa aprovação, o enr. Presidente esclareceu
que deveriam os aenharea acionistas probeder- a designação dos pe..

, altos para apurarem os patrimOnios lquidos rima sociedades 'Mova
,imericapompanhia de. Seguros Geraig e "União do Comérei0.8
iria. Companhia de Seguros Gerais"; a serem ineorpotadae;tendo si'-
do escolhidos os snre. Erico Adalmar Tanner, Valmar Daaoit e Guias
lbarme Germano Sohanig. Da seguida. o ama. Presidente ipformax
aos eenhoree acionistas lua aquelas spoiedades tealiaarão aia onall
horas de hoje Aesemblélaa Gerada Extraordanetrias para aptablaaíd .

• da proposta de incorporação que lhes foi formulada pela Comercia%
, e, por ease motivoa propunha /asem suspensos os trabalhos ate Ia

quinze lama, quando deveriaa..os sanhoree acionistas voltar a se
reunirem Iara apreciar e deliberar sobre o'que.forreeolvido
2ae sociedades igearporandas. -)a quinze abras do mesmo dia 22 de

maio; voltaram os aenhorea acioniatts a Se reunir pra prosseguia.
'nanto da Assembléia, verificando-se o mesmo oompareoimento .8 O

! doe enre. taeioo Adalmar Tatuei, ValmaaDaroit e Guilherme Germano
Schania; attitosain.iicadoa ' atira procedera a apuração doe pata-ama
mios laqUidos das sociedade. inóorporandae e;.ainda; dos-snra.Drei
Edmundo laaanaal a João Ferraz de Campas designados »ela Assem.blí

• ;La Geral da 'Nova 1m4rir Companhia de Seguros Geraie • Dre.Sanrfa
. que Memanaki e João Elisio Ferras d! Campos designados peljaaseaa

bleiaGeral da 'União do Comércio e Ind.:latria Companhia de Seguros
Gerada, para transmitiram h Comercial a aprovação pelas referidas

• sociedades dadnoorporação,proposta bem como a aprovação dee lava:
dos apreaentaaós pulos pealtal designados, conforme eépaaal

• • atas das Asmembléiaa Gerais realizadna, as quail, pelo enr. Pra/4,
dente, foram mandadas ler para oonhoolmento dos senhoras aoionidae
tae e cj .s tab-o seguinte teor; 'NOTA AlgRICA 002FAXHIA Ma SEI:afia:5a
GÉRAISoa aede social Curiaibe;ada. a cGolmr 7650709 ww ..01 da 118

AWARMWIA GiRKLEXTRÃORDINÁRIA,REAtIRADA MM 22 ME MAIO DE 1:9ttn
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2A Onze toras do dia 'iate e dois de maio de mil rinvicentoi A se -

tentaje dois, na sede Social à Avenida luivIavier 103;611 andar

na oidade de OuXitiba ', !atado do Pftrani; reuniram-s. ale Assembléia'

Geral EatraordingtriaaOnvooadapor EditS1pablioade naliário Ofi-

cial do Estado do Paraná, noa dias 12;15 • 16 de maio do corrente

ano e na Gazeta do Povo nos dias 11,12 • 13 d.o MOIO do ano em our-

o, os acionistas da NOVA AN2210A COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS,ten-.
do-se verificado, 'conforme aaeinaturas aposta. Mi livro de presen-
ça, a compareolmento de 11 (onze) acionistas representando 760.610
asSaa, correspondentee a 76% (setenta e sele por cento) do capital
social. Declarando instalada' a Assembleia,.porae ter verificado
comtarecimento ezi núMerc legal; o er. Dr. Adolpho de Oliveira Fran
co aeaumiu a direção doa trabalhos e solioitou que os acionistas e
lege:mem o Wosidente da Assembleia, tendo sido escolhido por una-

nimidade c ' er. Dr. Edmindo Iemanaki, que assumiu a Presidenciá da

Assemlildia e convidou os grs. Dr. Joãoyerraz de Campos e Dr.Heark
que Lemanaki para secretários, ficando assim constituída a mesa do
trabalho. Dando inicio aos trabalhos, o ar. Presidente mandou que

fossem lidos o Edital de Convocação; a Dirdposta da Diretoria e o

parecer do Oonoelkd liaoal, os quais tem o . seguints teor: EDITAL
ME CONVOCAÇÃO- São oonvidados os acionistas da NOVA AMÉRICA COMpi
MIA DE SEGUROS GERAIS a se reunir= em Aseembleia Geral Extraordl
riria, no dia 22 (vinte • doia) de maio de 1972, 82 onze horas, na

sede socia1:2. Avenida Luiz Xavier nR.103, 62 andar, em Curitiba;Pr
a fia de eteliberarem - am le oonvocação . sobre: a) proposta da Direta
ria de inoorporação da Sociedade à COMPANHIA COMERCIAL DE SEGUROS
GERAIS, juntamente com 'a DRI10 DO C0N22010 E INDCSTRIA 00MPANH14.
DE SEGUROS GERAIS; conforme entendimento:it . b) bases da incorpora n
eão • avaliaoão do patskaanie liquido da saciedadel c) outras maq

rias pertinente' aos aiounto" acima. Curitiba; 08 de maio de 1972.

(Ais) Adolpho de Oliveira araaco,Elmundo temanski e João Ferras de

Campos - Diretores: 720POSTA DA DIRETORIA:- A Diretoria da • NOVA À
22211CA - COMPAPHIA DO MUROS GERAIS vem apresentar aos senhores a
eionietae a proposta de incorporação desta Sociedade, juntamente .

com a DRII0 DO °omiti/o/o íracidsTRIA-com pAnnu DE SEGUROS GERAIS; à
COMPANHIA compPeum DE SEGUROS GERAIS; oom o objetivo'de atender à
Politica setorial do Governo para a atividade seguradora. Essa pra.
posta alem das vaaiiagess que encerra no que diz respeito à redução

doe custos- adadelltrativos e operaoionais, oonsequente da aglutiaa

são das troe Wooiedadee seguradoras no nosso grupo econômico;poaak
Untará nossa 00-isma COMERCIAL a estensão das Operações aos 1
seguros do ramo vida • ainda, a ampliação de seus limites opera-
cionais. Os entudoirprosedidos em oonjunto pelas Diretorias das

.tres empresas'oonduziraM ao montante de 0411.538.680,16 (onze mi-
lhOes,quinhentos trinta e oito nil,eeiecentos e oitenta cruzeiros
• dezoito oentavoe) como soma doe patria8nioe das tres sociedades'
participantea.da operaçãO,incluindo nesse valor o produto da rea-
valiação; alem dos dnaicee de correção; de parte dos bens inte.
grantee do ativo imobilidrio'da.COMERCIÁI. limado o novo capital
social, após a incorporação, ' na quantia de048.500.000,00 (- oito
allhões e quithentoa mil cruzeiros), representado por 8.500.000 n ,
(oito Iniin5es'e quinhentas mil) açõee ordinárias;nominativae, no
valor' unitário de 041,00 (um cruzeiro) o valor patrimonial de ca-
da ação será de 01,307. Considerando que o valor do patrimônio
liquido de nossa sociedade, "a ser .incorporado, é de 	
042.025.500,00 (dois milhões,vinte e oinco n11 e quinhentos ara na
aeiros), aos acionistas da NOVA AMÉRICA siarão atribuidan 	 •
1.500:000 (uaadabao e vinhe440 i41) aoleo. ou.seia, cadatd.o n.	 - -

mista receberá da sociedade incorporadora. ações em quantidade cor
mespondente a' 1 1/2 vezes'o número de ações que atualmente possu-

o
em na Nova América. A diferença , entre o valor do patrimônio liqui
do a ser incorporado e o valo..( dasações atribuidae pela socieda-
de incorporadora, no total de 04525.500,0o (quinhentos e vinte e
éinco iil e quinhentos cruzeiros) será considerado como "ágio". e.
levado a una conta especifica de "Reserva para Aumento de Capital"

-Para mais perfeito entendimento da proposta ora formulada,aprésen
tataca a seguir breve demonstração dos ciloulos procedidos-com re-
lação à participação da Nova- America no Capital da Sociedade in
eorporadora: 	 •••

Diferença entre o "ativo" e o "passivo" 	 014 2.097.036,87
Dedução para atender a mutações patrimoniaie QI	 71.536,97"
latrimônio liquido a ser incorporado 	 04 2.025.500,00
Valor nominal de 1.500.000 açõee atribuidae 	 Cr$ 1.500.000,00
Ágio: 1.500.000 ações a:o;357 por ação 	 04	 525.500,00
SONA,(igual ao patrimônio liquido) 	 04 2.025.500,00

Pica evidenciado, assim, que os acionistas desta Saciedade e daa
massas co-irmãs não sofrerão qualquer prejuízo em seus direitos a
cionáriás; participarão todos em absoluta igualdade de condiçõee.

Concluindo, submetemos à deliberação ' doe senhores acionistas 	 a

rasante proposta de incorporação da NOVA AMÉRICA Companhia de Se-".

guros Gerais à Companhia COMERCIAL de Seguros Gerais e recomenda -•

nos a sua aprovação. Curitiba, 08 de maio de 1972 (aos) ddolphó de
, Oliveira Franco, Edmundo lemanaUjoão Feri-az de Campos-Diretores.

YARECER DO CONSELHO FISCAL - 0s membros do Conselho Fiscal da NOVA

..AMÉRICA-COMPARMIA DE SEGUROS GERAIS, estudando a proposta da
borla para a incorporação desta sociedade, juntamente coma DNI10
MO COMÉRCIO .E INDUSTRIA COMPANHIA DE SEGUROS GERA/S, à COMPANHIA

.COMERCIAI DE SEGUROS GERAIS e, por considerar de grande vantagem
essa incorporação àquela sociedade lidei- do nosso grupo segurador,
além de representar adesão'do nosso grupo •conômice-i ' politiOa se-
torial do Governo para à atividade seguradora, aprova e reuomenda
8,08 senhoreei acionistas que tambema aprovem. Curitiba, 08 . de ma- .
io de 1972.. .(mas) Jose Maptiata . Silva, Wander Hortmsnn Ramos, Eli.

.•io làreiraCorria - Conselheiros Fieáais,:efetivos"._Concluindo
a-leitura dessas peças, o az. . .Presidente deu coanecimento aos.pne.'
p entes que os acionistas dalCorynnhia Comercial ao Seguros tiorais,

.•m Assembléia Geral Extraordinária iniciada as daz:honae.dahoje.,,
haviam aprovado, por unaminIdade,. a proposta de . incorporasalmar-
la sociedade da : Nova Amérioa-Campannia de,Aegaros Gerais e da,nni...
go do 'Cloméroiae Indústria-Companhia de deguroslierale e que
em indicado os peritos para procederem a apúraao doe patrimônios'.
líquidos das Sociedades a serem incorporadas; informou ainda o'nr:
?residente que os referidos peritos pavaàm noagni:d0 o. eu tre011:-14'
lho e' que o *laudo de ' SValiaaão apresentado indicayka.existéncia
do patrimôniollquido de moeda sociedade no montante
442.025.500,00 . (doin nd1Wee,yinte e píneo moll e quinhentasoruéjt
mie); determinou queem seguida que .tosse lido, para conhecimento.
dos presentes, o -laudo . de avaliação do patrim8nio líquido da
Ameriea-Companhia de Seguros GeriNim, o'qUal taa . o seguinte teor /
LAUDO DE-AVALI4IO,DO.PATRIMONIQ LÍQUIDO DA POViAMÉRICA,COMMANHIA"
DE SEGUROS GERAIS - Os abaixo assinado., assim qua1ificadog4.12100

:ADAIMAR..TANNER,-brasileiro„casadd,residente à ruSpomingoa-Jiioi n

alento ng 132 em Ouritiba-in.Monlco wn:Contabilidade.e wionomieta-
sob registro ORCIPR 2944 e portador dó CPFINIF 0021.84729-,	 VOLNLR
DAROIT, Irasileiro l ukiesdo l repidata à rum:Julio Yãuárdo Gipeote
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268 em Curitiba,Tr.,tácnico em contabilidade sob registro CROPR
8429 e portador do MIM? 104518549 e GUILHERME GERMANO SCHUNI0
brasileiro,casado,residente à rua Emilib dejenesee ni 550 em Curi
:tiba,Pr.,técnico em contabilidade e economista sob registro no
CRCIPR 1607, peritos nomeados pela Assembleaa Geral ExtraOrdiná
ria dos acionistas da COMPANHIA COMERCIAL DE SEGUROS GERAIS, hoje.
realizada, para procederem a avaliação do patrimônio líquido da
NOVAANRICA - COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS, cujo ativo e passivo
deverão ser .incorporados iquela Cociedades vem apresentar o roeu/

•tado ' do trabalho realizado. Na sede da Companhia acima citada, è.
Avenida 'alie Xavier nP 103, 6 5 andar, nesta cidade de Curitiba,Es
tado do Paraná, foram examinados os elementos contábeie que esta°
revestidos das formalidades legais, o inventário e o balancete
realizado em 31 de março do corrente ano, conferindo-se a exati
dão dos dados apresentados, bem como no 'que se refere à existen
eia real doe bens e ' direitos pertencentes à Sociedade, autorizada
a funcionai pelos Decretos n2 1353 de 01 de abril de 1854 e .
52438 de 03 de setembro de 1963, publicados no Diário Oficial de:
União e cujos documentos .foram-arquivados na Junta Comercial do

Stado do Inraná sob n5 67861 ei data. de 24 de maio de 1966. Exa..
minados os elementos coniábeie, chegamos à conclusão de que o pe..
trimend.o liquido da NOVA AMÉRICA. - COMPANW.A . DE SEGUROS GERAIS era
31.03.72 era de Q42.097.036,97 (dois milhões,noventa e sete mil
trinta e . seis crUzeiros e 'noventa e eete-.centavoe),como segue t
A T.I V O

Imóveis	 V.M. .368.606,49

	

.6.M.	 939.620.42
Móveis,máquinas	 V.A..	 3.615,23
e utensílios	 18.806,24

	

( -) Mepr. 	 	 5.857,53
Veículos	 V.Aq.

	

C.M.	 6.406,00

	

Depr.	 6.406,00
Organização a	 V.Aq.	 9.571,52
Instalação	 CX.	 92,00,	 9.663,52
DePósitOs contraturdo	 .
Títulos da Divida Pública Interna"	 248.753,63
Açõèe e Debeánres	 292.223,20
Ações do I.R.B.	 47.022,33
Outros Títulos	 5.317,21
IRB-C/Retenção de•reservas e fundos	 219.761,41
Worrentes - Sciciedades cong gneree	 1.250.773;93
C/Correntes - geral	 24:896,24

. 55.491,8 

15.455,32
60,00

343.17

	

. Turab ao ativo 	 elet.	
S SI 70

Reserva Meus no Expirados
Reserva Sinistros a liquidar
Pando Garantia de Retroceseôes
Reservas Resseguros no Exterior
/Correntes - IRE.

C/Correntes - sociedades oong8nereá
C/Correntes - geral
Idvidendos -porcentagens e bonus a pagar
Diversos
Diversos

TOTAL do lneeivo 	

Diferença entre o ATIVO . e	 RASSIV6
Dedução para atender a mutaçOes patrimoniais 	
Valor do patrimônio líquido a ser incorporado 	

	 	 2.097.036;97
71.536,97

2.025.500,00

COMFOS1UXO ' DO PATRIMUI0 IIQUIDO.

Capital 1.000.000,00

Reserva para integridade da capital 79.777,73

Pundd de Bonificações
Eludo MafiutenÀo Capital de Giro 1•8840.80:391,8115

Reserva de açõee Bonificadas 22.680,00

Correção,Donetária Ativo Imobilizado(71) 169.925,55
Correção Monetária Ativo Imobilizado(72 .) 232.193,84

Resultado de operaçôes do 1 5 Trimestre	 27.516,89 2.0971:605336::;

Dedução para atender a mutações patrimoniaie	
7

VALOR TO PATRIMÓNIO LtQUIDO A SER INCORPORADO '	  2.025.500,00

Esclarecem ainda os peritos que, como a efetivação da incorpora'.
ção demandará alguictemPo, haverá forçosamente redução do valor
patriminial da sociedade, pelo que estimaram-essa redução em
Q471.536,97, valor que se deduziu para atender as mutao ges patri.

moniaie que se verificarem. Destarte os peritoe designados avaliara

o. patrimônio liquido da NOVA AMÉRfel - 00MWHIL DE SEGUROS GERAIS

em Q42.025.500,00 (dois milhões,yinte e cinco mil e quinbentoe ora

zeiros),valor que dão, por onanimidade;como exato e mandaram dati-
lografar o presente laudo em três vias de igual teor, lera im si
efeito..Curitiba,22 de maio de 1972 (as;),ErlooAdalmar Tanner
Volmár Deroit e Guilherme Germanq Schunig, Mo aleitara dessa
peça, o pr. Presidente colocou o6im do leudo de avaliaggo ã
posioão de quem quicarmo examiná-lo, 'esolareoendo que os peritos
senhbres Erice Adalmar Inumar, Volmar Murai s Guilherme Germano
Sonunig, SetaVam presentes e poderiam elucidar qualquer dúvida
porventura existente e *apresentar os esolarecimentos que porvei...
tura fossem juigados nmot;ssários. Como minguem quizesee fazer
moo da palavra e nenhum esclarecimento fosse solicitado, o ar.
residente submeteu deliberação dos ;senhores aoienistae a pro-

posta da Diretoria de incorporação da Sova América - Companhia
de Seguros Gerais . Companhia &enercial de: Seguros Gerais, bem
Como o laudo de avaliação do patrimônio liquido apresentado pe
loe peritos; verificando-se a suaeprovação; pela unanimidade

doe presentes. Ante a decido dos senhores acionistas; o	 era
Presidente esclareceu que os acionistas da Nova Amárdoa recebe •
rio da eociedade incrorpo;mdora 1.500.000 (uaidlhao'e quinhentas

mil)laçges Oraináries;naminativas ., no valor botei de 	
01.500.009,00 (iimmilhgo e quinhentos . il Oruzsiroi), cabendo
a cada acionista 1 1/2 (tuia banida) aogo da Companhia Comercial

Sgguros Gerais por aogo 1)0mnd:dada Nova Amárloa; esclareceu

einda,.que a diferenga'entre o,valor do patriphio liquido apu...
rado.pelos peritos e o valor dee açOee'atribUidarr .aos acionistas
da Weva .América, no montante de 04525.500,00 (quinhentos vinte •
0ineb mil e quinhentos oruceirce) será oOnsiderado oomo "ágio" •
levado a uma conta específica de "Reserva . para Aumento de Capi

talo , na sociedade inoorporadora. Os senhores acionistas, em se 	
guide, por proposta do or. Presidente, autorizaram, por 11,...,111.1 	

&de,. os Diretores senhores Mr. Edmundo Iemanski etc.. João Per-

rua de Campos 'a praticar todos os atos necessários h. incorpora
.0ra-tendendo o disposto= parágrafo 11 do artigo 152 do leer!
to Lei na 2.627 de 26 de setembro de 1940, declarando-se extinta
a Rova América CoZpanhia de Seguro.' Gerais, apcSe a publicação
no Mdário Oficial da Uniao'de, certidão de 'arquivamento, na Junta
Comercial do Betado, doe atoe relativosí aprovação governamen

tal da lacarpgragrios ' ora deliberada pelajarátsiblála. Geral Extra.

1.308.226,91

Diversos

Depósitos bancário8
Caixa
Diverso*

1330.154,01

2.144'439,23

13.515,111
343.1Z

3.490.251,71 

689.705,42
331.382,06
46.157,58
21.553,41 1.088.798,47
41.019,21
12.006,23

.40.115,73'
211423,47

251,25 
304.163,06

251,25

.g14;.78



Sexta-feira 29
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção — Parte II)
	

Dezembro de 1972 4729

Ordinária. O ar. Presidente franqueou a palavra aos seahorea a-

cionistas presentes e como .ninguem dela quisesse fazer usO,decla

WOU ecerreda a presente Aasefibleia,da qual eu, Dr. João Ferraz

de. Campos,secretArio indicad., lavrei a presente ata, que vai as

pinada pelos presentes; CuaLiba, 22,de.maio de 1972 ( asa ) - pr.

Adolpho de Oliveira'Franco, Dr. Edmundo'Lemanakí, Dr. João Ferraz

de Campos, Dna. Adalgiza Tocalino Papa, Dr. Henrique Ieman gki •

Mr. Adolpho de Oliveira Franco Junior, Dr. João Elisio Ferraz .

de Campos, Eatincia Nova Ltda., Armazena Gerais do laaraná,Ltda., ,

Horizonte Ltda.,Adm. e Part., União Ltda.,Adm. e Part. " - -a

UNIÃO PO COMÉRCIO E INDIISTRIA - COMPANHIA DE . SEGUROS GERAIS -COO

Y2-84683895 a ATA DA 19 s ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA .- As

quatorze horas do dia.22 de maio de 1972, na sede eocial à rua

do Trincipea número 434- 1 2 andar, na cidade de Joinvile, Estado

de Santa Catarina, reuniraM-se em Aseembléia Geral EXtraordiná

ria convocado. por Editai publicado no Diário Oficial do Estado

nos dias 12,16 e 18 do mes de maio corrente e no jornal .0A Noti-

cia" nos dias 10,11 e 13 do mesmo referido mes, os acionistas da

"UNIÃO DO 00MÉROIO B INDúSTRIA" Companhia de Seguros Gerais,ten-

do-se verifteaao, oonforme assinaturas apostas no livro de pre-

sença, o aomparecimento de 28 (vinte e pato) acionistae represea

tando 771.603 açôee; corres pondentes a 77,1.603% do capital soci-

al. Declarada instalada a ABeembleia, por se ter verifioado com-

parecimento em número legal, o ar. Dr. Henrique Memanaki assumiu

'a direção dos trabalhos e solicitou que os soionietas elegessem

o Presidente da Assembléia, tendo sido escolhido por unanimidade

o próprio ar. Dr. Xaarique Lemaneki, que assumiu a Presidencia

da Assembleia e convidou o snrs. Dr. joão Elieio Ferraz de Cem a

pos e Celso Moreira Lopes para secretários, ficando assim consta

tuida a mesa do trabalho. Dando' início aos trabalhos, o ar. Pre-

sidente Mandou foaeam lidoe o Edital de Convocação, a Proposta

da Diretoria i o Parecer do Concelho Fiscal, os quais tem p se-
.	 .

guinte teor: EDITAL DE CONVOCAÇÃO-Assembldia Geral Extraordiná

'

• 	

Convidamoe oé; acionista* da Unjo do Comercio e Indllstria -

Companhia de Seguros Gerais a se reunirem em assembléia geral

extraordinária no dia 22 (vinte e das) de maio de 1972, às 14

(quatorze) horas, na seda social à rua do leinaipe na 434 - la

andar,nesta cidade, a fim de deliberarem, em primeira convocação

sobre: a) Proposta da diretoria de incorPoração da Sociedade à

Companhia Comercial de Seguros Gerais,juntamente com a Nova Amé-

rica Companhia de Seguros Gerais, conforme entendimentos; 	 b)

bases da incorPoração e avaliação do patrimôniO liquido da soai

dada; c) Outras materias pertinentes aos assuntos acima.Joinvile,

08 de maio de 1972. Assinado: Dr. Adolpho de Oliveira Franco ju

suor, Dr. Henrique Lemanaki e pr. João Elisio Ferraz de Oampoo a

Diretores, PROPOSTA DA DIRETORIA - A Diretoria da "União do Comé£

oio e Indústria" Companhia de Seguros Gorais, vem apresentar aos

senhores acionistas a proposta de inoorporação desta Sociedade ,

juntamente com a No'-a, America Companhia de Seguros Gerais, à CM-

PÃrnTIA CONEWIAL re SEGUROS GERAIS, com o objetivo de atender a

política setorial do Governo para a atividade seguradora. Esta

proposta, alem das vantagens que encerra no que diz respeito à re

dução dos custos administrativos e operacionais, consequentes da

aglutinação das três sociedades seguradoras ao nosso grupo econô-
mico, possibilitará ã nossa co-irmã Comercial a extensão das opea

raçOes aos aegurbes do ramo vida e, ainda, a ampliação de seus li-

mites operacionais. Os estudos procedidos em conjunto pelas Dire-.

torias das ires empresas Conduziram ao montante de 	

011.538.680,18 como soma dos patrimônios das tres sociedades paa

ticipantee da operação, iniuindo nesse Valor c.produto da reava-

diação, alem dos /adices da Correção, de parte dos bens integran-

tes ao ativo imobiliário da Cotercial.Fixado o novo capital,após

a incorporação, na quantia de 648.500.000,00, representado 	 por

8.500.000 açães ordinárias,nominativas, no valor unitário de

01,00, o valor patrimonical de cada ' ação será de Cr$1,357. Consi-

derando que o valor do patrimônio liquido de nossa sociedade, a

eer incorPorado é de Crt 2414.000,00, aos adioniatas da "União do

Comercio e Indústria" Companhia de Seguros Gerais serão atribui

das 2.000.000 aQ3eo, ou seja, cada acionista receberá da socieda-

de incprporadora nçOes emi quantidade correspondente a duas \reses

o número de açães que atualmente possuem fia "União do Comércio e

Indástria" Companhia de Seguros Gerais. A diferença entre o valor

do patrimônio liquido a ser incorporado e o valor das açães atri-,

buídas pela sociedade incorporadora, no total de CA 714.000,00 se

Xá considerado como ágio e levado a uma conta especifica de "Re -

serva para Aamento de Capital". Tara mais perfeito entendimento

da proposta ora formulada, apredentamos a seguir breve demonstra-

ção dos cálculos procedidos com relação à participaçãO da "União

do Comjrcio e Indústria ,' Companhia de Seguros Gerais no capital a//

da sociedade incorporadora: 	

Diferença entre o "Ativo" e o "Passivo" 	  0.14 2.766.074,19

Dedação para atender a mutações patrimoniais 	 Cr4	52.074,19 

Patrimônio liquido a ser incorporado 	 04 2.714.000,00

:valor de 2.000.000 ações atribuídas 	  era 2.000.000,00'z:

Ágio: 2.000.000 aç3es a 640,357 por ação 	 04 714.060,00 

Soma (igual ao natrimOnio liquido) 	 014 2.714.000,00

Pica evidenciado, assim, que os acionistas desta sociedade e das

nossas co-irmãs não sofrerão qualquer prejuízo em seus direitos a

cionários; participarão todos em absoluta igualdade de condições.

Concluindo, submetamos à deliberação dos senhores acionistas a

presente propóóta de incorporação da "União do Comercio e Imitis -

tria" Companhia de Seguros Gerais à COMPANHIA COMERCIAI DE SEGU -
2/05 GERAIS e recomendamos N sua aprovação. Jdinvile, 05 de maio

de 1972. Assinado: Dr. ..Adolpho de Oliveira Franco Junior, lw,Hen-

Tique LeManski e Dr. João Elisio Ferraz de Campos. Diretores . +

PARECER DO CONSELHO FISCAL - Os membros do Conselho Fiscal da "Uni

ão do'Comercib e . Indústria"'Companhia de Seguros Gerais, estudan-

do a proposta da Diretoria para a incorporação desta sociedade

juntamente com a NovS. Améidca Companhia de Seguros,Gerais, à COM

PUMA COMERCIAL DE SEGUROS GERAIS e, por considerar de grande

vantagem essa incorporação àquela lidar do noeso grupo segurador,

alem de representar a adesão do nosso crupo econômico à política

setorial do Governo para a atividade seguradora, aprova e recomen

da aos senhores acionistasque -bambem aprovem. Joinvile, 05 de

maio de 1972. Assinado: Aguinaldo Sampaio Ribas;Evelá gio Augusto .

Tley e Dr. Renato Tapa." Concluída a leitura dessas peças, o ar..

Presidente deu conhecimento aos presentes que os acionistas da

Companhia ComerCial de Seguros Gerais, em Aesembleia Geral Extra-

ordinária iniciada às dez horas de hoje, haviam• aprovado, por una'

nimfdade, a proposta de incorporagão àquela sociedade da h União

do Comercio e Indústria" Companhia dé Seauros Gerais e da Nova A-

meriCa Companhia de Seguros -Gerais e que haviam indicado os peri-

tos para procederem a apuração dos patrimônios líquidos das sOcie

dadas a serem incorporadas; informou ainda o ar. Presidente que

os referidos peritos haviam concluído o seu trabalho o que o lau-

do de Avaliação apresentado indicava a existência -do patrimônio •

liquido da nossa'sociedade no mOntante de 0.82.714.000,00 (	 dois

milhôee,setecentos e quatorze mil cruzeiros); determinou, 'em se "e
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guida, que Tosse lido,.pnra conheciMento dos presentes, o laudo
de avaliacão . do patrimônio liqUido da "União do Comércio e Indús..
tria" Companhia de Seguros Gereis, o qual tem:o seguinte teor.: ..
IAUDO DE AVALIAÇÃO Os abaixo assinados, aseim qualificados ,

RICO ADALMAR TANNER, brasileiro,caaado,resáente à rua Domingos
_ Nascimento n2 132 an Ouritiba,pr., técnico em contabilidade e eco

nomista sob registro CRCIPR 29(4 e portador do CPP•ME 002184729 ,
VOIMAR DAROIT, braaileiro,caeado, residente à rua Julio Eduardo
Gineste n2 268, em Curitiba,Pr.,tácrico em contabilidade sob re:.
gistro CRC1PR 8429 e portador do CPIIIMP 10418549 e GUIDE= GER-.
MANO SCHUNIG,brásileiro,casado,residente à rua Bailio de Veheses,
n, 550 em Curitiba,Pr.tecnicO' em contabilidade e economista , sob
registro CRCIIR 1607; peritos nomeados pela Assembleia Geral Ex-

. traordinária dos acionistas da COMPANHIA COMERCIAI DE SEGUROS GE-
RAIS, hoje realizada, para procederem a avaliação d 'o patrimônio
liquido da "União do Comercio e Indlístria" Companhia de Seguros 1
Gerais, cujo ativo e passivo deverão ser incorporados à quela so
ciedade, vem apresentar o resultado do trabalho realizado. Na se-
de da Companhia acima citada, à rua do Príncipe 52 434.- 1 2 andar
em Joinvile, Estado de Santa Catarina, foram examinados os elemea
tos contábeis que estão revestidos das formalidades legais, o'in---
ventário e o balancete realizado em '11 de março do corrente ano ,
conferindo-se a exatidão doe dados apresentados, bem como no quo
se refere a existencia real dos bens de direita pertencentes	 à
sociedade, autorizada a funcionar pelo Decreto 17.299 de 05 do
abril de 1944, publicado no Diário Oficial da União de 13 de de -
membro de 1944, e cujo documentos foram arquivados na Junta Co-
nercial do Estado de Santa Catarina sob n 2 . 2383, eu 14 de janeiro
de 1945. Ekaminados os . elementos contábeis, chegamos à conclusão .
de 'que o patrimônin liquidn da "Unido do Comercio e Indústria"
Comfanhie de Seguros Gerais, em 31 de março de 1972, era de
02.766.074,19 (dois nilhões,setecentos sessenta e seis mil,setea
ta e quatro cruzeiros e dezenove centavos), como segue : 7 -

ATIVO 

IMOBILIZADO

Tmciveis	 V.Aq. 274.584,12

	

C.M.	 561.560 96 836.147,08
Wyeis,máquinag	V.Aq.	 4.413,85'
.e'utensilios	 C.M.	 34.676,94 39.090,79
Veículos	 .	 V.Aq.	 7.500,00

	

6.708 36	 J.4.208,36
Biblioteca	 V.Aq.	 ' 44,20

	

316,96	 361,16
Depósitos contratuais	 0,93	 889.808,3e
REAIIZÁ=	 -

'Titules da Divida Páblica Interna 	  262.805,71
A7ties e Debântures 	  561.181,9a
46es do I.R.B 	

	
32.236,13

Outros Títulos 	
	 1.000,00

Empréstimos Hipotecários 	
	 68,35

IRE . - C/Retenção de Reservas e Pandos 	  154.901;24
CIO -.:Sociedades conggneres 	  2.261.359,84
C/Correntes - geral 	

	 10.186,07
Diversos 	

	
40.946,29 3.324.685,78

WSPONIVED

Maesitoa, bancarias 	 	 99.028,93

	  .4 ' 1 O*	 1.179 83
	

100.208,85 •

TENDENTE
Apólides'eritilas 	 	 79.908,79
Diversos 	 2..308,83	 82.217;62

4.396.920,53

NÃO EXIGÍVEL
Fundo-para depreciação dejBens Mcvejs., 1.491,03 •
"ando dé Indenização Tíabalhista 	 2.916,36 34.401,39
RESERVAS TÉCNICAS
Reserva de-Riscos Não	 Xpirados 	 487;632,5.5
Reserva de Sinistros . a 'Liquidar 	 • 213.595,40
Fundo de Garantia de RetrocessSes 	 43.390,10
Fundos Espeninia nn2"..R;33 	 73.n7,91. 817.835,95
plGtvEL -

C/Corrente - I.R.2 	 20.596,92
C/Corrente - sociedades congeneres 	 540.606,91
C/Cotrente - agôncias e sucursais 	 1.703,78.'
C/Corrente	 geral 	 21.385,51
Dividendos e Porcentagens a lagar  •	 4 104.118,W
Diversos .........O	 .	 . 8.377,73 6e6.769,07.
IgéNDERTE

rremioa e Emolumentos'a Realiza; 	 	 79.08,7.9
Imposta e/OperaçOea Financeiras recolhido . 1.782,87..
Valores,.a Regularizar 	 	 142,31 . 	 81.833,97

TOTAL do Passivo 	  1.630.846,39

Diferença entre o ATIVO e o PASSIVO 	  2..766.074,19
Dedução para atender a mutag3es nátrimoniain'	 .'é 	 5241444V
Valor do Patrimônio liquido a ser incorporado.... 	 014 2.714.000,00

C0MPOSICÃO DO TATRIrÓNIO 'domo *
Capital 	  1.000.000,00
Reserva para Integridade do Capital 	 -- 110.988,45

'	 63.235,55Fundo de Reajustamento de OTN. 	
Fundo e/Manutenção do Capital de Giro 	

	
126.772,28

Fundo de BonificaçOee 	
	

825.206,18
Reserva de Ações Bonificadas...a 	 	 137.314;10
Correção Mon. Ativo :mobilizado (71) 	 	 250.568,51
"Correção Mon. Ativo Imobilizado (72) 	

	
150.595,57
101.393,45 2.76.6.074,19Resultado de Operag ges do le trimestre

Medu2ão para atender i Nntaçges Patrimoniaie 	 52.074,1a
Valor do Patrimônio Liquido a ser Incorparado.. 	  2.714.000,0q- 
Destarte, os peritos deaignados avaliaMe patrimônio liquido 	 da
"União do Com4rcio e Industria" Companhia de Segurei Gerais	 em
W2.714.000,00 (dois milbSesoletecentos e quatorze mil oruzeiros),
valor que dão, por unanimidade, como exato, e mandaram datilogra •••

far o presente laudo em 3 (trle) vias de igual teor, para UM ' O&
efeito. Curitiba, 22 de maio de 3.972. Assinado: Iria° Adel aaaa Tan..

* mar OROIIIR 2944, Volmar Darat ORCIPR 8429 e Guliherme,Germano
Sobunig'ORCIPR 1607. ApS0 a leitura disca peça, o or. lreáidente
ooloCou cópia do laudo de avaliaçãa à diePoeiego de quem quizeeee
exaniná-lo, esclare jendo,os Peritos, anil). Frio° Adalmar Tanner'a
VoImar Daroit e Guilherme Germano Schunig estavam premente,: e que
poderiam elucidar qualquer dilvidaporventura existente e apresen-
tar os esclarecimento:: que porventura fossem julgados neceeeários.
Como ninguem quisesse fazer uso da palavra e nenhum esclarecimento
fosse solicitado, o er. Presidente eubmeten A deliberação dos . se-
nhores aCionietáa'a propoata aa Diretoria de incorporação da "Unia.
ão do CoMerolo e Indliztria" Companhia de Seguros Gerais à COMPA

- 'TOTALla.Ativo:

I' A S'?",/ V O
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MIA COMERCIAM DE snamoo GERAIS, tem como o laudo de avaliago do
patrimônia liquido apresçntado -pelos perito, verifioanda-see, • sua,
aprov404; pela unanimidade dos presentes. Ante a deolsào dos enrs.
ioionistae, o or. Presiderite esclareceu que os acionistas da "DEIXO
MO COMÉRCIO E INUCSTRIA" 'Companhia'de Seguros" Gerais receberão da -
sociedade incorporadara 2,000400 (doia milhe) de açãai.ordiní:'.
riaa, nbMin'ativas,_na valor total de. 042.0004000Q (OOto'nghUea
da oruzeiroa), cabendo a oada acionista 2 (duas) açOell da Compa
chia Comercial de Seguros Gerais por ação nosquida da "União. do
Comércio e Indaistria" Companhia deReguros Gerado) eaclarecendo.,411
ainda, que a diferença entre o.valor pairdmanial líquidO apurado
peloa peritos e o valor das sçõee atribuidaa aos acionistas /da
Paia° dó Comércio e Iadíatria" Companhia de Seguros Gerais,. no . -
montante de 04714.000,00 (setecentos a auatorze mil orazeiroe) se /
ré considerado como "ígio" e levaao . a uma .oçnta eaPeeífiea de . "1/0 /
serva para Aumenta de Capital"; sa.elooiedada incorporadora.	 0a•
senhores soionistas, em seguida; por proposta do Er. Presidente
autorizaram, por ananim-Idade; os Diretores /senhoreei Adolpho de O-
liveira Ifranoo Janior e João Elisio Ferraz de Oampoo a pratiquem,
'bodoa os atos necessírios à incorporação, atendendo o disposto no
Par4graf4 le de tartdS0 152 do . Deoreta-loi nA 2.627, de 24 de' pe..

tembro de 1940, deolarando-se'extinta a *União ao Comércio e Ia- •
t dístria" Companhia. de Seguros Gerais a/Ás - a publicação no Diário

Oficial da Dhigo . da certidão de arqUivamento,'na Junta Comercial
Ao Estada, dos atos relativos kaprovaçao goVernwnentalda ima
poragãg, opa aelibereaa.Pala 44Nemblída Geral UbraOrdinírla. n
C Sr. Dreeideate franquaou a palavra aos senhores aolonistaa;prt
aentes e oomo,ninguem quizesse fazer uso, deolarou encerrada a'
ipresente assembléia, às qual eu Celso Moreira Dopea, seoretério .
knaioado, lavrei a ;cedente ata,:quo vai assinada peloe preaen .
tele. Curitiba, da -22 da maio de 1972. (ase) Calmo Moreira
Seoreaário,Dr.Mearique MeMamaki-PrecidecAla,Dr .adolpho da	 .

7ssaoo à'uSior, Dr. Ray Nruaker,.Dr. Edmundo Demandei, Banco' .
Oomeroial do Iàraná S/A., Armazena Gerais do Paraná - S/a:, EMpor-
tadora Oanet Dtda., Eve/ásio Auguato 'Gen Nbrizonte Itda.,Admi-'
adatraega e 2artioipagges, pp. Rubens Gredrio Pereira da Silva,.
Axtbur 7et001, Eennando yleisoher, Vital Eruancio de Prança,ler...

' mando 211P, MaTOf Wohroeder Oules, Jogo Eatieta Tavaraa Junior
Real Oshmialin, Melam dose ge4. Germano Augusto Erederioo Mein

' Jeoob Bernardolkok Junior, Zaiden Ibiliano Selem., Esmeralda
r

Me-

ia 0. Buohmeák,'Etula Oeleme Carvalho, laulinaEboh Seleme,Aloan
.Palro Etlho, Jaoquao AIhadeff:-Oeleço Moreira Dopes e Dr. Jogo Eli-.
ato wsgsgs de Oampaa-georetário." Concluída a 3. 0311iUra, 84420.0 Pe
gela, deolaroa o es. Presidente que os peritos estavam presentes
-para recataram quaioquer eeolareolmeatoe que lhes fumem
tadoe, estando ureia franqueada a palavra a quem dela quizesee
fae eratee. " Oeoa NIAIY,1;00 o011eitaçge de 4NW:quer esolereeimeR
to,foi a matíria daweae em dieouegão.e votação, veriticando-se
é sua aprovação por unanimidade. lha aeguida nolioltaram a palavra
cg asno. MC. Ednandd Demandei e Dr. Jogo Elisio Terras de CamPoa,
4 Km de deolarSeem; as 40M1 de. Nova An4riea OemPalgala de Seguros
OPP4i0 e 1¥440 49 Oomárgio e 7Ai4detria Companhia de Seguros Gera-

•ie, reepaotivamente~ estavam autorizados, paleta Aasembliiaa
daquelas aoctedadea, a aoeiter os valores apurados pelos peritos
designados, dos patridnios liquidoe, valores ouses que, para ta

- doa os afaitoe de direito, foram fixada em 02.025.500;oo (dois
milh3Weviat4 W.099441 . 9 quinhentos cruzeiros) e 04 2.714.000;00

i (dote MiIhVesostecentowel quatorge mil.orazetros), devendo os

adosigteg daa MOOledades incorpOrandag reCebereM da NoOledade
• tnoorporadu;a: a) os acionistas da NOV4 América Companhia de SA •

gUroe Gemia 1 1/2 (UPW. O Meia) aÇão de valor nominal de Q4.1,00
(um cruzeiro) por ação posauída nessa:Gociedade; corraapondenO0
o valor verbal das açõee atribuídas à quantia de 01 1.500.000,00i
(ume:digo e quinhentos mil oruzeiroe), levando-ao a diferença I
entre esse valor e o do patrimônio líquido apurado pelos perito0
a uma oonta çapeoifloa de 'Reserva para jumento de Capital"; b)
os acionistas da União do Comercio e Inealetria Companhia de Sapa
roa Gereis. 2 (Une) a004 do valor nominal do 041,00 (um oruzak

-.ro) por ação possuída nauta sociedade, correspondenrio o valor ta

tal aae açase atribuidae à quantia de 02.000.000,o; (doie'mi
1hZea de cruzeiros), levand-ae a diferença entre esse valor e O
do patrimônio líquido apurado pelos peritoe a uma conta espeoUj,
ca de "Reserva para .Aumento do Capital". Submetida essa pioposi...

'ção,à deliberação doe apnaores acionistas, foi a mapa aprovada I
por unanimidade. Pelo 'or. Presidente foi declarada então'aprova...

:Ca ainçorporação dayova América Companhia de Seguros Gerais e
da União do Comércio e Indlistria Companhia de Seguros Gerais e o
consequente aumento do oapital 'mal de 043.500.00000 (trgs
lhôcsa e quinhentos mil cruzeiros) para C4 8400.000,00 (oito mi-
lhes e quinhentos mil oruzeiroe), min representado esse anu%
to: a)01.500.000,00 (um milho e quinhentoe mil cruzeiros) pe..;
la inoorpOração do produto da 24)avaliação, além doa indiose da'
correção monetária, de part. doe bens integrantes do ativo imobj.
liério especificado. na-proposta da Diretoria, requerida à. Cozida
não de Yusão e InoorPoração de Empresas, e parte do Puna° de Mo.
nificação aos Aciontetaa em quantia bastante para completar aqnt
la importinciag b) .041.500.000,00 (uhlailhdo e quinhentos 	 mi/.

, orazeiroa) pela inoarporação do patrimônio liquido da NOVA 4M2
. RICA Companhia de Seguros Gerais, parte relativa ao valor das

açZes atribgidas aos acionistas dessa sooiedade; o) C42.000.000,04.	 ,
(doda,milhUle de cruzeiros) pela inoorporaaão do patrim8nio

do da, UN110 IO CUCU° B INWSTRIA Companhia da Seguroa.Geraia
parra relativa 'ao valor das açes atribuldaa aos acionistas dessa
sociedade. 2inalmente foi. deolti.rádo pelo any . Presidente que, tmi
doam, vista a aproyação integral pelos senhores aoienistaa da pnaal

'poeta da DiretOria k os artigos 3e, 52 e 711 doe Estatutos sociais
passarão .a ter a seguinte redação: Artigo 3* - Á Sociedade	 tem

'como 'objeto as operaçôee de seguros e reseeguros dos ramos elemaa
tares e vida, tal como definidos na legislação em vigor. Artigo
Se O'oapital social i.de 048.300.000,00 (Cito,milgee e qutdsga
tos mil orUieiros), dividido eia 8.300.000 (oito milhZes a cada%

• tas mil) ages ordinárias, no valor nominal de' 041,00 (um OXIMOi•

no) oada uma, podendo ser aumentado por deliberação da Aesanb/iia
Geral ou =Virtude de determinação legal. Artigo 72 ladminie•
tração da g ooiedade oompete Diretoria, oomyvata de 6 (seis) DA...
setores,braelieirog , residentes no país, eleitos pela Aasembléia
Geral entre os acionistas, com mandato por 2 (dois) anom,podendo
ser reeleito.. § ínioo o mandato da Diretoria calmante será c.aa
siderado prorrogado até a posse doe move Diretores, ou da maio •••

mia deetaa. Passando ao item 4 do Edital de Convocação, o ar. PrA
silente declarou que, em virtude da alteração do artigo 711 doa
Estatuto§ Gooiale, deverão os senhores aoionietae proceder o pra..
enohimento, Por *leiga% doe novo. 6argoe de Ddretorea, tendo si-
do eleitos, por Imaalaidade, os aenhores DR. ADUMO 12 ampla
'RAMO JUNIOR, brasileiro,casado,banqueiro, portado da oedulerdi
identidade no 295.6071Pr.oreside4.tp4 rua Melolfori!onte n* 66 mnj
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í 	 DR. HENRIQUE 12MARSEIOaraelIeiro,oasadO l advogadd .4
• 1.portador da cepla de identidade nd 277.9171Pr.,reaidanta à Avenji

' ect . 11ánoel -Ribas nA_97, em Curitiba,Pr. e DR. JOIC EL/SIO MIRRAS
CAMPOS;brasileiro,oasado,advogadol poNador da c4du1a de iden-

tidade n! 369.829fPr.,residete é. Alameda Dom Pedro II n2 41, em

Curitiba,Tr., oomminelatos,atí a primeira Aáembleia-Geral Ordiní

ria que a dociedade realizar, para cuja oportunidade se'prorrogam;

• aimulaaneamenta 00 aladatos dos três Diretores eleitos pela Assaz

• bleia,Geral ' Ordiária realizada em 50 de março de 1970. Em segui-
da o ar. lesidente franqueou a palavra aos acionistas presentes

e como Minguem dela quizeeee fazer -Use, deolaroa encerrada a pre-

sente Assembleia, da qu'al eu, secretário designado, lavrei a pra-.

gente ata, que vai aaeinada pelo presentee. Ouriaíba, 'em 22 de
maio dg 1972 Case) Adolpho de Oliveira Pranco EdmandO Iamanaki

Togo lerraz de • Oampos Aguinaldo Sampaio Ribas - Evoláaio Augus-
o Bley Pereira Corrêa - Adalgiza Tooalino Papa - Eduara

do Azevedo - Manco Oomeroial do Paraná S/A - letância Nova Itda.a
Horizonte Itda.,Adm.e 'Part. - Armazena Gerais do Xtraná Limitada.

• .EFII/MAMDS QUE À PRESENTE 2 CdPIA FIEL DO QUE CONSTÁ Is MIRAS 541,

., , a 73 Do LIVRO Ne lL (ua), de REGISTRO DE ASSEMBLÉIAS -DESTA saci%

a a, 	,
NOVA AM£RICA-COMFAKHIA•DE SEGUROS GERAIS

.	 pede social CURITIBA-Pr. CGC-MF 76520709

• ATA DA lls ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI
'NARIA,REALIZADA EM 22 DE MAIO DE 197R

•

às onze horas do dia vinte e dois de maio de mil novecentos e
Setenta e dois, na sede social à Avenida Luiz Xavier t2 103,

.62 andar, na cidade de Curitiba, Estado do Paraná, reuniram-se
em Assembléia Geral Extraordinária Convocada por Edital publa,

.cedo no Diário Oficial do Estado do Paraná;nos dias 12,15 e 16
de maio do corrente ano 'e na Gazeta do Povo•nosdias - 11,12 e 13
de maio do ano em curso - os acionistas da NOVA AMÉRICA -COMPá.
NHIADG SEGUROS GERAIS, tendo -se 'Verificado, conforme assinatl
Was.apostas no livro de presença,o compareciaehto de 1/ (onze) -
acionistas representando 760.610 (setecentos e- sessehta e seis
sant-gs.e dez) aões, correspondentes a 76% (setenta e seis por
cento) do capital social. Declarando instalada a Assembléia,
por se ter verificado comparecimento em número legal, o ar. Dr
Adolpho de Oliveira Franco assumiu a direção dos trabalhos eso
licitou que os acionistas elegessem o Presidente da Assembléia

r tendo sido escolhido por unanimidade o ar. Dr. Edmundo' Lemans
• que assumiu a Presidência da Assembléia e Convidou os ara.
Dr. João Ferraz de Campos e Dr: Henrique Lemanski para secreal
idOs, ficando assim constituída a mesa do. trabalho. Dando int
cio aos trabalhos, o ar. Presidente mandou que fossem lidoa o
aditai de Convocação, a Proposta da Diretoria e o Parecer do
Conselho Fiscal, os quais tem o seguinte teor: "EDITAL DE CONV2
CAÇÃO São convidados os acionistas da NOVA'AMÉRIGA-COMPANHLAa
CG SEGUROS. GERAIS a se reunirem em Assembléia Geral Extraordi
nária, 'no dia 22 (vinte e dois) de maio de 1972, As onze horas.
Ma sede social à Avenida Luiz Xavier n e 103, de andar, em Curi

. taba-Pr., a Fim de deliberarem em li convocação sobre: a) pro-:
posta da Diretoria de incorporação da Sociedade à COHPANHIA
KaRCIAL ME SEGUROS GERAIS, juntamente oom a UNIXO DO COMÉRCIO-

' E INDOSTRIA-COMPANHIA DE SEGUROS GERAIiaeoaforma antendamen
tos; b) bases da - inoorporação e avaliação do patrimônio
00 da sociedade; c) outras matérias-pertinentes aos assuntos:
cima. Curitiba, 08 de maio de 1972. - (Ass.) Adolpho da Oliveira

.Franco, Edmundo 1,emaniki a João Ferraz de Campos - Diretores •m
isPROPOSTA DA"OIRET0RIA - A Daretloria da NOVA AMÉRIGA-OOMPANHIA'

DE SEGUROS GERAIS vem apresentar aossenhores aciCnistaa a prg-,
posta de incorporação desta Sociedade. juntamente coa a UNIÃO

•

•
!zo comgkcIo E INDUSTRIA-COMPANHIA De SEGUROS GERAIS, 1 -COMPAs'
}IRIA COMERCIAL DO SEGUROS GERAIS, coa o objetivo de atender
política setorial do Governo paria atividade seguradora. Essa
proposta além das vantagens que encerra 4? que dia respeita
reduço dos custos administrativos e operacionais, consequente

• da aalutinação das três sociedades Seglradoras no nosso- grupo 	 -
econômico, possibilittra a nossa co-iatti. COMERCIAL a extensão

- "das operações aos segdros do ramo vida e, ainda, a ampliaçãode
seus_limites-aperacionais.Os estudos procedidos em conjunto RI

. las Diretorias das trás empresas conduziram ao montante-de 'Cr$
1:538:680,18.(Onse milh3es,quinientos e trinta eoitomil,seas. -

centos. e oitenta cruzeiros e dezoito centavos) comosomados
trimdnios das três sociedades . participanteida operação, inciA
indo nesse valoro produto da reavaliação, além dos índices de
Cor:ração, de parte dos bens integrantes do ativo imobiliário •

'da COMERCIAL. Fixadoab novo ca¡ital .social,após a incorporação
na quantia de U48.500.000,00 (oito mi1h5es e quinhentos mi/
cruzeiros), represeatadoyor 8.500.000 Xoito'ailhões ' e quinhaa

• ' tas .mi/) açães ordinárias, nominativas, no valor unitário de
Cr$1,00 (um cruzeiro) o valor patrimonial de cada ação sa
ri de 011,837. Considerando que o2valor do Patrimônio 'ligai,
do de nossa sociedade, a ser incorporado, é de D42.025.500,00
(dois.miihSes, :vinte fp cinco mil • quinhentos crazeiros),aoa
acionistas da MDVAAMERICA serão afribuidas 1.500.000 (um tal

• 3.hão • quinhentas mil) ações, du seja, cada acionas ta receber&
disooiedade incorporadora aç6ea em quantidade morrespondenn
te , a 1 1/2 vezes . o número de ações que atualmente possuem na
Nova América; A. diferença mire o vaiar do património liquido

ser incorporado a o valor das açiies atribuidas pela *odiada
de incorporada, no total-de C4525.500;00 (quinhentos • vinte
e cinco mil' e quinhehtoa cruzeiros) será considerado como Hágido•
e levado a uma conta especifica de "Reserva 'para Aumento .de*
Capital"'. Para mais perfeito enieadimento'dkpioposta ora for-
mulada, apresentahoi a seguir breve kemonatraçae dos Calcu.los
Yrocedidos com relação A participa0(o da NOVa América no cs
pitai-, da . Sociedade incorporadoras 	 .
Diferença entre o w ativéo • owpairsive 	

—
Fica-evidenciado, assim, que os acionistas desta Sociedade e
das nossas coairMãs não sofreria) qualquer prejuízo em seus di,
réitos adionários; participarão iodos ei absoluta igualdade de,
condiç5es. Concluindo, submetemos à deliberação dos senhores a
tionistas atenuante proposta de incorporaob da yovaAld-RICA:
Companhia de Segaros Geraii à Companhia COMERCIAa deSeguros.aá_

rais'e recomendamos a sua aprovação.Ouritiba,08 de maio cle 1972
Uss.) - Adolpho de Oliveira Franco,Wdaundo.iemariski,João
raz de Campos - Diretores. PARECHR DO CONSUMO FISCAL - Os men:.
bros do Conselho Fiscal da NOVA AMÉRICA-OOMPANUIA Da. SEGUROS
GERAIS, estudando a proposta da Diretoria para a incorporação!
desta sociedade, auntementeComa usap DO COMERCIO E INDOSTRIA'

COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS, à COHNUMIA COMERCIAL DE SEGUROS;

GERAIS e, por conaiderar de grande vantagem essa incorporação.
Aquela sociedade lidar do nosso grupo segurador, aldeada repre
éentar adesão do nosso grupo econômico S-política setozal . do
Governa Para a atividade seguradora, aprova e recomenda aos se
ahores acionistas que também a aprovam. Curitiba,08 da maio de

-1972 (asa.) - José laptista Silva;Wander Mormann Ramos, Ely-;
sio Pereira Corrta - Conselheiros Fiscais, efetivos". conclui-;'
da'-a ieitura dessas peças, o sr.Presidente deu conhecimentoass

-présentea ode os acionistas da Companhia Comercie). 'de Seguros
Gerais, em Assembléia Ueral Extraordinária iniciada às dez ho
ras de hoje, haviam aprovado, por unanimidade, a propOsta - de
incorporação Aquela sooledade da hova América-Companhia de da
guros Gerais e da União do Comércio e - Inditsiria-Companhiate se,
guros Gerais e que haviam indicado os peritos para .procederea'.".

a aRWRÇÃ9 d,pJ ratrk4s4d4 4W.410pa . daS switaladial a meai is:

Cr4
Dedução para atender a .mutaçam patrimoniais 	 c/4	 71,536.97:
Patrimenio liquido a ser incorporado 	 C.14 2.02:4.500,0u
Valor nomiaal de - 1.506.06 aç3ea atribuidas 	 U4 1.54)2.00mo
ágio: 1.500.006 acOes a 0,357 por ação	 525,506,00 •
80MA (igualap . patrimônio liquido) •	 • Cr$ 2.0a5.500,oa
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• Corperada2; informou ainda o sr.Presidanté quaoS referidos
. ritos haviam concluído o seu trabalho e que 'o laudo de avalia

çãci apresentado indicava a existência do patrimônio liquido . de -
nossa 9ociodade no montante de Ca42.025.500,00 (dois milhões e

' Vinte etinco mil e quinhentos oruzeiros),determinOu em segui-.
c da que fosse lido, para conhecimentos dos presentes,O laudo de'.

avaliação do patrimônio liquido da Nova América-CompanhiadeSe
guros Gerais, o qual temo seguinte te.er: - LAUDO 'DE AVALIAÇÃO'
LO PATRImONIO LIQUIDO dit. NOVA AM2RICA-COmPANHIA DE SEGUROS GE
RAIZ - Os abaixo-assinados, assim qualificados, ERICO ADALMMt
VIAM, brasileiro, casado, residente a. rua Domingos Wascimen- !
to na 132 em Curitite-Pr., • técnico em contabilidade e economia.
ta sob registro CROR 2944 e portador do CPF-MP - 002184729.
VOLMAR DAROIT, brasileiro, casado, residente à rua Julio Eduar r-
do Ginasta n2 268 em CuritibaPr.itécnico em cOntabilidade sob,
registro CRC;PR 8429 e portador,do CPFIMP 104518549 . e GUILHER
ME GERMANO SCHUNIG, brasileiro, casado residente à rua Emílio.
de Meneses n2 550 em Curitiba-Pr. :, técnico em Contabilidade'. a.
economista sob registro CRCIPR 1607, peritos nomeados pela . AL
sebbléia Geral Extraordinária dos acionistas daCOMPANHIA•COMSg

'CIAL DE SEGUROS GERAIS, hoje realizada, para procederem a aval -
ilação do patrimônio liquido da NOVA AMERICA-COMPANHIA DE SEG2'
ROS . GERAIS, cujo ativo e Passivo .deverão ser incorporados água .
la sociedade, vem apresentar o resultado do trabalho realizado.
Va sede da Companhia'acima citada, à AvénidaLuiz Xavier - ne
103, 62 andar, nesta cidade de Curitiba, Estado do Paraná,
rim examinados os elémontos contábeis que estio revestidos das
Formalidades legais, o inventário e o balancete realizado e*
31 de março do corrente ano, conferindo-se a exatidão dos &doa
apresentado;; bem como no que se refere a existência real doa
bens e direitos pertencentes a . sOciedada, autorizada a funcio..
nar pelos Decretos na 1353de 01 de abril de 1834 e na 52433
de 03 de 'setembro de 1963, publicados .no Diário Oficial '	da'
União e cujos documentos foram ãrqUivadOs na Junta Comercial
Estado do Paraná Sob n2 67861 em data de 24 de maio de 1.966.
Examinados os elementos contábeis, Chegamos à conclusão de gud -
e património liquido da NOVA AMÉRICA-COMPANHIA DE SEGUROS Ga
RAIs em 31.03.72 era de 042.097.036,97 (dois milhSes.noventa
Sete mil, trinta . e seis cruzeiros e noventa e sete centavos).
COMO segue:	 •	 •
ATIV o,

Imóveis	 V.Aq.	 368.606,49

	

C.M.	 939.620,42 1.308.226,91

	

Eóveis,máquinas e V.Aq. 	 3.615,23
utensílios	 c.m.	 '18.006,24 •

	

0ePr.(-)	 16. 563,94	 5.857,53
Veículos	 V.Aq,

	

C.M.	 6.406,00

	

Depr.‘	 6.406,00
Organização e ins V.Aq. .9.571,59
Ialação	 C.M.' 	 92,00,	 9.663,52
Depósitos contratuais 	 0.07 1.330.154,03
Títulos da Dívida PabliCa interna	 248,753,63
Ações x Debêntures 	 •	 • 292.223,20
AçÕen do I.R.D. •	 • 47.022,33 .
Outros títulos	 •	 5.317,21
19B-c/Retenção de reservas e fundos 	 219.761,41
C/Corrente -Sociedades; Congêneres 	 1.250.773,93
O/Correntes geral	 24.896,24
Diversos	 .	 55.491,90 2.144239,23
Depósitos bancários	 15.455,32

-Caixa- 	 60,00, • 15.515,32
Diversos	 343, 17	 343,1X,

II	 20TA1. do Ativa	 9 	 t * 	•	 _3.49Q,251.75
P,A 5 AU V 0 

Reserva Riscos não Expirados 	 689.705,42
akilerva Sinistro a Liquidar	 • 331.382,06
pundo Garantia de RetrOcessõeS 	 46.157,50
Reservas Resseguros no Exterior	 2k.,N,a,.41 1.088.790,47

•"TC/Correntes :	 _	 5 41.019,21
C/Correntes -seciedadee congeneree, 	 I 12.006,23
C/Correntes - geral 	 40.115175
Dividendos-porcentagonS e bonué a paga0 211.0113,47
Diversos	 '	 f.	 10.0 304.165,061
Diversos	 •	 .	 •

•	 TA	 C0 YaSSíV0 	 	

251.25

•
253,9,

le•elAAJJ .3939l4.7
. Diferença entre o.ATIVO e o PASSIVO

Dedução' para atender a mutaçõea patrimoniais	 71.531,97
Valor . doPatrimônio liquido a ser incorporado 	 2.025.500,90

comPdsIç;10 .D0 PATRIMÓNIO LIQUIDO

Capital	 -	 •	 1.000.000,00
• líeserva para' integridade do capital

1	 7	 77Fundo de Bonificações	 48::78793:831
Fundo para Manutenção do Capital de Giro 80.049,15
Reserva de ações:Conificadas • .22.680,00
Correção Monetária AtivoLsobilizado (71) 169.995,55

- Correção MonetárÉt's AtivoImobilizadoN 232.193,84
• Resultado de opefacões do li Trimestre  27 . 51.09 2.097.036.97'

yALoR DO PATRINONIO LIQUIDO A SER 1NOORPORADO 	  2.07222
' Dedução para atender a autaçõea patrimoniais 0 	

Esclarecem ainda os peritos que, como a efetivação da incorpora
• ção demandará algum tempo, haverá forçosamente reduçãó do valor

patrimonial da sociedade, pelo que estimaram essa redução' eaDi .
71.536,97, valor.que se dediziu para atender as mutações patri-
moniais que se Verificarem. Destarte os peritos designados -ave

liam.o património liquido da NOVA AMERICA-COMPANHIA DE SEGUROS\
GERAIS em U42.025,50000 (dois miihBes, vinte e cinco mil e qu..1.
nhentos cruzeiros)', valor que dão, por unanimidade, ,como exato
e mandaram datilografar o presente laudo em três vias de igual .

j: teor ', para um so efeito.Curitiba. 22 de maio de 1992 	 (Ais.)
• Erico Adalmar Tanner, Volmar Daroite Guilherme GermanoSChunig.

Após a leitura dessa peça, o sr. Presidente colocou'cópia do
laudo de avaliação à disposição de quem quitasse examiná-lo,es
clarecendo que os peritos, senhores Erico Adalmar Tanner, Vol-
mar Daroiç e Guilhermib Gwmano 8chunig, estavam presentes e . po,

5'. dariam elucidar qualquer dúvida porventura existente e apresta
ç tar os esclarecimentos que porventura fossem julgados necessá-

rios. Como ninguém nuiresse fazer uso da palavra e nenhum .
c1arecimentO Posse solicitado, o ar. Presidente submeteu À dl -
liberação dos 'senhores acionistas a propos; da Dirêoria deia
cqrporação da Nova América-Companhia de Seguros 'Gerais A:Compa
nhia Comercial de Seguros Gerais, bem coas o laudo'de avaliação
do patrimônio , liquido apresentado pelos peritos,verificando-se
a sua aprovação, pela unanimidade dos preaantes, Ante adggisão,
dos senhores acionistas, o si'. Presidente esclareceu que os
Cionistas da Nova América receberão'da sociedade incorporadora.
1.500.000 (um milhão e quinhentas,mil)açÕes ordinárias,nomina

( Uvas,. no valor total de C41.500.000,00 (um milhão e ' quinhen-
tos mil'oruzeirOs), cabendo a cada acioaista 1 1/2 (uma .imeia)
ação da companhia Oomarcial de Seguros Gerais por ação possui
da da Nova Américas esclareceu ainda, que a ditaraaça:entre o
valor do patrimônio liquido apurado valos peritos e Cvalordas
ações atribuídas aos acionistas da Nova AM-rica, go' gontant e
de Gi525.500,00 (quinhentos e vinte e eine* mil e quinbentoscrU
melros) será considerado ceia o ágio" e levado a uma couta aspe-,
cifica de "Reserva para Aumenta de ~tal", na sociedade in •
oorporadora; Os ~hora' acionistas, ema seguida, por própOsta
do si. Presidente, autorizaram, per unanimidade, os Diretores
senhores Dr. Edmundo Liumanski e Dr. João Ferras de Campos 	 a
praticartodos os atos necessários à incorporação, atendendo
dispostollo parágrafo ls do artigo 152 do Decreto .-Lei na 2.627
de 26 da setembro di 1.240, declarando-se extinta a Neva Amóri
Ca-Companhia de Seguros Gerais, apôs a publicação no Diário O

da União da certidío de arquivamento', na Junta Comere,.
al do Estado, dos atos - relativos ' a aprovação governamental da

* inc.orporaçÃo, ora del4Derag# pela'Aliembléia Geral Extraordinl.
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"Nova América" ee Cia. de Seguros Geraea. , 	 Islenrigite
kis. — Sr. Lino Oyela 1V..eto.

. a/9 7214-P — 2642.7e .= Cr$ e.394,00).

O sr. FreisletenOt Franqueoe ti palavra ao serdiares Rejo/aia
tai presentes e como ninguém dela quisessa eazep ave declaroà
encerrada a pzessente Jel3gale.144. da Atual: ene. AN J9a9 Ferraz
de campos, sare:~ Indicado, lavrei a presente ata, ceeea
assinada pffleo prasenter. Curitiba, Ç2'file raio de 1.972 (ass.)

Dr. 4a04749 ç dgyeeera Franco, Dr. adminado keasanski,nr• João
Ferraz de Caçapo, D. Adalgiza eocalino 	 z.RenriW.	 •I'2.
inanzki, Dr e Adoepho de Oliveira Franco Junior, Dr. J6jcarEii.sio
Ferias de Campos, lisearícia Nova Ltda.; Armazeai eçaraisi do. Pará
na Ltda., Horizonte Ltda. Adm. e Pare., Vaia° L •édae Adahe Part.
AFIRMAMOS QUE A PRESENTE . geleia FIEL DO QUE CCiNSTA ,A3 FOLHAS
41, 41V, 42, 42V, 43. 43V do LIVRO .4°10	 ATAS DE ASSEMBLÉIAS
'DESTA •80CIEDADE.

PORTARIA SUSEP N9 142 DE 22 pg
DEZEMBRO DE 1972 -

O Superintendente da Superinten
ciência de Seguros Privados, usando, da
competencia "delegacia pelas Portarias
n9s b5 e 132, respectivamente, de 9 c.IQ
fevereiro de 1971 e 21 de imana e 1971,
do lelinistro de Estado da Industria e
do Comercio, tendo em vista o disposto

aesolução 1:19 7, de 16 de fevereiro
cie 1967, cio Conaellao naeionae de Se-
guros Privados, e o que consta do pro-
cesso SUSEP	 21.883-72, resolve:

Art. 19 Aprovar o aumento de capi-
tar social da Peei Seguradora B. A.,
de Cr$ 22.000.000,00 (vinte e dois Mes
lhões de cruZeiros) para Cr$ 	
26.250.000,00 (vinte e seis milhões, du-
zentel e cinquenea pairerigeiros), me-
diante aproveitamento do produto da

• reavaliaçaõ de bens integrantes do seu
pateimônio moário, aprovada pele

- Ex.mo. Sr, eeinestro da Fazenda, no
processo MF 403.494-72, ficando, em
consequeessia aprovada 11 nova reação
de are. 49 ele Estatuto social,-

Art, 29 Aprovar a Incorporação, peja
Companhia referida no artigo prece.
depee, dos pastrimenios líquidos da Ital-
brás Companhia de Seguros Gerais e
Companhia Brasila de Seguros Gerais,
ambas Wra Sgke a C44e de ã„,c) paw.
lo, Estado des,Sle Paujo, ficando, ern
consequência, e-leVado. -o canal soda]
da Itad Seguradora S. A. de Cr$
26.250.000,00 (yente e sais peillieea, d»-
sentas e cinquenta mil cruzeiros) Para
Cr$ 35.4)00.000,00 (trinta e cinco mi
Innes de MeelaPeeite ) , q9Jeger41.e de».044-ção dos acionistas da sociedade incor.
poradora, em Assembléias Gerais Ei-
traordineriaa de 14. e 20 de novembro
de 1972 e dos ge09.A.lesta.s das macjedadea
incorporadas em Assembléias Gerar
Extraordinárias de 30 de maio e 20 de
novembro e 14 e 20 de neveenlVe,
pectivamente.	 -

Art. 39 Cancelar a autorização para
funcionamento da Italbras Companhia
de Seguros Gerais e Companhia ara-
gila de Seguros Gerais, concedidas pa-
ios Decretos za ga 1e.a6,3 de la de agem-
to de 1944 e 46.548 de 7 de agosto de
1959, respectivamente, bem como
respectivas Cartaa-Potentes, como der

. correncia dl operação gra aprovat., a
partir da data da publicação, no Diário
Oficia/ da União, da certidão de arque
vansente, no órgão do Regiserodo Ço-
mércio, doe atoe relativas à incorpora-
ção.

1 , 	 Art. 49 A 'taxi Seguradora S. A. as-
., same todee. os direitos e obrigações das

sociedades issoorporaeas, na forma do
disposto no art. 152 do Deereto.:lei
2.627, de 28 da setembro de 1940. -e-
Décio Vieira Veiga,

ITALBRAS — COMPANHIA DE
SEGUROS GERAIS
C.G.C. 80.869.898	 -

48sembléia Geral Extraordinária de 30
de maio de 1972	 •

• No dia trinta de Maio de mil nove-

oentees e setenta e dais, às 10:00 horas,
reuniram-se em assembleia geral ex-
traordinária, na sede social, na Rua
Barão de Itapetireeiga n9 18, nesta
Capital, os acionistas da Italbras —
Companhia d.e Seguros Gerais, convo-
cados por editais publicados no Diário
Oficial do Estado de São Paulo e na
`Ga..ketâ 1VIeresentil" çlsog diga 20, 23 e
24 de inalà.. ao 1972.

aesemblela foj • presidida pelo
Dr. Joaquim Monteiro de Carvalho e
secretariada pelo Sr. Oayaldo Castro
Santos.

Verificando pelas assinaturas lan-
çadas no livro de presença o compae
repiz;nento de acionistas representando
mais de doia terços do capital social, o
Sr. Presidente declarou instalados os
trabalhas, determinando fosse, inicial-
mente, lido o edital de convocação,
cujos termos são os seguintes:

"rsensmeis — COMPARA DE SEGUROS

GERME

C.G.C. 60.869.898
Assembléia Geral Extraordindria

São convidados os senhores acionis-
tas da Italbrás , Companhia de Se-
guros Ceeraes, a se reunirem em As-
sembleia Geral Extraordinária a se
realizar no próximo dia SO de maio
do corrente ano, às .10:00 horas, egn
sua sede social à Rua Barão de Itapee
tininga n9 18, nesta Capitel, a fim de
deliberarem sobre a seguinte ordem 4P
dia:

a) proposta da Diretoria objetivan-
do a incorporação desta sociedade-à
flete Seguradora IS. A., com apresen-
tação das bases da, operação e projeto
de Estatutos Sociais, na forma pre-
vista no art. 152 da Lei de Sociedades
Anônima;

b) outros assuntos de interesse
social.

São Paulo, 16 de maio de 1972. —
Joaquim Monteiro de Carvalho, Dire-
tor Presidente".

De conformidade cone a ordem do
• esa apresentado à ASeeranléda
proposta da Diretoria objetivando a
incorporação desta Sociedade à nue
Seguradora S. .A., no seguintes ter-
mos:

"PROPOSTA DA DIRETORIA

Senhoret Acionistas,
1 , Ó mercado segurador brasileiro,

após a promulgação do Decreto-lei
n9 '73, da ,21 de novImbro de 1968,
tomou impulso coerente com o desen-
volvimento do Brasil.

2 — As Sociedades, componentes
Cate Grupo Segurados, concederam
sua piaria participação neste processo
de desenvolvimento.

2.1 A Itae Seguradora S. A.,
antes Companhia Seguradora Brasi-
leira, sociedade lidei do conglomerado,

na área securitária, aperfeiçoou suas
técnicas operacionais, fato que refle-
tiu no aumento de sisa proçlução.

2.2 — Esta mesma Itaii Seguradora
13.. A. atendendo aos apelos governa,-
mentais, no sentido de compactização
do sistema, incorporou ao seu , patri-
mônio apele da Aliança de Minas
Gerais — Companhia de Seguros. Esta
foi a primeira incorporação, entre
emprasas brasileiras, ocorrida no sis-
tema. seeeritário. Polteriormente, ou-
tra emprésa do conglomerado, Compa-
nhia Brasília de Seguros Gerais, in-
corporou o patrimônio da Companhia
Paranaense de Seguros Gerais.,

3 — Agora, seguinde a filosofia do
conglomerado, esta Diretoria vem pro-
por, à soberana Assembléia, a incorpo-
ração Cate, eaciedacle à Itene Segura-
dora 8...A.

4— Esta. operação se realizará nos
termos do artigo 152 da Lei de Socie-
dades Anónimas e se concretizará
apes conhecido o Laudo de Avaliação
do Património desta Seguradora, que
será elaborado por peritos escolhidos
em assembleia da sodedade incorpo-
radora e, ainda, após deliberação da
Egrégia Comissão de Fusões e Incorpo-
rações de Empresas "COFIE", quaneo,
então, se convocará uma segunda
assembléia, visando a extinção desta
seguradora,.

5 Se os Senhores Acionistas apro-
varem a presente proposta, concozni-
tantemente autorizarão nossa Dire-
toria a se manifestar em Assembléia,
referente 4 matéria, da Itad Seguras
dora S. A., sobre o laudo e condiçijes
finais de incorporação.

6 — Ouvido previamente o Conselho
Fiscal, submetemos esta proposta -à
apreciação dos senhores acionistas.

São Paulo', 1$ de majo aç 1972.
Joaquim Monteiro de' Carvalho. —
Osvaldo Castro Santos. — Spartacco

O Parecer do Conselho Fiscal, apro-
vando a PrOPoeta, e lido aos presentes,

-tem o seguinte teor: •
"PARECER DO CONSELtro PIsCAL

, Os abaixo assinados, membros do
Conselho Fiscal da Italbrás — Com-
panhia de Seguros Gerais, opinam fa-
voravelmente à proposta da Diretoria,
relativa à sua incorporação à Itati
Seguradora S. A., por lhes parecer
que a operação atende às conveniên-
cias da Sociedade.

São Paulo, 18 de maio de 1972. -_-
Manary VasconEetios . Mendes. —
Cláudio Salvador Lembro. — José
Pedro C. Lima de Toledo Piza".

Após leitura do projeto de Estatutos,
o Sr. Presidente pôs em debate a pro-
posta acima. Processados estes, pas-
sou-se à - 5otação, tendo ~ide
aprovada por pnanimidade a mesma
proposta, ficando, conseqüentemente,
a Diretoria autorizada a se manifestar
na assembléia da sociedade incorpo-
radora sobre o laudo e condições da
incorporação e a praticar os atos ne-
cessários à sua efetivação.

Isto poeto, os senhores Dr. Olavo
Egedio Setubal e Dr. José Carlos
Moraes Abreu, diretores da 'tad Se-
guradora S. A., convidados ao con-
clave, esclareceram que, tão logo, a
colenda Comissão de Fusões e In-
corporações de Empresas,. "COFIE",
se manifeste sobre pedido'clas Insti-
tuiçeas Financeiras Itaie tendo em
vista incentivo previsto na Circular
n9 3, da mesma "COFIE", a Má Se-
guradora S.A. convocará, por sua
vez, a necessária assembléia geral que,
simultaneamente, tratará da incorpo-
ração da Companhia Brasília de Se-
guros Gerais, também integrante do
conglomerado Itae, e efetivará o ora
deliberado pelos Acionistas da Italbrás
— Companhia de Seguros Gerais.Em seguida, o Sr. Presidente escla-
receu que, em conseqüência da deli-
beração dos senhores MIO/lista/3 a

SEGUROS GERAIS
C.G.C. 80.869.898

Assembléia Gera] Ex_traordindria
20 de novembro de 1972

Aos vjnte dias do mês de novemee
bro de Mil novecentos e setenta cel
dois, às 12:00 horas, reuniram em as-
semeeléja geeal extraoretriliela, na se-
de social, na- Rua Barão de Itape-
tininea n° 18, nesta Capital, os acio-
nistas da ITALBRAS -- Companhia.
de Seguros Gerais, convocados por
editais publicados no Didrio Oficial!
do Estado de São Paulo e. na "Ga=.
seta Mercantil" nos dias 9, 10 e 11 121
11, 13 e 14 de novembro do corrente
ano, respectivamente.

Assumiu a presidência dos trabae
lhos o De. Joaquim Monteiro de Gare
valho que convidou para secretário
Dr. Osvaldo Castra Santos.

Veáticado, pela]; aessinataraa lanças..
das no livro de presença, o compare-e-
cimento de acionistas representando'
mais de deis terços do capital social,
o Sr. Presidente declarou instalado{
os trabalhos determinando fosse, Int.
cialniente, lido_ o edital de eonvoea-i
ção:

"rl'ALBRAS COMPANHIA
PE

SEGUROS GERAIS

69 . CIL PP
Assembléia Geral Extraordinária
São convidados os Senhores' Acioe

nistas da ITALBRAIS — Companhia
de Seguros Gerais a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária a se'
realizar no próximo dia 20 de novem-
bro do corrente ano, as 12:000 horas,
em sua sede social, à Rua Barão de
Itapetininga n° 18, nesta Capital, a
fim de deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

a) • ratificação da proposta da Dla
reteria, constante da assembléia ge-
ral extraordinária realizada em 30 de
maio de 1972, relativa à extimito
desta sociedade, de acordo oorao pite

ainda da manifestação dos senhores
diretores da Itae Seguradora S. A.,
tornava-se desnecessário o aumento
de capital desta Seciedade, lura aten-
der disposições. 'da Resolução n9 8-71,
do Conselho Nacional de Seguros Pri-
vd"lar424-se-eáig, clobWrigrjlasm"enitenc°, 7sPliParaçet
tinção.

Finalmente, informou ainda, que, a:
partir desta data, esta Seguradora
cessa suas operações diretas de seguro
até que se concretize a sua incorpo-
raçãq. As palavras finais do Sr. Pre-
sidente mereceram unânime apro-
vação.

Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a assembléia da qual se la-
vrosi a presente ata Wee, lida, e achada
conforme, é assinada por todos os
presentes. São Paulo, 30 de maio de
1972. — Joaquim Monteiro de Car-
valho, Presidente. — Osvaldo Castro
Santos, Secretário.— Banco Itatt de
Investimento S. A:, JOsé Carlos Mo-
raes Abreu e Olavo Egydio Setubal,
Diretores. — Eudoro Viliela. — Spar-
taco Cimatti. — Francisco Fiaamore.
— Rubens dos Santos Dia — Cias
Bancredit de Alministração de Bens,
Roberto Gomes da Rocha Azevedo e
José Roberto Br(znt de Carvalho, Dire-
tores. — Aloysio Ranialho Faz.
Itae Seguradora S. A., Olavo EgYdio
Sekbal e José Ça7108 Moraes Abreu,'
Diretores.

original lavrada em livro próprioe
Certifico ser a presente cópia fiel
da o 

São Paulo, 30 de maio de 1972.
Osvaldo Castro Santas, Secretário..

1TALBRAS — COMPANHIA
•DE
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• visto no artigo 152 do Decreto-lei nú-
mero 2.627-40;

b) outros assuntos de interesse so-
cial.

São Paulo, 7 de novembro de 1972.
- Joaquim Monteiro de Carvalho,
Diretor Presidente".

O Sr. Presidente comunicou que,
em prosseguimento a•s atos atinen-
tes a incorporação desta sociedade
pela Reis Seguradora S A., nesta
mesma data, a incorporadore realizou
assembléia, cuja ata determinou fosse
lida aos presentes, na qual assumia
todo o ativo e passivo da ITALBRAS
- Companhia de Segoroe Gerais,
com a plena concordância dos repre-
sentantes .lesta sociedade, presentes
àquele conclave. Cumpria, agora, a
'esta assembléia, consumada a incor-
poração, votar pela extinção desta
sociedade, a fim de que todo o seu
acervo patrimonial seja assumido tela
incorporaeora.

A asstmbleia, par votação enâni-
me, aproou a prcposta de extinção
da sociedade, atribuindo à Diretoria
o encargo de transferir o acervo so-
cial à incorputnaora, e praticar os
atos necessários à perfeita regulariza-
ção da operação.

O Sr. Presidente ofereceu. a rala-
vra a quem dela quisesse fazer uso.

Niniguem pediu o. raiam, e nada
anais havendo a tratar, foi encerrada
.a assembléia, da qual foi lavrada a
presente ata que, lida e aprovada, é
arsinada por tolos os presentes. são
Paulo, 20 e novembro de 1972, -
Joaquim Monteiro de Carvalho -
Presidente. Osvaldo Castro San-
tos - Secretário. - Banco nate de
Investimento S. A. - Flaroldo
Siqueira e Luiz Carlos Ferreira Levy
- Diretores. - Eudoro Villela. -
Francisco Finamore. - Rubens dos
Santos Dias. - Cia. Boncredit de
Administração de Bens - Roberto
Gomes _da Rocha Azevedo e José Ro-
berto Brant de Carvalho - Direto-
res.	 Aloysio Rantallyo Fóz.

Certifico ser a presente cópia fiel
da original lavrada em livro próprio.

São Paulo, 20 de novembro de 1972.
Osvaldo Castro Santos. Secretá-

rio.

COMPANHIA BRAS/LIA
DE

• SEGUROS GERAIS.

C.. G. C. 60.869.914
Assembléia Geral Extraordinária

de 14 de novembro de 1972
Aos catorze dias do mês de no

Vembro de mil novece-ress e setenta
e dois, às 11:00 isoras, reuniram-se
em assembléia geral ex'sraordinátea,
na sede social, na Rua Barão de Ita-
petininga n° 18, nesta Capital, os
acionistas da Companhia Brasília de
seguros Gerais, convocados por edi-
tais publicados no 'Diário Oficiai de
Estado de São Paulo e "Gazeta Mer-
cantil", edições de 1. 2 e 4 de novem-
bro corrente.

Assumiu a presidemicia dos traba-
lhos. o Dr. Osvaldo Castro Santos
'que convidou para seci etário o Se-
nhor Nelson Pereira da Costa.

Verificado, pelas assinaturas lança-
das no livro de presença o compare-
cimento de eciontstas representando

4
11als de dois terços do capital social,

Sr. Presidente decárou instalados
Iss trabalhos, determinando fosse,
Inicialmente, lido o edital de convo-
eação:

'COMPANHIA BRASILIA
DE

SEGUROS GERAIS
C. G. C. 60.869.914

Assembléia Geral Extraordinária
São convidados os Senhores Acio-

'listas da Companhia Brasília de . Se-
guros Gerais, a se reunirem em As-
eembléla Geral Extraordinária, a se

realizar no próximo dia 14 de no-
vembro do corrente aao, às 11:00 ho-
ras, em sua sede nocial .à Rua Ba-
rbei de Itapetininga n' 1R, nesta Ca-
pital, ae fim de clelibuarem sobre a
seguinte ordem do dia:

a) proposta da Di-etorie objetivae-
do a incorporação lesta Sociedade a
Itaú Seguradora S. A., cem apre-
eentação das bases de cperaçáo e
projeto de Estatutos Sociais, na for-
ma prevista no artigo 152 da Lei de
Sociedades Anônima..

b) outro sassuntos de interesse so-
cial.

São Paulo, 27 de outubro Ce 1972.
- Osvaldo Castro Santos, Diretor
Presidente".

De conformidade com a ordem do
edital, foi apresentada á Assembléia
proposta da Direele objeeivendo a
incorporação desta Sociedade à ltaú
Seguradora S. A., a is segu intes ter-
mos:

"Proposta da Diretoria
Senhores Acionistas,

1 - O mercado 4pgurador brasilei-
ro, após a promulgaeãe do Decreto-
lei n° 73, de 21 de aovern ero de 1966,
tomou impulso coerente com o de-
senvolvimento do Bresil.

2 - As Sociedades, componentes
deste Grupo Segurador. concederam
sua plena participaael neste moces-
so de desenvolvimenra.

2.1 - A Itaú Seguradora S. A.,
antes Companhia aeguraelore Brasi-
leira, sociedade líder do conglomera-
do, na área securitaiia, aperfeiçoou
suas técnicas operac ionais, fato que
refletiu no aumento de sua produ-
ção.

2.2 -- Esta mesma 1taú Segura-
dora S. A., atendendo aos apelos go-
vernamentais, no sentede de campac-
tização do sistema. i r cerporou ao seu
patrimônio aquele da Aliança de Mi-

nas Gerais - Compenhie de Seginoe.
Este/ foi a primeire incorporação, en-
tre empresas brasieelras, ocorricieno
sistema securitilrio.

2.3 - Posteriormente, esta Socie-
dade incorporou o patrimônio da
Companhia Parenacriso de Segures
Gerais.

3 - Agora, seguindo a filosofie do
conglomerado, esta Diretoria vem
propor à soberania Assembléia a in-
corporação desta sociedade a Pau
Seguradora S. A.

4 - Esta opereçãe se real i zará nos
tereios do artigo 152 da Lei de So-
ciedades Anônimas se concrceizará
após conhecimento els Laudo de Ava-
liação do Património desta Segura-
dora, que será elaborado por peritos
escolhidos em . assuai-0.in da socieda-
de incorporadora.

5 - Se -is Senhores Acionistas
aprovarem a presente proposta, con-
comitantemente euterizaráo nossa Di-
retoria a •se manite.sta.! elo Assem-
bléia, referente à matéria, de fleti
Seguradora S. A., sobre o laudo e
condições finais da inceeptração.

6 - Ouvido previornente. o Conse-
lho Fiscal, submetemos esta propos-
ta à apreciação dos Senhores Acio-
nistas.

São. Paulo. 27 de outubro de 1972.
- • Osvaldo Castro Santos. - Carlos
Chagas Filho. - Antonio Rocha
Guimarães. - Nelson Pereira da
Costa."

. O Parecer do Conselho Fiscal,
aprovando a proposta e lido ROS pre-
sentes, tem o seguinte teor:

"Parecer do Conselho liscal
Os abaixo assinados, membros do

Conselho Fiscal da Companhia Bra-
sília , de Seguros Gerais cpinain fa-
voravelmente à proposta da Diretcrin.
datada de 27 de outubro de 1972, re-
lativa à sua. incorporação à ltaú Se-
guradora S. A., por lhes parecer

que a operação atende às cenveniên-
cias da Sociedade.

Saci Paulo, 30 de outtibre de 1972:
- Manary Vasconcelos Mendes, -
Cláudio Salvador Lerebo.	 José
Pedro C. Lima de Toledo Piza."

Apór leitura do projeto de Esta-
autos, o Sr, Presidente colocou em
debate a proposta acima. Processa-
dos estese • pãssou-se á \estação teado
merecido aprovada por unanimidade
a mesma proposce ficando, canse-
quenterante a Diretoria aetorizade
• st manifestar na assembeiti da ao-
ciedade ineorporaciora sobre a laudo
e condições da incorporação e aprati-
Mar os elos necesserios à sua efeti-
vação.

Nada mais haventle a tratar foi
encerrada a eraeineleia da qual se
lavrou a presente ata que, lida e
achada conforme, e assinai, por to-
dos ciS presentes. São Paulo, 14 de
novembro de 1972 - Osvaldo Castro
Santos - Presidente. - Neison Fe-.
reira da Costa - Secretário. - Ban-
co Itaú de Investimemo S. A. -
Jose Carlos Moraes Abreu e Olavo
Egydic Setribal - Olret_orej • -- Cia.
Bancredit de Administraçãn de Bens.
- Roberto Gomes de Rocha Azevedo
e José Roberto Brant d Carvalho -
Diretores. - Duratex S, A. Indús-
tria e Comércio. - Eueloro Vilela e
Laerte Setubal Filho - Diretores. -
Fornax S. A. Administração e teu-
mércio. - Eudoro Vilela -- Diretor.
- O E Setubal S. 9.. Indústria e
Comércio. - Olavo E.gtain Setubal
- Diretor.

Certifico ser a peesente repte fiel
da original lavrsda em livro própteo.
• São Paulo, 14 de nuvemoro ce I9e2.

- Osvaldo Ca.C.ro 3,1 ,11°3, Presidente,

COMPANHIA BRALiLIA DE
SEGUROS GEnAis

C.G.C. - 60 C69.:,11

.4embWia Geral Esarawdinária de
• 20 de ,:offinbro de 1972.

/tos ‘,Inte diae uo Inês de novembro
de nyl how.c.triteri e hetenta e dois,
às lt,C0 horas, reun i :ara-se em assem-
bléia geral eetraordiná , ,n na sede
social, na Rua Barào de Itapetininga
n9 18, nesta Capital, as acionistas da
Companhia Brasilla de Seguros Ge-
rais, convocados por editei:, publica-
dos no Diário Oficial do Estado de
São Paulo e Gazeta Mercantil, edi-
ções de 9, 10 e 41 e 10 11 e 14 de
noverne,ro do corrente ano, respecti-
vamente.

Assumiu a presidência dos iniba:
lhos, o Dr. Osvaldo Castro Santos que
convidou para secretário o Sr. Nel-
son Pereira da Costa

Verdicado, ptas assinaturas lança-
das no livro de presença, compare-
cimento cie acionistas representando
mais do dots terços do capital social,

Sr. Pres;dente declarou instalados
os trabalhes, deternenando fosse, ini-
cialmente, lido o edital ee convoca-
ção, cujos termos siec os seguintes:

"COMPANHIA BRASILIA DE
SEGUROS GERAIS	 •

C.G.C. 60.869414

Assembléia Geral Extraordinária

São convidados os Senhores Acio-
nistas da Companhia Brasília de Se-
guros Gerais, a se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária a se
realizar no próximo dia 20 de novem-
bro do corrente ano, as 11.00 horas,
em sua sede soeiai à Rua Barão de
Itapetirenga n9 18, nesta Capital, a
fim de deliberarem sabia a seguinte
ordem do deu

a) ratificação de propcste. clit Dire-
toria, constante da assembléia geral
extraordinária realizada en. 14 de no.
vembro p. passado, relativa' à extin-
ção desta sociedade, de acordo com o

REVISTA TRIMESTRAL
DE

JURISPRUDÊNCIA
DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Vol. 61 (Págs. 575-874) setembro de 1972

PREÇO: Cr$ 13,00

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, I'

Agência I: Ministério da Fazenda.

Agência II: Palácio da Justiça, 3^ pavimento
Corredor D — Sala 311

Atenuç-se a pedidos pelo Serviço de Reemooiso rostal

Em Brasília

Na sede do
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previsto no artigo 152 do Decreto-lei
n9 2.627-40;

b) outros assuntos de interesse so-
Ciai.
1, São Paulo, 7 de novembro de 1972.

Osvaldo Castro Santos, Diretor
Presidente."

O Sr. Presidente comunicou que a
assembléia de acionistas.' da Itaú Se-
guradora S.A. realizada nesta data,
cuja ata determinou fosse lida aos
/presentes, concretizara a incorpora-
ção desta sociedade por aquela, ato
pelo qual a Itaú Seguradora S.A.
assumiu todo o ativo e passivo da
Companhia Brasília de Seguros Ge-
rais com a plena concordencia dos re-
presentantes desta sociedade naquela
assembléia. Cumpria, agora. à assem-
bléia, consumada a ineorporação, vo-
tar pela exti nção desta sociedade, a
Lir., de que todo o seu a, ervo seja
assumido pela sociedade incorpora-
dores

A assembléia, por votação unânime,
aprovou a proposta de extinção da
sociedade, atribuindo à, Diretoria o
encargo - de transferir o acervo social
à sociedade incorporadora e praticar
os atos necessários à perfeita regula-
ridade da operação.

O Sr. Presidente ofereceu a pala-
vra a quem dela quisesee usar.

Ninguém pediu a palaera e nada
mais havendo a tratar fo i encerrada
a assembléia da qual fel lavrada a
presente ata que, lida e aerovada, é
as.einada por todos Is presentes.
Paulo, 20 ie nrivere,bro de 1972. fax)
Osvaldo Cast,ro Untes — Presidente:
Nelson Pereira da Costa - Secretá-
rio; Banco Itaú de Investimento S.A.
(aa) José Carlos Moraes Abreu e Ola-
vo Egydio Setubal — Diretores; Cia.
Bancredit de Administração de Bens
(aa) Roberto Gomes da Rocha Aze-
vedo e José Roberto Brant de Carva-
lho — Diretores; Duratex S.A. In-
dústria e Comércio (aa) Eudoro Vil-
lela e Laerte Setubal Filho — Dire-
tores; Fornax S.A. Administração e
Comércio (a) Eudoro Vtllela — Dire-
tor; O.E. Setubal S.A. Indústria e
Comércio (a) Alavo Egydio Setubal
— Diretor.

Certifico ser a presente cópia fiel
da original lavrada em livro próprio.

São Paulo, 20 de novembro de 1972.
I••n• Osvaldo Castro Santas. Presidente.

ITAir SEGURADORA S.A.
C . G . C . 61.557. 039

Assembléia Gelou Extraordinária de
14 de novembro de 1972.
Aos quatorze dias da três de no-

vembro de mil novecentos e setenta
e dois, às 10,00 noras, reuniram-se
em assembléia geral eetraordinária,
na sede social , à Rua Barão de Ite-
petininga n9 , 8, nesta 'apitai, a?.lo-
nistas da Itau Seguraiora S.A., que
representaram mais de de is terços do
capital social, conlorme constatado
pelas assinaturas lançadas nos livros
próprios.

Assumiu a presidência dos traba-
lhos o Dr. Eudoro Vitlela que para
secretário, eenvidou s acionista Ru-
bens dos Santos Dias.

Em seguida, por determinação do
Sr. Presidente, proceeeu se a leitu-
ra de editais, pub licaios no Mário
Oficial do Estado e Gazeta Mercantil
dos dias 19, 2 e 4 de novembro _cor-
rente, deste teor:

ITAll SEGURADORA S.A.
C . G . C . 61.557 . 039

'Assembléia Geral Extraordinária

São convidados os Senhores Acio-
nistas da Itaú Seguradora S.A. a se
reunirem, em Assembléia Geral Ex-
traordinária, às 10,00 horas, no pró-
ximo dia 14 de novembro, na sede so-
cial à Mia Barão de Itapetininga nú-
mero 18, nesta Capital, a Lm de de-

liberarem sobre a seguinte ordem do
dia:

a) Proposta do Conselho de Admi-
nistração de aumento do capital so-
cial para Cr$ 35.000.000,00, mediante
aproveitamento de parte do produto
da reavaliação de bens integrantes do
ativo mobiliário, nos termos do de.
cidido pela "COFIE", e em virtude
do disposto no item "b" abaixo;

b) Proposta do Conselho .de Admi-
nistração para a incorporação simul-
tânea da "Italbrás — Companhia de
Seguros Gerais e Companhia Brasília
de Seguros Gerais, apresentando as
bases da operação e projeto de refor-
ma dos Estatutos, na torna prevista
no artigo 152 do Decreto-lei n9 2.627;
• c) Outros assuntos correlatos ou de
Interesse social.

São Paulo, 27 de outubio de 1972.
— Conselho de Administração — Eu-
doro Vilela, Diretor Peeeioente."

Em prosseguimento, fo i, apresenta-
da a seguinte

"Proposta do ConseUio de
Administração

Senhores Acionistas,
Após estudos, este Conselho de Ad-

ministração vem propor o aumento do
capital social da Itaii Seguradora
S.A. de Cr$ 22.000.000.e0 para 	
Cr$ 35.000.000,00, da seguinte manei-
ra:

1 — Mediante capitalização de
Cr$ 4.250.000,00 extraídos do mon-
tante de Cr$ e.376.987,00, uliginários
da reavalleção efetuaria sobre 	
8.255.000 ações ordinárias, nominati-
vas, do Banco Reá ue Investimento
S.A., ineegrantes do ativo mobiliário
da Reli Seguradora S.a.

1.1 — Em virtude de exposto no
item antecedente, serão distribuídas
4.250.000 ações bonificadas, entre os
acionistas da Reei] Segmadora S.A.,
constantes dos livros próprios, em 30
de outubro corrente.

1.1.1 — As eventuais frações, por-
ventura resultantes desta distribuição,
serão agrupadas em ações e vendidas,
através de Sociedade Corretora de
Valores, levando-se a crédito dos res-
pectivos titulares o produto liquido
dessas vendas.

1.2 — A parcela de Cr$ 2.126.987,b0,
remanescente da reavaliação acima
mencionada (item 1), sela. contabili-
zada em "Reserva Pare Oscilação de
Títulos — Decreto-lei n o 1.182, de
1971."

2 — Os restantes Cr$ 8.750.000,00,
necessários para se atingir o capital
proposto de Cr$ 35.000.000,00, serão
obtidos mediante a incorporação si-
multânea da Italbrás Companhia
de Seguros Gerais e Companhia Bra-
sília de Seguros Gerais.

2.1 — Consequentemente, propõe,
ainda, este Conselho de Administra-
ção sejam fixados em Cr$ 1.056.000,00
e Cr$ 7.694 000,00, para fins de incor-
poração, os patrimônios .1cluidos da
Italbráa — Companhia de Seguros
Gerais e Companhia Brasilia de Se-
guros Gerais, iespectivamente.

2.1.1 — As ações oriundas do au-
mento de capital, resultante da agre-
gação dos patrimônios hquidos da
Italbrás — Companhia de Segures
Gerais e Companhia Braellia de Se-
guros Gerais, serão entregues aos seus
atuais acionistas, em suletituição às
ações que destas atualmente possuí-
rem, na proporção de uma por uma.

3 — As incorporações simultâneas,
ora propostas, se verificaião nos ter-
moa do artigo 152 do Decreto-lei nú-
mero 2.627, de 1940, cabendo, portan-
to, aos Senhores Acionistas nomear
peritos para avaliação do patrimônio
líquido das sociedades a serem incor-
poradas.

4 — Aprovada, pelos Senhores Acio-
nisOas, a prcsente proposta, a norma

estatutárie referente ao capital, pas-
sará a ter a seguinte redação, uma
vez aceitos os laudos dos peritos e
procedidos os atos subseceiantes:

"Artigo 49 — Capital — O capital
social é de Cr$ 35.000.000,00 (trinta
e cinco milhões de cruzeiros), dividi-
do em 35.000.000 (trinta e cinco mi-
lhões) ações no valor de Cr$ 1,00 (um
cruzeiro) cada. Os titulo múltiplos
de ações poderão ser desdobrados a
pedido do aciohiSta, por preço no
superior ao custo desse desdobramen-
to."	 •

— Estas as premissas para o au-
mento de capital sugerido e as bases
para as Incorporações propostas que,
ãuntamente com o projeto dos Esta-
tutos Sociais. são levadas à Soberana
apreciação da AssemeGeta Geral.

6 — Finalmente: cabe a este Con-
selho de Administração registrar que
a operação, ora trazida a exame dos
Senhores Acionistas, mexeceu aprova-
ção da Omnissáo de Fusão e Incorpo-
ração de Empresas — COFIE, a quem
roi encaminhada peia Superintendên-
cia de Seg.u.os Privados - SUSEP,
tendo aquela Contissão deferido a rea-
valiação indicada no item 1 supra, em
reunião de 26 de setembro último.

São Paulo, 27 de outubro de 1972.
— José Ermilio de Moraes — Luiz
Adelino Lodi — Trajano de Miranda
Valverde — Eudoro Vilela — 0/avo
Egydio Setubal — Edgardo de Aze-
vedo Soares Júnior — José Carlos
Moraes Abreu — Osvaldo Castro San-
tos — Geraldo Dias de M. Oliveira
— Rubens dos Santos Dias — Eduar-
do Ramos Burlamagui de Mello —
Antonio Lrinirio de Moraes e Mau-
ricio Vilela."

Lida a Proposta supratranscrita, le-
vou-se ao conhecimento dos presentes
o

"PROJETO DE ESTATUrOS SOCIAIS

Art. 19 Denominação e Objeto —
A Itaú Seguradora S.A., constituída
em 26 de abril de 1921, sob a antiga
denominação de Companhia Italo
Brasileira de Seguros Gerais, poste-
riormente denominada e,ompanhia
Seguradora Brasileira, regida por es-
tes estatutos e pela legislação vigente
que lhe for aplicável, tem por objeto
a exploração das operações de segu-
ros do Ramo Vida e Ramos Elemen-
tares, tal como definidas na legisla-
ção em vigor,

Art. 29 Sede — A sede da Compa-
nhia é na Cidade de São Paulo, po-
dendo criar agências, sucursais e fi-
liais em qualquer parte do território
nacional e no estrangeiro, mediante
prévia autorização do Governo Fe-
deral.	 •

Art. 3.° Duração — A sociedade du-
rará por tempo indeterminado.

Art. 4.° Capital — O capital social
é de Cr$ 35.000.000,00 (trinta e cinco
milhões de cruzeiros), dividido em
35.000.000m (trinta e cinco milhões)
ações no valor de Cr$1,00 (hum cru-
zeiros) cada. Os títulos múltiplos de
ações poderão ser desdobrado a pedi-
do do acionista, por preço não supe-
rior ao custo desse desdobramento."

Art. 59 Ações — As ações serão no-
minativas e ordinárias.

Art. 6° Conselho de Administração
— Normas Gerais

6.1 — A sociedade será administra-
da por uma Diretoria denominada
Conselho de Administração, composta
de treze membros, acionistas ou não,
eleitos pela assembléia-geral, pelo
prazo de quatro anos, podendo ser
reeleitos, cujos cargos, em número e.
designação, são os seguintes: Presi-
dente do Conselho de Administração,
19 e 29 Vice-Presidente do Conselho
de Administração, Diretor Presidente,
Diretor Superintendente, Diretor Co-
mercial, Diretor Financeiro, Diretor
Administrativo, dois Diretores sem de'

nominação especial e três Diretores
Gerente.

6.2 — A assembléia-geral poderá
deixar de prover até 2 (dois) cargos
de Diretores sem denominação espe-
cial e 2 (dois) cargos de Diretores Ge-
rente.

6.3 — A gestão de cada Diretor
será caucionada com 500 ' (quinhen-
tas) ações da Sociedade, por ele mes_
mo ou por terceiros.

6.4 — A investidura no cargo far-
se-á por termo lavrado no livro de
"Atas de Reuniões do Conselho de
Administração", assinado pelo respec-
tivo Diretor.

Art. 7.° — Substituição dos mem-
bros do Conselho de Adnitnistraçao —
Em caso de vaga, ausência ou impe-
dimento de qualquer membro do Con-
selho de Administração, competire,
aos demais escolherem o respectivo
substituto interino, o qual exercerá o
cargo até que seja provido em cará-
ter efetivo por subseqüente assembléia
geral.

Art. 8.• — Remuneração do Canse..
lho de Administração — O Conselho
de Administração perceberá:

a) honorários fixos mensais que aos
membros forem atribuídos pela as-
sembléia-geral, não excedentes, no to-
tal, a 200 (duzentos) salários-mini-
mos fiscais;

b) remuneração anual variável de
16% sobre os lucros líquidos de cada
exercício, observadas as prescrições
legais, cabendo 0,5% a cada membro
do Conselho de Administração e rate-
ando-se o restante entre os diretoret
que tiverem maiores encargos na ad-
ministração, pela forma que fOr ajus-
tada em reunião do aludido Conse-
lho.

Art. 99 — Atribuições do Conselho
de Administração e dos seus membros

a) Compete ao plenário do Conse-
lho de Administração, além de suas
atribuições legais: traçar a orientação
geral da empresa: verificar o anda-
mento dos negócios sociais; atribuir
funções internas especiais ao Direto-
res; aprovar os planos de investimen-
tos e de alienações imobiliárias.

b) Compete ao Presidente . do Con-
selho de Administração presidir 03
trabalhos desse órgão e das assem-
bléias-gerais dos acionistas;

c) Ao Presidente e aos Vice-Pre-
sidentes do Conselho de Administra-
ção, bem como a todos os demais Di-
retores compete supervisionar as ati-
vidades da Sociedade

cl) Aos Diretores Presidente, Supe-
rintendente, Comercial, Financeiro e
Administrativo, compete, especialmen-
te, a adminsitração dos vários setores
da Sociedade, pela forma que entre
si convencionarem,

e) Aos Diretores Gerentes compete
colaborar com o Diretor Superinten-
dente, ou com os outros Diretores
enumerados na alínea precedente, na
direção e administração da sociedade;

1) A representação da Companhia
perante os órgãos ou entidades com
poderes normativos ou fiscalizadores
da atividade securitária caberá a qual-
quer dos membros do Conselho de
Administração.

Art. 10.- Poderes dos membros do
Conselho de Administração — O Pre-
sidente do Conselho de Administração
em conjunto com qualquer um dos
Diretores, os dois Diretores quaisquer,
em conjunto, terão poderes para:

a) representar a sociedade ativa e
passivamente, judicial e extrajudicial-
mente;

b) ajustar e firmar contratos. asso_
mir obrigações, movimentar contas em
Bancos, emitir e endossar cheques,
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transigir, endossar, avalizar ou aceitar
qualquer título de crédito;

c) representar a Sociedade perante
qualquer repartição pública ou autai-
guia, federal, estadual ou municipal.
inclusive Superintendência de Seguras
Privados, Instituto de Resseguros do
Brasil e quaisquer entidades securita-
rias, assim como perante qualquer es-
tabelecimento de crédito;

d) alienar, hipotecar, empenhar,
caucionar ou de qualquer forma one-
rar bens sociais, móveis e imóveis,
observadas as normas legais e regu-
lamentares, dispensada a autorização
da Assembléia-Geral;	 •

•
e) constituir em nome da Socieda-

de, procuradores "ad negotia" ou "ad
judicia" para praticarem os atos que
lhe forem especificados, agindo isola-
damente ou em conjunto, conforme
for determinado no mandato.

Art. 11. Conselho Fiscal — O Con-
selho Fiscal da Sociedade com as atrt.,
buições, constituição e forma de re-
muneração prevista em lei, será com-
posta de 3 (três) membros efetivos e
igual número d suplentes.

Art. 12. Assembléias Gerais

12.1 — Os trabalhos de qualquer
Assembléia-Geral serão presididos

pelo Presidente do Conselho de Admi-
nistração da Sociedade, em exercício,
e secretariados por um acionista por
ele designado.

12.2 — Para que possam participa:
das Assembléias-Gerais, os represen-
tantes legais e os procuradores cons-
tituidas por acionistas deverão efetuar
a entrega dos documentos comproba-

-r tórios da representação ou de man-
dato na Sede da Sociedade, pelo me.
nos 5 (cinco) dias antes da data da
reunião da Assembléia.

Art. 13. Lucro — Dividendos —
Fundos — O exercício social se inicia
em 1.° de janeiro e se encerra em 31
de dezembro de cada ano. Levantado
o balanço, com observância das pres-
crições legais, o lucro que se verificai
depois de deduzidas as provisões para
fundos e reservas exigidas pelo legis-
lação de seguros e facultadas pelas
leis fiscais, terá a seguinte aplicação:

13.1 — 5% (cinco por cento) para
constituição do Fundo de Reserva Le-
gal, até que atinja importância cor.
respondente a 20% (vinte por cento)
do capital social;

- 13.2 — O montante necessário para
a distribuição do dividendo aos acio-
nistas;

13.3 — 16% (dezesseis por cento)
ao Conselho de Administração, ratea-
dos na forma prevista no artigo V,
observadas as exigências legais;.

13.4 — O saldo, se houver, será atri-
buído a um Fundo de Reserva Espe-
cial, destinado a atender a eventuais
encargos da Sociedade, de acordo com
o que deliberar a Assembleia-Gerai,
observadas as disposições legais per-
tinentes.

Art. 14. Distribuição de dividen-
dos e Ações — Será de 60 (sessenta)
dias o prazo máximo para o osgamen-
to de dividendos e para a distribui-
ção de ações provenientes de aumento
de capital, contado da publicação da
ata da assembléia-geral respectiva."

Isto posto, determinou o Senhor
Presidente a leitura do

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do
Conselho Fiscal da Itaii Seguradora
S.A., opinam favoravelmente à pro-
posta do Conselho de Administração,
datada de 27 de outubro de 1972, por
lhes parecer que a matéria nela con-

tida atende os interesses da socie-
dade.

São Paulo, 30 de outubro de 1972. —
Sebastião Portugal Gouvéct — Reston
Lahud e Manary Vasconcellos Men.
des".

A seguir, à Proposta do Conselho de
Administração, anteriormente objeto
de leitura, mereceu discussão e, por
unanimidade, aprovada, abstendo-se
os impedidos. Na mesma oportuni-
dade, foram nomeados, também pot
consenso unânime, para servir como
peritos, os Senhores:

Doutor José Pedro C. Lima de To-
ledo Piza, engenheiro, 'Doutor Hélio
Ramos Domingues, advogado, e Senhor
Ewaldo Pessôa Batista, contador, to-
dos brasileiros, casados, com exceção
do primeiro que é solteiro, domicilia-
dos e residentes nesta Capital.

Finalmente, declarou o Senhor Pre-
sidente elevado o capital da Sociedade
para . Cr$ 35.000.000,00, nos termos da
Proposta do Conselho de Administra-
ção e esclarecendo que, com referên-
cia as incorporações da Italbrás —
Companhia de Seguros Gerais e Com.
panhia Brasília de Seguros Gerais,
nova assembléia seria convocada para
apreciar os laudos dos Senhores Pe-
ritos e deliberar sobre as demais pro-
vidências necessárias a concretização
das incorporações, foram sespensos os
trabalhos para a lavatura desta ata.
Reabestoa, a RUI foi lida a aprovada,
declarando o Senhor Presidente encer-
rada a assembléia. São Paulo, 14 de
novembro de 1972. (aa) Eudoro Vil-
leia — Presidente; Rubens dos Sanics
Dias — Secretário; Olavo Egydio Se-
tubal; José Carlos Moraes ,.Abreu;
S.A. Fazenda Paraíso Agro Pecuária
p.p. (a) Aloysio Ramalho Fdz; In-
dústria e Comércio Metalúrgica 	

	

"ATLAS" S.A. (aa) Lourenço No 	
queira Menezes e Hélio Pelligotti —
Diretores; Osvaldo Castro Santos;
Eduardo Ramos Burlamaqui de Mello;
Companhia Comercial e Administra-
dora "DELA" (a) Washington de Aze-
vedo Soares — Diretor; Fornax S.A.
Administração e comércio p.p. (a)
Aloysio Ramalho Foz; Fundo uai' de
Investimento — Cia. Itaú de Inves-
timento, Crédito e Financiamento —
Administradora (aa) Carloá de Souza
Toledo e Expedito Lamy — Diretores;
O. E. Setubal S.A. — Indústria e
Comércio p.p. (a) Aloysio Ramalho
Foz; Monteiro Aranha — Engenharia,
Comércio e Indústria p.p. (aa) Mário
Bernardo Garnero e Fernando Rudge
Leite; Reston" Lahud; Paulo Lahud;
Francisco Finamore; Banco Ita(i de
Investimento S.A. (na) Haroldo de
Siqueira e Luiz Carlos Fererira Levy
— Diretores. —

Certifico ser a presente cópia fiel
da original lavrada em livro próprio.

São Paulo, 14 de novembro de 1972.
— Rubens dos Santos Dias, Secretário.

ITAtY SEGURADORA S. A.
C.G.C. 61.557.039

Assembléia Geral Extraordinária de
20 de novembro de 1972.

Aos vinte dias do mês de novembro
de mil novecentos e setenta e dois,
às 10,00 horas, reuniram-se em as-
sembléia geral extraordinária, na
sede social, à Rua Barão de Itape-
tininga ri° 18, nesta Capital, acionista
da Itaú Seguradora S. A. represen-
tando mais de dois terços do capital
social, conforme verificado pelas assi-
naturas lançadas no livro de presen-
ça , de acionistas.

A assembléia foi presidida pelo
Dr. Eudoro Villela que convidou a
mim, José Carlos Moraes Abreu, para
secretariar os trabalhos.

O Sr. Presidente determinou, em
seguida, a leitura do edital de convo-
cação da assembléia, publicado no

acionidas os Ludos elaborados pelos
peritos escolhidos na assembléia ge-
ral extraordinária, realizada em 14 de
corrente mês, e esclareceu que os
mesmos expostos se encontravam
presentes para esclarecer eventuais
indagações pertinentes àqueles do-
cumentos. Em seguida, determinou a
leitura daquelas peças, a saber:

"Laudo de Avaliação do Patrimônio
Liquido da Companhia Brasília de
Seguros Gerais

Na qualidade de peritos nomeados
na Aesembléla Geral Extraordinária,
de 14 de novembro de 1972, da Miai
Seguradora S. A., examinamos a
Contabilidade e o Inventário de Va-
lores da Companhia Brasília de Se-
guros Gerais, em face do seu Balanço
Geral de 31 de dezembro de 1971.

Veriãcamos também, as mutações
havidas no Ativo e Passivo, após a
data daquele Balanço, decorrente da
continuação das operações daquela
Companhia, que não alteraram a es-
timativa do valor do respectivo Pa-
trimônio, em vista das Reservas Téc-
nicas, Patrimoniais e Fundos Cons-
tituídos.

Após todos os necessários exames,
foi por nós levantado o seguinte ba-
lanço:

A iiVO

1. Patrimônio
1.1. Ações e Títulos 	
1.2. Depósitos SUDENE — EMBRAER

Reflorestamento . 	

2. Disponível
2.1. Depósitos Bancários 	
2.2. Caixa . 	

3. Diversos
3.1. IRB — C/Retenção de Reservas
3.2. Dbtribuição de Cosseguro 	
3.3, Witedores Diversos . 	

4. Pendente
5.Contas de Resultado

TOTAL DO ATIVO 	 -	 13.189.377,98

Passivo
Cr$	 Cr$

8.Contas de Resultado

TOTAL DO PASSIVO 	

TOTAL DO ATIVO 	
	

13.189.377,98
TOTAL DO PASSIVO 	

	
5.495.377,98

PATRIMÓNIO LIQUIDO • • • •	 7.694.000,00

Logo após, foi lido o

"Laudo de Avaliação do Patrimônio
Liquido da Itaibrás — Companhia

de Seguros Gerais

Na qualidade de peritos nomeadal
na Assembléia Geral Extraordinária,
de 14 de novembro de 1972, da Heir
Seguradora S. A. examinamos a
Contabilidade e o Inventário de Va-
lores da italbrás — Companhia de
Seguros Gerais, em face do seu Ba-
lanço Geral de 31 de dezembro de
1971.

Verificamos também, as mutações
havidas no Ativo e Passivo, após a
data daquele Balanço, decorrente da

"Diário Oficial" do Estado de São
Paulo e "Gazeta Mercantil" dos dias
9, 10 e 11 de novembro corrente, cujo
teor é o seguinte:

ITAú SEGURADORA S. A.

C. G. C. 61.557.039
Assembléia Geral Extraordindria
São convidados os Senhores Acio-

nistas da Real Seguradora S. A. a se
reunir em assembléia geral extraor-
dinária, na sede social, à Rua Barão
de Itapetininga n.° 18, nesta Capital,
no próximo dia 20 de novembro cor-
rente, às 10,00 horas, a fim de delibe-
rarem sobre a seguinte ordem do
dia:

a) incorporações definitivas • da
Companhia Brasília de Seguros Gerais
e Italbrás — Companhia de Seguros
Gerais, de acordo com as bases apro-
vadas, apreciação dos Laudos de Ava-
liação, aumento de capital social e
conseqüente reforma estatutária, na
conformidade do disposto no artigo
152 do Decreto-lei 2.627-40;

b) assuntos correlatas de interesse
social.

São Paulo, 7 de novembro de 1972.
Eudoro Villela, Diretor-Presidente"

Iniciando os trabalhos, o Senhor
Presidente submeteu à apreciação dos

Cr$	 Cr$

6.586.985,09

	

94.137,53	 6.681.122,62

3.199.125,50

	

1,90	 3.199.'127,40

466.536,99
152.129,06
92.705,43 711.371,48

7 . 761,89
2. 589 . 994,59

1. Obrigações a Pagar
1.1. Dividas com Terceiros 	

2. Reservas e Fundos
2.1. Reservas Técnicas

— Riscos não Expirados 	
	

316.854,35
— Sinistres a Liquidar 	

	
410. t89,14

— Garantia de Retrocessões 	
	

52.718,60
— :Lindos Especiais IR13 	

	
121.682,74

-2.2. Reservas Patrimoniais .
- Legal	 	

	
73.762,08

— Correção Monetária 	
	

7 . 084,64
— P/Aumento de Capital 	

	
234.050,28

— Fundo Reserva Especial
	

382.764,02

263.857,38

1.599.405,85

3.632.114,77

5.495.377,98

Concluímos assim que o Patrimônio
Liquido da Companhia Brasília de
Seguros Gerais se eleva a 	
Cr$ 7.694.000,00 (sete milhões, seis-
centos e noventa e quatro mil cruzei-
ros).

Finalmente esclarecemos que os li-
vros contábeis, fiscais e societários da
Companhia Brasília de Seguros Ge-
rais se acham revestidos de formali-
dades legais.

-O presente trabalho foi elaborado
em 2 folhas datilografadas, todas por
nós rubricadas.

São Paulo, 16 de novembro de 1972.
— José Pedro C. L. de Toledo Piza.
— Hélio Ramos Domingues e Ewaldo
Fessôa Batista."
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continuação das operações daquela
Companhia, que não alteraram a es-
tima! iva do valor do respectivo Pa-
trimônio, em vista das Reservas Téc.

nicas, Patrimoniais e Fundos • Consti-
tuídos.

Após todos os necessários exames,
foi por nós levantado o seguinte ba-
lanço:

3.152.310,44

4.208.310,44
3.152.310,44 .

1.058.000,00

torizados, pela assembléia de seus
acionistas, para a prática deste "ato.

Fixados, assim, os valores das in-
corporações, e decididas estas, por
unanimidade, declarou o Sr. 'Presi-
dente incosoaauas a Companhia Bra
silla de Seguros Gerais e Italbrás —
Companhia de seguros Gerais e, con-
seqüentemente, elevado o capital so-
cial da Itail Seguradora S. A. para
Cr$. 35.000.000,00, nos termos da Pro-
posta do Conselho de Administração.

Em decorrência da elevação do ca-
pital social da Itaú Seguradora S. A.
foi alterado o Artigo 4.° dos Estatutos
Sociais que, já consolidados, tem a
seguinte redação:

"ESTATUTOS SOCIAIS

Art. 19 Denominação e Objeto — A
Itaú Seguradora S. A., constituida em
26 de abril de 1921. sob a antiga deno-
minação de Companhia nal° areai-
leira de Seguros Gerais, posterior-

mente denominada Companhia Segu-
radora Brasileira, regida por estes
estatutos e pela legislação vigente que
lhe for aplicável, tem po robjeto a
exploração das operações de seguras
co Ramo Vida e Ramos Elementares,
tal como definidas na, legislação em
vigor.

Art. 29 Sede — A sede da Corn•a-
nhia é na Cidade de São Paulo, po-
dendo criar agências, sucursais e fi-
liais em qualquer parte do território
nacional e no estrangeiro, mediante
prévia autorização do Governo Fe-
deral.

Art. 39 Duração — A sociedade du-
rará por tempo Indeterminado.

Art. 49 Capitel — O capital social
é de Cr$ 35.000.000,00 (trinta e cinco
milhões de cruzeiros), dividido em
35.020.000 (trinta e cinco miihaes)
ações no valor nominal de Cr$ 1,00
(um cruzeiro) cada. Os títulos múl-
tiplos de ações poderão ser desdobra-
dos a pedido do acionista, por preço
não superior ao custo desse desdobra-
mento.

Art. 59 Ações — As ações serão no-
minativas e ordinárias.

Art. 69 Conselho de Administras-Ao
— Normas Gerais.

6.1 — A Sociedade será adminietra-
da por uma Diretoria denominada
Conselho de Administração, composta
de treze membros, acionistas eu não,
eleitos nele assembléia geral, reto
prazo de quatro anos, acidendo ,ser
reeleitos. cujos cargos, em número e
designação. são ce seguintes: Presi-
dente do Conselho de Administraeão
1 9 e 29 Vice-Presidentes do Conselho
de Administre cão, Diretor Presidente
Diretor Si merintendente, Diretor Co-
mercial n l retor Pinanceiro. Diretor
Adm i nietretivo dois Diretores sem de-
nomineeão especial e teês Diretores
Gerentes.	 •

•6.2 sa-- A assembléia geral podem
deixar de nrover até 2 (dois) cargo=
de Diretor sem dersominacão especial
e 2 (dois) cargos de Diretor Gerente.

6.3 — A gestão de Cada Diretor será
caucionada com 500 (quinhentas)
ações da Snciedade, por ele mesmo ou
por terceiros.

8.4 — A investidura sio cargo ser-
se-á por termo lavrado no livro de
"Atas de Reuniões do Conselho de
Administrerão", assinado pelo respec-
tivo Diretor.

Art. '79 Substituição dos -Membros
do Conselho de Administração —
caso de vaga, ausência ou Impedi-
mento de qualquer membro do Con-
selho de Administração, competirá
aos demais escolherem o respectivo
substituto interino, o .qual exercerá o
cargo até que seja provido em caráter
efetivo por subseqüente assembléia
geral.

Art. 89 Remuneração do Conselho
de Administração — O Conselho de
Administração perceberá:

a) honorários fixos mensais que aos
membros forem atribuídos pela assem-
bléia geral, não excedentes, no total,
a 200 (duzentos) salários-mínimos
fiscais;

b) remuneração anual variável de
16% sobre os lucros líquidos de 'Pada
exercido, observadas as prescrições
legais, cabendo 0.5% a cada membro
do Conselho de Administração e ra-

teando-se o restante entre os diretoree
que tiverem maiores encargos na ade
rnmistração, pela forma que for ajuse
tada em reunião do aludido Conselho.;

Aia-. 99 Atribuições do Conselho de
Admtnistraç'do e dos seus Membros:

ti) Compete. ao plenário do Conse-
lho de Administração, além de raias
atribuições legais: traçar a orientação
geral da empresa; verificar o anda-
mento dos negócios sociais; atribuir
funções internas especiais aos Dire-
tores; aprovar os planos de Investi-
mentos e de alienações imobiliárias;

b) Compete ao Presidente do Con-
selho de Administração presidir os
trabalhos desse órgão e das aas• em-
bielas gerais dos acionistas;

c) Ao Presidente e aos Vice-Prest-
dentes do Conselho de 'Administração,
bem como a todos os demais Diretores
compete supervisionar as atividades
da Sociedade; •

d) Aos Diretores Presidente, Supe-
rintendente, Comercial, Financeiro e
Administrativo, compete, especialmen-
te, a administração dos vários setores
da Sociedade, pela forma que entre si
convencionarem;

e) Aos Diretores Gerentes compete
colaborar com o Diretor Superinten-
dente, ou com os outros Diretores enu-
merados na alínea precedente. r a di-
reção e administração da sociedade;

1) A representação da • Companhia
perante os' órgãos ou entidades com
poderes normativos ou fiscalizadores
da atividade securitária caberá a
oualauer dos membros do Conselho de
Administração.

Art. 10. Poderes dos Membros do
Conselho de Administração — O Pre-
sidente do Conselho de Administrarão
PIT1 conjunto com qualquer um dos
Diretores, ou dois Diretores raiais-
quer, em conjunto, terão poderes
para:

a) representar a sociedade ativa e
passivamente, judicial e extrajudici-
almente;

a) ajustar e firmar contratos, assu-
mir obrigações, movimentar contas em
Bancos, emitir e endossar cheques,
transigir, firmar compromissos, pres-
tar fianças, sacar, emitir, endossar
avalizar ou aceitar qualquer titulo de
crédito;

c) representar a Sociedade perante
qualquer repartição pública ou autar-
quia, federal, estadual ou municipal,
Inclusive Superintendência de Seguros
Privados, Instituto de Resseguros do
Brasil e quaisquer entidades eecuri-
tárias. assim como perante qualquer
estabelecimento de crédito;

d) alienar, hipotecar, empenhar,
caucionar, ou de qualquer forma one-
rar bens sociais, móveis e imóveis,
obiervadas as normas legais e regula-
mentares, dispensada a autorização da
Assembléia Geral;

C) constituir em nome da Sociedade%
procuradores "ad negotia" ou "ad
judicia" para praticarem os atos que
lhe forem especificados, agindo isola-
damente ou em conjunto, conforme
for determinado no mandato.

Art. 11. Conselho Fiscal — O Con-
selho Fiscal da Sociedade com as atri-
buições, constituição e forma de remu-
neração prevista em lei, será composto
de 3 (três) membros efetivos e Igual
número de suplentes..

' Concluímos assim que o Patrimônio
Liquido da Italbrás — Companhia de
Seguros Gerais se eleva a 	
Cr$ 1.056.000,00 (um milhão e cin-
iqüenta e seis mil cruzeiros).
- Finalmente esclarecemos que os li-
vros contábeis, fiscais e societários da
italbrás — Companhia de Seguros
Gerais se acham revestidos de forma-
lidades legais.

O presente trabalho foi elaborado
em 2 folhas natilografadas, todas por

.Tiós rubricadas.
• São Paulo, 16 de novembro de 1972.
a- José Pedro C. Lima de /eledo
Piza. — Hélio Ramos Dom ingues e
twaldo Pesslia Batista."

Concluídas as leituras, os laudos fo-
ram postos em discussão e votação,
verificando-se, unanimemente, apro-
vados, fixando-se, assim, os vtaures
básicos das incorporações. Os laudos
foram aceitos pelos Diretores das so-
ciedades incorporadas, presentes ao
conclave, os quais se declararam au-

tiUo

Cr$	 Cr$
I . Patrimônio

1 . 1 , In:asais	 257. 488.4i
1.2. A„ades e Títulos . 	 	 2.024.197,81
1.3. Depósitos — SUDENE -•a EMBRAER

Reflorestamento . 	 	 76.482.08
1.4, Outros Valmes . 	 	 1,00	 2.358.167,36

2. DIspcoáve,
2.1. Depósitos Bancários e 	 	 7.295.93

, 2.2. Caixa	 	 	 112	 7.297,05

• 3 Dzrersos
1. 3.1. 1R3 — C/ Retenção de Reservas 	 266.836,51

3.2. alistribuição d4 Cosseguro 	 	 97.820,89
3.3. Devedores Div . esc.s . 	 	 60.881,94.	 425.539,34

4. Pendente . 	 	 7.678,82
5. Coutas de Resultado 	 	 1.409. 627,87

	

TOTAL DO ATIVO 	 	 4.208.310,44

P a s	 v o
Cr$	 Cr$

1. Obrigações a Pagar •

1 . 1 Dividas com Terceiros 	 	 350. 528,00

2. , Reservas e Fundos
2.1. Reserv is Técnicas

— Riscos não Expirados 	
	

156.823.98
— Sinistros a Liquidar 	

	
229. 859,19

— Garantia d Retrocessões 	
	

25 . 528,51
— Fundos Especiais 'IRB 	

	
51.544,62

2.2. Reservas Patrimoniais

3. Contas de Resultado

TOTAL DO PASSIVO

— Legal
	

60. 829,83
Correção Monetária 	

	
79.584,92

— Fundo Reser va Especial 	
	

99.923,78

TOTAL DO ATINO 	
TOTAL DO PASSIVO 	

ranamôNIO LIQUIDO

704.094,83

2.097.687,61
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Art. 12. AeSembleies Gertlif:

12.1 — Os trabalhos de qualquer
Assembléia Geral serão presidlekos pelo
Presidente do Conselho de ,Adminiii-
tração da Sociedade, ene exercido, e
1-secretariados Por uni acionista por ele
.designadà.

- 12:2 — Para que' passam 'participar
das -AsseMblélas Gerais, os repre.seti-
tentes legais e os peoeuradores conSti-
tuidos por acionistas deverão efetúar
a entrega dos documentos comprobae
tórios 'da representaçãci eiu do enate-
dato na Sede da Sociedade, pelo me-
nos 5' (cinco) diste antee dá data dá
reunião da Assembléia.	 •

Art. 13. Lucro.- — Dividendos —
Fundos. — O exercido teclai se intclá
em 19 de janeiro e se encerre m 31
de dezembro de cada ano. Levantado
o balanço, com observância das eras-
Cticões legais, o lucro que se verificar

depois de deduzidas. as provisões para
fundos e reservas exigidas .telà, Iegle-
laçao de seguros e facultadas pelas
leis fiscais, terá a seguinte aplica-
ção;

13.1 — 5% (cinco por cento) pará
constituição do Furido de Reserva
Legal, até que atinja importánda cor-
respondente a 20% (tirite Pcit cente)
do capitai social;

13.2 — . o montante necessário para
a distribuição do ditideeidó rtees

• nistas;

13.3 — 16% (dezesseis por cento. )
ao Conselho de Administração, ratea-
dos na forma previsteno artigo 8.°,
observadass'as exigências letais;

13.4 — O saldo, se houver, será airt.
buído a um Fundo de receei-Vã Espe-
cial, destinado a aterider a eeentuais
encargos da Sociedade, de acordo com
o que deliberar a Assembléia Gerai,
observadas as disposiçães leeafs per-
tinentes.

Art. 14. Distribuição de dividen-
dos e Ações — Será de 60 (sessenta)
dias o prazo Maxim° para o pagamen-
to de dividendos e para a distribui- '
çltei de tiçõels prOvellietitea de tiramen-
to de capital, contado da publicaçã,
da ata da asserribléla geral respec-
tiva".

Finalmente, a palavra foi colocacte
à disposição dos acionistas presentes.
Ninguém dela se utilizou.

Certifico ser a Pteeente cópia fiel
da original lavrada em s livro próprio.

São Paulo, 20 de noeteebto de 1972.
-- José Carlos goretes Abreu Secre-
tário.

•

SEGURADORA á. A.4.
ESTATUTOS SOCIAIS'

(Projeto)

Art. 1° Denominação e Objeto —A Itaú Seguradora S. A., constitui-
da em 26 de abril dê 1921, sob a an-
tiga dehomitação de CoMPanhía
Italo Brásilefia de Seguros Geraes,
posterioffleeite denominada COmpe-
nhia. Seguradorá Brasileira, regida
por estes estatutoe e Olá legislação
vigente que lhe for aplicável, tein

e

-
por objeto- ex

.
eloração das opera-

ções' de seguros do Ramo Vida e Ra-
mos Elementares, . tal como -definidas
na legislação em vigor.	 .

•
Art. 80 — Sede — A sede da Com-

pánhia é na Cidade de São Paulo, po-
dendo criar agências. sucursais e fi-
liais em qualquer parte do território
nacional 'e no estrangeiro, mediante
prévia autorização do GoVerrio Fe-
dere].	 -e

Art. 3° -= Duração	 A sociedade
durará Pot tempo indeterMinado.

Art. C -e- Capital — capitál so-
cial é de Cre 35.000.000,00 (trinta é
• ince milhões de cruzeiros), dividido
em M:000.000 Milita é chie() tnilhões)
ações nó valor de Cr$ 1,00 (hum cru-
zeiro) Cada. Os titulo múltiplos de
açkees poderão set desdobrados a Pe-
dido dó adonise', pot 0103 não su-
pere:si* ao custo desse desdobramento.

Átt. 5° =. Ações — As ações serão
nolielneeitae	 erditiátias.

At: 6° — Conselho de Adnitnistra-
çao — Notmes Gerais.

6.1 A Sociedade sera administfa-
da por piei" . Diretoria denominada
Coeselho de AdmilliSeraeão, compos-
ta de • treze Membros, acionistás
nao, eleitos pela assembleia gelai,
Peie plaió de Otite, tirieee Podendo
ser reeleitos, eujoe Mitos, dei núme-
ro e designação, sito os seguintes:
Ptáidente do ConselHo de Adminis-
tração, 1° é 20 Viée-Presidentes do
Conselho de Administraçâo, Diretor
Preeldèlete, Diretor Superintendente,
Diretok Cd-net-ciai, Diretor Financel-
te, Diretor- Administrativo, dois Dl-

reteres sem designação especial e
três Diretores Gerentes.

8,2 — A assembléia geral poderá
deixar de prover até 2 (dois) cargos
de Diretor sem denominação especial
e 2 (dois) cargos de Diretor Geren-
te.

6.3 — A gestà-o de cada Ditetor se-
rá cauciónada com 500 (quinhentas)
ações da Sociedade, por ele mesmo ou
por térceleos.

6.4 — A investidura no cargo far-
se-á por termo lavrado no livro de
"Atas dó Reuniões do Conselho de
Administração", assinado pelo res-
pectivo Diretor.

Art. I° Substituição dos Mem-
Uris do Conselho de Administração —*
Em caso de vaga, ausência ou Ma-
pedimento de qualquer membro do
Conselho de Administração, competi-
ra aos demais escolherem o respecti-
vo substituto interino o qual exercerá.
o cargo -até que seja ;proVido érn ca-
ráter efetivo por subsequente assem-
bléia geral.

Art. 8° e-- Êemiliteraçdo (là Con-
selho' de Administração — O Con-
selho de Administração percebera:

a) honorftrio,s fixos mensais que
aos Me)nbros forem atribteclos peia
assembléia gerai, nao excedentes, no
total; a. 200 (duzentos) salários mí-
nimos fiscais; .

b) teinunetaeão áratal variável de
16% eobre Os hiceos 'Relidos de cada
exereido, observadas as •prescriçOes
legais, cabendo 0,5% a cada menrato
cio Conselho de Administraçao e ra-
teando-se o restante entre os direto-
res que tiverem maiores encargos na
administração, pela forma que for
tletistada em reamião do aludido Coa-

...selho.

Art. 8° -e Atribuições , do Canse-
i/e° de Administração e dos 8ÉU8 Mem-
bros:

a) Cempete ao plenário do conse-
lho de Administração, além de Suas
etribuiçees legais. traçar a orienta-
eee r.rel ua empresa; aereicar o an-
deteente tios negóCioe sociais; atribuir
,ançoes internas especiais atàs terc-
eiras; uprovár os planos de investi-
mentos e de allenãções dos acienis-
,aS;	 •

C) ao Presidente e aos Vice-Peesi-
dentes do Conselho de Administrameo,
eern como a todos as demais Direto-
ei tomeete era:Yd:Visionar ás aviei-
„cales da Sociedade;

d) aos Diretores Presidente, Sopa-
-intendente, Comerceie Financeiro e
tiim in isi racivo,. compete, eze. miai/nen-
t-,e, a ácireinistraçeo dos verias sete-
tes da Sociedade, pela forma que en-
,re si convencloearein;

e) aos Diretores Gerentes cempete
xaile:net cora o Diretor Superinten-
dente, ou com os outros Direeeres
diumerados na telinea 1- remetente, na
direção e administração da socieda-
de;

7) a repeesentação da Companhia
perante es órgãos ou entidades com
Meca norrnetivoe cii fiscalizaderes
da atividade sccuritária caberá a
qualquer dos membros- do Conselho
de Adrainistraça.o.

Art. 10 — Podcres'etos Membros do'
Conselho de Administração — O Pre-
sidente do Conselho de Administra-
ção em conjunto com qualquer um
dos Diretores, ou dois Diretores
quálsquer; em conjunto, terão pode-
res para:

a) ,represratar a sociedade ativa e
pa.ssivamehte, jralfelal C eitrajraileial--
mente:

Em consequêsecie, após eeradecee
aos Presentes, o Senhor Piesidente
sieependeu óé tràbalhoe a flin de sei
lavràa esta ata. Reabertos, a ata
foi lida, aprovada, e asisnada, &ao
Paulo, 20 de novembro de 1072. (aa)
Eudoro Villela — Presidente; José
Caries Moraes Abreu — ãecrelárto;
Olavo Egydio Setubal; S.A. Fazenda
Paraíso Agro Pecuária P.p. (ti ') AlOy-
sio Ramalho et2; Indústria, e Comér-
cio Metalúrgica "Atlas" -S.A. (att)
Loureheo Nogueira Menezes • e Helio
Pelligotti Dieetortes; Osni& Cas--.
tro Santos;' ubens tfoe Saritee Dias;
Eduardo Ramos Beitláteiaqui de Mello;

•Comparihiá Coinerclal . e Aderenistree
dera "DELA" (a) i/eashington de Aze-
vedo:, Soares	 Diretor; Fornax 6.A.
Administração é Cratételo n.p. (a)
AIoesio	 Fóe; Ferido Itae. de
Investimento Cia. RIM de Inves-
timento, Crédito e Financiamento —
Administredora (aa) Carlos- de Souza
Toledo e Expedito Lamy — Diretores:
O. E. Setúbal , S.A. — Indústria e
Comércio p. p. (a) Aloysio Ramaiho
Fói; Monteiro Aranha Engenharia
Colliéteio e IÉereistritt ep.pe (a) Mário
Bernardo Gernete e . Feeneetdo Rudge
Leite; Reston Lahud; Paulo Lahud;
Francisco Finamoee; - Banco" Itaú de
Ineestiniento S.A, (as) Haroldo de
Siqueira e Luiz 'Caries Ferreira LeVy
— Diretores.

DITkIBUIÇÃO . DE FIZÊMIOS

PROPAGANDA

n* 5.76á, 'de 20-12-1971

DIVULGAÇÃO N9 1.185 .

'	 Preço: Cr$ 1,00

A VENDA

Na du'anehara

	

Seçãõ	 Vendãá: Atenida Rodrigues Alves,

Agência I: Ministério da Fazenda

	

-	 -
Agência II: Palácio da Justiça, 3 9 pavimento

Corredot D — Sala 311

	

Atedde.-ie	 peld.Serviço . 4 Reembolso P9stal
•

Em Brasbia

Na átde do D.1. N,



22.317.752,80
651.463.836,99
256.144.370,08

• 123468.241,67
• 23.790,00

532.284.911,59
94.212.626,78

.17.517.307.56 1.297.034.837,29

6.224.261.425,58
2406.932.491,77 .

71.867.08200
• 19.996.651.13 .9,525.04,632,61

21.198.826.11
177.000.200,00

37.138.966,77
622,740,00, luy.960.1?2,88

• '4.9,3,95
173.313.685.42

1.913.589.41
277.03809 +
157.401.95	 173466.686,78

-!:4 RESPONSABILIDADES)* TENcErnos 	
, outro DAS asspossAssuDADss,NOriaAs

5.022.4112.175,18
	  5,432.492.406,26

TOTR. x.;.	 Cri

' PASSIVO

OBJETO DAS RESPONSABILIDADES Da -TERCEIROS

szsioísmatiaars raftaias
5.022.442.175M

,5.452.492.6o626 •

maspoRfvu

DuroxisILInAncs. No 24/s 	
.11X8PONIDILIDADES NO EXTERIOR 	
ROEDOR ZN TRINSITO 	
8%9MOS XII aguam 	  

•

141AmostA doa 30 84, NAtaikre de Irra .

T	 V. R

M8.687.284.70
27.666.116.6r
54.333.716,51 )n 	 •	 4

• 49.487"	 ',o:$.70403,69 .
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, b) ajustar e firmar contratos, as-
sumir obrigações, movimentar contas
'om Bancos, emitir _e endossar che-
ques, transigir. firmx,r compromissos,
;Prestar fianças, sacar, emitir, endos-
isar, avalizar ou aceitar qualquer ti-
tulo de crédito;
' c) representar a Sociedade perante
qualquer repartição pública ou au-
tarquia, federal, estadual ou muni-
cipal, inclusive Superintendência de
seguros Privados, Instituto de Resse-
guros do Brasil e quaisquer entida-
des securitárias, assim como perante

, qualquer estabelecimento de crédito;
d) alienar, hipotecar, empenhar,

.ea	 caucionar, ou de qualquer forma one-
rar bens sociais, móveis e imóveis,

• 'observadas as normas legais e regu-
lamentares, dispensada a autorização
da Assembléia Geral;

e) constituir em nome da Socieda-
'de, procuradores "ad negotia" ou

'"ad judicia" para praticarem os atos
• que lhe forem especificados, agindo

• isoladamente ou em conjunto, con-
forme for determinado 'no mandato.

•
Art. li — Conselho Fiscal — O

Conselho Fiscal da Sociedade com as
atribuições, conslituição e forma de
remuneração prevista em lei, será
composto de 3 t r res) membros efeti-
atos e igual número de suplentes.

• ,Art. 12 — Assembléias' Gerais
12.1 — Os trabalhos 'Cle qualquer

:'Assembléla Geral serão presididos
:pelo Presidente do Conselho . de Admi-
nistração da Sociedade, em exercício,
e secretariados por um acionista por
ele designado.

12.2 — Para que possam participar
das Assembléias Gerais, os represen-
tantes legais e os procuradores cons-
Mtuídos por acionistas deverão ele-
'tuar a entrega, dos documentos com-

• 'probatórios da representação ou n do
Mandato na Sede da Sociedade, pelo
'menos 5 (cinco) dias antes da data

• da reunião da Assembléia..
•

Art. 13 --- Lucro — Dividendos
Fundos — O exercício social se ini-
cia em 10 de janeiro. e se encerra em
31 de dezembro de cada ano. Levan-
tado o balanço. com observância das
prescrições legais, o lucro que se ve-
rificar depois de deduzidas as provi-
sões para fundos e reservas exigidas
pela legislação de seguros e faculta-
das pelas leis fiscais, terá a seguinte
aplicação:

13.1 — 5% (cinco por cento) para
constituição do Fundo de Reserva
Legal, até que atinja importância
correspondente a 20% (vinte por cen-
to) do capital social;

13.2 — O montante necessário para
'a. distribuição do dividendo aos acio-
nistas;

13.3 — 16% (dezesseis por cento)
ao Conselho de Administração, ra-
teados na forma prevista no artigo 8.,
Observadas as exigências legais;

— O saldo, se hquver, será
atribuído a'um Fundo de Reserva Es-
pecial, destinado a atender a even-
tuais encargos da Sociedade, de
acordo com o que deliberar a Assem-
bléia Geral, observadas as disposições
legais pertinentes.

A,t. 14 — Distribuicdo de Dividen-
dos e Ações — Será de 60 (sessenta)
dias o prazo máximo . para -o paga-
mento de dividendos e para a distri-
buição de ações provenientes de -
m en to de capital, contado da publi-
cação da ata da assembléia geral ms-
pectiva.

Estes estatutos foram aprovados
pela Assembléia Geral. Extraordiná-
ria de 21 de setembro de 1942, arqui-
vados na Junta Comercial do Estado
de São Paulo, sob o n° '17.911, em 26
de fevereiro de 1943 e alterados pelas
Assembléias Gerais Extraordinárias
de 10 de agosto de 1959, 10 de março
de 1960, 17 de agosto de 1961, retifi-
cado e ratificado pelas Assembléias
Gerais Extraordinárias de 4 de abril
de 1962, 16 de abril de 1963, 6 de no-
vembro de 1964, 13 de setembro de
1965, 8 de setembro de 1967, P de
março de 1968, 30 de abril de 1969, 11
de junho de 1969, 26' de .,março de
1970, 18 de março de 19'71, 14 de,
março de 1972, 14 de novembro de
1972 e 20 de novembro de' 1972.

São Paulo, 20 de novembro de 1972
— 'toá Seguradora S. A.
(N° 7.266-B - 28.12.72 - Cr$ 1.818,00)

RetificaÇd'I
Na Portaria SUSEP n9 129 72, na Ata

da AGE de 21.7.72 e Estatuto da Nov*
Hamburgo Companhia de Seguros Go.
raia, publicados no Diário Oficial da
União de 12.12.72, Seção I, Parte II
pág . 4.383:	 _

Onde se lê:
Portaria SUSEP 129 de . 5 de novem-

bro de 1972..,	 .„

Leia-se;
• Portaria SUSEP 129 de 5 de dezem-
bro de 1972...

Onde se lê:
• ... seja votada a realização da pre-

sente assembléia...
Leia-se:

... seja votada a não realização à
presente assembléia_

Onde se lê:
Curuteme Bender Schuck 8 .A.

Lela-se:	 •
Curtume Bender Schuck 8, A.

Onde se lê:
... no artigo 31 doa citados Estatu-

1,os...
Leia-se;

... no artigo 21 dos citados Estatii-
tos..,

- isAusivu A CURTO PRAZO 

~mis RARUR/os 4 rumo 	
CORRESPONDENTES NO PAÍS 	
~Amos DE rumucurpos E AVALIZADOS ...1~
AVAIS URRADOS 	
Ilmos DE RENDA 	
RESPONSABILIDADES DO TESOIRO NACIONAL
RESPONSABILIDADES POR ADIANTAMENTOS 	
OUTROS VALORES A, REALIZARA CURTO PRAZO.,

DrAtizim A LONGO-PRAZO

• FINANCIAMENTOS 	 "'•
PARTICIPAÇOES SOCIETÁRIAS 	
APLICAÇÁO DO FUNDO'NAC. DE INVESTIMENTOS 	 :
OUTROS VALORES A REALIZAR Á LONGOPRAEO 	

'IMOBILIZADO 

TMOSILIZAÇOES TÉCNICAS 	
- IMOBILIZAÇOES FINANCEIRAS 	

2NosILIzAçOns VINCULADAS A PROGRAMAS
inoRummAçass DIVERSAS 	

MD!~

'Mous memoutonTo 	
DESPESAS FIPEME 	
DEPÓSITOS DO YGTS 	
1221cugo DO PROGRAMA DE TRANSFERENCIA 	
OUTROS. VALORES PENDENTES 	

CONTAS te RESULTADO 

DESPESA DO SEMESTRE
	 5.7.137.450,0:

TOTA 1. 	 Cri 11.199.173.286,21

7 A" s s 

DIO EXIGÍVEL"

9.

5.069.390.0botoo
24.891425,29

370.408.700,64
50.785.457,25
87.551.934,82
83.000.000'00

379.600.000,00
1,420,000400.n 7./47.421.118#0C

CAPITAL 	
FUNDO DE RESERVA 	 	
Immo DE PREVIU°	 	
FUNDO PAUSE/ff° DE CAPITAL 	 	
FUNDO DE CORRECIO MONETÁRIA 	 	
SONDO NAC. DES. CIENT..; TECNOLÓGICO
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 	
RESERVA ESPECIAL 	 4 	

•	 •	 • DENsaczAcfts E .PROVISCES	 .

12.396.941,6
422.098,66

27,482.613,14
Trimminhics ACUMULADAS 	
FUNDO DE ASSISTEXCIA NÉDICOISOCIAL 	
FUNDO DE APOSENTADORIA E parshrs 	
RONDO DE GARANTIA DO TEMPO nn SERVIÇO",

-	 •
moivsl, A' CURTO PRAZO

5.513.989.41 41.019.202,41 4,s

5
DEPÓSITOS DE -MOVIMENTO 	 179.519:814,33
DEPÓSITOS ~manos 	 26.976.062,24
DEPÓSITOS DOS FUNDOS ESPECIAIS 	 369090401,79
CRÉDITOS, DE FORNECEDORES 	 •	 34.199,32
RESTOS'A PAGAR 	 26,000,00
IMPOSTO s/oNENAçOrs FINANCEIRAS' 	 2.920.529,46
ADICIONAIS no impos70 RENDA-D.-Lal 62/66 116422.959,92
oNLNAçnns im REPASSE P/CONTA TERCEIROS 1.292.496,16
OUTROS VAIARES Exictms 	 52,289.742.50 721.712•499,71

22701vEL A LONGO PRAZO 

RINANCIAMENTOS POR ENTIDADES NACIONAIS.. 1.501.76E415,8%
FIWANC. POR ENTIDADES ESTRANGEIRAS 	  702.287.733.43
FUNDO NACIONAL DE INVESTIMENTOS 	  207.942.080,16
ADICIONAIS DO IMPOSTO laNDA-Loi 1474/51, 234.694,233,09
DEPÓSITOS COMPULS. CIAS. SEG. CAPITALIZ. 	 6.421.043.90 É.633.#07.544,57.

1	 PENDENTE	 .
..

OUTRAS 81cii7As PENDENTES 	 • 	 	 233.336.053,90
x

CONTAS'DE RESULTADO	 /.	 1

RECEITA DO saissm 	 91.655.088,22 

• TOTA 1. 	 •	 Cri 11.199.173.286,17,'

• CONTAS DE comrsisAcIo,

MINISTÉRIO
s DO PLANEJAMENTO .E

OORDENAÇÃO GERAL
- BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

,  cri io.494.9,4412. 41eTOTAL,
-	

	 911)
 .•

tal JU or setembro de 1972.'.-. Marcos Pereira Vianna. Presidente.
- Luiz Carlos Soares de Souza Rodrigues, Diretor. .-. Alberto dos Santos'
Martins da Costa. Chefe do Departamento Financeiro. 	 Diarde Villaça,
- José Alexandre -Tostes, Chefe da Divisão de Contabilidade 	 Caktador

Adalmiro Bandeira Moura, Diretor. .-. Acimardo Terra Caldeira, Diretor-
Abade, Diretor.	 Alfonso José Guerreiro de Oliveira, Diretor.	 LEI
Chefe do Núcleo de Contabilidade e Controle " Contador_OW-0à
Cl2

U26-ni-Carti-"leif:217:O - 21.9
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9.Q13.770,
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704335. 3* AVAL ÈPIAWA 	
1337oREADA)ilAD80 picam-me 13/2080523 airao.Orrimo3
REspoREAsUIDADES POR mArronotoxo DE 12281053 	
PAWICIPMES SoCIWARIAS A INTEGRAWAR 	 •

15116Ério.
noa Aokte /o

•

L240.464.126,14
8¥.963..Tift,2a
33.078•592,4

3.737,k

1

.84.6e,
•928•118,
•)33•Ies•

70.084.1.1 4.731.04.730.T11

}.394.348.73Va
1.192•002.7*3~
1.307.641.486,8r

473.4,5.010,62
Ag:W.241,g,

ih.1.21•3411•11.
42.673•000•00•
39.760.000,0
12.238.519M 1.201.768.003.4V

14 24	 M23,422.832
imraary•

ãu2A, 4. Mi

TorAZ • 	  :el. 0) :M3.422.832;1,TODAL

	

Em 31 de julho de 1972.	 /fireos Pereira Viana, Presidente,	 Luiz Carlos Soares de Souza Rodrigues, Dire tor .	 Alberto dos Santos

Martins da Costa. Chefe do Departamento Financeiro.	 Djarde Villaça. — José Alexandre Tostes, Chefe da Diviso de Contabilidade 	 Contador

	

Adaltniro Band•.ra Moura. Diretor.	 Adtnardo Terra Caldeira, Diretor. Abade, Dfretor.	 Alfonso José Guerreiro de Oliveira, Diretor,
Chefe do Núcleo de Contabilidade e *Controle •-• Contador CRC-G13	 CRC-GB 16.896 — CPP 001541217.
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AZO ErastvEL

CAPITAL 	  5.069.390.000,00
FUNDO DE RESERVA 	 	 24.891.025,29
TIMO DE MENTEM 	 	 170.408.700,64.
MEDO P/AIRENTO DE CAPITAL 	 	 30.785.451,25
FUNDO DE CORPEÇAO MONETÁRIA 	 •	 63.165.396,76
FORDO NACIONAL DE DERES?. CIENTIFICO E TECNOLÓGICO 	 	 55.000.000,00
RECURSOS onçAmEsamos 	 '	 335.500.000,00
RESERVA ESPACIAL 	  1.420.0:0.000 00 7.369440.579,94

DURECIAÇM$ E PB/MISSES 

DEPRECIAÇOES DE INETAIAQDES 	 •	 "	  -N	 800.633,29
Durtzuwolia DE BENS wygrs 	  .	 1.475.886,60
DEPRECIAÇOES DE IMOS. VINCULADAS AO FUNDEPFED 	  ,.	 232.470,94.
DEPRECLAÇOES DE lADII. VINCULADAS AO MEM 	  .t 5.873.770,53
FUNDO DE ASSISTENCIA ABDICO-SOCIAL 	 	 405.259,16
PUINDO DE APOSENTADORIA E PIENSOZS 	 	 27.372.431,16
FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO 	 	 1.205.756,73
DEPRECIAÇODO DE IMOB. UM. AO FUNDO NAC.DE DES.CIENT.ITAC. 	 19.040,78
DPERECIAÇOIS9 DE BEAS 143VET3 V. À 00TRAN 	 1.251,20	 41.386.300,49

raGITEL A ctsTo PRAZO

Diaxisrme Dg ~rro 	 •	 136.596.363,56
DICKSSITOS VIECUIADOS 	 	 37.862.222,73
DgcdSITOE 10A FUNDOS ESPECIAIS 	 	 333.607.905,97
csrerros DE roftwoomoras 	 '	 28.207,88
RESTOS A PAGAR 	 	 30.533,77
Demo s/opesAçOws FIAM/CETRAS 	 	 689.092,46
ADICIONAIS .20 I44001120 DE RENDA - Decreto-Lel 62/66 	 	 116.022.958,92
°MACCHIO DE INEMPU POR ~FADE SIRCESPOS 	 '	 1.341.317,45
OUTRO6 VALORES Egrolvais 	 15'	 145.745.164,22	 /71.923466,0

EXIOlvS4 A ISM MAIO

PINAPCIAMIDELOS POR UMA= INCIDEM ...r 	
FIIIANGIAMPRIDS POR RCIDN/613 ESTRUMEM 	
FUNDO MACEM/ALMA /gnomo/De 	
ADICIONAIS DO Demo DE RENDA - Lei 1474/51  •

	

DAPOSITOS com/menos Die cIAS. DE OURO E oEprteszAçAo 	

1.445.814.702,65
543.150.111,91
207.542.050.16
234.694.253,05

6.921.01,1,90 2.436.192.189,0

ZNERMEn

0171E45 RECEITAS PUDERES  •	 226.735.95604

cOsTAE Dg EXULTADO
à

RECEITA Do agmesTes 	 	 .38.307.927,71

2 0 1* te 	 Q$ 10.905.615.921,11

OBJETO DAS RESPONSASILIDADFS DE TERCEIRO**

VALORES EM GAMEM 	
RECURSOS A UTILIZAR EM MOEDA ESTRANGEIRA 	
CORIMBOS DE COMODATO 	
PARIU BENEFICIÁRIAS 	
VALORES EM GARANTIA - PUEM 	
communDEs ADVICIPADAB AO PAP 	
MAM - PROG. DE PORMAMO Do PAIRES. DO enumerou=
MEDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO - POIS - OPUMES

• 1~4SABILI9ADES PRÓPRIAS

FINANCIA/MIOS A IsTsosuras 	  1.593.823.958,02
RESPONSABILIDADES P/AVAIS E FIANÇAS CM. EM NOME PRÓPRIO 	  1.160.952.173,26
RESP~II/ADES P/AVAIS E rimos CONCEDIDOS EM NOME DO
TESOURO RACIONAL 	  1.312.630.426,85
R4ZPG4 fl,IDAD14 1/AVAIS E FIANÇAS CONCEDIDOS P/TESOUND
NACI	 DOE A rociatzAeito DO EME 	 	 469.340.543,87
DEPOSITÁRIOS DE fiALOPM IN/ CUSTÓDIA 	 	 57.553.867,35
PROMESSA DE AVAL E FIANÇA 	 	 722.926.231,19
nEspossomposs P/GARANTIAS smeessre DE D;ggsrusrs 	 	 12.673.000,00
RESPOESAINICIDÀDES POR DESAPROPRIAÇÁO DE DUREM 	 	 19.760.000,00
pArricVAçOss soc~ A nmsowazAs 	 12.258.529.55 5.361.878.750.09

TOTAL 	  Di 10.248.585.129,40

4.345.219.582,84
75.738.707,35
36.615.193,27

3.737,45
422.756.504,08

3.799.774,19
2.472.190,00

100.710,15 4.886.7o6.399,31.

Dezembro de 1972

laco 10,8208kt 13 DissavoLVne= iscomenta

Balancete em 31 da agosto de 1972

PASSIVO.

DISPO/CITEI,

DISPONIBILIDADES NO PAIS	 	 77.526.452,17
XISPONIBILIDADES *0 EXTERIOR	 . 	 27432.956,24
nuca Lm ratisrro 	 3.14.001.020,66
'DEDOS EM SUSPENSO	 	 71.885,33

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

2/PdSITOS BANCÁRDDS A PRAZO	 	 o 22.291.631,53
CORRESPONDENTES NO PALS 	 	 613.695.309,03
MCARGOS DE FINANCIADOS E AVALIZADOS 	 	 143.984.904,16
RECAMOS DE FINANCIADOS E AVALIZADOS - FIPEME	 	 22.758.518,65
AVAIS HONRADOS	 	 .... 124.829.866,48
TITULOS DE PENDA	 	 23.790,00
DESPORWIL1DADES DO TESOURO EACIOaL 	 	 232.224.354,74
RESPONSABILIDADES POR ADIAM/042110S 	 	 90.731.539,70
ENCARGOS DE FINAWCIADOS E AVALIZADOS - FUNAI	 	 2.977.320,40
OUTROS VALORES A P!PALIZAR A CURTO PRAZO 	 , 	 17.945.942,64

IR EALIZAVn A LONÇA PRAZA

5.234.506.019,69nicalcumerros 	
BkMEICIPAÇOES SOCIETÁRIAS 	 2.806.746.186,77
"'moo LO FUNDO NACIONAL DE INVEST/MENTOS 	
1PIAAACIAMAT0S A MORSA E MEDIA ERMAS - EMIR 	

71.867.082,00
775.421.703,21

'anoniAmENros A PROMM E MPTIA EMPRESAS DREADLI(IÇÃO) 	 69.625.373,93
OUTROS VALORES A REALIZA% A 10A00 PRAZO 	

moBILI2ADo

19.956.631,33

IwanurnossrtegICAS 	 21.147.225,93
MOBILUAÇOES PIYANOWAS -	 177.000.200,00
3MMILIZAOLS VINCULADAS AO rume 	 34.810.382,13.
MOBILIZAÇOAS VINCULADAS AO FUMEM° 	 1.256.368,52
1MOBI1.IZAÇ0ES VIAMMADAS AO F.*  D C I 	 508.442,85
1MAILIZAÇOES DIVERSAS 	 622.740,00

PIWDANTE

19LIMAS a4 LIQUIDAÇEO 	 4.893,95
~PUAS DE PIAMO. A muess. E MEDIA EMPRESAS -
mais= DO FUMO IG GARANTIA DO TARPo DE Danço 	

169.530.600,9,
1.205.756,7s

IMMO° DO PROMANA DE FRAMEMONcIA 	 266.012,43
OUTROS VALORES PEADENTAs 	

00~! DE RESULTADO

157.401.9,

DESPESA DO SEMETRZ 	 •

TOTAL 	 .0$

ATIVO

819.132.314,40

1.275.46.17703

10.

8.978465.016,93

OW85.359,23

141.164.664,U

S6.343.387,18

142.903.613,981,31

CONTAS DE COMPENSAM°

'7 A 5 O I V • O

LESPOMABILIDEPIES DE TERCEIROS

4.345.219.582,84
75.738.707,35
36.615.193,87

3.'737,43
422.756.504,08

3.799.774,19
2.472.190,00

100.710,15 4.886.706.399,31

GARANTIAS OFERECIDAS POR FINANCIADOS CANALIZADOS 	 	
COMPROMISSOS DE FIXANCIADORES EsTEAsolaDOS 	
RESPONSAI/MIAM DE COMO/DATÁRIOS 	
EMPOSSABILIDADiS DE assuma DE ECO/IuMlik masTA 	
GARANTIAS OFERECIDAS POR EMACIADOS E AVAL/LADOS-IMPEM
ANTENCIPAÇA0 DE COSPRIBUIDDES 	
ITTÓSITOS MACULADOS - PASEP 	
DEPÓSITOS =mem - FGTS - OPTATU 	

ons/To.	Dm DEssonsAnn./DADds 3,/10 FRIA

1.593.823.958,02IIESEMISOS momos DE FINAACIAMNNTOS 	 ....	
AVAIS E FIANÇAS DANCEI:MAS Em somp PRÓPRIO 	 1.160.932.173,26
ANAIS E NUMAS coNcEDEAss	 iskg Do *DOURO NACIONAL 	 1.312.630.426,85
AVAIS E PIANÇAS cocem& 1EW TESOURO NACIONAL SOB A
7ISCALIZAÇÃO DO REDE 	 	 4. 	 469.348.5!,43,4tr
VALORES ripcaanmi EM CUSSENNA 	 57.52Á.86V,35
AVAL E FIANÇA psome7roA 	 722.926.231,f9
GARANTIAS SOBRE RESGATE DE D'EF~Eli 	 12.673.000,00
Ao3Es DE EMPRESAS ISSAPROP~ 	 19.760.000,00
DESE4s01.74.3 somos DE PAIECTO/DAOXO $(717762L4 	 12.238.529,55 

TOPA L 	  oi 154248.585.129,4o

5.361.878.730,09

Za,1 de lao.to A. 1072

Em 3 1 de agosto de 1972. p- Varcos Per& aVianna, Presidente. 	 Adalmiro Bandeira Moura, Diretor.	 Admardo Terra Caldeira, Diretor.

	

Luiz Carlos Scares d't Son.ra Rodrigue.s, Diwtor. — Alberto dos Santos Abade, Diretor.	 Ajjonso José Guerreiro de Oliveira, Diretor.	 Léllio
Martins da Costa Cl-efe do Departamento Financeiro. 	 Djarde Villaça, Chefe do Núcleo d^ ContabIlidade e Controle	 Contador CRC.GB 9.037,
e. José Alexandre Tostes, Chefe da Divisão de Contabilidade	 Contador. CRC-GB 16.896 	 CPI' 001541217.
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BANCO DO BRASIL S.

r  	 17	 1)	 PI* 19 7 V.	 ra— Ra)

••n (600 . kanoies na Pate 12 no Exterior) .•

Inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes sob ne 00.000.0313

13PLRICETE DE 30 DE NOVEMBRO DE,1973
1

De*mbro de 1972 4743

A T I V 0

"b41/4
3.634914,84.

•

pisooNfvrti

LeAtztAvet,
4.rapgstimoi 

pe Carteira de Cr/tdito Parta'

A produy;d 	  0.448.182.506,93

	

oomírodo 	  2.637.192.490,17
A atividades no aspooifioodea 	  2353.041.190421

• Ao Tesouro Nacional oparagUoa, anteriores I lel
• 1 4496/64. 	  g,4o3.311.Dos,a5

A governo. attadad.. atericipate. • • e.. 	 	 4.524.450,67
A autartiulas 	 	 177.341.444,36 •.
A inetitulça'se financeira. • e 	  e 	 27,640.075.00, 18,101433,083,33

,pe Carteira de Cr:ditd numa i

A produoio 	

	

, Ao contando 	
A entidades pUtli 	

• 'pe Carteira de Con;rcio Exteriot

• A produ4s
- 41/44 comercio .

VinSulados ao fundo de financiaraento À orportorÃo
FINEK 	

pa Certeira da C;aatg

"

10.667.763,429,75
. 775.691478,40

• 1.903.292,62. 11;465,270,e80irt

A proar,ás' 	
iAo márcia	
A atividades nika especificadas

	 255465.353,04
	  140.243.37423

	  992.655.515,45
• 	

908.714,142,71, ..5-
48:1,8480840.0.-~-~	 (

815.182.011,11.
453.246.74,29
;42.324.Ç47.52	 914e8.1.4t93.92 50.114951).290,03,

811,833.727,62
447.749.29034

Nemo Central, recolhimento caddletlrie ***** e to
Dam Central, outras cantam 	 •	
Tesoure Nacional reejuatuaente de &ide pecuária e
, outra$ rteponsabilidadas da Una. • • * ..... • 2450.2a2.379,0e
Natal" da Caa;rata Extworkare	

4"Os ordem.e conta do asverno Federal:
r Doom o voo* de produto ogricolos. o g ooeno rf4040.246,84
Coapeneegaa nessa TOM" 	  5.123.393.959,11
rooPeolaÇa •• a recatar 	 	 25.469454,12
ecopeneec& a devolver	 	 6.429.636,50
Maquia a receber, ele transito 	  260,528466,59
Adiantafflantos sobre cambiaisu contratos de ctuablo, e 954411454,55

153,421.506,59
179.218.637,00

• 19438.52440
exterior .• ma mor

6.283.266.151,25
•

18.796.952,41
5413.71945134
1.455.795,713,09
3.009.952,276.49 re.b21.379.7case3

1.125.5771,962.07 11,747.258.764,00•

Credito, as liquidaçaa 	
Pcioniatas, capital a rselirar	
Correspandantee no peia 	
Lapartraentsa e correspondentes no
dee astrangairas 	

Vepartamentoa • correepondentot nu vitoriar na moas
da nacional 	

Dutra' contes vinculadas st audio 	
Caparteraentoe na pala 	
Outra contas 	 •
OplicsagUe da programa da ferme4 03 PASEP

yelbree e bano	 •-'!' `!", I ‘118.11,

'ittulos a ordem de Denso Centra/ 	 611.033,E89,80
Letra do Tesouro Nacional e dtulos federei. • • • • 42409:111,UL

•	 73tuloe .esteduaia e réuniCiPala . 	 3.430,42
Valores Ra moedas eatrartadres 	 1434196,13
Outras valores 	 121,170430,81 

• leplicao,Zes financeira. do PASEP

Vens 	

•
/11 0.9ILS2A00

Za‘oveie de uso 	
Navais a utensílios 	
alroxarifada 	

't cintadas .de corunicaç go, molearsitayeTo venoda • angu
renç 	

877.149.040;17
39.999.952,03

•54.849.-250.3J3
	

242	 te.906,205.897,37

074852.!05,74
193.101496,03
103•454415,02

931413.412,813

"è.
1,264413.724,13

P.364496.273.,‘

60.759.674.692,28

rw_.H...iL til 3.

rOt-rfor covorono;Ktt
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AS	 /III/	 O

pxo EXTOTVEI..\

Capitk

1 Auoreto-
%servas e funcbst
trunca de reserva legal • e a e
rtel6) de erevii&	
Funeo de emortizaçia de Defivais, eiveis a utensf.
lios  •

rUndo de resarvre especiais 	
iruido de reserva de riam em opereçUe de c&itdo •

2.620400.000,03
'leo.0c0 mo no Leoo.noo.000.no

I. 171.394.793,03
1.12242541444

7W146'7.937.09 4.281440400109'

Proalizace•worairereeir•e•rearrouse

¡ Fundo dg ireirprama immbalhiAtmei

'	 '

617.83349643
487.493.13543
39.797410,43
42.696.6314;

....
7rxrafve4.
kleái_.tas

,t vista a a curto prezei

•

Lb plica 	 6.464458.794,08
. De domiciliados no exterior 	 3•412489.24

De instituiçON financeireor
j Bancos •'• • • *******	 1.847.342.620,02
I Outros inatituiçUe finar/cel.

alis	 828770 945 33 21414.119.!45.40.	
Lb Tesouro Nacional
C/pereças anteriores i tai

'	 4.595/64... 	 	 1.604.379.309,48
Governo Federal,	 Obrigaçges
em moedas estrangeiras Per

r eadgatimos controldos. R a	 1478.175.996,69
Outras contem 	 	 0.497.311.101.92 D.1494e4•409,ne

Os governos eetadusia a lemicipais 	 618.574539,46
• De auterquient

Banco Centrolouprimentos
pedais 	 	 1.409.321.354,34

•Outros autarquias 	 	 9.217.262.893.91 44022.784248 1 E3
De sociedades de economia mista 	 766.391.89034
De represes Patear 	

atida prazer

193.200.354.0;7 24.392.978.008,94,

Do pablicos
Com corraçeo monstgri 	  • 	 1" 637.207.884*
Outros depáritos 	 ejsmodit 39.861.43N4,924"896148.

Outra, exigibilidedes,

44/8487.001,04CoraperearÃo	 sua MIME*	
Cheques e docurentos a liquidar	 206479.124,73
Cobrança efetueds, ma trânsito 	 1347.934403,88
Ordens da Nuamente 	 296.842.036,40
Correspondentem no pais 	 34,217.190.73
Departamentos a correspondentes no exterior

moedas estrangeiram 	 407.017.912108
Departamentos e correspondentes no exterior"
amada nacional 	 • 6.367447,50•Outras conta, vinculadas a cambio. 	 8.22k.9t1397,i1

Banco Central, conta de movimento	 10.019.409.804,04
Outras contes 	 817.231.048.0‘k	 614717,837.400,80

prider„Zes (adedididi

Amaebimenber por conta do Tese= Ne1010fiel 	 e 01 • 1 102.040.708,03 '
Programa de fomo& da PASEP.' 	 $.139.704,047,36

' Caixa Econavios Fadarei, recamos vimmAaárs • opa
reç;e0 PASEP	 ID400.000,00

. 4tepOsitos obrigattratoe	 FUT& 	 temas.nee,ea
Calma Econâmida Federal.- PI9	 mm4.964,89
tbri4"-Sma mem moedas astremelres 	 • 922.630.042,15
Obrigaçoes por refinanciamentos • mimes erl

'Gilda 	  • 
n bento sobra oPeeiafrer finura/vez 	 a-

1.994.587.078,07
804,889,23

,Outras contas 	
_	 • /

logNa6129104414' ..e.00',10)2•43004.  141eM14781;a1

•	 utereturAou	 PENDENTC 4•547•152445,14 1

) areetua, ET. de dazerabro da 1972 ... Reator Jost • Presidente. Osealós Roberto Calino. Center Arbinittrative. Adlen ales, •• 1)1~re
ter do Pessoal. CPFITEIRA CC CREDITO 359/4..• 11/31EIRA CE CFEI7170 RUM. .. Otial Rodrieues Carneiro .. Dirirtar da 14 Nega°. adilo ,Cala 1
Une de espia= — Diretor da 21 Reggio. eírgio Andrade .de Carvalho ...Diretor da 31 Regiía. síria Perimi n Diretor da der Audie. Asi
gelo Maury Stábile .• Diretor da 51 Roga°. Walter Perecchl Barcena* .. Diretor de Ca Rugia Diner Gloyheneix Giganta .. Diretor da 711
Degiío. CARTEIRA DE CA11310 .• Deser Dente. Bacelar Sobrinho .. Direto.. CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR .. Veradieto Fonema lArraire .. Oba

rittiffe 1411er Mura lima ... Contador Geral .. 7,C. — C.R.O... OB .. na 23.737 .. D.R.D. .. DF n 1.11... CONEU83 MC& .8 Darloren da Silve
Si'mtres' 019608t9 99404 lak9!_rw090 dag 4akPavr2 *4 MORO Ot SMekti catre/ NÉ1140~
ohia,
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TÉRMOS DE CONTRATO
• MINISTÉRIO DA FAZENDA

• SERVIÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS
Ajuste SRP x SERPRO.

J...xi:ucicio DE 1972
Preâmbulo .

1) Jegundo Aditivo ao . Ajuste SRF x SERPRO exercício de 1972,
que • entre si tazein • a Secretaria da Receita Federal, a seguir denominada
SRF. representada pelo Secret(olo da Receita Federal, Dr. Lineo Einilio Klüppel
e o Serviço Federal de Processamento de Dados, a seguir denominado SER PRO,
representado por seu Diretor-Presidente, Dr. José Dion de Mello Teles, com
fundamento na Lei n° 5.615-70.

•••	 ,

2) O presente Aditivo fem os seguintes objetivos:

Alterar a Cláusula V1	 Estimativa de Volunws e Preços Ajustaaos
para atualizar os serviços a serem executados e seus respectivos volumes;

Alterar a Cláusula V111 Sistemãtica de ?aturamento pura atender
ao montante dcs recursos destinados às despesas decorrentes da execução
dos serviços;

Disposições Gerais no que concerne ao

'Segundo Aditivo ao

Complementar a Cláusula X —•
cumprimento deste Segundo Aditivo.

Cláusula VI	 Estimativa de Volumes e Preços Ajustados
QUADROS ESTIMATIVA-DE VOLUMES E PREÇOS AJUSTADOS-

• ESTIMATIVAS DE VOLUMES E PREÇOS AJUSTXDOS 

CLASSE, • SISTiMA. CUIGO PREV.ANUAL
vnTm mrs

PREÇO TOTAL
sisTrmA rrt

PREÇO TOTAL .
rrActv	 rr$	 .

PREÇO TOTAL

CADASTRO CPF -, Manuterição	 (*)
rr$ J

- Declarig?es 03.110 9.600.000 4.(100.004. .

- FAC 03.110 250.000 125.000 .
CPF

CPF

- Emissão Etiquetas
de Identificasão

- tmissío CIC

03.111 

03.112

9.600.000

2.100.000 •

2.304.000 

•	 594.010

. 

•
•

CPF - Envelopamento 9.600.000 • 1.056.000	 .
.

• CPF - Apoio LogistiCo 03.119 •
•

.87.000

• (*) Inclusive Depuração	 . •

CGC - Manutenção	 (**). 03.200 360:000 864.000

_

n -. Etiquetas	 Gomadas .03.200 '	 160.000 38.400

.- Dilirio :das Emissíes .

de n9 de protocolo 03.200 100:000 - 12.000 9.790.400

. (**) Inclusive	 Cadastro ,

/

À
de õrraos e Bancos

.•	 •
.

'

-
l

ESTIMATIVAS DE VOLUMES E PREÇOS AJUSTADOS 

CLASSE	 •' SISTEMA CbDIGO
PREV.ANUAL

VOLUMES
PREÇO TOTAL
SIS1tMA Cr$

PREÇO Ur-AL
CLASSE Cr$

PREÇO TOTAL
Çr$

CICLO INFORMAÇKO IRPF -. Grupo A	 (tipos 1, 2

e 7)
.

04.130
.

1.800400 13.176.000

IRPF -. Grupo B (Tipos 3, 4 . •
 ,

-,
8,9,10,11 e 12) 04.110 910.000 6.661.200

TM - Grupo C (Tipos 5, e -

•

6; Modelos 1 a De -

•	 eatn-ç-n-re Informa

cio )

.

64.110 6.890.000 16.179.900•

IRPF - Malha Fazenda 04.110 200.000

-

840.000 •
•

IRPF .- Apoio Logístico 04.110 - 2.432.500 •
_.., •

TRU - Lançamento Suplemen

. ter	 .' 04.110 300:000 2.196.000	 • .

. . .	 .

. .

•

.	 .

•

•••	 .

. .
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ESTIMATIVAS  DE VOLUMES E PRECOS AJUSTADOS

CLASSE SISTEMA	 - CÔO GO	
IPREV.ANUAL .

VOLUMF:
PREÇO TOTAL

TRTEMA Cr$ 
PREÇO TOTAL
CLASSE CrS

PREÇO TOTAL
rrS

CICLO INFORMAÇÃO	 (oont . ) .

IRPJ - Coleta de Dados

. FormulSrio	 1/11 04.210 .	 800.000 2.400.000

IRPJ - Coleta de Dados

Formulãrío 11171 04.210	 -100.000 6.000 .

IR/ I.	 - Malha Fazenda/li
(Revira' o 11.,,-,L1.,)____ 	

IRPJ - Apoio Logistieo

04.214

04.210

350.000

-

1.575.000

1.526.750

.

IPI	 - Cole.ta de Dados CI 04.220 1.260.000 2.268.000 .

IPI	 - Coleta Je Dados CI1 04.225 1.260.000 5.292.000

IPI - Coleta de Daeos CIII 04.226 1.260.000 6.804.000 81.556:650.

' ESTIMATIVAS DE VOLUMES E PREÇOS AJUSTADOS 

CLISSE SISTEMA Chin PREV.ANUAL
VOLUMES

PREÇO TOTAL
SISTEMA Cr$

PREÇO TOTAL
CLASSE Cr$

PREÇO TOTAL
Cr$

CICLO ARRECADAÇÃO CLASSIFICAÇÃO E CONTROLE	 -

DA RECEITA 05.400 20.500.000 25.830.090 25.830.000

.	 .

ANÁLISES FISCAIS IRPF - Conta Corrente

- ManutençUs e Opera .

. çío	 (3 emissíes) 06.111 540.000 1.344.600
-

.

IRPJ - Controle de' Auto- '
'

Lançamento/71 06.212 ' 800.000.
,

480.000

,
'

II,I.	 -.., Omissos	 de	 InforM. 06.220 1.260.000 15.600 •

. .
. .

. .

.....
.	 •
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ESTIMATIVAS DE VOLUMES E PRECOS AJUSTADOS 

CLASSE SISTEMA CbDIGO
PREV.ANUAL
VOLUMES

PREÇO TOTAL.
SISTEMA CrS

PREÇO TOTAL
CLASSE Cr

PREÇO TOTAL
'

ANALISES FISCAIS	 (cont.). II']. n Conta Corrente e

• . AelatOrios 06.221 -1.260.000 453.600

• Rendas Aduaneiras 06.230 . - 280.700 1.010-.520

Ficha Multifuncional 06.670 96.000 966.720 4.331.040

ANALISES ECONÔMICAS IRPF - Estatistica 07.110 9.600.000 1.920.000

IRPJ - Estatistica/71 07.210 800.000 104.030

• II']..	 - Ciclo II	 • 07.225 1.260.000. 252.000

•
IPI 7 Ciclo . II 07.226 1.260.000 378.000

Rendas" Aduaneiras 07.235 5,04.000 42.329.

Mov. Bancãrio - Est. 07.501 4.800 20.160

Comi. Interno - Est. 07.501 24.000 74.880 .

Com. Exterior - Est.1

n Importo.	 1
.	 •	 ,	 _	 _

07.530 450.000 1.134.000 i

- Export4io
- A.oio Lo p istico

07.551
07.611

-	 .
_	 •

117.600
.287.500 4.330.469

ESTIMATIVAS DE VOLUMES E PRECOS AJUSTADOS 

/11

CLASSE SISTEMA ObIGO VREV.ANUAL
VOLUMES

PREÇO TOTAL
SISTEMA çr$

-PREÇO TOTAL
CLASSE Cr$

.5 REÇO TOTAL	 i
Cr$

DIVSE80& • Apuraggea Estatais
1	 .

-

- IRPF/71
•

448.971
.

- - /MPORTÁQX0
- .

- •	 189.292

-, IRP3/4i0Ca:om revido do
. -

ORDPO	 A ' 160.000 .
.

-.- .zrz
, --.-

225.48/
_

- 000
. . 100.000.-

. .
- Exportnio 134.126 . -

. • - CP1/11orof
	 0 a . astr4	

imos Pesquisa
•

.

.

14.160 1.335.976	 .	 .......

..
PROGRAMA

•

-

PAT	 .
.f

9.400.000
/h.

2.400.000 129.274M5
-

a

_

.. .

•

. •	 ..

.

-,	 . _

. .	 i ,



	

Cláusula 'WH	 Sistemátira de Faturamento
8.1 Para o atendimento das despesas :orn a execução do Ajuste, a Se-

• cretaria destinou recursos orçamentários de que dispunha, o valor de
Cr$ 129.574.535,00 (cento e vinte e nove milhões, quinhentos e se-
tenta e quatro mil e quinhentos e trinta e cinco cruzeiros), assim
consignados no orçamento geral da União para 1972:
.-- 17.00.00	 Ministério da Fazenda
...- 17.16.00	 Secretaria da Receita Federal

	

17.16 01,07.2.021	 Serviço de Processamento de Dados e In-
formações	 Cr$ 5.000.000,00	 •

— 17.16,01.07.2.024	 Assistência Técnica Especializada —
Cr$ 2.400.000,00

..— Crédito Suplementar aberto pelo Decreto n° 71.566 publicadO no
Diário Oficial de 15-12-72

	

17.16.01.07.2.021	 Serviço de Processãmento de Dados e In-
formações
3.1.3.2 — Outras Serviços de Terceiras — Secretaria dá Receita
Federa'. réciito Suplementar de Cr$ 8.619.673,00
28.0O.' -- Encargos gerais da União

.-- 28.01.00	 Recursos sob supervisão do Ministério da Fazenda

.-- 28.01.01.07.1.002 Modernização e aumento de produtividade
dos Sisíemas de Fiscalização e Arrecadação — Cr$ 1132554.862,0J
( Plano de Aplicação publicado no Diário Oficial de 30 de no-
vembro de 1972, recursos estes empenhados, pelo Centro de Ia-
formações Económico-Fiscais, sob os n"s 1, 2 e 1 de '14 de
abril de 1972, os quais foram anulados e posteriormente emitidos
pela Secretaria da Receita Federal sob os n's 48, 49 e 50 de 10
de julho de 1972, e o de n" 363 de 20. de dezembro de 1972.

8.2 — A Secretaria adiantou 50% (cinqüenta Por cento) da estimativa ,do
valor do Ajuste.

•a a8.3 — O adiantamento de que trata o item anterior foi Compensado, até Ju
de novembro, pelas faturas correspondentes a desenvolvimento e/oit
manutenção e das demais etapas de processamento de dadas, e quanto
io pi ()grama de assistência técnica .será integralmente amortizado até
28-12-72.

8.4 -- Os detalhes dos preços por .Sistema, abrangendo a indicação dos
itens faturáveis, serão fixados rias Normas ?.e Planejamento — Desen-
volvimento de Projeto (NPDP) e/ou nas Instruções de Definição de
Serviços 11DS ) .

8.5 — O SER PRO emitirá Notas de •Serviço (N. S. ) , comprovantes da en-
trega "dos serviços ou execução dos trabalhos de acordo com o de-
finido nes NPDP, IDS e/ott IP respectivas
8.5.1 — Não sendo possível a aceitação, do trabalho de imediato, este

será recebido condicionalmente. Neste caso, a aceitação ou
recusa dar-se-á nos prazos previstos nos documentos com-
plementares, para cada saída ou trabalho executado. • 	 •

8.6 — O SERPRO somente emitirá faturas com base eia Notas de Serviço
(NS) faturáveis e aceitas.
8.6.1 -- As faturas serão encaminhadas aos Núcleos Regionais de

Informações Económico-Fiscais ou ao CIEF, se for o caso,
por intermédio das Unidades Regionais do SER PRO, atra-
vés de relação em euas vias.

8.6.2 No prazo máximo de 3 ( três) dias, úteis o responsável no
NURIEF examinará as faturas, atestando as que estiverem
corretas e devolvendo à URO as que apresentarem incorre-
ções.
As faturas atestadas serão remetidas ao CIEF no prazo
máximo de 4 ( quatto) dias úteis a contar da data do rece-
bimento, através .da via da relação, com indicação nesta,
das faturas atestadas e contestadas, juntando as 2° vias das
N. S . correspondentes.

8.7 — O faturãmento também poderá ser feito, conforme definido nas
respectivas 1DS, ao final de dada serviço ou etapa, tais como: de-
senvolvimento, transcrição, formação de arquive básico, manutenção
ou emissão de relatórios.

	

8.8	 As faturas •já atestadas e encaminhadas ao Centro de Informações
Econômico-Fiscais	 CIEF, deverão ser liquidadas dentro do prazo
de 10 (dez) dias úteis após seu efetivo recebimento.

8.9 A sistemática prevista nos itens 8.5 a 8.8 será aplicada para as
N.S. emitidas a partir dos serviços do período referente a outubro
de 1972.

• Cláusula X	 DisposiçoSs Gerais 	 •

	10.1	 Para tedos os fins, prevalecem as outras condições estipuladas nas
Cláusulas 1 a X. do Primeiro Aditivo ao Ajuste SRF x SERPRO
Exercício de 1972, que não foram objeto deste Segundo Aditivo. -

10.2 — Deverá ser baixada uma NP que levará em conta as alterações cons-
tantes deste Aditivo para atualaar O Capitulo de Estimativas de • Vo-
lumes e Preços relativas às IDS revalidadas pela NP 03-72 e as
firmadas no presente exercício, até 29 de dezembro de 1972.

Termo do-Aditivo •
E, por estarem de pleno acordo com- as Cláusulas e condições anteriores

firmatn o presente Instrumento perante as testemt.fihas ai( lixo relacionadas, que
declaram conhecer seu inteiro teor.

Brasília, D.F. 22 de dezembro de 1972.
Pela Secretaria da Receita Federal (SRF) • 	 Ltneo Emitia Kliippel,

Secretário da Receita Federal.
Pelo Serviço Federal de Processamento -de Dados (SERPRO) 	 José

Dion de Melo Teles, Diretor-Presidente.

1 MINISTÉRIO
•DA

AGRICULTURA

- SUPERINTENDÊNCIA 	 •
DO DESENVÜLVIMENTO

DA PESCA
Termo de Convênio celebrado entre a

Superintendência do Desenvolvi-
mento da Pesca (SUDEPE) e o
Instituto de Pesquisas da Marinha,
visando o prosseguimento das pes-
quisas para .obtenção de Concen-
trado Protéico de Pescado, por pro-
cesso técnico e economicamente
viável.
Aos 18 dias do mês de dezemoro do

ano de mil novecentos e setenta e
dois, na cidade de São Sebastião do
Rio de Janeiro, Estado da Guanabara,
a Superintendência do Desenvolvi-
mento da Pesca, Autarquia Federal,
doravante denominada simplesmente
SUDEPE, representada neste ato pelo
seu Superintendente, Doutor João
Cláudio Dantas Campos, nos termos
do art. 39 da Lei Delegada n9 10, de
11 de outubro de 1962, e o Instituto
de Pesquisas da Marinha, daqui por
diante chamada apenas Instituto,- re-
presentada pelo Diretor do Instituto,
Contra Almirante Paulo de Castro
Moreira da Silva, devidamente cre-
denciado, presentes no Gabinete do
Senhor Superintendente, situado Tio
69 andar do Edifício da Pesca, à
Praça XV de Novembro, s/n9, nesta
cidade de São Sebastião do Rio de
Janeiro Estado da Guanabara, resol-
veram celebrar o presente Convênio,
mediante as seguintes Cláusulas e
condições, nos termos do que deter-
mina a Portaria n9 374, de 22 de ou-
tubro de 1971, do Exmo. Sr. Ministro
da Agricultura.

Cláusula Primeira — Objetivo cto
Convênio O presente Convênio tem
por objetivo o prosseguimento cias
pesquisas para desenvolvimento de
um processo de obtenção do Concen-
trado Proteico de Pescado, visando as
condições ideais de trabalho, levando
em conta fatores tecnicos, económicos
e de qualidade.

Cláusula Segunda —.Contribuição
financeira da SUDEPE — A SUDEPE
contribuirá neste exercício com a
quantia de Cr$ 50.000.00 (cinqüenta
mil cruzeiros) .

Cláusula Terceira — Verba — A
despesa da SUDEPE, referida na Cláu-
sula Segunda deste Instrumento, com
a execução do projeto, correrá à
conta dos Restos a Pagar n9 19-71, da
dotação fixada no Orçamento da
SUDEPE no exercido de 1971.

Cláusula Quarta — Liberação e
aplicação de recursos — A liberação
e aplicação de recursos referidos na
Cláusula Segunda, deste Instrumento,
será pago de uma só vez, de confor-
midade com os Planos de Trabalho e
de Aplicação de Recursos, prévia e ex-
pressamente aprovados pelo Superin-
tendente da SUDEPE. os quais inte-
grarão este Instrumento, independen-
temente de transcrição.

Cláusula Quinta. — Depósito e movi-
mentação de recursos — Os recursos
que por força deste Convênio, forem
destinados à sua execução, serão de-
positados no Banco do Brasil S. A.,
Agência Governador — Estado da
Guanabara, em conta Especial a ser
movimentada pelo Executor do Con-
vênio designado por ato do Superin-
tendente da SUDEPE.

Cláusula Sexta — Prestação de
contas — Será feita mediante do-
cumentação original comprobatória
das despesas efetuadas, em três vias,
juntamente com os balancetes, extra-
tos de contas bancárias e outros ele-
mentos julgados necessários. junta-
mente com o respectivo relatório.
(Pra20 — após trinta dias do término
do presente convênio).

Cláusula Sétima -- Prazo de Exe-
cução — A execução dos trabalhos e

E:zetnbro de 1972

estudos objeto deste Convênio, será
feito até o término cio programa pre-
visto.

Cláusula Oitava — Fiscalização
Será exercida pelo órgão competente
da SUDEPE, cabendo ao Executor do
Convênio facilitar todos os elementos
e informações sobre o andamento cies
trabalhos.

Cláusula Nona — -Pessoal — Todo
aquele que, a qualquer titulo, venha a
ser admitido para execução dos ser-
viços de que trata este Convênio, não
terá com a SUDEPE nenhum vínculo
contratual ou estatutário.

Cláusula Décima — Equipamento e
Material Permanente — Os equipa-
mentos e material permanente que fo-
rem adquiridos com os recursos da
SUDEPE, bem como os adquiridos de
acordo com o § 29 da cláusula sexta
do extinto convênio firmado em 22
de março de 1968, serão de proprie-
dade desta e ficarão na posse do Con-
vênio enquanto forem utilizados, de
conformidade com os fins previstos
neste Instrumento.

Cláusula Décima' Primeira — Vi-
gência — O presente Convênio l erá a
vigência a partir da data de sua assi-
natura até 31 de dezembro de 1972.

Cláusula Décima Segunda — O
Instituto se obriga a preencher e re-
meter após vinte dias do término deste
instrumento, o formulário modelo da
SUDEPE.
• Cláusula Décima Terceira — Res-
cisão — O presente Convênio será
rescindido de pleno direito, se qual-
quer das partes convenentes deixar de
cumprir as obrigações dele constantes
ou de acordo entre elas.

Parágrafo único. No caso de res-
cisão fica o Executor do Convênio
obrigado a prestar contas até 60 (ses-
senta) dias a partir da data da res-
cisão, de todos os recursos recebidos
pela SUDEPE.

Cláusula Décima Quarta — Sem
prejuízo da autonomia administrativa,
operacional e financeira, das partes
convenentes, o Ministério da Agricul-
tura. através de seus Órgãos Centrais,
exercerá a fiscalização e o controle da
execução do presente Instrumento.

Cláusula Décima Quinta — Eleição
do Foro — Fica eleito o Foro da ci-
dade de São Sebastião do Rio de Ja-
neiro, Estado da Guanabara, para di-•
rimir quaisquer questões oriundas
deste Convênio e de sua interpreta-
ção.

E por estarem assim justos e acor-
des, as partes convenentes já meneio-
nadas, assinam o presente Termo, no
livro próprio da SUDEPE, depois de
lido e aprovado, com as testemunhas
abaixo.

Rio de Janeiro. Guanabara. 18 de
dezembro de 1932. — João Cláudio
Dantas Campos. — Paulo de Castro
Moreira da Silva.
' Testemunhas — Juliane Ferreira
Leite e Wilma Colombo Nogueira
Pacheco.
(N9 7.203 -13 — 22-12-72 — Cr$ 135,00)

MINISTÉRIO
• DA

EDUCAÇÃO E CULTURA

FUNDACÃO UNIVERSIDADE
. DE BRASÍLIA

Contrato que celebram a. Fundação
Universidade de Brasília e a 	
CONSURSAN — Engenharia e Co-
mércio S.A., para a execução, sob o
regime de empreitada global, me-
diante aplicação de tabela de pre-
ços unitários, de navimentnçãn
eventual terraplenagem no "Canz-
pus" Universitário, em B rasflia —
Distrito Federal.

Pelo presente Instrumento rle ' cor-
trato. a Fundação Universidade de
Brasília. representada pelo seu Presi-
dente, Professor Amadeu Cnry, brasi-
leiro. casado, residente e domiciliado
nesta Capital, doravante denominada
!simplesmente Contratante, e a easl.
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presa CONSURSAN ---e Engenharia e
Comércio S.A. represe,nbada, cm con-
junto, pelo seu Diretor aTécnico Luiz

••, Martins Moreira, engenheiro civil, e•
. pelo Senhor Vicente de Paula Barce-
los, do comércio, brasileiros, casados,
residentes e domiciliados nesta Capi-
tal doravante denominada aimplea-
mente Contratada, ajustam a exe-
tução, sob o regime de empreitada
global, mediante aplicação ie tabela
de preços unitários, de pavimenteçao,
e eventual terraplanagem, no "Cam-
pus" Universiterio, em Brasília, me-
diante as Cláusulas e condições se-
guintes:•

Cláusula Primeira --A Contratada,
neste ato, • via deste instrumento, se
obriga a executar, sob o regime de

s empreitada global, mediante a aplica-
ção de tabela de preços una-aram,
compreendendo todas as despesas com
materiais, inão-de-obra, leis sociais,
ferramentas, transportes, equipamen-
tos auxiliares, eeguros, todos os tribu-
tos incidentes e demais encargos, en-
fim, tudo o -que for necessário para
a execução dos serviços de navimen-
¡taça° e eventual terraplanagem no
"Campus" da Univerkidade de Bras.,-
lia.	 -	 • .

Cldusula Segunda — .0s serviços
objeto do presente Gorttrate conatarea
do seguinte:

1.0 — eventual terraplanagem me-
"eanizada;

20 — pavimentação oompreenuenao:
regularização e 00mpactada9 de gut-
leito, execução de aub-baae p baze em
solo estabilizado e revestimento tom
concreto betuminoso usinado a quen-
te,	 '.

Cklusula Terceira .0,- Todos as ser-
viços deverão ser executados de acor-
do com as normas do DVO da
•OVACAP, de 1.6.70, para Execuçãor de Serviços de Arruamento e Pavi-
mentação.

Cldusula Quarta — A Contratada
se obriga a apresentar os certificadoe
da todos os testes de controle de La-
boratório previstos nas normas do
DVO da NOVAÇAP, de 1.8.70, para
laxecuçlio de Servloos de Arruamento
• Pavimentaçã.o, lachisive dos agrega-
dos do CAP, usados no couareto
Uniu), correndo por tonta da mes-
ma. a despesa respectiva.

Chiusula Quinta — A Contratada se
obriga a fornecer os materiais tatu-
ruinosos, sendo o paganiento respec-
tivo feito de acordo cora o itera 11.1
da Tabela de Preços do DVe) ala....
NOVACAP de 1.3.71.

Cldusula Sexta — A riçarão das
serviços deverá ser feita pela própria
Contratada, Dom as instruçóes forne-
cidas pela Diretçria deEngenharia
da Contraeante, ficando a responsabi-
lidade e a deepesa. ,dessa locação por
Conta exclUreva da Contratada.

Cldusula Setima — Or preços uni-
tários contratados aao os zonstanzes
da 'rabeia de ,Peeçoa do •DVC) para
Serviços de Terraplanagem e Pavi-
mentuaeo" ila NOVACAP, de 1.S. 'i 1,
acrescidos da percentagem 'única e
gleba! de 14,9% (quatorze inteiros e
nove décimos por cento).

:Cldusula Citava — A Contratada Be
obriga a einpragar na execução doa
serviços contratados, pelo menos, o
.equipamento constante da •Ilsia.çeo
dos 'Equipamentos" — Tomada d3
Preços N° 007-72 anexa a sua propos-
ta PR-060-72, a qual passa a fazer
parto integrantes do presente.
• j•erkgrafo einico. A substituição de
quaisquer dos elementos constitutivos
do -equiparnepto discriminado rd po-
derá ser tealizada mediante eréteis e

• °apresa autorização da Contratante.
Cldusula Nona — A Contratada se

obriga a executar os serviços com os
seguintes rendimentos diários:
1. terraplanagem me-

	

canizada.	 090 en8•

2. regularização e com-
pactação do sob-

• leito.
3. execução de base .6

Pskinse.

4. imprimaçã.o.
5. execação de çoncreto

betuminoso usinado e

	

- quente. 	  .	 , 2.500 1n2
Cláusula Décima — O prazo para a

execução total dos serviços expira im-
preterivelmente, a 10 de março , de
1973. -

e 1° A critério-da Contratante, ge
poderá haver prorrogação de prazo
nos segeritnes casos:

a) quando houvW' paralisação ou
restrição na execução dos tratialhoe
por determinação esc,rita da Contra-
tante;

b) quando houver falta de elemen-
tos técnicos caio fornecimento seja
de responsabilidade da *Coai ratante.

2.° O pedido de prorrogação de
prazo deverá ser leito pela Contrata-
da dçntro do prazo contratual.

Cialusuia Décima.-Primeira -- A
Contratada .ae respanaabliizst dieta e
integralmente pela boa .tecnica de
execução dos serviços objeto do pre-
sente Contrato, os quais, na hipótese
de não serem aceitos pela fiaçaliza-
çao da Contratante, terao de ser re-
jeitos, sem. drejuizo do prazo fixado
e de outras , corainaçbes'legats.

Cldusula Décima :Segunda - Os pa-
gamentos serão feitos por mediça,o dita
obras executadas. As medições serão
efetuadas pela Contratada e submeti-
das à aprovação .da Fiscalização da
Contratante.

1 1° A Contratante só poderá realizar
medição quando tiver obras executa-
das em um valor de pelo menos__
Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros),
salvo na última medição que acra pro-
cedida qualquer que seja •o valor der
valor do saldo. •	 •

1 2° Os pagamentos serão efetuados
peia -Tesouram eia Contratante coa-
tra apresentação dos faturamentos,
após as conferências, registros e auto-
rizações para cada caso, de acordo
com as exigências administrativas em
vigor.

3- Não haverá revisão e teanasta-
mento de preço considerando-se o
curto prazo' para execução dos zer-
viços.

-§ 4° De cada tuna das faturas será
retida no ato do paganierao e% (qua-
tro por cento) do seu valor, a _titulo
le roforço• de cauçao.

Clausula Décima-Terceira — Corre-
ráo Sob o ônus financeiro da Contra-
tada e sob sua excita:0a xaspoosabi.:
heade todas as despesas com- alaja-
raanta, Deirnentaeati, obrigações so-
ciais previstas na legislação de pre-
vidência saciai e trabalhista, seguros
de qualquer natureza, decorre.ntes de
eeldção empregaticia de Dessoal -por
aia coatrateide, diria ou incirecamen-
te para cumprimento do presente
canta:ta, beca vamo os danos que te-
nham a ser causados à Contratante
ou a terceiros por seus empregados ou
em virtude -da execuçãe das obras cen-
tradas.	 .

Ciáusula Décima-Quarta — Can-
tratada, antes de firmar o presente
inetramento, Leeliealeard, na -TeadIlea-
ria Ca Çontraeante, ear, moeda ccr-:
rente ou Obrigações Reajustáveis
Tesoires) Nadaria!, o valor necessário
a eelein)etae ckaUgo contratual '
cia! de Cr$ 3.0e0,00 (três mil cruzei-
ros), correspondente a -1% aum por
cento) da valor do contrato.

Parágrafo única. A caução cor :7 a-
tual inicial será reforçada por oca-
sião do pagamento de cada fatura de
serviço realizado na forma prevista
no Parágrafo Quarto da Cláusula Dé-
cima-Segunda 1:19 presente 'retrato.

Cláusula Décima-Quinta — A cau-
ção contratual „inicial e respectivos
reforços não vencerão ,juros, não po-
derão ger vinculados a quaisquer,obri-
Rações e ficará disposição .cla -Con-
tratantes, ara garantia • de perfeita

execução da obra, sendo restituidse à.
Contratada 30 (trinta) dias após • a
entrega e recebimento do serviço, com.
a devida lautorização da Diretoria de
Engenharia da Contratante, e. depois
de comprovado o recolhimento, ao
INPS, das contribeições devidas pela
execução dos serviços contratados.

Parágrafo únicb. Em caso de res-
cisão do contrato ou interrupção dos,
serviços par culpa da Contratada, a
caução contratual enleia] e respecti-
vos reforços não serão restituldos, in-
dependentemente de indenização por
perda e danos porventura devidos à
Contratante.

Cláusula Décima-Sexta. — Ressal-
vados os casos de força maior, devi-
damente comprovados e a juizo da
Contratante, a Contratada incorrerá
nas seguintes multas:

— equivalente a 0,3% •(três &cimos
por cento) do valor global do Con-
trato, por dia que exceder ao prazo
da conclusão dos serviços;

— variável de 0,1 a 0,5% (um déci-
mo a cinco décimos por cento) do va-
lor do contrato, de acordo com a gra-
vidade da infração, por: inobaervan-
eia de quaisquer das Cláusulas con-
tratuais. inclusive, quando a anda-
mento dos serviços neo corresponder
ao rendimento diário previsto ria
Cláusula Nona. •

Cláusula Décima-Sétima — As mul-
tas serão descontadas das faturas que

Ççinteataela tepha a xeçeber • da
Contratante, podendo a referida Con-
tratada delas recorrer ao Diretor de
Engenharia em 1' base:1110a -e uo Pre-
sidente da FUB em grau de recurso.

Parágrafo. Único, As multas inchei-
rao sempre sobre o valor total do Con-
trato e serão independentes e cumut-
lativas

Cldusula Décnna-Oitava — A • res-
cisão do presente Coretrato -e a perda
da caução £117 favor .da Contratante,
além 1 de outras cominações Japis,
fax-seão, indepcndantemente da in-
terpelação judiciai seu extra-judicial,
sem que lhe caiba direito a Indeniza-
ção de qualquer ”pécle, quando a
Contratada;

•1. nao cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas no presente Con-
trato;

2. pedir concordata ou lhe for de-
cretada falência;

3. transferir o Contrato a teXceiros,
no todo ou em parte, sem prévia e
expressa autorização da Contratante.

Cláusula .Q4cian,a-Nona A juizo
da Contratante, .quando for oe sua
conveniência' ou atendendo a seque-,
rimento' devidamente justificado da
Contratada, poderá haver rescisão cio
presente Contrato por mútuo acordo,
quando .então serão indenizadas os
serviços realizados pela Contratada.
• Cláusula Vigésima — Compete ã
Contratada obter todas as franquias
e • licenças necessárias aos serviços
objeto deste Contrato, pagar os emo-
lumentos prescritos por lei e obser-
var toda a legislação e posturas re-
ferentes ás obras e à segurança pú-
blica, bem assim atender ao pagamen-
to de seguro do pessoal, despesas de-
correntes de leis trabalhistas e pagar
impostos, consumo de água, luz e for-
ça de que dependam a execução dos
serviço,s aqui oontratados, bem como
obrigações fiscais que lhe foram apli-
cadas em seu nome ou no nome da
Contratante, sem qualquer ónus -para
testa.

Ciausukz Vigésima-Primeira — As.
sesta- -Contratante o direito de xe-.
apear no: ttielp ou em parte o serviço
dado como executado quando não
tiverem sido rigorosamente observa- .
das as especificações e o projeto, obri-
gam:ai-se a Contratada, neste caso, a
reparar e a -refazer par sua conta e
risco o que necessário se fizer para O
pleno e cabal cumprimento deste
contrato.

Parágrafo erga°. No caso de erro
ou omissão das especificações 'sue in-
tegram este instrumento, o ónus da
reparaçao _cerrara por conta da •Coe-
tratante, que promoverá, a seu critá-

a apuração de responsabilidade.
Cláusula ',Vigesima-Segunda .A

Contratada obriga-se a, cancluidos de-
finitivamente os serviços deste Con-
trato, notificar por .escrito, a Contra-
tante, dandra a esta imediata ciência
disto. •	 '

• 1 1° A Contratante compete conste. ••
tuir uma COmlESãO de Exame e Re.,
cabimento dos Serviços, que terá' o
prazo de 5 (cinco) dias para rejeita.
los parcial

•
ou totalmente, ou, apro-

vanoo-os, lavrar o competente Termo
de Exame e Recebimento, que deverá
ser astinado pela Comissão e pela
Contratada.

3 . 29P pg

.11Á

'15.000 na2

VETERINA R.J0

• REGULAMENTO
DA 1-ROFISSA0

Divulgação a. 1.104

REÇOi ..CRS 11,63

A vendar

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida
Rodrigues Alves a' 1

Agência 1: Ministério
da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo aerviço
• de Reetnbólso Podei

Em Brasília
Na Sede do D.I.N.

dl 20 A Contratada terá de ?eleger,
sob seu ânus exchleivo. qualquer par-,
te do serviço que venha a apresentar
defeao de tonstrução, mesmo que
contestado apos a elahoraçaeo da Ter-
mo de Exame e Recebimento, pelo
prazo de 5 (cinco) anos previsto pela
-legislação vigente.

Clátisula • :Vigésma-T,erceira — Fi-
ca eleito o Poro do Distrito Federal
para .dirimir quaisquer quaiddes ori-
undas do presente contrato eido ea-
lor irecial é estimado em 	
Cr,e 300.000,00 (trezentos mil cravei-
ros) cara expressa reaimci p das par-
ter contratantes de qualquer eutro
que tenham ou venham a ter, por
mas privilegiado ou especial gila se-
ja.

Parágrafo único. O valor do Con-
trato Paderá ser alterado para mais
ou para menos mediante aditamento
contratual, se houver conveniência
para amtaa as partea mantldes inal-
teradaS todas as condições do presen-
te inatrureento,	 e

E assim, por se acharem existas e -
contratadas, assinam as darem o pra.;
sente instrumento em 5 (cinco) vias
de igual .teeor e forma, na presença
das tasternunhas que também oaeribs-,

CR12 .
Bra,silia, 16 de dezembro de-1972. —

Amadeu Cure, Contratante. — Luiz
Martins Moreira — Vicente de Paula.'
parcela, Contratada.

Testemunhas: elfar¡tr cega Po.re.s' elis •
,rneida --(ilegível).
(N° 7.211-B -e- ,22.12.72	 Cr$ 309,60)

• j".) IÁ,R!Q .0 El	 ($eção I — P.arie II)
	

Dezembro de 1972 4749



UNCO .CENTRAL DO BRASIL

muus DE CAMBIO

atolo N 238
	

Data: 14.12.72

monas .2 c.orwerà

6,130

.

6,165Dele, Americano

Delarea.Cotaseatio 6,130 •	 6,165

Litna Esterlina 14,30435 14,47850

Mamo Mesmo 1,91256 1,93272

Florim 1,892911- 1,91299

Fremo Sulco 1,6201+6 1,63896
Li..	 italiana 0,010500 0,010622
Fruto Belga 0,1381+76 0,11+0500

Franco Fremes 1,19909+- 1,221+98

Corea Sente 1,28975 1,30328

Corda Dmemarquem 0,89314 0,90440

•	 Corea Naveguem 0,93237 ':0,94386
Xelim Amuleto 0,262977 0,268791+

Exacto Pampas 0,226810 •	 0,2321+20

Peeeta 0,095015' 0,0,29873
: Mim Canada... 6,13000 6,20815

Imo •	 0,020308 0,02051+7

Vem Ars/enfim NOMINAL NOMINAL

Peso Uruguaio NOMINAL NOMINAL

'

, Boletim N 239
	 Dato; 15.12.7,2
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EDITAIS E AVISOSMINISTÉRIO.

DA: .-44(
FAZENDA

, BANCO CENTRAL DO BRASIL

, t'AxAs IlE ÇÁ11filn1

aor.g. N4235	 .	 t 11.12:72
OLDAS COMPRA VENDA

Dam &urinam 6,130
Dderm-Cimenio 6,130 6,165
L. Emerliaa 14,32581 14,50008
Mame Met040 1,91347 ,1,93365 

1,91484Fleme 1;89478
Fremo Suíço	 • 1,61954 1,63804
Lá..	 Italiana 0,010463 0,010585
freou Belga '0,138476 0;140500

I x Freme Freme; 1,20331 1,22868
-5 Core. Some 1,28883 1,30235	 .
•5 Co..e Dmanterguna 0,89130 0,90255'

Cora. Nanem:em 0,93084 0,94232,,
Xelim Mord.° 0,263283. 0,269102
Fanado Portuga& 0,2268/0 .0,232420
Peses. 0,095015: 0;099873
Dela, amacem 6,09322 6,18966
lam 0,020308 0,020547
Pau Argentino NOMINAL .narnati
Pe.° Unasuaio NOMINAL NOMINAL

Boletim N .: 236
	

Nu:12.12.72
MOZDAS .,.	 COMPRA	 , ,,,,, . VENDA

Déler Americano 6,130 6,165	 .
Delarea-Comeaio 6,130

i-
6,165 '- .

•	 Ur. Emalam 14,30129 , /4,4751+2
Merco Atese° 1,9131+7 ' '1,93365'
Florim	 • 1,89355 1,91361
Fremo Solo' 1,6199+ , 1,63801,4-
U.	 Italiana 0,010463 0,010585

0,140500Name Bago • 0,1381+76
•'Fremo Frende 1,2011+8 1,22683
•	 Cardo Socos 1,29005 430358
•	 Coe& Dorarassques. 0,89068 0,90193

Corea Noraegoina 0,93298 . 0,941147
Xelim Austrluo 0,263283 0,269102
Eacudo Pampa. 0,226810 0,232420
PCM411	 • 0,095015 0,099873

Dólar Cartarleme •	 6,09322 6,18966
Iam 0,020308 0,020547
Ruo Argentino NOMINAL NOMINAL
Pe.. Uruguaio NOMINAL NOMINAL

ilehnim N.1237
	

Dam,: 13.12;72
MOEDAS

Dam. America.°

Daues.Coschrio
5 Libro ENarliaa

Mame AIPI*,

Florim
Fremo Surjo

Lila Imlleoa

Franco Briga

1,19964-

,1'28913
0,89191
0,93421
0,263283
9,226810

:0,095015
.061ar Caude

Veio Arratiao

Poso

441 ISM uai* Orki

MOEDAS  COMPRA ..	 VIENDA

Dbler Americano 6,180	 • 6,215	 •

Ddiãrcs-Coorboro 6,180 6,215
Libre Emerlim 14,46120 14,63632

'Ad•-'--"Jo -sWroto 1,92818 ' 2994849
Florim	 * 1,90838 '1,92851

Fumo Suíço 1,63368 •	 1,65.'25

Lira	 Naliana '0 , 010586 0,010708

Fremo Belgs 0,13606 '0441639

Franco France* 1,20633 1,23181 .

C9r8. Suem 1,29965 1,31322

Corda Desamaram. 0,9001+2 0,91171+

Crie Non:tema 0,93781	 . 0,94931+
Xelim Anmface 0,265122 O; 270974

Eecudo Ponom& 0,22801+2 .0,233681+

Pesem 0; 095790 . 0,100683

061ar Conedeme , 6,18309 6,26161
Iene 0,0201+74 0,020714

Peto Arroje° NOMINAL' NOMINAL

Peso Uruguaio NOMINAL NOMINAL

•

k; 09 Alhods tdeçie à adatie a;1 -

Nos termos do item 12 do edital dá
concorrência publicado nos exempla-
res do Diárío Oficial da União de 5
e 20 de setembro de 1972, fls. 3.178 e
3.307, respectivamente, o Banco Cen-
tral do Brasil vem, pela presente, co-
municar aos Srs. Luiz Noya Volfzon
e l3orucii Mejgel que, havendo sido
aceita a proposta apresentada para
compra dos prédios, no estado, e do-
mínio útil do respectivo terreno si-
tuado à Rua do Bispo la.° 93, nesta
cidade, (deverão comparecer à Ave-
nida Presidente Vargas n.° 328, 18.°
andar, sala 1.803-A, para o fim de
serem efetuados, mediante assinatu-
ra dos documentos necessários, o pa-
gamento do sinal estipulado e a
transferência do imóvel em objeto
dentro do prazo de 60 (sessenta) dias,
a contar da data desta publieinão.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1972.
...%rnrenesctioa adiebtOopenzaçoeresenBtea.ncárlas

MINISTÉRIO,
.) DA. n•

EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO PARANÁ

Faculdade de Direito J.

EDTAL N.° 93-72

Concur
•
so para Docente-Livre

O Professor Manoel de Oliveira
Franco Sobrinho, Diretor da Facul-
dade de Direito da Universidade Fe-
deral do Paraná, torna público que,
durante os meses de janeiro, feverei-
ro e março próximos vindouros, esta-
rão abertas, na Secretaria da mesma
Faculdade, à Praça Santos Andrade,
nesta Capital, as inscrições de can-
didatos ao concurso de títulos e pro-
vas para docente-livre de. Iodas as
disciplinas do Curso Jurídico, as (Nela
serão realizadas na shoras de expe-
diente da repartição.

1.0 - Poderão inscrever-se nq refe-
rido concurso os bacharéis, na forma
da Lei n.° 5.802, de 11 de setembro
de 1972.

Deverá" o candidato apresentar:
a) Diplorna registrado no Ministé-

rio da Educação e Cultura;
b) prova de que é brasileiro nato

ou naturalizado; -
C) prova de sanidade e Idoneidade

moral;
d) titulo eleitoral e prova de estar

quite com o serviço militar;
e) documentação de atividade pro-

fissional ou científica que tenha exer-
cido, relacionada com a disciplina em
concurso;

/1 atestado de vacinação antiVa-
rlólica;

g ) recibo de pagamento da taxa de
inscrição;

2.° - Os documentos exigidos serão
apresentados devidamente autentica-
dos.

3.° - O candidato deverá, ainda,
apresentar, até a data de encerra-
mento da inscrição:

a) Cinqüenta (50) ' exemplares de
tese original e inédita, de sua auto-
ria, escrita sobre. assunto compreen-
dido na disciplina em concurso, com
no mínimo CO (oitenta) páginas im-
pressas;

b) títulos científicos comprobato-
rios do mérito do candidato, tais
como:

1. Estudos e trabalhos científicos,
especialmente aqueles que assinalem
pesquisas • originais ou revelem con-
=;3 

doutrinários pessoal-9 de real

2. Diplomas e outras dignidades
universitárias e acadêmicas.

3. Comprovação da atividade di-
dática do candidato ou profissional.
na forma da Lei n.° 5.8.02, de 11 de
setembro de 1972.

4.° O concurso obedecerá as nor-
mas em vigor e constará,' além do
julgamento dos títulos do candida-
to, das seguintes provas:

a) prova escrita;	 -
ta) prova didática;
c) defesa de tese..
5.° Serão adotados para os provas

os programas em uso no corrente ano
letivo.

6.° As Inscrições ficarão abertas du-
rante os meses de janeiro, fevereiro
e março próximos vindouros e serão
encerradas em ato público pelo Dire-
tor da

•

7.° A Secretaria dará quaisquer
esclarecimentos complementares aos
interessados.

Secretaria da Faculdade de Direito
da Universidade Federal do Paraná,
em Curitiba, 15 de novembro de 1972.
- Suzano S. Santos, Secretário.

Visto. -	 Manoel de Oliveira
Franco Sobrinho, Diretor.

(Of. n.° 454).
(Dias: 26, 28 e 29-12-72):

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE .SANEAMENTO

ATA N9 111-72	 (
Ata da reunião da Comissão de Con-.)

correnck de , Serviços ' e Obras
• (CCS0)7 . Para recebimento dos

envelopes contendo documentação e
proposta da Concorrência n9 111-72,
referente a execução de poços tubu-
lares profundos na Regido Sul do;
Estado de Goiás, 109 Distrito Fe-
deral de Obras de Saneamento, de
acordo com as publicações feitas no
Diário Oficial (Seção 1 - Parte II),
do dia 17 de novembro de 1972,

•página n9 4.132 e nos Órgãos da,
divulgação do Estaão de Goiás, "O
Popular" e "folha de Goiás" do dia
14 de novembro de 1972 e do Estado
da Guanabara "O Globo", "Diário
de Noticias" do dia 18 de .novembro
de 1972 e "Diário das Concorren-:
cias" do dia' 20 de novembro cro'
1972.	 - .	 .
As dez horas do dia dezenove de',

dezembro de mil novecentos e setenta!
e dois; na sede deste Departa.mento,j
sito à Avenida Presidente Vargas
n9 62, 79 andar, Estado da Guanabara,'
reuniu-se a Comissão composta pelo
Eng. Alfredo Eduardo Robinson Al-
dridge Carmo, Presidente daCCSO,
pelo Procurador Ayrton Manoel
D'Avila; pelos Eng91 José Peralva de
Carvalho. e José Ferreira, membros da
Comissão e pelo Administrador Hum-
berto Lopes Potyguara da Silva, ser-
vindo de Secretário.

Declarada aberta a sessão, o Senhor
Presidente esclareceu aos presentes
que a Comissão iria receber os enve-k
lopes contendo documentação e pro,,
posta, referentes ao Edital de Cott-f
corrência n9 111-72, tendo comparecido'
e entregue os citados envelopes, os
representantes da Companhia T.;
Janer, Comércio e Indústria e 	 -a
"IRECIL" - Irmãos Rassi, Engenha-
ria, Comércio e .Indústria Ltda.

Dando continuidade aos trabalhos o
Senhor Presidente solicitou que os
'envelopes fechados das propostas fos-
sem rubricados, a fim de ficarem sob
a guarda da Comissão, o que . foi feito
por todos os concorrentes e pela pró-
pria Comissão:

Prosseguindo, a. Comissão procedeU
à abertura dos envelopes contendo a
documentação dos concorrentes, efe-
tuando a verificação numérica dos
documentos apresentados, exceto da
Companhia T. Janer, Comércio e
Indústria, que deixou de apresentar
a relação de seus documentos, tendo
nesta oportunidade, a Comissão feito.
a verificação numérica dos documen- •
tos apresentados em confronto com o
Edital. Em seguida, o Senhor Pres1-1
dente, colocou toda a documentação
apresentada à disposição dos partici
pantes, para exame. 

Após os licitantes terem concluírld,
o exame da documentação, o Senhor!
Presidente, indagou dos mesmos se
desejavam fazer alguma declara04,'
para constar da Ata. Pedindo a pa-
lanWenbafillsle r

X

5

.5

X

Fremo Fraseie
:Corea Sueca

Cote. Panemarquese

Catam Noruegueea

Xotem Nadara"
Escodo Potrosa»
rude,

COMPRA

.6,130 
6,130, 

14,29516
1,91164

1, 89233
1 61832

0,010476
0,138476

6,12+67 

0,020308

NOMINAL 

NOMINAL

VENDA

.6,165

61,165 -
14,46925 

• 1,93180

•,91238
' 1,63680'

0,010597
0,140500
2,22498

0,269102
0,232420
0,099873
6,21123 
0,020547
NOMINAL
NOMINAL

1,30266
0,90317
0,7457/
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-arEcir" - Irmãoa
• Comi reto e Indústria Ltda.,
(atoo caie constara:e da Ata, que no
rele:ar.4- ao "item d do Caoita.)

Ora-o público, o atestado foi ne-
Ctia ¡ala Coplaaa S. A. que ;-,a0 I

ora' a publico atesta a uca fluiaão
canta, :krimad0 O Edital no it.:a)] (1, do
C. : pitulo III". Em seg uida r) a, ano.
Caio Atiausto Pedrmat, rearasentantr

Com a annia	 Janer, Come-c o
1, solicitou constar ain

qua, -Com referência à dúvitti aarr-
sentaria pela concorrente, ao ( a ia diz
re..iielto ao Atestado emitido ela
Cop1:1. :1 S. A., informamos ouy o
meamo realmante não é óraãa Pú-
blico a atratanto, a obra em si. 	 é,
• lwifuração do poço, foi execitaida
i•art o alunicipio de Lorena. oro .
r, a Prefeitura. Caso e'V.-;13

11C. Ce..:-'id3de de ser comprovado o el-
tildo ata todo com o relatório da abra,
aeaíto pela Prefeitura, a Cia. T.
Janer ;•saim o fará. Por outro lado
rano) nrchda de precaução. tilvec
foa:e tinnbe in viável solicitar da cem-
rorrnta a apresentação do relat'u'io
final. aa:inado por profLasional c om-
petant a . iitaidando que a obra ea:e•
cut. , d , pala concorrente, para a P,-ef
cle Paia Va rda. realmente atin g ia a
profand i d, , de citada em seu ates-
ta elo

1,..oaata aos representant . a: dar'
firniaa. o Senhor Presidente, rico! irou
qua daannentação alm'sent3(la
examinada pela Comisso. ''-trita-

tnIlv, com baac mis exiaenciaa con-
tida.; im Edital, não sendo levarias eia
• ideroaao	 qualquer	 dada ioçi-,o
a Ia»; iaaa

Na y	mais deaajando ta oo: uao
O	 li'. es, o Sanhor Prcaidente, es-
cl; eia conformidade creu o itia
4 do capitulo III do Edital, pua n
Comi ao emitiria Parecer i-:oare.
(1(005021 fria mm pra 	 com ooia: a-
c:7o da.; firmas consideradas habilita-
d a a e caavocou•os preaentes para r,"(1l. ' a
reuni:- (1 da quinze horas do dia vint"
e um do corrente mês, no na'sitio
local.

Nada mais ocorrendo, o Senhor Pre-
:adente encerrou a sessão às dez horas
e trin t a minutos, autorizando-me.
como Sacretário, a lavrar a presente
Ata, qua vai por mim assinada e pelos
ni ,: :. nibroa da Comissão.

•an,eiro, dezenove O- 1'o:cu-
bro ( 1 C	 ma acentos e setenta
- • 11 Hi lW7to Lopes Polimuaia da
Sura, ;.O‘cratário. — Alfredo Eduaido

Alclridge Carmo, Prio,d,.nt,
CE'-).	 afarton Manar'. TY

procur,• dar membro da Comisaao.
• 1) ,, u t ra do Carva l ho, Enaanhalro
i ra	 Comkaão. -	 .10'r

membro da Comis-

ATA N" 111-72-A

Ila sequialm p',",',',' 0 da Co•o'. • - ao
de Coni.u»Ie2;aia de Sei ï'e,...)s e Chias
(CCS0), raia abé)i;oos
lopes dm;	 o?..re;em'cairts
ama iCitni, , n do

ria nial noreeentos

As quinze horas do dia vinte e hum
le dezembro de mil novecentos e ç'P-
tenta e dois, na sede deste Departa-
mento, sito à Avenida
Vargas n" 62. 7" andar, Est ido da
Ou;' naba ra, reuniu-se ri _oluis:.;ão
composta pelo Ema' Alfredo Eduardo
Robinson Aldridge Carmo. Preideilte
da CCSO, pelo Procurador Ayrton
Manoel D'Avila.	 pelos Enaenheinis
José Peralva de Carvalho e
relva, membros da Comissao e paio
Administrador Humberto Lemas Poty-
mara da Silva, servindo de Secrcá-
rio.

Declarada aberta a sessão. O Senhor
Presidente solicitou dos presantea eme
constatassem a inviolabilidade doe en-
velopes lacrados elas propostas f•r!!:'
t

es--
ruam sob a aoarda tIa Conaion. Ve-

rificada a Inviolabilidade dos envelo-
pes, o Senhor Presidente es,.1-iri-ccu.
que em conformidade com o hem 4.
lo Capitulo do Edital, a Coini,a-'%o
bavia procedido aa exame cl,-;
alimentação apresentada pelas firmas
`icitantes e emitido Parecer conside-
rando as mesmas habilitadas a par-
t icipar da Concorrência. Em sagaida,
o Senhor Presidente, indagou dos pre-
sentes se tinham alguma declaração
para constar da Ata. Como nenhum
dos presentes (Imolou fazer dealina•
aão. o Senhor Presidente. pasarm à

-,bertura dos envelopes das propostas
a á leitura dos seguintes preços e pra-
zos totais contidos nas propostas:

Companha T. Janér. Conthcio e
Indústria

Preço total dos serviço,—
Cr$ 1.075.300,00 (hum milhão, txten-
(a e cinco mil e trezentos cru.:.e,ros).

Praço para execução: 6 (s ,:s) me•

"IRECIL"	 Irmãos Rmssi, Enge-
nharia, Comércio e Indústria Lida

	Preço total dos serviços: 	
Cr$ 1.115.450,00 (hum milhão, cento
e quinze mil. quatrocentos e cinquen-
ta cruz:Mi:0,o.

Pio opara ta.ecuçao: G (sois) ma-
sa-.

1\li -io 1 , iv-talo (.1-:elaraaãas otra Orir-
ai/ C1 a At I e nada reais crarread.), c
Scilliar	 Oaalta cocarrou	 sc.a.aia
iii mira	 (' trinta mino l as, va-
toraoactoaaa. eaaa) S-erc;:ario, a lio

dois. - - Davi/a:ata Lopes Po0,,aidoa
Sdra. Secretário. — Erni.

ardo Robiuénii Atrliidge Carmo, Pre-
sidente da CCSO), — .4arton
D'Arila, Procurador membro	 (
missao. — José Percami de r;arvallin
Enacnbeiro membro da COrrii).

Felreira. Enaenhetro marniaro
Corais:ao.

DAS
COMUNICAÇÕES

EMPRESA BRASILEIPA
r)E COr liEWS E TELÉGRAFOS

Diretoria ".egion:u
da Guanabara

"EDITAL"

Pato urr y cnta	 fira
( , :11111;11. ccer na Gerenvia de 1'•'	 ;À1.

0.1 Dir p toria Reaional çla, Coilee.,
felegralos da Giumab,ira. sita 	 O :a

Omi Alfandeva, n" 5 — 3' andar,	 I a
cidade, no prazo de 10 (dez i di,	 o

Contratado, Gatillio aai asa;
"te Azevedo, a fim de tratar ri,
do seu interase. (Proc. n"

-	 PJaracs Cabral, Cieiàle da

Dia ,-. • 27 28 e 29-12-72).

,1

,	 1

' ' Ti). 	 1',1"	 ` I

II,,!1/41), n 0

O 5115;
31-z,'"•,

tiOr',1°,
1 5 15)

)1,11

0.1(y; so
0.151 ;n7
0.1 35U9
0.11796.1
0.091,7
0,07 175.1

o n-;
(.1,035
ei.01
o 0131;

ta e dofs , 7 ;ara (.1 Coneorrénela cie	 'ri •	 Ata. eme Vai 1.1,.)1' MI-11
Edita l n» 11-72, referente à e.re- 	 O a: ias nicidbros	 Con-is-
cayr:'o de m.t .os; tubulares inoi:-ians
va Região Sul do Estado de Goiás,
sancaMeuto da." DFOS).	 Rio de Janaira, tinto e hum de Oe•

zembro de mil novecentos e setenta e

I\ 1,s	 (1,‘
	

Ilmom;,	 ia

IAN( 1:0 1)0 IltASJI,
PR()c,P.	 ry,..; FOR ./.AC,7.'10	 Pl',10:\.11()

P11131,1(2(3 --

id 1

Kah. o do	 S. A., na curi l i-. 1 ....1e	 ,
de Lorn,,, ' um c:o P.a,- 'uma do S,-r n 	 Pai.' ao	 — P,*tals.P.
Ler	 ;..s,dc	 , 3	 (ic.•,./11:,.,	 .1

n 1	 duram.. o tilo. de 1 , 1,11' , , de 1", 3, t5I
juro ,: e k.orreçao rui.-al,.- I ára a (.111' ('Si ..rao	 oirni oae-

;,! 1 ,d,do Pi oaran , a, quando efetuado.	 r„,
iii li	 , •• du1,: ,,c;11Hruorlo aprov,“I3	 o II	 1 a 3. d . ' 2/

de 1 0 ,1, do	 C.,:litad do Br.v, 1. 

laileiro de 1 071 	 	 ch, 1'1
Ra:eia-iro da 1 071 .	 Awago

Abril de 1 ,)71 	 	 Outubro d.,	 I
<1' J .,- 1Mar, " do 1571 	

limbo cie 1971 	  Dc
	  Novembro d •	 I ....!

::embro	 1171 	
klaio de 1071 .

JI;;13,.3	 1971	 	  1 Iara-iro de	 .	 1
Aoosfr) ela 1971 	 	 Ea'areiro d • ' '')
Sc.:N-11,1-Tc)	 1171	 I Março d. , 	 •
()titula-o	 10" 1 	 	 Abril de 1 05 ' 	....
Novembro	 Pri ....	 IVIdi0 de 19:
Dezembro 1 ..	 1 

	  J 
Jimbo de

Latwiro dr :1 9 	 	IttIlio
FeverHro	 11/ 	 	 S....,tee,bro ;3; ;	 2 , .
MArco cie .9	 , . 	 .AN)sto	 197.! 	

Offlubro cd .. 19,2
Mulo de 1 1-, 1 	  Noa caibro	 19:?
Junho do i 	 	 1-) o•sailao

1)1,' . II de	 19. 2. 	 .• j	 1;:,it	 !	 ie
1 -1	 ror 1.1.,1 3	 15.oii-o.

r•-•

(.","‘	 41'

33( "n:+imetÀ-',1 Ittk, 1	 "tmraii••
"SM

elm.we	 -~"	 amâleme	 Ás.

DIVÜL",GAÇ:k0 N'

i'reçc.À /';‘'Cr$ 0,-10

Na 1; uan,i r.
Aí;5.neIa I: Miaistria ea Fa::enda

Fe..,;.5.o ele Vendas: Av. 1:olsues Ai'. os.

Atead.:-se a pedidos pelo Serviço de
Era

Na sede e:o DIN
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INDICES
DA

LEGISLAÇÃO FEDERAL
N UMA RICO

Com Indicado da data da publleaçÃo
no "Diário Oficial" e do Volume da
"Coleção das , Leis"

ALFABÉTICO-REMISSIVO

Feia urdem alfabétirA dos assuntos

LEGISLAÇÃO REVOGA DA

Diplomas legais ou seus dispositivos expM4
lamente alterados, revogado*, derrogadoai
declarados nulos, caducos, sem efeito
insubsistentes pela legislação Rublicada 941
ano a que se refere Q VOILW2Gai,

1962
DIVULGAÇÃO N' 1 042

PREÇO: Cr$ 8,00

1968
DIVULGAÇÃO N' 1 152

PREÇO: Cr$ 20,00

1969
DIVULGAÇÃO N' 1.184

PREÇO: Cr$ 25,00

1970
DIVULGAÇÃO N' 1 202

PREÇO: Cr$ 20,00

A VENDA
Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência I: Ministério da Fazenda
* Açgtncia II: Palácio da Justiça, 30 pavimento

Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do DIN

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 1,0(


